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RESUMO 
Atualmente, as universidades ocidentais são lugares onde se efetiva grande parte da 
pesquisa científica. Se a História ocidental aponta algumas mulheres adentrando 
esses templos do conhecimento, hoje, elas representam parte considerável dos/as 
professores/as pesquisadores/as. Após a revisão da literatura, comprovou-se que 
homens e mulheres não têm as mesmas oportunidades de trabalho na carreira de 
professor/a pesquisador/a. Achou-se, então, pertinente, analisar comparativamente 
as relações de gênero nos cursos de pós-graduação da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR) e da Universidade Tecnológica de Compiègne - França 
(UTC), no intuito de descobrir se as mulheres dessas duas universidades 
tecnológicas encontram práticas discriminatórias, ou, ao contrário, um acolhimento 
favorável e, se existe o famoso ‘teto de vidro’ que limita as promoções das mulheres. 
A pesquisa foi qualitativa, com princípios de análise de conteúdo e pode ser 
caracterizada como comparativa. A coleta de dados foi realizada com entrevista 
semiestruturada nas duas universidades. Foram objeto deste estudo 16 
professores/as pesquisadores/as da UTFPR e 17 professores/as pesquisadores/as 
da UTC. Conclui-se que a profissão de professor/a pesquisador/a demanda na sua 
essência, um investimento até o limite do sacrifício por quem escolheu exercitá-la e 
é muito mais adaptada à socialização do homem que da mulher, devido a duas 
razões principais: o maior investimento das mulheres no trabalho reprodutivo em 
relação aos homens e porque existem, na carreira universitária, mecanismos de 
discriminações que limitam a progressão das mulheres. 
Palavras-chaves: Carreira acadêmica. Universidade tecnológica. Divisão sexual do 
trabalho. Gênero, ciência e tecnologia. 
 
 
ABSTRACT 
Currently, western universities are where research is mostly carried out. If western 
history shows some women getting into those temples of knowledge, today, they 
account for a considerable number of faculty members/researchers. A revision of 
literature revealed that women and men do not have the same job opportunities 
when it comes to the career as a faculty member/researcher. Therefore, a 
comparative analysis of gender relations in the graduate programs at the Federal 
University of Technology of the State of Paraná (UTFPR) and the University of 
Technology of Compiègne - France (UTC) was seen as relevant. The aim of the 
research was twofold: to find out whether women from these universities of 
technology faced discriminatory practices or, instead, a greater acceptance and to 
investigate the existence of the famous “glass ceiling” that limits women`s job 
promotion. The research was qualitative with content analysis and was characterized 
as comparative. The data collection was conducted with a semi-structured interview 
with 16 faculty members/researchers from the UTFPR and 17 faculty 
members/researchers from the UTC. The findings and conclusion of this research are 
that the career as a faculty member/researcher calls for a great sacrifice and it is 
more socially adapted to men than women for two main reasons: first, a bigger 
investment on the part of women than men concerning reproductive work, and 
second, the existence of  mechanisms of discrimination practices in the professional 
university career that hinder women`s professional advancement.  
Keywords: Academic career. University of technology. Sexual division of labour. 
Gender, science and technology.  
 
 
RÉSUMÉ 
Actuellement, en Occident, une grande partie de la recherche scientifique s´effectue 
dans les universités. Si l´Histoire occidentale fait état de quelques femmes qui 
entrèrent dans ces temples du savoir, aujourd'hui, elles représentent une partie 
considérable des enseignants/es chercheurs/es. L´examen de la littérature a 
démontré que les hommes et les femmes n´avaient pas les mêmes opportunités de 
travail dans la carrière d´ enseignant/e chercheur/e. Dans cette étude nous allons 
analyser comparativement les relations de genre dans la carrière des enseignants/es 
chercheurs/es de l´Université Technologique Fédérale du Paraná (UTFPR - Brésil) et 
de l´Université de Technologie de Compiègne (UTC - France). L´enjeu est d´étudier 
la carrière des femmes et des hommes de ces deux universités technologiques et 
vérifier s´il existe à l´encontre des femmes des pratiques discriminatoires ou, au 
contraire , un accueil favorable , et si le “plafond de verre” qui limite la promotion des 
femmes est présent. D´un point de vue méthodologique, cette thèse s´appuie sur 
une démarche qualitative et privilégie l´usage de l´entretien semi-directif avec les 
principes de l´analyse de contenu, le corpus se compose de 33 entretiens. Nous 
concluons que la profession d'enseignant/e chercheur/e exige un investissement à la 
limite du sacrifice par ceux et celles qui ont choisi de l'exercer et est beaucoup plus 
adaptée à la socialisation de l' homme que de la femme pour deux raisons 
principales: le plus grand investissement dans le travail reproductif des femmes par 
rapport aux hommes, et l´existence de mécanismes de discrimination qui limitent la 
progression des femmes. 
Mots-clés: Carrière académique. Université technologique. Division sexuelle du 
travail. Genre, science et technologie.  
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Figura 1 - Émilie Du Chatelet (1706-1749). Matemática e física francesa autora da tradução 
francesa Principia Mathematica de Newton (BADINTER; DUHEME, 2006) 
Fonte: Wikimedia (2013) 
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INTRODUÇÃO 
 Durante séculos, as mulheres foram excluídas da universidade. Um pouco 
mais de mil anos após a criação da primeira universidade, as mulheres adentraram 
progressivamente nesse templo do conhecimento. Essa entrada, que se iniciou no 
final do século XIX, mas, sobretudo na metade do século XX, foi dolorosa: havia 
proibições a serem transgredidas tanto das instituições, dos seus membros, quanto 
das próprias mulheres.  
Hoje, no início do terceiro milênio, fala-se de uma entrada extraordinária das 
mulheres nas universidades, o seu número nos países ocidentais é até superior ao 
dos homens. A entrada das mulheres nas carreiras acadêmicas foi mais tardia 
porque as profissões alicerçadas no ensino superior ainda eram inacessíveis. De 
fato, num primeiro momento, os diplomas, assim como o ensino, eram diferenciados 
entre homens e mulheres, sendo que em muitos países, o diploma obtido no final do 
ensino secundário não permitia às mulheres entrarem na universidade (HULIN, 
2008).  
 Atualmente, as universidades ocidentais são lugares onde se efetiva grande 
parte da pesquisa científica, e sabemos que sempre existiram mulheres fazendo 
ciência, no entanto, elas eram vistas como exceções. Os livros: “O cérebro tem um 
sexo?” (SCHIEBINGER, 1989) e “O sexo das ciências” (COLIN, 1992) fazem alusão 
ao fato de que durante muito tempo a ciência postulou que o cérebro tinha um sexo, 
o masculino. Esses títulos sublinham o contraste entre a imparcialidade suposta das 
ciências e a longa história da discriminação para com as mulheres. Veremos ao 
longo deste estudo que a realidade é mais complexa: inúmeras mulheres 
participaram do desenvolvimento dos conhecimentos científicos: fiéis colaboradoras, 
técnicas eficientes, esposas, irmãs ou filhas devotadas, ou mesmo pesquisadoras, 
porém, sua contribuição veio a ser ocultada ou minimizada.  
O movimento das mulheres e sua entrada massiva em algumas disciplinas 
científicas modificaram essa visão. Nossa sociedade reconhece hoje, teoricamente, 
ao menos, que os homens e as mulheres têm a mesma aptidão para dominar 
conhecimentos novos, desenvolver pensamentos abstratos, elaborar hipóteses e 
verificá-las, fazer experiências, publicar trabalhos e transmitir os seus 
conhecimentos aos estudantes.  
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No entanto, segundo Löwy (2004), a pesquisa científica não é ainda um 
lugar onde reina a paridade entre homens e mulheres: o sexo da pessoa que redige 
um artigo ou desenvolve uma experiência parece mais importante do que o objeto 
de estudo em si. Em 1999, a historiadora norte-americana das ciências, Londa 
Schiebinger (2001) tentou fazer o balanço da importância do feminismo na ciência. 
Segundo a autora, a situação das mulheres na pesquisa científica é muito diferente 
dependendo do país e, também, da disciplina. A comparação internacional revelou 
resultados surpreendentes: na Suécia, um país onde a divisão das tarefas 
domésticas é relativamente bem implantada e que tem uma infraestrutura eficaz de 
creches, a proporção de pesquisadoras universitárias de alto nível só era de 6% em 
19961. 
 Assim, nesse caso, a divisão do trabalho reprodutivo não se traduziu numa 
mudança paralela entre as identidades masculinas e femininas no mundo produtivo. 
As mulheres continuam a ser responsáveis pelo bem-estar da sua família. Essa 
responsabilidade é percebida como um elemento central e não negociável da 
identidade feminina: um diploma de ensino superior não dá o direito de ser uma 
“mãe ruim” ou uma “esposa indiferente”. As mulheres suecas, assim como a grande 
maioria das mulheres no mundo ocidental, consagram uma parte importante do seu 
tempo aos trabalhos reprodutivos2, e não podemos negar que essa assimetria de 
investimento afetivo dá uma vantagem importante no desenvolvimento das carreiras 
masculinas, já que eles se beneficiam da ajuda das mulheres sem a obrigação de 
reciprocidades. Durante a minha pesquisa de mestrado (KOVALESKI, 2002), 
chegou-se à conclusão de que hoje as mulheres encontram-se numa encruzilhada: 
de um lado, existe um discurso oriundo da família e da sociedade que as 
pressionam a adquirir diplomas e profissões ‘como os homens’ e, de outro lado, 
existe uma injunção implícita veiculada pela sociedade que diz “sejam femininas”, ou 
seja, antes de tudo, sejam boas mães de família e continuem assumindo o trabalho 
doméstico. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2012, 
as mulheres destinavam 27,7 horas a trabalhos e afazeres domésticos, mais do que 
                                            
1 Atualmente é de 18% sendo que a média da comunidade europeia é de 19% (SHE FIGURES, 
2009). 
2 O trabalho reprodutivo é definido como “o conjunto das tarefas ligadas ao cuidado das pessoas 
realizado na família - lar conjugal e parentesco - trabalho gratuito efetuado essencialmente pelas 
mulheres” (FOUGEYROLLAS-SCHWEBEL, 2007, p. 249). 
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o dobro do tempo dedicado pelos homens (11,2 horas)3. O instituto ressaltou o 
aumento da jornada com afazeres domésticos em relação a 2006, com maior 
expansão para as mulheres de 1,3 hora (IBGE, 2012). 
Atualmente, nos países industrializados do ocidente, a tendência é um 
aumento importante do número de mulheres pesquisadoras. Por exemplo, no Brasil, 
entre 1998 e 2008, obtiveram o título de doutor 43.228 homens e 42.434 mulheres 
(CGEE, 2010). O número maior de homens entre os doutores titulados no Brasil é 
um fenômeno que terminou em 2004. Naquele ano, o Brasil titulou em programas de 
doutorado 3.991 homens e 4.085 mulheres (CGEE, 2010). A partir de então, o 
número de mulheres tituladas tem sido superior ao dos homens: isso representou, 
em 2008, 51% de mulheres com doutorado contra 44% de homens (CGEE, 2010). 
No entanto, a distribuição desses/as doutores/as por área ainda é muito desigual. No 
Brasil, como na Europa, existem nichos de estudos predominantemente masculinos 
ou femininos. No Brasil, em 2008, as mulheres representavam 63% dos doutorandos 
em ciências da biologia, e somente 33% das engenharias (CGEE, 2010). Um 
relatório da UNESCO (2007) demonstra que no mundo muitas mulheres estão 
excluídas de participar da Ciência e Tecnologia (C&T), como é o caso do Reino 
Unido, dos Estados Unidos e da Austrália, aonde somente um quarto das mulheres 
formadas em C&T trabalha no desenvolvimento da Ciência, Engenharia ou 
Tecnologia, enquanto que o trabalho da maioria se relaciona com C&T apenas 
voltado a vendas ou marketing.  
Atualmente, a universidade é percebida como um lugar democrático, aberto 
à sociedade, dedicada à transmissão igualitária dos conhecimentos, cujos concursos 
de entrada garantem o recrutamento justo entre todos e todas. 
Contudo, um grande questionamento surgiu em relação às mulheres na 
ciência: por que apesar do grande avanço das mulheres na educação em todos os 
níveis, as carreiras docentes nas universidades ainda favorecem mais os homens? 
Uma das evidências desse fato é, por exemplo, que, segundo o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), em 2010, os homens 
detiverem 65% das bolsas produtividade e 78% das bolsas 1A. O que justifica esse 
afunilamento hierárquico? Nesses últimos trinta anos, várias hipóteses vieram a ser 
                                            
3 Em 2010, na França, as mulheres consagravam 28 horas por semana aos afazeres domésticos e os 
homens 14 horas por semana (INSEE, 2012). 
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emitidas. Em 1979, o sociólogo Jonathan Cole, aluno de Robert Merton, publicou um 
livro intitulado “Ciência justa: a mulher na comunidade científica” no qual ele afirmou 
que a diferença entre as carreiras femininas e masculinas na ciência provém de uma 
razão simples: a pior qualidade da produção científica feminina. Ele apoiou suas 
pesquisas no fato de que as mulheres publicavam menos e que seus trabalhos eram 
menos citados. Longe de refletir um preconceito antifeminino da ciência, a posição 
inferior das mulheres demonstrava, segundo Cole (1979), que a ciência era justa e 
que a ligação entre mérito e o avanço postulado por Merton (1968) funcionava bem. 
Cole (1979) não sustentava que as mulheres eram menos competentes para 
pesquisar que seus colegas masculinos, mas que suas escolhas eram diferentes, e 
que, em regra geral, elas investiam mais tempo na sua vida privada.  
Em 1992, Jonathan Cole e sua colega Harriet Zukermann, propuseram um 
ponto de vista diferente: o fato que as mulheres publicam menos não tem ligação 
com as necessidades de conciliar obrigações profissionais e familiares: nem a 
maternidade, nem o casamento, nem o número de filhos e sua idade modificam as 
performances profissionais das mulheres científicas. A diferença maior constatada 
não é entre as mulheres que têm tarefas reprodutivas e aquelas que não as têm, 
mas entre os pesquisadores do sexo masculino e do sexo feminino.  
Não concordamos com o fato que o trabalho reprodutivo não limite o 
trabalho produtivo. No entanto, Cole e Zukerman (1994) chegaram a uma conclusão 
interessante: eles constataram que precisavam buscar uma explicação na estrutura 
da pesquisa científica e no funcionamento da sociedade em geral. Por exemplo, 
segundo esses pesquisadores, nossa sociedade sanciona mais severamente a 
ausência de sucesso profissional e financeiro dos homens, as mulheres são menos 
submetidas a esse tipo de pressão. Elas podem assim escolher mais facilmente a 
família ou a vida privada como campo de investimento, ou, alternativamente, um 
lugar paralelo de validação de sucesso. O sucesso formal para com as mulheres 
pode ter menos importância e pode incitá-las a escolher estratégias de pesquisas 
diferentes daquelas adotadas pelos homens, e assim, atribuir menos importância à 
quantidade de publicação. 
 Outra razão evocada por Cole e Zukerman (1994) para explicar que as 
mulheres publicam menos, é a persistência de atitudes discriminatórias. Às 
discriminações abertas, frequentes nos anos cinquenta e sessenta do século 
passado, sucederam mecanismos mais sutis e involuntários. Fox (1992) comparou 
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os recursos dos homens e mulheres que trabalham num mesmo departamento e 
com o mesmo objeto, e constatou que os homens têm mais chance de obter um 
financiamento ou uma ajuda institucional, isso, principalmente, graças a uma melhor 
inserção das redes informais que geram esses recursos e uma confiança maior na 
sua capacidade de obter o que eles consideravam como devido. Ademais, na 
pesquisa, as mulheres são consideradas como menos aptas a comandar e 
alcançam menos cargos de direção. Esses cargos permitem àqueles que os 
ocupam, assinar todas as publicações do grupo ou do laboratório, aumentando 
assim o número de artigos em coautoria e o index de citações científicas. Em um 
artigo que Robert Merton (1968) batizou de “Efeito Mateus”4, ele sustenta que uma 
quantidade desproporcional de recursos disponíveis, a visibilidade pública e o 
reconhecimento da comunidade sempre vão para os pesquisadores que já 
adquiriram notoriedade. A historiadora das ciências Margareth Rossiter (2003) usa 
esse argumento para mostrar que as mulheres são muitas vezes vítimas de um 
processo inverso, o qual chamou de “Efeito Matilda”5. Menos inseridas nas redes, 
confrontadas com menor mérito por parte dos seus superiores hierárquicos, o valor 
das suas contribuições poderiam ser minimizadas. Uma contribuição feita por um 
homem, explica Rossiter (2003), é percebida de maneira não problemática como a 
expressão de seu talento e das suas capacidades. A contribuição de uma mulher 
recebe qualificativos suplementares: escreveu o trabalho, mas...  
A percepção diferencial do trabalho fornecido por homens e mulheres foi 
analisada pela sociopsicóloga Virgínia Valin (1998). Ela parte do pressuposto que 
em algumas áreas científicas tais como as ciências humanas, a paridade foi atingida 
desde os anos 70 e, a consequência lógica seria o alastramento gradual dessa 
paridade a todos os escalões da hierarquia. Trinta anos se passaram e nada mudou: 
nos cargos mais altos da hierarquia ainda tem-se uma predominância masculina. Ela 
chega à conclusão de que mesmo a aderência sincera aos princípios de igualdade 
não vem a ser suficiente para eliminar os vieses sexistas existentes na comunidade 
científica. As percepções distintas entre as performances masculinas e femininas 
                                            
4 Referência ao evangelho de São Mateus: “Ao que tem, se lhe dará e terá em abundância” e ao fato 
que esse evangelho foi escrito dois séculos depois da morte de São Mateus, isto é, quem escreveu 
não levou a fama. 
5 Referência a Matilda Joslyn Gage (1826-1898), ativista feminina americana que reescreveu a Bíblia 
segundo a visão das mulheres e cuja obra foi totalmente esquecida. 
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fazem com que exista um esquema de gênero, que se exprime por diferenças sutis e 
quase imperceptíveis das atitudes. Por exemplo, numa reunião ninguém notará a 
sugestão proposta por uma mulher, ou ainda, o trabalho de um homem será 
percebido como brilhante, enquanto o trabalho de uma mulher como esforçado. 
Essas pequenas diferenças de atitudes podem ter efeitos cumulativos importantes e, 
com o tempo, elas podem estimular a tendência das mulheres a se autolimitar ou a 
renunciar a certas aspirações (VALIN, 1998). 
Em janeiro de 2005, o economista Larry Summers, então presidente da 
Universidade de Harvard nos Estados Unidos, desenvolveu três ideias classificadas 
pela importância, a respeito da causa da sub-representação das mulheres nos 
cargos mais elevados da hierarquia universitária e nos campos da ciência e 
engenharia:  
- Tradicionalmente, só os homens querem e podem ocupar 
cargos de alto nível que requeiram uma implicação de oitenta 
horas semanais; 
- Tem mais homens inteligentes do que mulheres; 
- Existem discriminações para com as mulheres nos conselhos 
e bancas constituídos na maioria de homens que preferem 
escolher candidatos parecidos com eles (MEULDERS; 
O´DORCHAI; SIMEU, 2011). 
O primeiro argumento partia da hipótese que as mulheres não tinham 
disponibilidade necessária para conduzir uma carreira de alto nível devido, como 
acabamos de ver, à desigual divisão do trabalho reprodutivo. O segundo invocava 
argumentos biológicos6 que foram fortemente atacados e desmentidos depois7, e 
enfim, o terceiro que ele julgava o menos importante, é relativo a um dos 
                                            
6 Ver-se-á esses argumentos no terceiro capítulo desse Estudo. 
7 Larry Summers pediu demissão no ano seguinte à declaração. 
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argumentos mais presentes na literatura atual que é a metáfora do” teto de vidro”8, 
ou conforme Fassa e Kradolfer (2010), do “teto de ferro”. 
Desenvolveremos o nosso estudo em torno do primeiro e do terceiro 
argumento de Summer que são complementares. Assim, partindo da premissa de 
que a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) e a Universidade 
Tecnológica de Compiègne (UTC - França) dispensam saberes mais voltados para 
as áreas de engenharia, áreas onde as mulheres são menos presentes, convém 
perguntar-se: o que acontece atualmente com as mulheres que decidiram seguir 
uma carreira acadêmica na pós-graduação da UTFPR e da UTC? Encontram 
práticas discriminatórias, ou ao contrário, um acolhimento favorável? Quais status 
elas têm? Em quais setores? Existe nessas universidades, o famoso “teto de vidro” 
que limita as promoções das mulheres? As professoras pesquisadoras da UTFPR e 
da UTC enquanto efetivam suas pesquisas, estão no mesmo patamar de igualdade 
com os professores pesquisadores?  
Os objetivos principais desse estudo foram: 
 
a) Avaliar a partir de uma perceptiva de gênero, o processo de decisão, 
expectativas e dificuldade no exercício da sua profissão entre docentes 
de ambos os sexos da UTFPR e da UTC; 
b) Investigar a organização da vida familiar destes/as segundo a divisão 
sexual do trabalho reprodutivo. 
 
O interesse desse estudo deve-se ao fato que desde a primeira dissertação 
de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia (PPGTE) em 1997, só 
foi feito um estudo de gênero sobre o corpo docente da UTFPR: “De Escola de 
aprendizes à Universidade Tecnológica: desvelando a participação das mulheres na 
história de uma instituição de educação profissional” de Joyce Luciane Correia Muzi 
(2011). Nesse estudo foi revelado quando e onde as mulheres se inseriram na 
UTFPR. Nosso estudo, com a inserção da comparação internacional, se somará ao 
estudo de Muzi e abrirá novos horizontes de pesquisa. A criação do núcleo de 
pesquisa sobre Gênero e Tecnologia em 2001, no PPGTE, demonstra o interesse 
                                            
8 O conjunto dos obstáculos visíveis e invisíveis que separam as mulheres dos mais altos cargos na 
hierarquia profissional e organizacional (ROSENDE, 2010). 
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do/as pesquisadores/as da UTFPR por essa temática e da importância de sua 
continuidade.  
Mas, porque um estudo comparativo? Tentar colocar em perspectiva o lugar 
dos homens e das mulheres no mundo do trabalho científico em regiões do mundo 
que têm histórias, culturas e níveis de desenvolvimento diferentes pode parecer, à 
primeira vista, incompatível. No entanto, após a revisão de literatura e, em particular, 
a leitura dos estudos realizados por Helena Hirata que compara muitas vezes o 
Brasil, a França e o Japão, nota-se mais similitudes que disparidades nas relações 
de gênero. Padrões de comportamento se repetem. As disparidades e as diferenças 
permitem, ao compará-las, entender situações locais, por isso são enriquecedoras.  
Efetivei meus estudos de Mestrado em Ciências Sociais Aplicadas na 
Universidade Estadual em Ponta Grossa (UEPG), num programa interdisciplinar, 
enquanto o Programa de Doutorado em Tecnologia, área de concentração 
Tecnologia e Trabalho, da UTFPR, também é interdisciplinar. Estudar em tais 
programas provoca confrontos de ideias e as comparações entre as obras de 
cientistas oriundos de culturas diferentes são, em linhas gerais, benéficas para o 
avanço da ciência. Um estudo comparando duas universidades de países diferentes 
é parte integrante da filosofia dos programas interdisciplinares.  
A escolha da Universidade Tecnológica de Compiègne não é aleatória. É 
uma universidade que tem a mesma organização de trabalho e seleção que a 
UTFPR e com a qual temos um intercâmbio importante de alunos/as e 
professores/as. Este estudo comparativo se deve à minha vivência nos dois países: 
vivi e estudei na França até 1992 e por razões familiares, desde então, vivo no 
Brasil.  
Trabalharemos com a hipótese que as professoras pesquisadoras da UTC e 
da UTFPR não desfrutam das mesmas oportunidades que os professores 
pesquisadores e, por isso, atingem com mais dificuldade os mais altos cargos na 
hierarquia, por dois motivos: em primeiro lugar, as mulheres são encarregadas da 
maior parte do trabalho reprodutivo e não dispõem do mesmo tempo para se 
adequar às exigências do trabalho universitário; em segundo lugar, a exclusão 
histórica das mulheres da ciência e da tecnologia cria crenças, preconceitos e 
mecanismos sutis de discriminação que dificultam a carreira universitária feminina.  
A presente tese foi organizada em sete capítulos. 
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O primeiro capítulo trata dos preceitos metodológicos que orientaram as 
coletas de dados. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, um estudo comparativo 
mais precisamente, onde a entrevista semiestruturada é o instrumento da pesquisa 
de campo.  
No segundo capítulo, faz-se um breve histórico do conceito de gênero para 
situar a abordagem que foi adotada. Os estudos de gênero no mundo acadêmico 
brasileiro e francês são relativamente recentes, por isso, torna-se imprescindível 
explicar quais motivações criaram esse campo de estudo, como ele evoluiu, e quais 
as diversas correntes filosóficas, sociológicas que o moldaram.  
O terceiro capítulo, intitulado “Gênero e ciência” vai nos permitir ter uma 
visão histórica das relações das mulheres com a ciência, mas, sobretudo, mostra 
que apesar das proibições, as mulheres sempre participaram da ciência e da 
tecnologia. Esse capítulo nos ajuda a entender também os preconceitos que 
perduram até hoje em relação às mulheres cientistas. Questiona-se sobre o 
significado da ciência hoje e, analisa-se também, a comunidade científica.  
No quarto capítulo analisou-se o lugar da mulher nas relações familiares 
atuais. O trabalho reprodutivo é definido, assim como seu impacto na vida das 
mulheres. 
No quinto capítulo são apresentadas as políticas públicas de Ciência, 
Tecnologia e Gênero no Brasil e na França assim como dados estatísticos sobre as 
pesquisadoras nesses dois países. Os dados levantados na pesquisa nos 
mostraram qual é o lugar das mulheres neste campo profissional.  
No sexto capítulo intitulado “Os ambientes do estudo: a UTFPR e a UTC”, 
revelou-se a história das duas instituições, bem como o lugar ocupado pelas 
mulheres. Nesse capítulo é realizada uma pesquisa entre os/as pesquisadores/as da 
UTFPR, onde além de desvelado por sexo, pesquisou-se também, o número de 
pesquisadores/as na instituição, o número de artigos publicados, o número de 
mulheres nos principais conselhos da Instituição. Um estudo efetuado na UTC, 
durante o estágio doutoral patrocinado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), revelou a inserção das mulheres nessa 
universidade desde sua criação, em 1972. 
Enfim, o penúltimo capítulo relata a análise de conteúdo a partir das 
entrevistas efetuadas com os/as professores/as pesquisadores/as da UTFPR e da 
UTC. Num primeiro momento, o estatuto da carreira de professor/a pesquisador/a é 
29 
 
definido nos dois países, seguido da interpretação dos dados, realizado através da 
classificação em categorias e subcategorias. 
 Finalizamos com considerações sobre a experiência da carreira universitária 
entre os homens e as mulheres nos dois países e a comparação das duas 
universidades, salientando os limites para a realização da pesquisa e propostas de 
futuros caminhos a serem explorados.  
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Figura 2 - Maria Josephina Matilde Durocher. Obstetra brasileira. Foi parteira da Corte e 
acompanhou o nascimento dos netos do imperador D. Pedro II. Reconhecida no meio médico, 
foi nomeada, em 1871, por D. Pedro II como membro titular da Academia Nacional de Medicina 
e durante cinco décadas foi a única mulher admitida como membro nessa instituição. Foi a 
primeira mulher no Brasil a assinar textos científicos na área da Medicina. 
Fonte: CNPq (2013) 
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CAPÍTULO 1 - METODOLOGIA DA PESQUISA 
“As teorias com as quais trabalhamos estão unidas à nossa maneira de 
apreciar o mundo, a vida, o ser humano” (TRIVINÕS, 2001, p. 55). 
1.1 TIPO E NATUREZA DO ESTUDO 
 Conduzir uma discussão sobre relação de gênero evoca inúmeras 
representações: papéis, estatuto, modelo de comportamento, preconceitos, 
estereótipos, poder, afetos, família. Para se chegar à melhor compreensão do 
fenômeno deve-se ir em direção à essência do fenômeno, isto é, na identificação em 
que aquele fenômeno se insere na compreensão interna de cada uma dessas 
dimensões maiores (MUNHOZ, 2001).  
Normalmente os autores de metodologia classificam as pesquisas em três 
categorias: exploratória, descritiva e explicativa. A pesquisa a que se propõe este 
projeto, e em função dos objetivos estabelecidos, pode ser classificada como 
descritiva.  Moreira e Caleffe (2006, p.70) comentam: “A pesquisa explicativa baseia-
se na premissa de que os problemas podem ser resolvidos e as práticas melhoradas 
por meio da observação objetiva e minuciosa, da analise e da descrição”. 
A abordagem foi qualitativa. A pesquisa qualitativa tem suas raízes nas 
práticas desenvolvidas pelos/as antropólogos/as primeiro e, em seguida, pelos/as 
sociólogos/as. Os antropólogos perceberam que muitas informações sobre a vida 
dos povos não podiam ser quantificadas e precisavam ser interpretadas (TRIVIÑOS, 
1987).  
Esse tipo de pesquisa “explora as características dos indivíduos e cenários 
que não podem ser facilmente descritos numericamente. O dado é frequentemente 
verbal e é coletado pela observação, descrição e gravação” (MOREIRA; CALEFFE, 
2006, p. 73). 
 Silva (2000, p. 20) considera que: “Há uma relação dinâmica entre o mundo 
real e o sujeito, isto é, um veículo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números”. No entanto, como 
lembram Moreira e Caleffe (2006), a pesquisa qualitativa não exclui a quantitativa. 
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Em função dos procedimentos a serem empregados, a pesquisa poderá ser 
classificada como um estudo comparativo que, conforme Schneider e Schimitt 
(1998, p. 1), pode ser: 
[...] considerado como inerente ao processo de construção do conhecimento 
nas ciências sociais. É lançando mão de um tipo de raciocínio comparativo 
que podemos descobrir regularidades, perceber deslocamentos e 
transformações, construir modelos e tipologias, identificando continuidades 
e descontinuidades, semelhanças e diferenças, e explicitando as 
determinações mais gerais que regem os fenômenos sociais. 
A discussão acerca do papel do método comparativo na elaboração do 
conhecimento está presente desde os estudos clássicos da sociologia de Marx, 
Comte, Durkheim e Weber (SCHNEIDER; SCHIMITT, 1998). Conforme Schneider e 
Schimitt (1998) o método comparativo implica em uma série de passos, entre os 
quais:  
 
- A seleção de duas ou mais unidades que sejam efetivamente comparáveis; 
- A definição dos elementos a serem comparados. 
 
No presente estudo, as duas unidades comparáveis serão a UTFPR e a 
UTC e os elementos, objetos da comparação, serão os/as professores/as 
pesquisadores/as e, particularmente, a sua inserção na carreira acadêmica. Sendo 
um estudo de gênero, efetivar-se-á uma comparação entre os pesquisadores 
masculinos e femininos de cada universidade e uma comparação entre as 
pesquisadoras e os pesquisadores das referidas universidades.  
Schneider e Schimitt (1998, p. 36) ainda nos informam que: 
A princípio, o que se espera, é que o método comparativo, se bem aplicado, 
possa servir como uma bússola para que o cientista social consiga realizar 
sua viagem explorando os caminhos que se abrem no decorrer do processo 
de investigação sem se afastar demasiado, no entanto, de um trabalho 
sistemático sobre as interrogações que o motivaram no início de seu 
trabalho. 
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Nesse sentido pareceu fundamental descobrir fatos comuns como também 
divergências nas carreiras acadêmicas dos/as docentes da UTFPR e da UTC que 
permitirem uma releitura de explicações previamente aceitas.  
 
1.2 DESCRIÇÃO, INTERPRETAÇÃO, EXPLICAÇÃO E COMPREENSÃO DAS 
INFORMAÇÕES 
É a etapa mais importante da pesquisa. À luz do referencial teórico e da 
hipótese serão analisados os dados e, ao mesmo tempo, verificada a pertinência 
das suposições propostas. É o momento onde surgirão ou não outras interpretações 
possíveis e novas hipóteses a serem verificadas.  
Para Da Via e Dencker (2001, p. 170) os objetivos desse momento são:  
Objetivo da análise: sumariar as observações sistematizadas organizadas 
durante o processamento dos dados, procurando dar condições que 
permitam oferecer respostas aos problemas da pesquisa. Objetivo da 
interpretação: procurar conferir um sentido mais amplo às respostas 
encontradas pela pesquisa, estabelecendo a relação entre elas e outros 
conhecimentos.  
1.3  A ANÁLISE DE CONTEÚDO 
Content analysis should begin where traditional modes of research end 
(LASSWELL; LERNER; POOL9, 1952 apud BARDIN, 1977, p. 13). 
A análise de conteúdo tem uma história longa. Pode-se dizer que nasceu 
com a hermenêutica, isto é, quando os homens realizaram as primeiras tentativas 
para interpretar os livros sagrados. Nos séculos XVII e XIX encontra-se na Suécia e 
na França respectivamente, um esforço de sistematização. Em 1908, o professor 
Thomas, de Chicago, elaborou um quadro de valores e atitudes dos imigrantes 
polacos a partir de cartas pessoais, autobiografias, jornais (BARDIN, 1977; 
TRIVIÑOS, 2001).  
                                            
9 LASSWELL, Harold D.; LERNER, Daniel; POOL Ithiel de Sola. The comparative study of 
symbols: an introduction. Standford: Standord University Press, 1952. 
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Após a Primeira Guerra Mundial e graças ao estudioso americano Leavell, a 
análise de conteúdo começa a se sistematizar. De fato, esse pesquisador estudou o 
uso da propaganda na guerra. Contudo, só foi em 1955, com a Conferência de 
Alberton, que reuniu vários especialistas, que se efetivou a publicação de um 
verdadeiro corpo de orientação sobre o método (BARDIN, 1977; TRIVIÑOS, 2001). 
Conforme Triviños (1987) a obra verdadeiramente notável sobre a análise de 
conteúdo, onde suas técnicas foram minuciosamente detalhadas, bem como seus 
princípios e seus conceitos, foi a obra de Laurence Bardin “A análise de conteúdo” 
publicada em 1977, em Paris.  
Para Bardin (1977, p. 9), a análise de conteúdo é:  
Um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais sutis em 
constante aperfeiçoamento, que se aplicam a ‘discursos’ (conteúdos e 
continentes) extremamente diversificados. O fator comum destas técnicas 
múltiplas e multiplicadas - desde o cálculo de frequências que fornece 
dados cifrados, até a extração de estruturas traduzíveis em modelos - é 
uma hermenêutica controlada, baseada na dedução: a inferência. Enquanto 
esforço de interpretação, a análise de conteúdo oscila entre os dois polos 
do rigor da objetividade e da fecundidade da subjetividade. Assegura e 
garante ao investigador essa atração pelo escondido, o latente, o não 
aparente, o potencial de inédito do não dito, retido por qualquer mensagem. 
[...] analisar mensagens através de uma segunda leitura que substitui a 
leitura ‘normal’ do leigo, é ser agente duplo, detetive, espião... [...] O maior 
interesse desse instrumento polimorfo e polifuncional que é a análise de 
conteúdo, reside - para além das suas funções heurísticas e suscetíveis de 
verificação - no constrangimento por ela imposto ao alongar o tempo de 
latência entre as intuições ou hipóteses de partida e as interpretações 
definitivas.  
Triviños (2001) recomenda o emprego desse método que, segundo ele, se 
presta ao estudo das motivações, atitudes, valores, crenças, tendências e também 
para desvendar as ideologias que podem existir nos dispositivos legais.  
Conforme Bardin (1977), as diferentes fases da análise de conteúdo 
organizam-se em torno de três polos cronológicos:  
 
1) A pré-análise; 
2) A exploração do material; 
3) O tratamento do resultado, a inferência e a interpretação. 
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A pré-análise é a fase de organização propriamente dita, que corresponde 
ao projeto de tese, onde foram definidas as hipóteses, os objetivos, os critérios da 
amostragem e a elaboração das entrevistas e, por fim, as entrevistas com os(as) 
docentes e a transcrição que forma o corpus. 
A exploração é o estudo aprofundado do corpus. Nesse processo, Bardin 
(1977) identifica duas etapas: a codificação e a categorização. 
A codificação corresponde a uma transformação dos dados brutos do texto 
que permite atingir uma representação do conteúdo ou da sua expressão. 
A categorização é uma operação de classificação de elementos constitutivos 
de um conjunto. As categorias são rubricas ou classes que reúnem um grupo de 
elementos sob um título genérico (BARDIN, 1977).  
Os resultados obtidos são tratados de maneira a serem significativos e a 
partir de então, o/a pesquisador/a pode propor inferências e adiantar interpretações 
a propósito dos objetivos previstos ou que digam respeito a outras descobertas 
inesperadas (BARDIN, 1977). Triviños (1987, p. 162) comenta: “Ele deve aprofundar 
sua análise tratando de desvendar o conteúdo latente que eles possuem”.  
 
1.4  COLETA DE INFORMAÇÕES 
Para a coleta de dados seguiu-se o conselho de Triviños (1987, p. 146) para 
quem a entrevista semiestruturada é um dos principais meios que tem o investigador 
de pesquisa qualitativa para a coleta de dados. Diz o autor:  
Já expressamos que, no enfoque qualitativo, podemos usar a entrevista 
estruturada, ou fechada, a semiestruturada e a entrevista livre ou aberta. 
Estas duas últimas são mais importantes para esta classe de enfoque [...] 
queremos privilegiar a entrevista semiestruturada porque esta, ao mesmo 
tempo em que valoriza a presença do investigador, oferece todas as 
perspectivas possíveis para que o informante alcance a liberdade e a 
espontaneidade necessárias, enriquecendo a investigação. 
Conforme Moreira e Caleffe (2006), na entrevista semiestruturada mesmo 
que o pesquisador possa exercer certo tipo de controle, o entrevistado pode 
desenvolver as questões da maneira que queira e, ao longo da conversação, pode 
pedir todos os esclarecimentos de que necessite.  
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A entrevista semiestruturada parte em geral de certos questionamentos 
básicos, apoiados em teorias e hipóteses, que interessam à pesquisa. No entanto, à 
medida que se obtém respostas dos (as) entrevistados (as), novas interrogativas 
podem surgir ou novas hipóteses. Triviños (1987, p. 146) adverte que:  
[...] essas perguntas fundamentais que constituem, em parte, a entrevista 
semiestruturada, no enfoque qualitativo, não nasceram a priori. Elas são 
resultado não só da teoria que alimenta a ação do investigador, mas 
também de toda a informação que ele já recolheu sobre o fenômeno social 
que interessa, não sendo menos importantes seus contatos, inclusive, 
realizados na escolha das pessoas que serão entrevistadas.  
Assim, o protocolo da entrevista foi elaborado durante quase dois anos: o 
primeiro ano com base nas disciplinas cursadas no PPGTE e, o segundo ano, 
durante a elaboração do referencial teórico.  
Diante da elaboração do protocolo, seguiram-se as recomendações de 
Moreira e Caleffe (2006, p. 170): “A entrevista geralmente é um evento único; se o 
pesquisador não obtiver as informações na primeira vez, talvez não tenha a 
oportunidade de obtê-las mais tarde. Cada parte da entrevista tem um propósito e o 
pesquisador deve refletir sobre as razões de fazer cada uma das perguntas antes de 
incluí-las”.  
Assim ficou-se atento aos erros mais comuns da elaboração do protocolo: 
perguntas duplas, posições opostas, perguntas limitadoras, perguntas indutivas, 
perguntas com carga emocional (MOREIRA; CALEFFE, 2006, p. 170-171). 
 
1.5 A POPULAÇÃO E A AMOSTRA 
Em relação à amostragem, Trivinõs (2001, p. 83-84) comenta que a 
pesquisa qualitativa não tem a pretensão de generalizar, mas obter ideias, 
tendências predominantes. Assim a pesquisa qualitativa não se apoia nos dados 
estatísticos para fixar o tamanho da amostra que é de certo modo arbitrário e pode 
variar dependendo das necessidades estabelecidas no desenvolvimento do estudo.  
 Moreira e Caleffe (2006, p. 120) advertem que a amostra representativa é 
“atraente, mas enganosa. Ao invés disso, os esforços devem se concentrar na 
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definição clara do grupo ou grupos de pessoas que interessam à pesquisa e, após 
isso, selecionar uma amostra aleatória de cada grupo”.  
Visto o tamanho relativamente grande da população para uma pesquisa 
qualitativa que emprega como instrumento de coleta de dados a entrevista, foram 
adotados vários critérios para determinar a amostragem. 
O primeiro critério adotado foi o sexo já que nosso estudo é sobre as 
relações de gênero na pós-graduação, é importante ter um mesmo número de 
homens e mulheres entrevistados/as. Triviños (2001) se reporta a esse assunto, 
inferindo que o sexo pode ser um critério se o pesquisador estiver interessado em 
estabelecer diferenças e semelhanças entre os problemas apresentados pelos/as 
entrevistados/as.  
 Assim, um dos primeiros critérios estabelecidos foi a presença feminina e 
masculina nas pós-graduações da UTFPR. A partir dos dados fornecidos pelos sites 
de cada programa de pós-graduação da universidade foram montados gráficos para 
evidenciar a presença feminina e masculina (Apêndice A). Isso evidenciou três 
programas de pós-graduação típicos em relação à presença de homens e mulheres: 
os programas interdisciplinares e os programas de ensino com um número maior de 
mulheres e os que não são interdisciplinares ou de ensino com um número maior de 
homens. Escolheu-se então para a amostragem, um programa de pós-graduação no 
ensino e um programa de pós-graduação em engenharia. Foi escolhido o campus de 
Ponta Grossa por possuir os dois tipos de programas evidenciados: um programa de 
pós-graduação em Engenharia de Produção e um programa em Ensino de Ciência e 
Tecnologia. 
Existem mais duas razões para a escolha desses programas: a primeira, é 
que no campus de Ponta Grossa não existem estudos de gênero e isso, a nosso ver, 
pode facilitar a espontaneidade das entrevistas; a segunda razão é a relativa 
juventude da criação desses programas, pois o programa em Engenharia de 
Produção foi aprovado em 2003 e, em 2008, foi aprovado o programa em Ensino de 
Ciência e Tecnologia. O corpo docente desses programas pode talvez comentar 
“com mais frescor” o doutorado e/ou desejo de inserir-se na pós-graduação. Isso 
não impedirá que o ponto de visto dos “seniores” seja incluído, uma vez que vários 
docentes oriundos do campus de Curitiba, com mais de vinte e cinco anos de 
instituição atuam nesses programas.  
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Sabendo que o número de entrevistas é definido pelo pesquisador 
(TRIVIÑOS, 1987) e, como sugerem Bogdan e Biklen (1994, p. 96) o número de 
participantes do estudo pode não ser definido a priori, assim “as entrevistas 
caminham até a altura em que o estudo atinge aquilo que se designa de saturação 
de dados, ou seja, o ponto da coleta de dados a partir do qual a aquisição das 
informações se torna redundante”. Esse momento redundante aconteceu com o total 
de dezesseis entrevistas na UTFPR.  
Na UTC, como veremos no capítulo 7, ao entrar na universidade todos/as os 
professores/as pesquisadores/as participam de grupos de pesquisa e devem orientar 
e/ou coorientar tese de doutorado. Na UTC, os primeiros contatos foram feitos por e-
mails em janeiro de 2012, sendo que os endereços eletrônicos foram fornecidos pela 
tutora na França, a professora Drª Virginie Julliard que conseguiu a permissão 
dos/as professores/as pesquisadores/as para tal. Os critérios definidos para a 
escolha dos/as docentes foram de fornecer somente os mails de professores/as 
pesquisadores/as concursados na UTC. Mesmo assim, não foram todos/as os/as 
pesquisadores/as que aceitaram a proposta. Em novembro de 2012, chegando a 
Compiègne, através da tutora, foram-me fornecidos outros contatos e também, o 
convite para participar de todas as reuniões do departamento de Connaissance 
Organisation et Systèmes Techniques (COSTECH) no qual efetivei meu estágio 
doutoral de oito meses. Nessas reuniões, após a minha apresentação e a exposição 
do tema da pesquisa, era possível coletar e-mails e agendar contatos com os 
professores disponíveis. A chefia do departamento autorizou-me a usar o seu nome 
nos e-mails para ter “mais peso” e mais chance de respostas. No total, contatei 41 
pessoas e tive 28 respostas entre as quais, pude entrevistar dezessete pessoas. 
 
1.6 A ENTREVISTA PILOTO 
O teste-piloto das entrevistas foi efetivado no dia 20 de outubro de 2011, na 
UTFPR-PG, às quinze horas. Além de testar o conteúdo, foi testada a compreensão 
das perguntas, a sequência, o tempo, o interesse do/a entrevistado/a para falar 
sobre os temas evocados.  
Os problemas que surgiram durante a primeira entrevista foram:  
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 Perguntas semelhantes; 
 Esquecimentos de alguns dados;  
 A não pertinência de alguns questionamentos; 
 A imprecisão de alguns questionamentos. 
  
Em seguida, após a correção do protocolo, foi efetivada mais uma entrevista 
o que provocou modificações e, assim, procedeu-se a um novo teste. Nessa terceira 
tentativa o roteiro de perguntas da entrevista se revelou pertinente. A partir daí, o 
roteiro aprovado foi traduzido para a língua francesa com algumas perguntas 
adaptadas à realidade daquele país e enviado à tutora deste trabalho na França, a 
professora Drª Virginie Julliard. Foram discutidas algumas perguntas e deixamos 
para fazer o teste-piloto na minha chegada à França, no mês de dezembro de 2012. 
A primeira entrevista foi efetuada em sete de janeiro 2013, às 14h00. O roteiro 
demonstrou-se pertinente e nenhuma nova modificação foi feita. Os dois roteiros 
encontram-se nos Apêndices A e B.  
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CAPÍTULO 2 - RELAÇÕES DE GÊNERO: BREVE HISTÓRICO DE UMA 
PERSPECTIVA DE PESQUISA 
 
Figura 3 - Christine de Pisan (1364-1430) Considerada a primeira escritora francesa a viver do 
seu trabalho, escreveu a Cité des Dames onde reivindica a igualdade intelectual entre homens 
e mulheres (SARTORI, 2006) 
Fonte: Wikipedia (2013a) 
 
Esse capítulo compreende um breve histórico do conceito de gênero e 
define quais serão os conceitos usados nessa tese já que trataremos das relações 
de gênero nos programas de pós-graduação da UTFPR e da UTC. Os estudos 
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feministas institucionalizados e, em particular, as análises das relações de gênero 
são, com veremos, recentes na história das ciências sociais. Quando sou inquirida 
sobre a temática do meu doutorado e que respondo: “estudos de gênero”, a reação 
se limita a “estudos do quê?”. Raríssimas pessoas sabem do que se trata. Com o 
intuito e a esperança que essa tese seja lida por pessoas iniciando estudos de 
gênero achei primordial inserir esse capítulo. 
 
2.1 CONCEITUANDO A PALAVRA GÊNERO 
No ano 2000, ao iniciar as pesquisas de mestrado, deparei-me pela primeira 
vez, com a palavra gênero na literatura brasileira. Até então, as palavras-chave para 
qualificar meus estudos eram: “Estudos sobre as mulheres”, “Relações sociais de 
sexo” ou “Estudos feministas”. Devo confessar que essa palavra me pareceu 
demasiadamente abstrata para usá-la.  
Então, na dissertação de mestrado justifiquei da seguinte maneira:  
Durante o estudo, empregar-se-á a expressão ‘relação social de sexo’ ou 
‘diferença social dos sexos’ em lugar de ‘relação de gênero’ como, 
normalmente é usado pelos/as estudiosos/as no Brasil. Para Fraisse (1996), 
a proposição filosófica, vinda dos Estados Unidos, sobre o conceito de 
gênero, isto é, a distorção entre o social (construção dos papéis sexuados) 
e o biológico (os sexos) induz a diversos comentários. Dizer ‘gênero’ em 
detrimento de ‘diferença social dos sexos’ exprime a vontade conceptual de 
se desfazer do concreto do sexo para o abstrato do gênero. Essa decisão, 
oficialmente metodológica, acompanha-se de escolhas filosóficas: a 
negação da diferença sexual e a escolha de uma análise puramente social; 
a recondução da oposição natureza/cultura (biologia / sociedade) em lugar 
do seu questionamento; a perda da representação da relação sexual e do 
conflito inerente ao proveito de uma abstração voluntária. Sexual diference, 
na língua inglesa, é conotada biologicamente, por isso a necessidade de 
criar a palavra ‘gender’ para escapar à representação determinista. Nas 
línguas latinas ‘diferenças de sexos’ emprega-se com diversas conotações 
cujo sentido biológico não é o principal, enquanto a palavra ‘gênero’ é 
gramatical (o masculino, o feminino) ou geral (o gênero humano, gênero de 
vida). Fraisse (1997, p. 46) comenta: ‘O gênero proposto pela língua anglo-
saxônica quer ser universal, constituindo a representação dos dois sexos. 
Podemos imaginar a dificuldade conceptual de tal ideia [...]’ (KOVALESKI, p. 
8-9, 2002). 
Dez anos mais tarde, e após muitas leituras, a palavra gramatical em si me 
incomoda ainda, mas o conceito que evolui é imprescindível a qualquer estudo sobre 
as mulheres.  
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Na verdade, questionamentos surgem cada vez que se tenta distinguir o 
social do biológico a respeito da realidade humana: construção social significa que 
tudo foi construído? O que é construído? O fato que as mulheres e os homens têm 
direitos desiguais? A obrigação para os homens de ter um comportamento 
“masculino” e as mulheres um comportamento essencialmente “feminino”? O que 
advém do sexo uma vez que foi extraído o gênero?  
 Para entender o conceito de gênero e todos os questionamentos 
relacionados, é necessário um retorno às raízes históricas e sociais que serviram de 
pano de fundo para o surgimento desse termo - gênero - no contexto mundial e no 
contexto brasileiro. Faz-se a seguir um breve histórico do conceito. 
A antropóloga Margaret Mead, nos anos 30, é a primeira a falar de “papéis 
sexuais”. No seu livro, “Sexo e temperamento”, ela comenta, “nem os Arapesh nem 
os Mundugumor sentem a necessidade de instituir uma diferença entre os sexos. O 
ideal Arapesh é um homem doce e sensível, casado com uma mulher igualmente 
doce e sensível. Para os Mundugumor, é aquele de um homem violento e agressivo, 
casado com uma mulher também violenta e agressiva (MEAD apud BERENI et al, 
2008, p. 18)”. Constata-se neste trecho, que o temperamento não provém 
diretamente do sexo biológico, mas é diversamente construído pelas sociedades. 
Em 1949, o livro de Beauvoir (2000, p. 7) “O Segundo Sexo” já faz uma 
distinção entre a fêmea e a mulher:  
Todo mundo concorda em que há fêmea na espécie humana; constituem 
hoje, como outrora, a metade da humanidade; e, contudo, dizem-nos que a 
feminilidade “corre perigo”; exortam-nos: “Sejam mulheres, permaneçam 
mulheres, tornem-se mulheres”. Todo ser humano do sexo feminino não é, 
portanto, necessariamente mulher; cumpre-lhe participar dessa realidade 
misteriosa e ameaçada que é a feminilidade. Será essa secretada pelos 
ovários? Ou estará congelada no fundo de um céu platônico? E bastará 
uma saia ruge-ruge para fazê-la descer a terra? 
No entanto, em 1968, é o livro do psicanalista americano Robert Stoller “Sex 
and Gender” que populariza a noção de gênero entre os psicólogos e os/as 
pesquisadores/as de ciências sociais (THÉBAUD, 2005; BERENI et al, 2008).  
Em 1972, a socióloga britânica Ann Oakley retoma essas noções no livro 
intitulado “Sex, Gender and Society” no qual ela define o primeiro termo como 
referente à natureza, às diferenças anatômicas e biológicas entre homens e 
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mulheres, machos e fêmeas sendo um fato invariável e, o segundo termo, à cultura 
e à classificação social e cultural entre masculino e feminino, sendo ele contingente 
(THÉBAUD, 2005; BERNINI et al, 2008). 
Assim, o termo nasce da transferência cultural de uma disciplina à outra: 
filosofia, antropologia, psicologia, sociologia, sexologia. No entanto, Thébaud (2005, 
p. 61) argumenta que  
[...] resulta também [...] de insatisfações em relação a uma história e uma 
sociologia que correm o risco de conformar o mito de uma natureza e de 
uma condição feminina atemporais apresentando as mulheres como um 
grupo homogêneo; existe também o receio de desenvolver uma ciência à 
parte, sem efeito sobre o conteúdo das disciplinas. [Tradução nossa]. 
Bernini et al (2008, p. 16) argumentam:  
O que faz a originalidade do gênero [...] é que ele permite apreender o 
social como uma parte autônoma dotada de uma causalidade própria, 
irredutível às leis biológicas. Essa “desnaturalização” é uma questão política 
principal: se a invocação da natureza serve sempre para justificar as 
desigualdades, a colocação da história em destaque contribui ao contrário, 
a tornar essas desigualdades mais arbitrárias [...] e facilita o seu 
questionamento. [Tradução nossa]. 
O uso do conceito de gênero é concomitante à segunda onda do feminismo 
dos anos sessenta e setenta, no entanto, o uso efetivo do termo pelas 
pesquisadoras feministas terá início nos anos oitenta. Nos Estados Unidos essas 
pesquisas conhecidas como Gender Studies10 tiveram seu início num período 
anterior à França e outras partes da Europa e da América Latina. Na França, o 
termo gênero começou a ser utilizado no final dos anos 8011. Segundo Perrot (1995, 
p. 21): 
                                            
10 Em 1990 os gender studies já estavam adiantados nos Estados Unidos e a controvérsia em torno 
da “história das mulheres”, ou do “estudo das relações de gênero”, parecia superada em favor do 
último (RAGO, 1998, p. 89). 
11 Segundo Rago (1998), havia uma resistência por parte das pesquisadoras francesas em utilizar o 
termo gênero. 
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Os pontos de vista da historiografia francesa também se transformaram, 
creio eu, de maneira similar aos da historiografia norte-americana. Ambas 
partem de uma história das mulheres um pouco restrita para uma história 
sobre gender, sobre relações entre os sexos; partem de uma história social 
em direção a uma história mais preocupada com as representações e 
consciente da importância dos símbolos, refletindo intensamente acerca de 
algumas noções, tais como ‘cultura’ e ‘poder’ das mulheres - ainda hoje a 
questão do poder político chama a atenção. 
Durante os anos setenta e oitenta, na Europa, nos Estados Unidos e no 
Brasil se sobressaíam três grandes grupos de pesquisas feministas: o feminismo 
marxista ou materialista, o feminismo das esferas separadas (DOWNS, 2005), e na 
França e nos Estados Unidos particularmente, o feminismo na História (THÉBAUD, 
2005).  
Para as feministas materialistas o gênero não era pensado como um fato 
social que poderia extrair-se do sexo, mas como uma relação social colocando os 
dois sexos como antagônicos. Tratava-se de analisar como o gênero dividia a 
humanidade em duas metades hierarquizantes. Isto é, o gênero podia ser pensado 
como sinônimo de patriarcado ou de opressão das mulheres e referia-se a uma 
relação social marcada pelo poder e a dominação (BERENI et al, 2008). Nestas 
análises as mulheres eram descritas como uma classe fundada sobre o trabalho 
doméstico gratuito (DELPHY, 2009). Para Guillaumin (1992), a apropriação total da 
classe das mulheres pela classe dos homens podia ser chamada de “sexagem”12.  
O conceito de esferas separadas foi elaborado por antropólogas feministas 
que procuravam demonstrar que a sociedade humana é organizada sobre a divisão 
do espaço entre uma esfera doméstica sempre representada pelo feminino e uma 
esfera pública reservada aos homens. A interação constante entre as duas esferas 
constitui a vida social, econômica e política de uma sociedade. Essa concepção 
demonstrou que a identificação das mulheres com a esfera privada e doméstica é 
culturalmente construída, isto é, que a divisão sexual do trabalho e do espaço social 
é um artefato da cultura humana (DOWNS, 2005).  
Nos Estados Unidos essas reflexões levaram a estudos globais das 
distinções sociais entre os sexos: os “Gender Studies” ou estudo de gênero 
                                            
12 Neologismo popularizado pela antropóloga Colette Guillaumin que designa não somente a 
exploração econômica das mulheres pelos homens, mas também, a sua apropriação e seu uso por 
eles. O termo aproxima-se da noção de escravidão que exprime também uma apropriação física total 
(BERENI et al, 2008, p. 22). 
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(DOWNS, 2005). Conforme Downs (2005), a grande maioria das pesquisadoras 
americanas apropriou-se dessa nova ferramenta analítica que permitiu sair do 
“gueto” dos “Estudos sobre as mulheres” para poder analisar o impacto de gênero 
em vários segmentos da sociedade. 
Historicamente, na França dos anos oitenta, começa a se configurar o 
projeto de uma história relacional que compara os homens e as mulheres e examina 
a representação dos dois sexos. Esse “gender à francesa” (THÉBAUD, 2005), 
sensível também à construção do feminino, vai ser o fio condutor dos cincos 
volumes da “História das Mulheres no Ocidente” de George Duby e Michelle Perrot. 
Nesses cinco volumes, ao conceito e à palavra gênero, sem dúvida, para melhor 
entendimento, são preferidas as expressões de diferença dos sexos, masculino-
feminino, relação entre homens e mulheres. Segundo Thébaud (2005), o conceito de 
gênero será usado pelos especialistas de história das mulheres, a partir da metade 
dos anos noventa.  
 
2.2  OS CONCEITOS DE GÊNERO ADOTADOS NESTE ESTUDO  
 Em 1985, a historiadora americana Joan Scott no colóquio do “American 
Historical Association”, profere um discurso que se tornará, no ano seguinte, um 
artigo famoso, traduzido em diversos idiomas “Gender: a useful category of historical 
analysis” (BERENI et al, 2008; THÉBAUD, 2005).  
Neste artigo, o conceito de gênero sofre uma primeira modificação, sendo 
definido por Scott (1995, p. 92), como um elemento constitutivo das relações sociais, 
fundado sobre as diferenças percebidas entre os sexos e como uma forma inicial de 
significar as relações de poder:  
O gênero é uma das referências recorrentes pelas quais o poder político 
tem sido concebido, legitimado e criticado. Ele não apenas faz referência ao 
significado da oposição entre homem e mulher; ele também o estabelece. 
Para proteger o poder político, a referência deve parecer certa e fixa, fora 
de toda construção humana, parte da ordem natural ou divina.  
Scott (1995) dá ao conceito um sentido pós-estruturalista, isto é, o 
transforma numa ferramenta capaz de transformar a análise de todo fenômeno 
político, social ou cultural em análise de gênero (DOWNS, 2005). Segundo Scott 
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(1995), as relações entre os sexos constituem um dos pilares da organização social 
e a cultura condiciona uma grande parte da identidade feminina e masculina. Assim, 
as diferenças entre os sexos são, ao mesmo tempo, o fruto e a fonte das estruturas 
hierárquicas da sociedade.  
O gênero não é somente um sistema divisor entre os sexos, mas também 
um sistema de significados que estrutura fortemente o pensamento. Nos seus livros 
“Masculino/Feminino: o pensamento da diferença” e “Masculino/feminino II, Dissolver 
a hierarquia”, a antropóloga Françoise Héritier, demonstra que existe um “alfabeto 
simbólico universal” (HÉRITIER, p. 22, 1996) ancorado numa mesma natureza 
biológica. Cada sociedade humana decompõe as características do mundo natural 
em “associações sintagmáticas que variam segundo as sociedades” (HÉRITIER, 
1996, p. 22). Isto é, as divisões sexuais do trabalho tal qual as conhecemos nas 
sociedades ocidentais estão longe de serem fenômenos universais. No entanto, para 
essa pesquisadora existe um domínio onde as sociedades humanas elaboraram 
uma só tradução: é o que ela chama de valência diferencial dos sexos e que pode 
ser definida como:  
O lugar diferente que é atribuído universalmente aos dois sexos numa 
tabela de valores e assinala a dominância do princípio masculino 
sobre o princípio feminino. A relação homem/mulher é construída sobre o 
mesmo modelo que a relação pais/filhos, que a relação irmão mais 
velho/irmão mais novo e, mais em geral, que a relação anterior/posterior, 
significando a anterioridade e a superioridade. Esta série de equivalência é 
universalmente aceita. Que eu saiba, não há nenhuma sociedade, mesmo 
matrilinear, que atue invertendo estas relações ou simplesmente negando a 
sua existência (HÉRITIER, p. 2002, p. 91-92) [Grifos nossos]. 
Conforme Héritier (1996), a dicotomia feminino/masculino subentende outras 
dicotomias fundamentais do pensamento, variáveis em função das sociedades. 
Assim, nas sociedades ocidentais modernas, as oposições seguintes são 
estruturadas pela dicotomia feminino / masculino: senso comum / objetividade; 
localidade / universalidade; sensibilidade / racionalidade; emoção / neutralidade; 
passividade / dominação; coração / cérebro; descontrole / controle; natureza / 
conhecimento; primitivo / civilizado; privado / público (CARVALHO, TORTATO, 
2009). Essas dicotomias que deveriam ser neutras são hierarquizadas e são afeitas 
a um sexo: o masculino sempre valorizado e o feminino desvalorizado (HÉRITIER, 
2011).  
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 A exploração dessas oposições permite repensar fenômenos antes vistos 
como neutros. Por exemplo, na carreira universitária, normas como objetividade e 
investimento profissional aparecem numa outra ótica, a partir do momento em que é 
lembrado tratar-se de valores socialmente construídos como masculinos. Os estudos 
de gênero interessam tanto às mulheres e ao feminino quanto aos homens e ao 
masculino.  
Assim, do ponto de vista epistemológico, o conceito de gênero obriga a 
considerar as relações sociais de sexos como centrais, estruturando nossas práticas 
como nossas representações. Favorecendo o lado relacional, a perspectiva de 
gênero escapa ao viés do masculino universal e abre um campo de estudo novo: 
aquele da análise da masculinidade.  
 
2.3  CONCLUSÕES 
A tarefa dos estudos “mulheres, feminista ou gênero” é de tornar inteligíveis 
as condições nas quais são estruturados, o mundo e as experiências de vida das 
mulheres e dos homens. A teoria não pode ser uma totalidade, não pode explicar a 
totalidade da vida das mulheres e dos homens, mas deve sem parar, navegar entre 
princípios gerais, particulares e locais.  
No próximo capítulo serão discutidas as relações históricas de gênero com 
as ciências, a fim de refletir sobre os mecanismos que excluíram as mulheres da 
Ciência Moderna. 
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Figura 4 - Bertha Lutz (1894-1976) Bióloga e ativista feminista. Foi reconhecida 
internacionalmente por sua valiosa contribuição na pesquisa zoológica, especificamente de 
espécies anfíbias brasileiras. Lutou incansavelmente pelos direitos das mulheres. Em 1951, foi 
premiada com o título de ‘Mulher das Américas’ e, em 1952, foi a representante do Brasil na 
Comissão de Estatutos da Mulher das Nações Unidas, comissão criada por iniciativa sua. 
Fonte: CNPq (2013) 
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CAPÍTULO 3 - CIÊNCIA E GÊNERO 
 
 
Figura 5 - Emmy Noether (1882-1935) - Física e matemática alemã que realizou importantes 
pesquisas sobre a Teoria dos Anéis e Álgebra Abstrata. Elaborou o Teorema de Noether, que 
explica as relações entre simetria e as leis de conservação da física teórica. 
Fonte: Fotos (2013) 
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Porque a ciência moderna é um produto de centenas de anos de exclusão 
das mulheres, o processo de trazer mulheres para a ciência exigiu, e vai 
continuar a exigir, profundas mudanças estruturais na cultura, métodos e 
conteúdos da ciência. Não se deve esperar que as mulheres, alegremente, 
tenham êxito num empreendimento que em suas origens foi estruturado 
para excluí-las (SCHIEBINGER, 2001, p. 37)  
Uma mulher que se envolve em debates sobre as complexidades da 
mecânica, como a Marquesa de Châtelet, poderia muito bem ter uma barba; 
pois isso expressa, de uma forma mais reconhecível, a profundidade pela 
qual ela se empenha (KANT, 1999). 
A educação é um dos maiores indicadores da parcialidade ou da 
imparcialidade de uma cultura. [...] E, lastimavelmente, as mulheres no 
mundo em desenvolvimento foram excluídas em massa da oportunidade de 
serem alfabetizadas, sendo, por conseguinte, excluídas de todas as 
oportunidades que a educação confere (MARINOFF, 2008, p. 353). 
Nesse capítulo faremos uma breve explanação a respeito da história das 
ciências que permitirá constatar que estamos atualmente entre dois paradigmas. A 
comunidade científica será definida a fim de compreender as sutilezas da carreira 
científica. Trataremos também da exclusão das mulheres do mundo da ciência e da 
tecnologia, que, por si só, já põe por terra a ideia de neutralidade da ciência. 
Adentrar nos pormenores dessa exclusão através das histórias e fatos resgatados 
por estudiosos/as em sua maioria feministas, esclarece e ilustra com maior exatidão 
as razões e a força advinda do contexto histórico e social onde essa exclusão se 
manteve e se justificou por tanto tempo, mas revela também, que em todos os 
tempos, as mulheres participaram dos progressos científicos. 
 
3.1  O QUE É A CIÊNCIA?  
Pode-se definir a ciência como sendo a “representação que se faz do 
mundo, para qualquer tipo de civilização ou qualquer grupo humano” (FOUREZ, 
1995, p. 155), no entanto, segundo esse autor, a denominada “ciência moderna” 
designa o modo específico de conhecimento relativo ao mundo ocidental moderno. 
Considera-se que nasceu na Idade Média com a emergência da burguesia, mesmo 
tendo raízes na Grécia Antiga.  
O conteúdo das ciências mudou, assim como o sentido da ideia de ciência 
mudou nos dois mil anos da história ocidental. Muito esquematicamente e usando o 
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conceito de paradigma de Kuhn (2010)13, pode-se considerar três grandes 
momentos na ciência moderna: a ciência escolástica, a ciência racional e a ciência 
pós-moderna.  
No primeiro momento (século I até o século XVI) o paradigma dominante é a 
filosofia escolástica que nasceu nos monastérios de modo a conciliar a fé cristã com 
um sistema de pensamento racional, especificamente influenciado pela filosofia 
grega. Thomás de Aquino com a Summa Theologica é visto como o maior exemplo 
da escolástica. Nesse momento da civilização europeia, as pessoas “jamais se 
sentiam diante das “leis inexoráveis e frias da Natureza”; situavam-se sempre em um 
universo animado, encantado [...] É um mundo que não se domina, mas onde se 
está inserido e que se tenta eventualmente aprisionar, particularmente, com o auxílio 
da magia” (FOUREZ, 1995, p. 157).  
A partir dos séculos XVI e XVII as disciplinas de Astronomia, de Física e de 
Matemática iniciaram a mudança de paradigma. Num primeiro momento, a teoria do 
heliocentrismo e, mais tarde, a descoberta da gravitação universal e as três leis de 
Newton fundamentaram a mecânica clássica. Fourez (1995) nos adverte que a 
ascensão da ciência moderna é ligada intimamente à ascensão da classe burguesa 
comerciante e ao conceito de objetividade. De fato, segundo o autor: 
Enquanto nas aldeias tudo estava sempre ligado à vida das pessoas [...] o 
comerciante começa a falar de eventos sem história, e que não existem 
unicamente para eles, em um mundo desencantado. Nasce um conceito, o 
de objetividade “pura”, isto é, daquilo que resta quando se despojou o 
mundo de tudo o que constitui sua particularidade [...] é a cultura dos 
comerciantes burgueses que instituiu a visão de um mundo em um 
agregado de objetos independentes dos observadores (FOUREZ, 1995, p. 
159). 
A partir desse momento histórico, as ciências naturais vão isolar-se do resto 
do conhecimento com algumas características próprias que vão perdurar até o 
                                            
13 Conforme esse autor, a evolução das ciências é pontuada de longos períodos de calmaria, 
chamados de ciência normal, onde uma teoria admitida pela comunidade científica estabelece 
paradigmas fundadores que não podem ser contestados sem estabelecer uma revolução. Essas 
revoluções científicas aparecem quando as observações se contrapõem sistematicamente aos 
paradigmas em vigor (KUHN, 2010). No entanto, deve-se ficar atento ao fato de que dois paradigmas 
da mesma disciplina podem estar em vigor ao mesmo tempo. É o caso atualmente da física onde 
duas teorias incompatíveis entre elas (relatividade geral e mecânica quântica) participam do 
progresso científico. 
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século XX. Assim, as ciências naturais sustentadas pelas descobertas da física e da 
matemática serão consideradas as únicas objetivas e racionais, conforme Santos 
(2010, p. 26-27) nos indica:  
A matemática fornece à ciência moderna, não só o instrumento privilegiado 
da análise, como também a lógica da investigação, como ainda o modelo de 
representação da própria estrutura da matéria. Para Galileu, o livro da 
natureza está inscrito em caracteres geométricos e Einstein não pensa de 
modo diferente. Deste lugar central da matemática na ciência moderna 
derivam duas consequências principais. Em primeiro lugar, conhecer 
significa quantificar. O rigor científico afere-se pelo rigor das medições. As 
qualidades intrínsecas do objeto são, por assim dizer, desqualificadas e em 
seu lugar passam a imperar as quantidades [...]. O que não é quantificável é 
cientificamente irrelevante.  
A explicação mecanicista do mundo não deixa nenhum mistério sobre as 
relações causas-efeitos, tudo pode ser determinado. Se, na Idade Média a metáfora 
feminina para falar da Natureza era a feiticeira (poderosa, misteriosa e temível) com 
o advento da ciência moderna a metáfora se transforma em “uma mulher passiva, 
que se pode penetrar à vontade, que se pode conhecer ao penetrar, que não é mais 
temível” (FOUREZ, 1995 p. 160)14.  
O pensamento mecanicista permitiu construir um saber eficiente visando 
dominar o mundo no momento da expansão colonial e foi “o instrumento intelectual 
que permitiu à burguesia suplantar a aristocracia e dominar econômica, política, 
colonial e militarmente o planeta” (FOUREZ, 1995, p. 163). 
Os universos científicos, técnicos e os poderes econômicos e políticos vão 
imbricar-se, as ciências contribuindo com o controle exercido pelos estados nas 
atividades de produção e nas operações militares15. Descobertas científicas e 
realizações técnicas revolucionárias acontecem em todas as disciplinas: matemática, 
física, química, ciências naturais, ciências humanas. Essas descobertas vão 
oportunizar novas fontes de energia (eletricidade, petróleo), novas técnicas na 
metalurgia, novos transportes (barco a vapor, automóvel, bicicleta, avião), novos 
                                            
14 Mesmo sendo uma metáfora, sempre existe a ideia subjacente de que a mulher é parte integrante 
da Natureza o que não parece ser o caso do homem, assim só ele terá a objetividade para observá-
la. 
15 Entre os fundadores da ciência moderna, Descartes foi engenheiro militar a serviço de Maurício de 
Nassau; Galileu fez suas experiências da queda dos corpos no arsenal de Veneza. Muitas invenções 
nasceram e continuam nascendo das necessidades militares (SARTORI, 2006). 
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produtos químicos (plásticos, têxteis artificiais, borracha sintética), novos meios de 
comunicação (telégrafo, telefone), (MADALLE et al, 1970).  
Em 1865, o fisiologista francês, Claude Bernard escreve: “[...] é preciso 
acreditar na ciência, isto é, no determinismo, a relação absoluta e necessária das 
coisas, tanto nos fenômenos próprios aos seres humanos como nos outros [...]”, 
(MADALLE et al, 1970, p. 18). Para os cientistas, a ciência deve dar uma explicação 
total, acerca do universo. Para o filósofo, Augusto Comte, só devem ser estudados 
os fenômenos constatados cientificamente. A confiança no progresso é, ao mesmo 
tempo, fonte de felicidade e o fundamento da sociedade moderna (MADALLE et al, 
1970). 
Todas essas descobertas vão provocar um fenômeno visível até hoje: a 
estreita ligação entre ciência e tecnologia. Enquanto a pesquisa pura estende o 
conhecimento a todas as disciplinas, a pesquisa aplicada orienta-se às aplicações 
práticas da ciência. A pesquisa do desenvolvimento leva à exploração das 
descobertas pela indústria, isto é, à inovação na economia.  
Há que se esperar o século XX com os trabalhos de Albert Einstein 
(mecânica quântica), de Ilya Prigogine (teoria das estruturas dissipativas), e de 
Heisenberg (princípio de incerteza) para a emergência de um novo paradigma:  
Em vez da eternidade, a história; em vez do determinismo, a 
imprevisibilidade; em vez do mecanicismo, a interpretação, a 
espontaneidade e a auto-organização; em vez da reversibilidade, a 
irreversibilidade e a evolução; em vez da ordem, a desordem; em vez da 
necessidade, a criatividade e o acidente (SANTOS, 2010, p. 48). 
3.2  AS CIÊNCIAS SOCIAIS 
O modelo de racionalidade que surgiu no século XVI tornou-se hegemônico 
e se defendeu de duas formas de conhecimento consideradas não científicas e sim, 
irracionais: o senso comum e os estudos humanísticos16. Assim, durante muito 
tempo, a ciência foi vista se perpetuando como “uma espécie de partenogênese, a 
                                            
16 É difícil não fazer um paralelo entre a irracionalidade decretada das ciências humanas e a 
irracionalidade decretada para com as mulheres. Atualmente, esse fato poderia explicar a tolerância e 
o espaço deixado para as mulheres atuarem nas ciências humanas. 
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ciência engendrando-se a si própria, fora de qualquer intervenção do mundo social” 
(BOURDIEU, 2003, p. 20). 
 As ciências sociais cujos precursores foram Voltaire (1694-1778), Rousseau 
(1712-1778) e Comte (1798-1857) tiveram que se adequar ao modelo hegemônico: 
“Tal foi possível descobrir as leis da natureza, seria igualmente possível descobrir as 
leis da sociedade” (SANTOS, 2010, p. 32).  
 Para Santos (2010), as ciências sociais usaram para os seus estudos, duas 
vertentes: de um lado, os princípios epistemológicos e metodológicos que presidiam 
os estudos da natureza desde o século XVI (física social)17 e, de um outro lado, 
existia a reivindicação de um método próprio na base da especificidade do ser 
humano, sendo que este método seria sempre subjetivo e não objetivo como as 
ciências naturais. Contudo, Santos (2010) adverte que essa segunda vertente ainda 
tinha uma visão mecanicista da sociedade.  
No século XX, paralelamente aos cientistas da Natureza, os/as cientistas 
sociais tiveram um papel importante no questionamento do paradigma mecanicista. 
De fato, após duas guerras mundiais, crises econômicas violentas, acidentes 
nucleares e poluições intensas do meio ambiente, sentiu-se a necessidade de 
indagar sobre ideias cristalizadas no senso comum: a ciência é neutra, a tecnologia 
é a aplicação da ciência (com a ideia de progresso), a tecnologia molda a sociedade 
(determinismo tecnológico) (SMITT, 1996; GORZ, 1979; WINNER, 1996). 
Estudos, livros, congressos demonstraram que a ciência e a tecnologia não 
podem mais ser vistas como um processo autônomo, mas como um produto 
inerentemente social que envolve economia, interesse de certos setores da 
sociedade, valores morais e políticos.  
Segundo Mackenzie e Wajcmann (1999) a “caixa preta” da tecnologia devia 
ser aberta para permitir que os esquemas socioeconômicos integrados nos 
conteúdos das tecnologias e nos processos de inovação sejam expostos e 
analisados. Esses autores condenaram o determinismo que enxergava o progresso 
científico e tecnológico como sendo o reflexo de uma racionalidade única, dentro da 
qual a sociedade deve estar ajustada, salientando que cada etapa da inovação da 
                                            
17 Sendo Emile Durkheim o seu maior expoente, fundador da sociologia acadêmica. Para ele, 
precisava reduzir os fatos sociais às suas dimensões externas, observáveis e mensuráveis (SANTOS, 
2010). 
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ciência e tecnologia não se desenvolve segundo uma lógica interna, mas é um 
produto social que implica em uma série de escolhas.  
 
3.3  A COMUNIDADE CIENTÍFICA 
Para o sociólogo Pierre Bourdieu (2003) a comunidade científica pode ser 
definida como um campo, isto é, um espaço relativamente autônomo dotado de suas 
leis próprias, um mundo físico comportando as relações de força e relações de 
dominação. 
Para esse sociólogo, o mundo da ciência como o mundo econômico é 
composto de relações sociais de dominação que implicam numa apropriação dos 
meios de produção e de reprodução, e isso é sinônimo de luta, “uma luta de todos 
contra todos, em que uns dependem dos outros, ao mesmo tempo concorrentes e 
clientes, adversários e juízes, para determinar sua verdade e seu valor, sua vida e 
sua morte simbólica” (BOURDIEU, p. 17, 2011).  
Nesse mundo existem dois poderes principais: o poder político (posição nas 
instituições, direção de laboratórios, comissões, comitês de avaliação, etc.) e o 
poder científico relativo ao prestígio, ao reconhecimento dos pares devido às 
invenções, descobertas e artigos nas melhores revistas (BOURDIEU, 2003, p. 37-
38).  
Bourdieu (2003) ainda adverte que é quase impossível possuir os dois 
poderes juntos, mas que o poder político favorece o poder científico, o que não é 
recíproco.  
O que esses dois poderes têm em comum é o tempo: precisa-se de tempo 
para pesquisar e precisa-se de tempo para participar de todas as instâncias 
institucionais. É necessário também ser livre das preocupações mundanas, porque 
como argumenta Weber (1959, p. 64) a respeito das inspirações:  
O trabalho e a paixão as provocam, sobretudo os dois juntos. No entanto 
elas não fluem quando queremos, mas somente quando querem. É exato 
que nossas melhores ideias vêm quando estamos sentados no sofá 
fumando charuto, ou quando passeamos numa estrada [...]. Para dizer a 
verdade, elas não viriam se nós não estivéssemos pensando nelas sem 
parar [...] [Tradução nossa]. 
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Conforme Bourdieu (1994, p. 65), no sistema da divisão social do trabalho, a 
fabricação de verdades científicas constituem um mundo próprio, as verdades 
científicas são “os produtos históricos de um tipo de trabalho histórico realizado 
segundo as regras e as regularidades especificas desse mundo social que é o 
campo científico”. 
Assim, no campo científico, os atores adquirem poder e influência e, 
conforme Beaufays e Krais (2005), a validade de uma verdade científica e o 
reconhecimento de uma atuação científica estão ligadas ao reconhecimento social 
da comunidade científica do/a autor/a dessa verdade. Nessa perspectiva, as 
posições científicas, a metodologia e os resultados não se impõem por si só, mas 
somente se os/as protagonistas se impõem no campo científico. Para isso, não é 
suficiente dispor de um saber especializado e de conhecimentos metodológicos, 
mas necessário se faz também, evoluir em relação aos acontecimentos sociais, 
entre os quais, o “fazer pesquisa” é primordial (BEAUFAYS; KRAIS, 2005). Essas 
duas autoras realizaram uma pesquisa em que afirmaram que, desde cedo o/a 
jovem pesquisador/a deve contrair habitus18 o que demonstrará que ele tem 
verdadeiramente a vocação científica. Por isso, o/a jovem pesquisador/a deverá 
mostrar uma disponibilidade sem limites. O principal não é o número de horas que 
consagrará à pesquisa, mas a capacidade de provar de maneira convincente, a 
importância que a pesquisa tem no seu cotidiano.  
A disposição temporal para o trabalho científico deve ser ilustrada por 
práticas de utilização do tempo que testemunham a vontade de se sobressair: 
dedicar o final de semana ao laboratório ou estender o trabalho até às dez da noite, 
marcar reunião sexta-feira à noite e depois da reunião ir a um bar em companhia de 
outros pesquisadores/as para reforçar redes importantes que muitas vezes se 
consolidam em reuniões informais, como comenta a professora entrevistada por 
Meulders; O´Dorchai e Simeu, (2011, p. 87): 
                                            
18 Segundo Bourdieu (2002), o mundo social é estruturado em campos de práticas relativamente 
autônomas, nas quais a posição dos indivíduos é em função dos seus recursos que podem ser de 
várias ordens: econômicos, sociais, culturais, simbólicos. Ao longo da sua socialização, os indivíduos 
aprendem o que é possível fazer em função dos seus recursos e da sua posição social, a isto, o 
sociólogo chamou de habitus: o conjunto de esquemas interiorizados. O sexo, a idade, o lugar de vida 
ou a etnia são qualificados como propriedades secundárias dos indivíduos. 
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Tenho sistematicamente publicado mais que meus colegas homens. 
Consegui muito mais financiamentos externos que eles. No entanto, meus 
colegas sempre receberam promoções antes de mim. O fato é que iam 
‘esvaziar cerveja’ no pub (trabalhei nove anos na Inglaterra) com o chefe de 
departamento, e isso os ajudava muito. Uma mulher não pode se permitir 
essa familiaridade [...] ela seria mal vista se fosse ‘esvaziar cerveja’ com o 
chefe de departamento até o meio da noite. 
Segundo De Henau e Meulders (2003), várias decisões importantes são 
tomadas em clubes fechados às mulheres e isso se verifica tanto no mundo 
acadêmico, como no mundo não acadêmico.  
Beaufays e Krais (2005) chegam à conclusão que não é somente a 
confrontação com problemas, mas a submissão, até mesmo física, relacionada ao 
ritmo da pesquisa que faz o/a pesquisador/a. Os/as eleitos/as, os/as colegas 
dotados/as de ambições científicas se distinguem pela disposição de colocar sua 
existência a serviço da causa.  
Assim, nessa profissão, a fecundidade da mulher poderia ser ilustrada pela 
espada de Dâmocles19: a vinda de um filho ou a possibilidade de vir poderia colocar 
em risco a credibilidade na sua inteira disponibilidade para a ciência.  
Para Fourez (1995), o termo comunidade científica esconde uma 
hierarquização rígida onde existem três classes principais: os grandes 
experimentadores com muitos poderes, os operários especializados e os proletários 
dos laboratórios. Fourez (1995, p. 96) assim como Bourdieu (2003), fala dos 
conflitos que podem existir e que “poderiam até mesmo ser analisados em termos de 
luta de classes”.  
Max Weber (1959, p. 57-58) qualificou a carreira universitária de “acaso 
selvagem”:  
                                            
19 Dâmocles era um cortesão bastante bajulador na corte do tirano Dionísio, de Siracusa. Dionísio 
ofereceu-se para trocar de lugar com ele por um dia, para que ele também pudesse sentir o gosto de 
toda esta sorte. No meio de todo o luxo, Dionísio ordenou que uma espada fosse pendurada sobre a 
cabeça de Dâmocles, presa apenas por um fio de rabo de cavalo. Ao ver a espada afiada suspensa 
diretamente sobre sua cabeça, perdeu o interesse pela excelente comida e pelas belas garotas e 
abdicou de seu posto, dizendo que não queria mais ser tão afortunado. A espada de Dâmocles é uma 
alusão frequentemente usada para remeter a este conto, representando a insegurança daqueles com 
grande poder (devido à possibilidade deste poder lhes ser tomado de repente) ou, mais 
genericamente, a qualquer sentimento de danação iminente. Fonte: Wikipédia. Dâmocles. Disponível 
em <http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A2mocles>. Acesso em 11 fev. 2013.  
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Claro, o arbitrário não reina sozinho nessa área, mas, entretanto ele está 
presente de uma maneira incomum. Eu desconheço carreira no mundo 
onde seu papel é tão grande. Posso falar porque, pessoalmente, devo a 
circunstâncias particularmente felizes, ter sido chamado muito jovem a 
ocupar uma vaga de professor titular numa especialidade, onde camaradas 
da minha idade, tinham produzido muito mais. [Tradução nossa]. 
3.4  AS CIÊNCIAS HOJE  
Concorda-se com Santos (2010), quando especula que o paradigma 
emergente nas ciências não pode ser um paradigma apenas científico, mas tem que 
ser também social. De fato, as ciências atuais têm dificuldades de se inserir na 
sociedade. O exemplo atual das controvérsias sobre as biotecnologias o ilustra: 
os/as biólogos/as são presos entre dois fogos que contestam o isolamento da 
pesquisa fundamental20 na “torre de marfim”. De um lado, o poder econômico 
privilegia graças aos financiamentos, a pesquisa aplicada, exigindo segredo e 
patente. De outro lado, a opinião pública rejeita o papel de mera espectadora e 
insurge-se contra algumas ignorâncias científicas, como por exemplo, os efeitos dos 
organismos geneticamente modificados (OGM) no meio ambiente. Os conjuntos dos 
campos científicos estão presos nessa contradição que nos remete ao velho ideal da 
ciência pura que recusava “as deformações inerentes às contingências econômicas 
e sociais” (JENSEN, 2010, p. 1).  
 Atualmente a fronteira entre as ciências naturais e as ciências sociais está 
se dissolvendo: “Os avanços recentes da física e da biologia põem em evidência a 
distinção entre o orgânico e o inorgânico, entre seres vivos e matéria inerte e 
mesmo, entre o humano e não humano” (SANTOS, 2010, p. 61). Assim os 
conhecimentos sociológicos ou psiquiátricos poderão ser úteis ao físico ou ao 
matemático. 
Integrar as ciências no debate democrático é primordial. As grandes 
controvérsias científicas não se resumem mais às controvérsias entre cientistas 
racionais e uma opinião pública obscurantista. Correspondem a debates políticos 
entre defensores de diferentes mundos possíveis. Em se tratando de terapia 
                                            
20 Chamam-se ciências fundamentais ou puras, as ciências que não se preocupam com a aplicação 
das descobertas na sociedade. Trata-se essencialmente de adquirir novos conhecimentos (FOUREZ, 
1995). 
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genética, de nanotecnologia ou de OGM, doravante é flagrante que esses avanços 
científicos não podem ser julgados separadamente do sistema social no qual se 
inserem.  
 Hoje, os/as cientistas devem achar um equilíbrio entre uma sociedade civil 
que, mesmo submetida a múltiplas influências, não aceita mais o seu papel 
submisso, e as pressões econômicas.  
 Durante muito tempo a imagem preponderante da ciência e dos/as 
cientistas era uma imagem de racionalidade sem falha, de utilitarismo, de um 
comportamento de ermitã, uma obsessão do objeto em detrimento da relação e uma 
exclusão da sensibilidade. Imagem antinômica da identidade cultural das mulheres 
que sempre foram vistas (na versão mais positiva) como mais ligadas à poesia, ao 
imaginário, à afetividade, à relação com os outros, à desordem e outras 
características que não combinam com aquelas que são normalmente associadas à 
ciência. Hoje, tendo em vista as características do paradigma emergente, seria uma 
heresia afirmar que finalmente as ciências estão muito mais perto dos estereótipos 
femininos que masculinos? Na verdade o trabalho científico nunca poderá ser o 
apanágio de um sexo ou do outro, porque precisa de qualidades diversas: paciência, 
audácia, capacidade de duvidar, imaginação.  
 
3.5  AS MULHERES E A CIÊNCIA 
Na verdade eu estou bem aborrecida de ser uma mulher que precisa de 
outra alma, ou outro sexo, ou outro século. Devia ter nascido mulher 
espartana ou romana, ou ao menos homem francês. [...] Meu espírito e meu 
coração acham em toda parte as entravas da opinião, os ferros dos 
preconceitos, e toda minha força esgota-se em vão a sacudir minhas 
correntes. Ó liberdade, ídolo das almas fortes, alimento das virtudes, você é 
para mim só um nome! Jeanne-Marie Roland (1754-1793). 
Eu não acredito que se precise cuidar de um regime de instrução para com 
as moças; a educação pública não lhes convém, já que não serão 
chamadas a viver em público: o casamento é para elas o único destino. 
Napoleão (apud MOSCONI, 2004).  
O acesso desigual à educação foi e ainda é em muitos países, um dos 
fundamentos da desigualdade entre as mulheres e os homens. Os debates e as 
estratégias que se desenvolvem em torno da democratização do saber e do acesso 
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das meninas à instrução, dissimulam a questão do poder que é o controle do saber 
e, em particular, da ciência e da tecnologia (KOVALESKI, 2002).  
Ao estudar historicamente a relação das mulheres com a instrução, com os 
saberes produzidos pelas sociedades, deparamo-nos com um conceito pré-
estabelecido e repetidamente presente nos discursos: a incapacidade intelectual das 
mulheres para entender as ciências mais abstratas, como a matemática, a física, a 
filosofia. Desde a Antiguidade, a diferença entre homens e mulheres parece ser um 
dos temas recorrentes que atravessa obras filosóficas, artísticas ou científicas 
(DUBY; PERROT, 1991). A ideia que as mulheres não somente são diferentes, mas 
igualmente inferiores aos homens, é uma constante.  
Embora a sociedade tenha se modificado em vários aspectos e as mulheres 
estejam presentes em diferentes áreas de estudo e trabalho, ainda no século XXI a 
herança de determinados conceitos influencia tanto nas ações das mulheres quanto 
nos julgamentos sofridos por elas.  
A pergunta crucial não é de saber por que tão poucas mulheres foram 
grandes cientistas, mas porque se conhece tão poucas mulheres cientistas. As 
mulheres cientistas não faltam na História, mas foram esquecidas. Ou talvez, como 
argumenta Sartori (2006), as mulheres dominaram saberes e práticas que não foram 
considerados como científicos. Por exemplo, é o caso da medicina onde as 
mulheres através dos séculos e das civilizações sempre fizeram curativos, 
administraram remédios, descobriram plantas medicinais. Pode-se falar de uma 
medicina doméstica que era tão eficaz quanto a medicina oficial.  
O velho argumento segundo o qual as mulheres não são feitas para as 
ciências devido a sua Natureza, ressurge a cada século. A ciência moderna que vai 
se destacar do conjunto dos saberes para constituir-se em disciplina autônoma, 
como acabamos de ver, longe de acabar com os preconceitos a respeito das 
mulheres vai, ao contrário, fornecer novas justificativas.  
 Não vamos retomar nesse estudo todas as velhas litanias da longa tradição 
da filosofia misógina ocidental. Todas explicam à sua maneira, a natural inferioridade 
intelectual da mulher. Contudo, na história das ciências a influência de Aristóteles é 
notável. Ele fez da mulher um macho inacabado que nunca atingirá a perfeição 
masculina. Para nós, espíritos pós-modernos, é difícil pensar que durante quase 
dois mil anos os corpos masculinos e femininos não foram imaginados em termos de 
diferenças, mas similares. Considerava-se que as mulheres tinham órgãos genitais 
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idênticos aos dos homens como uma única diferença: os órgãos das mulheres eram 
internos. Nesse conceito caracterizado por Laqueur (2001) como o modelo de sexo 
único, o corpo feminino era entendido com um homem voltado ao interior e não 
como um sexo diferente, mas como uma versão inferior do corpo masculino.  
Com a doutrina hipocrática dos humores, que será a base conceptual da 
medicina durante vários milênios, toma forma uma teoria que vai atravessar a 
Antiguidade, a Idade Média, o Renascimento até as Luzes: a natureza úmida das 
mulheres não convém às atividades intelectuais. Para o filósofo Kant (1999) todas as 
especulações abstratas, todo o conhecimento que é seco deve ser deixado ao 
homem, por isso as mulheres nunca aprenderão a geometria. Um dos primeiros 
sociólogos das ciências, o suíço Alphonse de Candolle21 (1873 apud SARTORI 
2006, p. 13) consagrou oito páginas da Histoire des sciences et des savants (1873) 
a discutir os méritos das religiões protestante e católica em relação às ciências. 
Consagrou um só parágrafo para as mulheres:  
O desenvolvimento da mulher estaciona em comparação ao 
desenvolvimento do homem e sabe-se que são necessários 
aproximadamente de dezesseis a dezoito anos de estudo para a produção 
de um pesquisador distinto. Ademais, o espírito feminino é espontâneo. 
Gosta de intuir ideias fáceis de entender. Os métodos lentos de observação 
ou de cálculo, com os quais se chega seguramente à verdade não lhe 
agradam. Acrescenta-se uma fraca independência de opinião, uma 
faculdade de raciocínio menos intensa que no homem, enfim o pavor da 
dúvida. Isto quer dizer de um estado de espírito pelo qual toda pesquisa nas 
ciências de observações deve começar e muitas vezes acabar [tradução 
nossa]. 
Seguro de si mesmo, Candolle (1873 apud SARTORI 2006, p. 13) 
acrescenta, “a presença de algumas centenas de jovens nas universidades da 
Suíça, da Inglaterra e dos Estados Unidos não mudará provavelmente o que existe”. 
 A teoria hipocrática dos humores, na origem científica, degenerou em 
metafísica da natureza da mulher, quase irrefutável. Assim, as raras mulheres que 
conseguiram impor-se nas profissões intelectuais perderam a sua feminilidade. Jean 
Paul Sartre e o pai de Simone de Beauvoir costumavam chamá-la de “mulher com 
                                            
21 CANDOLLE, Alphonse de. Histoire des sciences et des savants depuis deux siècles: suivie 
d'autres études sur des sujets scientifiques en particulier sur la sélection dans l'espèce humaine. 
Genève, 1873. 
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cérebro de homem”: a exceção que confirmava a imbecilidade de todas as outras 
(CHAPERON, 2004, p. 115).              
 No século XIX, a frenologia pretendia ler as faculdades intelectuais no 
cérebro. Essa teoria científica, baseada nos extraordinários dons para a dissecção 
do neuroanatomista e fisiologista Franz Joseph Gall (1758-1828) e sobre suas 
descobertas anatômicas, exerceu uma sedução durável no mundo da medicina 
desse século. Os frenologistas compararam números relativos ao peso dos 
cérebros, suas formas, o tamanho dos lobos. Todos esses números iam de encontro 
à inferioridade intelectual das mulheres o que as tornavam inaptas para o trabalho 
científico (SARTORI, 2006). Na Inglaterra e nos Estados Unidos, os médicos 
repetiam às mulheres da classe média - em particular para as feministas da primeira 
onda - que as atividades intelectuais iam drenar a energia do útero ou murchar seus 
ovários (KERR; FAULKNER, 2003).  
A teoria da evolução contribui também para explicar e justificar a quase 
ausência de mulheres na história científica e tecnológica. Na “Origem das espécies” 
Darwin (1987) deixa claro que na espécie humana, somente o sexo masculino 
evolui. Defendendo mulheres e crianças, caçando os animais selvagens, fabricando 
ferramentas e armas, os homens usaram constantemente sua inteligência. A 
seleção natural favoreceu os homens e ao longo das gerações tornou os homens 
mais inteligentes que as mulheres. Os sociobiologistas explicaram que os machos 
mais agressivos e possuindo o melhor sentido de orientação, fertilizaram mais 
fêmeas. As mulheres, as mais sociáveis, conseguiam para os seus filhos a proteção 
dos homens mais fortes e mais inteligentes. Assim, o darwinismo explicaria que os 
estudantes de engenharia seriam na sua grande maioria do sexo masculino, sendo 
eles, mais competitivos e com orientação espacial afiada através dos milênios. No 
mesmo sentido, a profissão de enfermeira convém melhor às mulheres, graças a sua 
facilidade de relacionamento e seu senso do devotamento, selecionados pela 
evolução (COLLIN, 1992; SARTORI, 2006).  
As mulheres foram, durante muito tempo, afastadas dos espaços e 
instituições onde acontece a formação e a comunicação científica e onde uma 
ideologia persistente, apoiada em justificativas baseadas na própria ciência, como foi 
visto, produziu esse afastamento.  
No entanto, contrariando estas explicações citadas, a História das mulheres 
revela em todas as épocas da história ocidental a sua presença nas ciências, na 
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literatura, na filosofia, na medicina, e isso neutraliza qualquer teoria sobre as 
dificuldades especificamente femininas ao entender e praticar as ciências. Deve-se 
ressaltar que a grande maioria das mulheres eram iletradas até o início do XIX e, 
somente uma minoria pertencente à aristocracia e à alta burguesia, teve acesso a 
uma educação mais aprofundada. Contudo, essas mulheres foram espelho para 
muitas outras e permitiram os avanços do movimento feminista que conhecemos 
hoje.  
Assim, em relação à condição social e intelectual das mulheres na Idade 
Média deve-se admitir que estivesse longe de se resumir à caça às bruxas. 
Conforme Viennot (2004) e Klapisch-Zuber (1990) houve a partir do século 
VI gerações após gerações, centenas de mulheres ensinando aos adultos nos 
monastérios do oeste europeu. Somos acostumados a imaginar as bibliotecas dos 
monastérios da Idade Média repletas de monges copiando interminavelmente e 
fielmente obras herdadas da Antiguidade. Ignora-se que muitas monjas copiaram os 
textos antigos como comenta Frugoni (1991, p. 502): “Quando se pensa num códice 
iluminado, quase automaticamente se lhe associa uma mão masculina no silêncio do 
mosteiro. E, no entanto, devemos dar espaço à outra imagem mental: a de gerações 
e gerações de monjas esquecidas, consagradas a copiar, cotejar, iluminar, compor”. 
Depois desse primeiro milênio, onde mulheres instruídas conquistaram 
respeito, honras e poderes, chegaram tempos mais sombrios. Na Inglaterra, 
Henrique III, com a reforma anglicana de 1534, proibiu os conventos de mulheres, 
assim o sexo feminino foi privado da possibilidade de educação durante muito 
tempo. Um dos mais prestigiados conventos de mulheres, Saint-Radegonde, em 
Cambridge, torna-se o Jesus College, famoso estabelecimento de ensino reservado 
aos homens. Saint John College, em Cambridge e outras escolas, futuros bastiões 
da misoginia anglo-saxônica, foram fundadas com o confisco das propriedades e 
rendas dos conventos femininos (L´HERMITE-LECLERCQ, 1990; SARTORI, 2006).  
A repressão às mulheres no campo intelectual agravou-se com o 
crescimento das universidades e o monopólio que elas se arrogaram sobre os 
saberes, sua transmissão e a prática das profissões intelectuais. A redescoberta de 
Aristóteles agravou ainda mais a situação das mulheres. A dominação da 
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escolástica22 nas universidades foi desastrosa para com as mulheres e as ciências 
em geral.  
Na França, o desenvolvimento das ciências aconteceu principalmente fora 
das universidades, em instituições criadas para tal propósito e mais especializadas: 
O Collège de France, o Jardin du Roi, as escolas militares e também nos meios da 
burguesia comercial, dos homens da lei. Foi nesses meios que as mulheres 
participaram das ciências.  
A partir do século XVII na França como na Inglaterra, uma sociedade 
feminina (aristocrática ou burguesa) apaixona-se pelas ciências, discute as últimas 
invenções, aprende a matemática e pratica as ciências experimentais. Essas 
mulheres contribuíram expressivamente para difundir as novas descobertas 
científicas e filosóficas. Na origem desse renascimento feminino encontra-se o 
filósofo Descartes. Anunciando uma revolução intelectual23, Descartes (1989) rejeita 
a física escolástica das universidades. Para ter êxito no seu propósito, Descartes 
precisa de discípulos. O melhor lugar para achá-los é entre as pessoas que não 
tivessem o espírito deformado pela escolástica. Pela sua exclusão da universidade, 
as mulheres se tornaram as pessoas mais afeitas ao projeto de Descartes 
(SARTORI, 2006). 
Na Inglaterra, a atividade científica das mulheres que, se aproveitando de 
uma das principais ideias racionalistas de Descartes, isto é, a separação do corpo e 
do espírito, foi prolixa. O resultado foi o crescimento da vulgarização da matemática 
de bom nível entre as mulheres. De 1704 a 1841, o periódico Ladie´s Diary tratou de 
aritmética, de geometria, de trigonometria plana e esférica, de astronomia, de 
álgebra e de navegação. Esse movimento deixou um nome na história, o “Blue 
stockings” alusão feita às meias de seda azuis das aristocratas na moda na época 
(PEIFFER, 1992). 
                                            
22 Filosofia ensinada nas escolas e nos locais de instrução teológica da Igreja durante o período 
medieval. Combina doutrina religiosa, o estudo dos Padres da Igreja e uma investigação filosófica e 
lógica baseadas, sobretudo em Aristóteles e, até certo ponto, em temas de Platão. Tomás de Aquino, 
Buridan, Duns Scotuse Ockham foram alguns dos escolásticos mais proeminentes (BLACKBURN, 
1997). 
23 Na opinião dos cartesianos, o espírito é livre com relação ao corpo, em razão da sua anterioridade 
ontológica, e isso é verdade para todo ser humano, qualquer que seja o seu sexo. A originalidade do 
pensamento cartesiano está aí: ao fazer prevalecer a razão sobre qualquer determinação reúne 
homem e mulher no conceito de humanidade, e torna secundária a diferença sexual (BADINTER, 
1991). 
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 Excluídas das universidades e das academias, as mulheres das elites 
francesas foram assíduas em todos os cursos privados, leram muito e criaram uma 
instituição que fez muito para a difusão intelectual da França no exterior e para as 
ciências em geral: os salões. Dulong (1991, p. 469) comenta:  
Ainda que em épocas posteriores a vida mundana se tivesse transformado 
num simples fenômeno ou mesmo epifenômeno de civilização, do século 
XVI ao século XVIII ela constitui um fato civilizador. Sabemos que, mesmo 
nas grandes cidades, apenas cerca de metade das mulheres sabiam 
assinar o seu nome. Mas, foi nos salões que a minoria desta minoria se 
tornou uma elite; e, sem essa elite, teria a massa das outras mulheres, 
tomado consciência das suas carências e aprendido a formular as suas 
reivindicações? Donde, nesta sociedade, feita pelos e para os homens, 
poderia vir a mudança, senão das próprias mulheres? 
Esses lugares heterossociais, onde as mulheres são convidadas tanto 
quanto os homens a discutir as questões literárias, filosóficas e científicas, se 
desenvolveram ao longo dos séculos XVII e XVIII.  
 Esses salões científicos nascidos com o cartesianismo desaparecerão com 
a tormenta revolucionária e o filósofo Jean-Jacques Rousseau (1966, p. 548) já os 
atacava com veemência: “Cada mulher de Paris junta no seu apartamento um harém 
de homens mais efeminados que ela [...]”. A decadência das artes e letras, na 
França, vem do costume dos homens de subjugar suas ideias ao nível das 
mulheres, porque em todo lugar onde as mulheres dominam, seu gosto deve 
também dominar [...].  
Para ele as ideias sérias deviam ser discutidas em círculos exclusivamente 
masculinos, como os clubes ingleses. 
Para os homens que preconizavam a razão e o pensamento lógico tratava-
se de explicar um paradoxo: afirmar que os seres humanos são iguais entre eles e 
desiguais ao mesmo tempo. Crampe-Canasbet (1991, p. 373) comenta:  
No seu conjunto, o Século das Luzes é menos audacioso. A persistência 
dos preconceitos sobre o “belo sexo” (como se a beleza estivesse de um 
lado só) é tanto mais paradoxal quanto o espírito das Luzes que combate 
abertamente qualquer opinião que não seja fundamentada na razão, 
qualquer sistema que não legitime as suas premissas. 
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Os impasses lógicos gerados por essa atitude intelectual vão empurrar as 
retóricas da exclusão das mulheres até as últimas consequências (PARINI, 2006).  
Outro paradoxo é sustentar a desigualdade intelectual das mulheres, quando 
precisamente, como acabamos de ver, mulheres divulgam o espírito filosófico do 
século e contribuem para o desenvolvimento das ciências.  
Os nomes dos maiores filósofos que, com suas obras, fixaram as bases da 
vida democrática do Estado de direito, dos direitos do homem e do liberalismo, são 
associados, quase sem exceção, à ideia de que as mulheres são inferiores aos 
homens, o que justifica sua submissão ao pai/marido. Cada um deles invoca a 
diferença natural como última explicação da incapacidade das mulheres em 
participar, de igual para igual, com os homens da vida política e intelectual. 
Rousseau é um exemplo paradigmático no sentido que ele exemplifica o que 
a literatura inglesa chama de “the general patriarchal bias of political theory” 
(PARINI, 2006, p. 60). Isto consiste em afirmar a igualdade entre os seres humanos 
como postulado de base, e a subentender que o termo “seres humanos” significa os 
homens (seres humanos de sexo masculino).  
De fato, o pensamento iluminista que preparou em grande parte a Revolução 
Francesa de 1789, tem uma âncora na Natureza, vista como unidade do gênero 
humano, preconceito necessário à sua igualdade jurídica e política que seria 
instaurada no Contrato Social. Ao mesmo tempo, os sábios do século XVIII 
(filósofos, médicos, etc.) inventam uma natureza feminina definida com base em 
suas necessidades da espécie e das leis da reprodução. Assim, é por essa função, 
determinada pela natureza, que a mulher pode, de algum modo, ser cidadã. Não foi 
reconhecido à mulher um status político. Pode-se dizer que a ideologia mais 
representativa no século XVIII consiste em considerar que o homem é a causa final 
da mulher. 
O processo da senhora Roland em 1793 é paradigmático do que será a vida 
das mulheres com pretensões científicas até a metade do século XX, e demonstra a 
influência de Rousseau sobre os pós-revolucionários. O motivo principal da sua 
condenação foi de ter recebido no seu salão personagens contrarrevolucionários. Na 
verdade, ela foi condenada pela sua pretensão a ser sábia, como pode se ler num 
artigo de um jornal da época: “O desejo de ser sábia a levou a esquecer das virtudes 
do seu sexo, e, esse esquecimento, sempre perigoso, acabou por fazê-la sucumbir 
na guilhotina” (LILTI, 2004, p. 10). [Tradução nossa]. 
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 Apesar dos notáveis progressos do acesso à educação ao longo dos 
séculos XVII e XVIII, tem-se o sentimento de uma estagnação no século XIX. Perrot 
(2004, p. 102) argumenta: “Uma separação mais rigorosa e refletida do público e do 
privado, “esferas” sexuais distintas e complementares, fundam a democracia 
nascente, que se inspira em modelos viris (grego-romano, jacobino, puritano). Aos 
homens, o governo da cidade, às mulheres o governo da casa, sob o controle de um 
direito desigual”. Segundo Perrot (2004) a organização do ensino interna essas 
concepções: instruem-se os meninos enquanto educam-se as meninas. O saber 
importa pouco para as meninas, ele pode até fazer-lhe mal, enlouquecer o seu 
espírito que é frágil, e desviá-las dos seus deveres. O importante é inculcar-lhe bons 
hábitos que fazem as mulheres dóceis, donas de casa avisadas e econômicas, 
necessárias em seus lares. A ordem, a limpeza, a doçura, o silêncio, a submissão, o 
pudor, um sóbrio uso da palavra e da conversação, a prudência e a paciência: eis as 
virtudes domésticas que elas precisavam cultivar.  
Em paralelo, a masculinidade se definia pela potência física e intelectual do 
homem, produtor, criador, conquistador, organizador, engenheiro da cidade, razão e 
inteligência do mundo (PERROT, 2004). A autora (p. 104) comenta ainda: 
“Raramente a divisão sexual, perene, mas renovada nos seus discursos e suas 
práticas, terá atingido tal grau de vontade coerente que no meio do século XIX 
ocidental, apoia-se na ciência e garante a felicidade da humanidade”. 
Nessa época a ciência começa a se profissionalizar, nascem instituições 
científicas prestigiosas, no entanto, se o espírito não tem sexo, o establishment 
científico possui um e ele é masculino: dentro dessas instituições, nenhuma mulher.  
Contudo, ao mesmo tempo em que a filosofia das Luzes justificou a exclusão 
das mulheres, ela fornecia armas intelectuais para combater essa exclusão. As 
ideias individualistas de razão, de igualdade, ofereceram ferramentas para a luta. 
Atrás dos discursos e dessa suposta ordem, as coisas mudam, as trocas se 
produzem, as circulações se operam. As mulheres continuam a se apropriar dos 
saberes com um grande esforço de autodidatas.  
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3.6  O LUGAR DAS MULHERES NA CIÊNCIA HOJE 
No mesmo momento que surge o questionamento crítico das ciências, nos 
anos sessenta, surge também o que foi comumente chamado de segunda onda do 
feminismo. As feministas sempre questionaram a neutralidade da ciência pelo fato 
da exclusão das mulheres: como poderia intitular-se a ciência de neutra e objetiva 
excluindo metade da população com argumentos nada ‘científicos’ e tendo, como foi 
visto, exemplo de mulheres cientistas em todas as épocas? 
Conforme Keller (2000) os cientistas gostam de pensar que eles mesmos 
são os experts supremos do que constitui a natureza do ato da ciência, isto é, a 
significação da objetividade, do fundamento das reivindicações científicas, do 
estatuto da ciência na sociedade e assim, da maneira de como funciona a ciência. 
No entanto, ao longo desses últimos quarenta anos, a compreensão da atividade 
científica sofreu uma revolução pouco tranquila que, como veremos, colocou em 
questão muitas crenças da empresa científica. No coração dessa revolução, as 
feministas introduziram um conjunto específico de questões sobre a influência na 
história das ciências das ideologias relativas ao gênero (KELLER, 2000). 
As feministas não só questionaram o acesso às ciências pelas mulheres 
como produziram fortes críticas sobre a ciência em si. Tratava-se de examinar as 
imagens de gênero que trabalham para excluir as mulheres das esferas 
tradicionalmente masculinas. Assim, o centro de interesse da categoria gênero e 
ciência não eram somente a presença ou ausência das mulheres na ciência, mas 
também, as maneiras pelas quais as imagens tradicionais do gênero puderam 
modelar a empresa científica. 
 Por exemplo, designar o espírito como ativo e masculino e a natureza como 
passiva e feminina, ou a objetividade e a razão como traço masculino e a 
subjetividade e os sentimentos (ou a intuição) como traços femininos significa excluir 
as mulheres da ciência, mas qual é o efeito sobre a prática da ciência? (KELLER, 
2000). 
Lowy (2007) comenta que pesquisadores/as da história das ciências 
interessados/as pelas questões de gênero analisaram a solução de continuidade 
entre o social, o cultural e o político na construção da natureza feminina e masculina. 
Os seus estudos abriram um novo campo de pesquisas, centrado na construção e 
na naturalização das diferenças de sexo e de gênero. Podem-se citar algumas 
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pesquisas representativas na matéria: aquelas de Thomas Laqueur (1992) sobre a 
história das representações do sexo biológico; Lorraine Daston (1992) sobre a 
naturalização da inferioridade feminina nos séculos XVIII e XIX; Londa Schiebinger 
(1989) sobre as consequências da exclusão das mulheres da pesquisa nas ciências 
da natureza; aquelas de Cyntia Russet (1989); Mary Poovey (1990), Mary Jacobus 
et al (1990) sobre os pressupostos da natureza feminina na ciência e medicina do 
século XIX; Nelly Oudshoorn (1994) sobre a história dos hormônios sexuais; Evelyn 
Keller (1990 e 1992) sobre os efeitos das metáforas masculinas na ciência 
contemporânea; Sandra Harding (1996), Helen Longino (1990), Donna Haraway 
(1995) e Françoise Collin (1992) constataram que a ciência provém de um grupo 
bem definido de seres humanos: os cientistas e enfim, Fanny Tabak (2002) fez um 
balanço das carreiras femininas na CT&I no Brasil.  
Ao questionar o lugar ocupado pelas mulheres na sociedade ocidental ao 
longo da história, o feminismo buscou tornar visível a incoerência dos discursos que 
atribuíam a uma suposta natureza feminina um lugar secundário e menos importante 
para a mulher na organização da vida social (ALVES, 2007). Nesse esforço muitas 
ideias consolidadas caíram por terra. Segundo Blay (2006, p. 64): 
O movimento social feminista revelou que a ciência acadêmica quase nada 
conhecia sobre a mulher. Tudo era pressuposto, entendido como se fosse o 
reverso do homem. O feminismo mostrou o desconhecimento sobre o 
corpo, a sexualidade, a violência, o estupro, o incesto. Mostrou como se 
ocultava o que ocorria dentro da casa. A cada nova investigação 
despontava a necessidade de desvendar mais uma realidade, de 
desmanchar mitos, preconceitos, pressuposições. [...]  
Uma das primeiras preocupações dos/as pesquisadores/as foi olhar, além de 
tudo que era dado como natural, e estudar os procedimentos pelos quais o social se 
transforma em natural.  
 
3.6.1  As Mudanças nas Ciências Promovidas pela Introdução da Categoria Gênero  
Conforme Schiebinger (2008, p. 271) “Inovações envolvendo as mulheres e 
o gênero, abalaram o mundo da ciência e da tecnologia nas últimas três décadas”. A 
autora se refere às mudanças percebidas em várias áreas da ciência e da 
tecnologia, a partir da entrada das mulheres como sujeitos atuantes nesses meios e, 
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para isso, cita uma série de exemplos de “como a supressão do preconceito de 
gênero pode abrir novas perspectivas” (SCHIEBINGER, 2008, p. 275).  
Entre os vários exemplos, a autora cita os avanços ocorridos nas ciências 
biomédicas, onde somente a partir dos anos de 1990, as mulheres foram incluídas 
nas pesquisas feitas com drogas clínicas que, até então, eram somente testadas em 
homens, apesar das mulheres também serem usuárias das mesmas drogas. 
Pesquisas médicas relacionadas a problemas específicos do corpo feminino também 
são resultados da presença feminina e dos estudos de gênero na medicina. 
A biologia também sofreu grandes mudanças a partir das análises de 
gênero, ainda mais por lidar com os assuntos sexo e gênero (SCHIEBINGER, 2008). 
Sendo que 
[...] desnaturalizar hierarquias de poder baseadas em diferenças de sexo 
tem sido um dos eixos centrais dos estudos de gênero. Estabelecer a 
distinção entre os componentes — natural/biológico em relação a sexo e 
social/cultural em relação a gênero — foi, e continua sendo, um recurso 
utilizado pelos estudos de gênero para destacar essencialismos de toda 
ordem que há séculos sustentam argumentos biologizantes para 
desqualificar as mulheres, corporal, intelectual e moralmente (CITELI, 2001, 
p. 132). 
As questões ligadas ao determinismo sexual e o questionamento da 
“atribuição de noções humanas de masculinidade e feminilidade às plantas, animais 
e mesmo células ou bactérias desconhecidas”, também foram contribuições que 
vieram com a inserção das análises de gênero na biologia (SCHIEBINGER, 2001, p. 
44). 
Outras áreas como a primatologia, a arqueologia, paleontologia também 
tiveram diferentes olhares a partir da entrada das mulheres, outros enfoques. Pontos 
de vista a partir das fêmeas e não somente dos machos, trouxeram possibilidades 
de análise e entendimento muito mais abrangentes sobre a existência e 
sobrevivência de homens e mulheres.  
Respondendo à própria pergunta, se o feminismo mudou a ciência 
Schiebinger (2001) responde: “Mais importante, o feminismo mudou de muitas 
maneiras o conteúdo do conhecimento humano” (SCHIEBINGER, 2001, p. 329). 
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3.7  CONCLUSÕES  
A ciência tal qual nos é ensinada parece uma longa história lógica onde cada 
pesquisador/a se apoia nas teorias precedentes para elaborar a sua própria teoria. 
Mas essa imagem de um fluxo linear chegando naturalmente à verdade científica 
está muito longe da realidade. Ao estudar a história da ciência, historiadores/as, 
sociólogos/as, físicos, matemáticos, feministas, demonstraram que a ciência avança 
“aos trancos e barrancos”, na desordem e ao acaso. A maioria dos progressos 
previstos não se realiza e os que se realizam constituem uma surpresa. O aspecto 
mais encantador das ciências, além dos clichês, é a sua capacidade de produzir o 
inesperado. Na verdade a história das ciências é cheia de suspenses, é um palco de 
teatro com mal-entendidos, heróis e traidores, vitórias e derrotas. Jensen (2010) 
comenta que a história das ciências se parece com o leito de um rio construído por 
inúmeros movimentos geológicos. Numerosos acidentes, obstáculos e retornos.  
Pelo que a história nos apresenta, vemos que a natureza não fez as 
mulheres inferiores aos homens, e que assim como eles, as mulheres possuem 
capacidade e talento para participar ativamente no campo científico. Podemos 
afirmar que as disparidades de gênero são decorrentes da repressão cultural sofrida 
pelas mulheres.  
O maior dos obstáculos para com as mulheres foi certamente a instrução 
que lhes foi negada durante séculos e, hoje, segundo Hulin (2008), a desafetação 
por estudos científicos pelas mulheres, pode provir de bloqueios devido ao atavismo 
das gerações às quais eram negadas quaisquer capacidades para as ciências. 
Nessa perspectiva, abordar também as relações de gênero na ciência e 
tecnologia é primordial. Resgatar a participação histórica das mulheres na ciência e 
tecnologia permite revelar que a suposta incompatibilidade das mulheres com a 
ciência é mais devida à ideia e à imagem que nós fazemos da ciência (sacralizada 
pelos próprios cientistas) do que à natureza feminina. 
 Permite também resgatar o gênio e a excelência de gerações de mulheres 
cientistas e o grande desperdício desses talentos para a sociedade. Com toda a 
certeza, o fim dessa lamentável exclusão condiciona nossa sobrevivência. Esse 
resgate permite, também, afirmar que outra história das ciências e, por 
consequência, da humanidade, poderia ter sido possível e é possível hoje. 
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Assim, a importância da presença feminina na construção e reconstrução da 
ciência e da tecnologia, bem como de um mundo mais igualitário se faz muito visível 
e inegável. As conquistas e avanços indicam que as possibilidades são infinitas se o 
bem-estar das pessoas for realmente o objetivo final e se a presença de homens e 
mulheres for garantida ao longo de todo o processo. 
 
 
 
Figura 6 - Eesha Khare. Norte-americana de 18 anos inventou uma tecnologia que permite 
recarregar a bateria de dispositivos móveis, como celulares e tablets, em apenas 20 ou 30 
segundos. 
Fonte: Mulheres (2013) 
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CAPÍTULO 4 - A FAMÍLIA E A DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO 
 
Figura 7 - Nise da Silveira (1905-1999). Médica psiquiatra brasileira. Seu trabalho pioneiro de 
pesquisa sobre o tratamento da doença mental através da arte-terapia foi reconhecido 
internacionalmente. A produção artística dos internos foi reunida no Museu de Imagens do 
Inconsciente, fundado por ela em 1952. Alguns dos artistas revelados pelo trabalho da Dra. 
Nise alcançaram renome internacional, o mais famoso deles sendo Arthur Bispo do Rosário.  
Fonte: CNPq (2013) 
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Para que se possa compreender as especificidades das relações familiares 
na sociedade moderna, é necessário que se entenda a contradição 
estrutural em que se fundamenta o modelo da família nuclear, fonte 
permanente de tensão e origem dos conflitos que vêm levando à sua 
transformação (CARVALHO, 1995, p. 21). 
A hipótese formulada nesse estudo quer demonstrar que as docentes 
pesquisadoras das universidades estudadas não têm as mesmas oportunidades que 
os pesquisadores docentes porque são ainda encarregadas de boa parte do trabalho 
reprodutivo. A invocação do trabalho reprodutivo24 leva a falar, no presente capítulo, 
da família, espaço social importantíssimo que determine os papéis dos seus 
integrantes com a sociedade e, particularmente, com a esfera do trabalho 
profissional e a divisão sexual do trabalho. 
 
4.1  A FAMÍLIA 
Dicionários definem a família como sendo “o conjunto formado pelo pai, a 
mãe e os filhos” (PETIT LAROUSSE, 1991) ou “pessoas de mesmo sangue” 
(FERREIRA, 2008). Tilly e Scott (2002, p. 28) definem a família com sendo “[...] 
criações históricas que adaptam os papéis e as atividades dos seus membros ao 
mundo em que vivem; a ideia é que as famílias são séries variáveis de relações 
humanas e não entidades estáticas dotadas de formas universais” [tradução nossa]. 
Carvalho (1995, p. 20) comenta que a família é uma instituição importante 
porque é o lugar de transmissão dos padrões “de sociabilidade, de comportamentos, 
costumes, valores, etc”. Ainda, segundo a autora, “fazem parte destes padrões, as 
relações de gênero que têm na família uma de suas mais importantes fontes de 
reprodução, conflitos e transformações”.  
Há bem pouco tempo, o modelo de família nuclear25 protagonizado por 
Talcott Parsons era a norma (DEVREUX, 2007). Nesse modelo, o pai era o provedor 
econômico sendo ele o encarregado das ligações da família com a sociedade. A 
mãe se consagrava à vida doméstica e aos cuidados das pessoas (filhos, idosos, 
                                            
24 Definido na introdução, p. 19. 
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marido, etc.)26. Esse modelo era intimamente ligado às noções de esfera pública e 
esfera privada que emergiram nos séculos XVIII e XIX. Por efeito, a divisão entre as 
duas esferas se sobrepõe às relações de gênero, assim a esfera pública é centrada 
num indivíduo cujas características essenciais são a independência, a 
responsabilidade e a razão (o homem). Quanto à esfera privada ela se reduz ao 
íntimo, à família (a mulher), (LAMOUREUX, 2007).  
 Conforme Lamoureux (2007, p. 187), é o filosofo Rousseau que vai 
proceder a “uma inteira naturalização das mulheres, a uma construção da sua 
dependência e da sua invisibilidade social pelo viés da assimilação entre “mulher” e 
“mãe”. A mãe não pode, segundo ele, participar do contrato social já que não pode 
alcançar a imparcialidade necessária à constituição da vontade geral”. Assim, a 
família nuclear é fundada sobre uma estrita divisão sexual do trabalho. 
Nas sociedades contemporâneas ocidentais o modelo nuclear ainda é a 
norma, mas convive com outros reagrupamentos familiares27. No entanto, nesses 
últimos quarenta anos, o desvio principal desse modelo foi a entrada massiva das 
mulheres no mercado de trabalho. Esse fato contestou o conceito de esfera pública 
para os homens e esfera privada para as mulheres e a divisão sexual do trabalho28 
reprodutivo29.  
                                            
26 Na verdade esse modelo reinava na burguesia. Para as mulheres das classes laboriosas, uma 
certeza se impõe: a grande maioria das mulheres sempre trabalhou. Os cincos volumes da “História 
das Mulheres” de George Duby e Michelle Perrot (1991) mostram, da Antiguidade até hoje, uma 
atividade incessante por partes das mulheres. A “História das Mulheres no Brasil” de Mary Del Priore 
e Carla Bassanezi (1997) demonstra também, como a atividade das mulheres autóctones, 
colonizadoras e escravas foi primordial na constituição desse país. Ao ler sobre a vida das mulheres 
em todas as épocas, em todas as sociedades humanas se tem a impressão que elas nunca param, 
que suas idas e vindas entre as tarefas adentram a noite e começam cedo. Perrot (2011, p. 181) 
comenta: “Não se imagina a sobrevivência de um grupo de pessoas, qualquer que seja, em nenhum 
momento, sem o trabalho das mulheres”. No entanto, antes das pesquisadoras feministas colocarem 
à luz do dia a história escondida por uma historiografia escrita no masculino, era comum escutar que 
as mulheres entraram no mundo do trabalho produtivo depois da Segunda Guerra Mundial. 
27 Famílias monoparentais, homoparentais, reconstituídas, etc. 
28 A divisão sexual do trabalho é definida como: “Destinação prioritária dos homens à esfera produtiva 
e das mulheres à esfera reprodutiva e, simultaneamente, a apreensão pelos homens das funções de 
forte valor social agregado (políticas, religiosas, militares, etc.) Esta forma de divisão social do 
trabalho tem dois princípios organizadores: o princípio de separação (existem trabalhos de homens e 
trabalhos de mulheres) e o princípio de hierarquização (um trabalho de homem ‘vale’ mais do que um 
trabalho de mulher)” (KERGOAT, 2007, p. 36). 
29 Neste estudo usar-se-á a seguinte nomenclatura: trabalho reprodutivo: todo trabalho sem 
remuneração relacionado aos cuidados da família, da casa e da produção familiar; trabalho produtivo: 
trabalho assalariado / trabalho liberal; trabalho doméstico: trabalho remunerado de cuidados e 
limpeza executado nas famílias ou nas empresas (limpeza). Na literatura, na maioria das vezes, a 
mesma nomenclatura “trabalho doméstico” é usada tanto no sentido de trabalho produtivo como 
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4.2  O TRABALHO REPRODUTIVO  
Em 1971, Betty Friedan, no seu livro a “Mística Feminina” denuncia o “mal-
estar que não tem nome” das mulheres do lar. Reflexões sobre o trabalho 
reprodutivo começam a se desenvolver em diferentes movimentos femininos. Duas 
correntes se sobressaem: de um lado, movimentos feministas tradicionais de 
mulheres que trabalham no lar e/ou como colaboradoras na empresa familiar que 
rejeitam a leitura estigmatizante do trabalho reprodutivo promovida pelo feminismo 
liberal e lutam, ao contrário, por sua valorização. Do outro lado, o feminismo 
materialista coloca o trabalho reprodutivo no coração de uma reflexão mais geral 
sobre a opressão das mulheres (BERENI et al, 2008).  
Essas diferentes perspectivas teóricas convergem na identificação de tarefas 
invisíveis, não reconhecidas socialmente e executadas por mulheres na esfera 
privada, qualificando-as de trabalho. Entre essas tarefas algumas têm vocação 
interna à esfera familiar: cuidado, educação e/ou acompanhamento moral das 
crianças e adultos dependentes, cozinha, lavagem, compras, tarefas administrativas, 
orçamento familiar. Outras tarefas realizadas na esfera privada com o cônjuge 
participam da atividade produtiva: na agricultura, no comércio, no artesanato, nas 
profissões liberais. 
Nos países ocidentais, os avanços consideráveis das mulheres no trabalho 
produtivo não conseguiram quebrar a destinação quase que exclusiva do trabalho 
reprodutivo às mulheres. Conforme Kergoat (2007) o conceito de trabalho 
reprodutivo nunca foi usado para questionar a relação assalariada, só se fala em 
termos de dupla / tripla jornada, acumulação, conciliação de tarefas, delegação das 
tarefas. Na mídia, quando uma executiva de sucesso ou uma atriz é entrevistada, 
uma das perguntas é geralmente sobre a conciliação do trabalho com a família. 
Essa pergunta é raramente feita aos homens (KOVALESKI, 2002).  
 Isso vai influir de maneira definitiva na vida das mulheres: estudos, escolha 
de profissão, carreira, estado civil, lazeres, mobilidade, maternidade, tempo social 
(KOVALESKI, 2002).  
                                                                                                                                        
reprodutivo e isso, a nosso ver, pode gerar confusões, contudo nas citações respeita-se a escolha 
dos/as pesquisadores/as. 
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Bruschini, Ricoldi e Mercado (2008) comentam que os primeiros estudos 
realizados sobre o trabalho das mulheres no Brasil eram essencialmente focados no 
trabalho produtivo, mas recentemente, o IBGE começou a publicar dados sobre o 
conjunto de atividades efetuado por homens e mulheres.  
A partir desses novos dados, tornou-se visível o trabalho não remunerado 
realizado por mulheres na esfera doméstica. 
Abramo e Todaro (2008, p. 96) numa pesquisa sobre o custo do trabalho na 
América do Sul comentam:  
A tensão nascida da conciliação necessária entre o investimento reprodutivo 
e as exigências derivadas da maior participação das mulheres no mercado 
de trabalho e na esfera pública em geral, pressionam as mulheres a mudar 
de um jeito preocupante o seu comportamento reprodutivo, como as 
maternidades tardias ou a escolha de não ter filhos. [...] Este fato revela a 
dificuldade crescente das mulheres trabalhadoras, para gerenciar as 
ocupações ligadas aos filhos, para adaptar-se às novas formas de 
organização do trabalho, o aumento da expectativa de vida e os cuidados 
dispensados aos familiares idosos. [Tradução nossa]. 
A divisão sexual do trabalho reprodutivo se mantém como um pressuposto 
que obriga as mulheres a se encarregarem do trabalho a ser desenvolvido no 
ambiente familiar.  
Abramo e Todaro (2008, p. 97) comentam:  
Não se trata de proceder somente a uma redistribuição do trabalho 
reprodutivo entre homens e mulheres, é também necessário que o mundo 
do trabalho leve em consideração a vida fora do trabalho envolvendo os 
indivíduos dos dois sexos, integrando-os na redefinição dos procedimentos 
do trabalho e das políticas de recursos humanos. [Tradução nossa]. 
Sobre o tempo de trabalho na Europa, De Henau e Puech (2008, p. 130) 
argumentam:  
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Ainda que na maioria dos países europeus, a atividade feminina 
remunerada tornou-se a norma, é chocante constatar que a divisão do 
trabalho doméstico e familiar continua desigual entre homens e mulheres. 
[...] O caso da Suécia, muitas vezes tomado em exemplo, mostra que 
apesar de uma política voluntária (licença parental bem remunerada, 
flexível, longa, podendo ser dividida entre os pais, fracionada, etc.) são as 
mães que assumem, na maioria das vezes, o trabalho de cuidar das 
crianças pequenas [...] e isso sempre tem repercussão sobre as 
perspectivas de evolução das carreiras. [Tradução nossa]. 
Sendo assim, a maternidade é suscetível de influenciar a carreira das 
mulheres: podem parar de trabalhar, reduzir o seu tempo de trabalho, mudar de 
profissão ou setor de atividade e/ou frear sua progressão na carreira e nos salários 
(DE HENAU et al, 2008)  
Scalon, Araújo e Picanço (2008, p. 179) numa análise comparativa de 
gênero, família e trabalho entre os EUA, a Suécia, o Japão, a Espanha, o Chile e o 
Brasil demonstram que, no Brasil e no Chile dois modelos conjugais coexistem: o 
homem provedor e a mulher encarregada do trabalho doméstico e o homem e a 
mulher provedores e a mulher encarregada do trabalho doméstico. As autoras ainda 
comentam: 
O trabalho remunerado mesmo quando é precário, raramente é de tempo 
parcial, no entanto o trabalho doméstico, que consome longas horas, é 
efetuado quase que exclusivamente pelas mulheres. A precariedade 
econômica torna difícil o acesso ao mercado de trabalho para uma grande 
parte das mulheres, então é através de arranjos familiares, por causa da 
ausência de políticas públicas, que se efetua a gestão das atividades 
cotidianas. Isso, sem nenhuma dúvida, influencia as oportunidades, mesmo 
que precárias oferecidas às mulheres no mercado de trabalho. [Tradução 
nossa]. 
Hirata e Kergoat (2008, p. 203) analisam uma nova modalidade que já 
existia nos países do Sul e está se desenvolvendo cada vez mais nos países do 
Norte: “o modelo da delegação”, isto é, mulheres que têm condições financeiras 
empregam outras mulheres para cuidar das tarefas domésticas. Segundo elas: “O 
crescimento desse modelo é devido ao aumento das mulheres entre os executivos e 
as profissões intelectuais superiores”. 
Essa “exteriorização do trabalho doméstico”, de acordo com Hirata e Kergoat 
(2008, p. 201) permite apaziguar as tensões nos casais burgueses do Norte e do 
Sul, mas não faz avançar a luta contra as desigualdades.  
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4.3 CONCLUSÕES 
Falar da divisão sexual do trabalho vai muito além das diferenciações entre 
tarefas masculinas e femininas. Para estudar e entender o trabalho profissional 
também é primordial estudar e entender a divisão sexual do trabalho doméstico. 
Veremos no próximo capítulo que várias políticas públicas de ciência, tecnologia e 
gênero visam também, remediar essa divisão desigual.  
 
 
Figura 8 - Ida Noddack (1896-1978) - Química alemã que teve importante papel na descoberta 
do elemento Rênio. Foi a primeira cientista a propor a ideia de fissão nuclear. 
Fonte: Fotos (2013) 
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CAPÍTULO 5 - CENÁRIO ATUAL DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA 
TECNOLOGIA E GÊNERO 
 
Figura 9 - Elisa Frota-Pessoa (1921-) Física. Foi a segunda mulher a graduar-se em Física no 
Brasil. Entre 1942 e 1969, teve uma história de sucessos pessoais e participou ativamente das 
lutas para vencer o preconceito contra o trabalho da mulher, assim como o pequeno interesse 
da sociedade pelo desenvolvimento da ciência. Em 1949, foi uma das fundadoras do Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF). Em 1950, publicou com Neusa Margem (outra pioneira) 
o primeiro artigo de pesquisa da nova instituição: “Sobre a desintegração do méson pesado 
positivo”. 
Fonte: CNPq (2013) 
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Neste capítulo analisaremos as políticas públicas de ciência, tecnologia e 
gênero produzidas no Brasil, na França e na Europa. A pouca inserção das 
mulheres na ciência e tecnologia é um problema para a grande maioria dos países 
ocidentais. Na base das políticas públicas sempre existem indicadores que foram 
valiosos para o nosso estudo, porque permitiram comparações entre os dois países 
sobre a inserção feminina na ciência e tecnologia.  
 
5.1 O CENÁRIO MUNDIAL 
Ao longo das últimas décadas do século XX e do início do século XXI os 
estudos da relação entre gênero, ciência e tecnologia foram menos priorizados entre 
as pesquisas acadêmicas do que outras temáticas, como os direitos reprodutivos, o 
aborto, o trabalho, a violência doméstica e a participação política. Temas 
importantes que atendiam aos anseios reprimidos de milhões de mulheres através 
do mundo (BLAY, 2006). 
Outra razão para a expansão mais lenta dos estudos sobre gênero, ciência e 
tecnologia foi que, como já citado anteriormente, as mulheres começaram a 
ingressar nas universidades a partir da metade do século XX, contudo somente a 
partir dos anos noventa se constituíram numa grande parcela atuante de estudantes 
universitários/as nos países industrializados. Hoje, no mundo, elas ainda 
representam dois terços dos analfabetos e somente um terço dos/as 
pesquisadores/as (UNESCO, 2007).  
Todavia, conforme um relatório da UNESCO (2007) as práticas 
discriminatórias de gênero limitam realmente a capacidade de crescimento dos 
países. Numerosos talentos se perdem quando as meninas se afastam das carreiras 
científicas ou tecnológicas ou se desencorajam em razão de atitudes 
discriminatórias.  
A partir dessa constatação, desde as últimas décadas do século XX até 
nossos dias, a dimensão de gênero, ciência e tecnologia se tornou um dos temas 
bastante debatidos no mundo. A ONU e a Comissão Econômica e Social das 
Nações Unidas (ECOSOC, 2011-2012) enfatizaram as questões ligadas às 
desigualdades e disparidades no acesso das mulheres à educação, formação e 
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mercado de trabalho, assim como o papel das mulheres na ciência e tecnologia. 
Várias organizações internacionais promoveram reuniões, conferências, seminários, 
estatísticas sobre essa participação. A seguir, serão retratados os principais 
acontecimentos.  
Na Organização das Nações Unidas coube à UNESCO promover a 
participação da mulher na ciência e na tecnologia. No ano de 1954, essa 
organização chamou a atenção para a necessidade de promover e ampliar a 
participação feminina nesse campo (TABAK, 2002). 
Em 1978, a UNESCO aprovou uma recomendação para que fosse incluído o 
indicador sexo dentro das estatísticas sobre a ciência e tecnologia e, em 1984, a 
Divisão de Direitos Humanos e da Paz da ONU promoveu uma reunião para que 
fossem discutidos os fatores que influenciam ou impedem o acesso da mulher a 
posições decisórias na vida política, econômica e científica dos países (TABAK, 
2002). 
Em 1988, a Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA) e 
a Academia de Ciência para o Mundo em Desenvolvimento (TWAS) convocaram 
uma conferência internacional intitulada: “O papel das mulheres no desenvolvimento 
da Ciência e Tecnologia no Terceiro Mundo”. Uma das recomendações dessa 
conferência foi a criação da “Organization for Women in Science for the Developing 
World” (OWSD) que atua até hoje com mais de 3000 membros (TABAK, 2002). 
 A UNESCO elaborou em 1988 um projeto de pesquisa intitulado “A 
participação das mulheres em posições decisórias em carreiras dentro da Ciência e 
da Tecnologia: obstáculos e oportunidades”. Um livro foi elaborado a partir desse 
projeto intitulado “Women in Science Token Women or Gender Equality” (TABAK, 
2002). 
Em 1993, foi criado um grupo de trabalho sobre a igualdade dos sexos, 
dentro da Comissão da ONU de “Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento” 
(TABAK, 2002). 
Em 1993, a United Nation Developement Fund for Women (UNIFEM30) 
promoveu uma reunião com especialistas sobre Ciência, Tecnologia e Mulher com o 
objetivo de produzir recomendações para os governos. 
                                            
30 Hoje ONU Mulheres. 
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Em 1994, a “IV Conferência para a Integração da Mulher ao 
Desenvolvimento”, organizada pela Comissão Econômica para a América Latina e o 
Caribe (CEPAL) preparou em Mar del Plata (Argentina) o documento para a 
participação da “IV Conferência Mundial sobre a Mulher” em Pequim 
(CONFERÊNCIA, 1995). No documento foram sugeridas medidas para ampliar a 
participação feminina no campo científico-tecnológico e promover o acesso das 
mulheres a carreiras científicas e técnicas não tradicionais (TABAK, 2002).  
Em 1995, na Declaração e Plataforma de Ação da IV Conferência Mundial 
sobre a Mulher, em Pequim (CONFERÊNCIA, 1995, p. 170) foi constatado que: 
Existe, em particular, uma atitude tendenciosa de gênero nos programas 
de estudo das ciências. Os livros de texto sobre ciências não guardam 
relação com a experiência cotidiana das mulheres e das meninas, nem dão 
o devido reconhecimento às mulheres cientistas. Frequentemente, não se 
propagam às meninas noções e atitudes técnicas básicas nas matemáticas 
e nas ciências, que lhes proporcionariam conhecimento que poderiam 
aplicar para melhorar sua vida cotidiana e aumentar suas oportunidades de 
emprego. Os estudos avançados de ciência e tecnologia preparam a mulher 
para desempenhar uma função ativa no desenvolvimento tecnológico e 
industrial de seu país, razão pela qual é preciso adotar um enfoque múltiplo 
a respeito da formação profissional e técnica. A tecnologia está 
transformando rapidamente o mundo e também tem afetado os países em 
desenvolvimento. É indispensável que a mulher não só se beneficie da 
tecnologia, como seja também, protagonista desse processo, do 
projeto até as etapas de aplicação, supervisão e avaliação. [Grifos 
nossos]. 
Assim, um dos objetivos da Conferência foi “aumentar o acesso das 
mulheres à formação profissional, à ciência e tecnologia e à educação permanente” 
e foi recomendado: 
[...] diversificar a formação profissional e técnica e aumentar o acesso das 
meninas e mulheres ao ensino e à formação profissional nos campos das 
ciências, das matemáticas, da engenharia, da ciência e tecnologia 
ambientais, da tecnologia de informação e da alta tecnologia, assim como a 
capacitação em matéria de gestão; e promover sua permanência nesses 
estudos (CONFERÊNCIA, 1995, p. 173). 
Em 1998, a UNESCO, em parceria com a empresa L´Oréal, lançou o prêmio 
“For the Women in Science” que recompensa a cada ano, cinco pesquisadoras (uma 
em cada continente). Até hoje, o prêmio atingiu mais de 1000 pesquisadoras. 
Paralelamente a esse prêmio, quinze bolsas de estudo por ano são atribuídas a 
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jovens pesquisadoras para aprofundar seus estudos nas universidades e centros de 
pesquisas de maior prestígio no mundo (UNESCO apud TABAK, 2002). 
Em 1999, a “Conferência Mundial sobre a Ciência”, organizada pela 
UNESCO culminou na “Declaração sobre a Ciência e a Utilização do Conhecimento 
Científico”. Nessa declaração, o artigo 42 informa que:  
A igualdade no acesso à ciência não é apenas uma exigência ética para o 
desenvolvimento humano, mas também, uma necessidade para a 
realização do pleno potencial das comunidades científicas de todo o mundo 
e para a orientação do progresso científico no sentido de ir ao encontro das 
necessidades da humanidade. As dificuldades encontradas pelas 
mulheres, que constituem metade da população mundial, no acesso, 
na manutenção e no progresso numa carreira científica e na 
participação em decisões relativas à ciência e à tecnologia devem ser 
rapidamente resolvidas. Há uma necessidade igualmente urgente de tratar 
as dificuldades enfrentadas pelos grupos desfavorecidos que obstam à sua 
plena e efetiva participação (UNESCO, 1999). [grifos nossos] 
A ONU, em 2000, ao observar os maiores problemas mundiais estabeleceu 
Oito Objetivos para o Milênio (ODM) a serem atingidos em 2015 por todos os países. 
Entre esses objetivos, o terceiro é a igualdade entre os sexos e a valorização das 
mulheres.  
A UNESCO publicou em 2007 um relatório intitulado “Science Technology 
and Gender - A Internacional Report” (UNESCO, 2007). Primeira publicação de uma 
iniciativa que deve continuar, o relatório objetiva ajudar os educadores, os 
responsáveis pela elaboração de políticas públicas e a comunidade científica a tratar 
as causas profundas das disparidades entre os sexos no campo da ciência e 
tecnologia, tanto no setor público quanto no privado. 
 
5.2 DADOS ESTATÍSTICOS MUNDIAIS SOBRE A EDUCAÇÃO SUPERIOR DAS 
MULHERES 
Em 2012, a UNESCO publicou um Atlas Mundial da Igualdade de Gênero na 
Educação (UNESCO, 2012)31. Os dados são fornecidos pelo Instituto de Estatística 
da UNESCO (ISU) que sempre desagrega seus estudos por sexo. Reproduzimos 
                                            
31 O livro está publicado em inglês e francês. Alguns gráficos e tabelas reproduzidos nesse estudo 
terão algumas palavras em francês, sem prejudicar, contudo, a sua compreensão. 
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alguns gráficos que mostram a situação das mulheres na educação no mundo e 
permitem uma comparação com o Brasil. 
 Existem diferenças entre os níveis de estudos dos homens e das mulheres. 
O gráfico 1 mostra que as mulheres atingiram a paridade no nível da licenciatura e 
têm uma vantagem de 56% ao nível do mestrado em relação aos homens. No 
entanto, essa relação é invertida no doutorado. Em três, das cinco regiões 
consideradas, as mulheres estão em número maior na licenciatura e em duas 
regiões no mestrado. No entanto, no doutorado os homens têm vantagens em todas 
as regiões a não ser o caso da América Latina que é a única região onde as 
mulheres participam numa proporção maior nos programas de doutorado, em 
comparação aos programas de mestrado. 
 
 
                                         Licenciatura                Mestrado                    Doutorado 
Gráfico 1 - Proporção de mulheres diplomadas no ensino superior por nível de programa 2008 
Fonte: UNESCO (2012) 
No campo da pesquisa os homens representam 71% dos pesquisadores 
(Gráfico 2). Conforme a UNESCO (2012) nos países que possuíam dados 
disponíveis, as mulheres representam 25% a 45% dos pesquisadores. Elas 
representam 45% dos pesquisadores em somente 21 países, ou seja, 1(um) entre 
5(cinco). O relatório da UNESCO (2012) ainda informa que as mulheres estão sub-
representadas no mundo da pesquisa e, muitas vezes, recebem um salário menor 
em relação aos homens, embora com qualificações iguais. Elas têm também menos 
chances de serem promovidas e são sistematicamente concentradas nos níveis 
mais baixos da hierarquia científica.  
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________ Homens _______ Mulheres 
 
                                     Licenciatura     Mestrado          Doutorado        Pesquisador/a 
Gráfico 2 - Proporção de mulheres e homens diplomados/as no ensino superior, por nível de 
programa e empregados/as como pesquisadores/as em 2008 
Fonte: UNESCO (2012) 
 
5.3  O CENÁRIO BRASILEIRO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E GÊNERO 
Desde 195132, no campo internacional, o governo brasileiro tem assinado 
todas as convenções em defesa dos direitos humanos. Em 1985, foi criado o 
Conselho Nacional de Direitos das Mulheres, no entanto, conforme Silva (2010, p. 
23), não existia uma vontade política no tema “mulheres” e as deliberações ficavam 
no âmbito do Conselho sem se tornar políticas públicas.  
A partir de 2003, com a eleição do presidente Luiz Ignácio Lula da Silva foi 
criada a Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres33 (SEPM)34.  
Esta secretaria realizou em 2004 a “I Conferência Nacional de Políticas 
Públicas para Mulheres” com o objetivo de propor os fundamentos para o primeiro 
PNPM (Plano Nacional de Políticas para Mulheres) (BRASIL, 2004). 
Nesse primeiro PNPM nenhum item fala explicitamente de gênero, ciência e 
pesquisa, mas em 2007, no segundo PNPM, elaborado a partir da “II Conferência 
                                            
32 Convenção nº 100, de 29 de junho de 1951, da OIT, sobre a igualdade de remuneração de homens 
e mulheres por trabalho de igual valor (BRASIL, 2004). 
33 Medida Provisória nº 103, de 1º de janeiro de 2003, convertida na Lei nº 10.683/2003. 
34 Hoje Secretaria de Políticas para as Mulheres (SPM). 
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Nacional de Políticas Públicas”, um dos objetivos específicos da educação trata 
desse tema: “Estimular a participação das mulheres nas ciências e a produção de 
conhecimento na área de gênero, identidade de gênero e orientação sexual, levando 
em consideração os aspectos étnico-raciais, geracional, das pessoas com 
deficiência, entre outros” (BRASIL, 2008). Esse objetivo foi reiterado na terceira 
Conferência Nacional de Políticas para Mulheres, em 2011 (CONFERÊNCIA, 2011). 
Em 2004, paralelamente e de acordo com os PNPM I e II, a SPM e o 
Ministério da Ciência e Tecnologia instituíram um grupo de trabalho interministerial35 
para realizar estudos e elaborar propostas de estruturação e definição de temáticas 
com vistas à realização de seminários nacionais com núcleos e grupos de pesquisa 
sobre a questão de gênero das universidades (SPM).  
O grupo coordenado pela SPM, inicialmente foi constituído por 
representantes do Ministério da Ciência e Tecnologia, Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Financiadora de Estudos e 
Projetos (FINEP); Associação Nacional dos Dirigentes do Ensino Superior 
(ANDIFES) e Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO). No processo de trabalho foram sendo incorporados como 
parceiros da proposta no âmbito governamental, o Ministério da Educação (MEC), 
através da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade 
(SECAD) e do Departamento de Políticas do Ensino Médio/Secretaria de Educação 
Básica, e o Departamento de Ciência e Tecnologia (DECIT), do Ministério da Saúde. 
No âmbito das representações internacionais participou o Fundo de 
Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (UNIFEM36). Participaram 
também da construção e como apoiadores do Programa Mulher e Ciência, o 
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM), e outras 2337 entidades, entre 
                                            
35 Portaria Interministerial nº 437/MCT/SPM, de 31 de agosto de 2004. Diário Oficial da União, nº  
171, seção 2, p. 5, 3 set. 2004. 
36 Hoje ONU Mulheres. 
37 Cadernos PAGU/Unicamp; Revista Estudos Feministas - REF; Rede Brasileira de Estudos e 
Pesquisas Feministas - REDEFEM; Rede Feminista Norte e Nordeste de Estudos e Pesquisas sobre 
a Mulher e Relações de Gênero - REDOR/UFBA; Associação Brasileira de Antropologia - ABA; 
Associação Brasileira de Ciências Políticas - ABCP; Associação Brasileira de Editores Científicos - 
ABEC; Associação Brasileira de Estudos Populacionais - ABEP; Associação Nacional de Política e 
Administração da Educação - ANPAE; Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva - 
ABRASCO; Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais - ANPOCS; 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano Regional - ANPUR; 
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associações e sociedades científicas, núcleos de estudos e programas de 
universidades e organizações não governamentais (SPM).  
O grupo realizou durante o ano de 2005, 18 reuniões regulares e a primeira 
reunião ampliada. Como resultado do trabalho realizado, foi lançado o programa 
“Mulher e Ciência”, com o objetivo de estimular a produção científica e reflexão 
acerca das relações de gênero, mulheres e feminismos no país e promover a 
participação das mulheres no campo das ciências e carreiras acadêmicas (SPM). 
Três tipos de incentivos constituíram o programa “Mulher e Ciência”: um edital 
de pesquisa, o Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero e o Encontro Nacional de 
Núcleos e Grupos de Pesquisa: Pensando Gênero e Ciências. 
Até 2012, já foram lançados três editais de apoio à pesquisa no campo dos 
estudos de gênero, mulheres e feminismos com um total de mil propostas, sendo 
que 511 foram contempladas com um aporte total de recursos de treze milhões de 
reais (BRASIL, 2013). 
O prêmio “Construindo a Igualdade de Gênero” está na sua sétima edição e 
recompensa artigos científicos de graduação e pós-graduação, além de redação 
para alunos de ensino médio.  
O Encontro Nacional de Núcleos e Grupos de Pesquisa: Pensando Gênero e 
Ciências, promoveu até hoje dois eventos nacionais (2006 e 2009) com a 
comunidade científica. A leitura dos estudos produzidos pelo/as pesquisadores/as 
durante os três encontros, permite ter um panorama das relações de gênero e 
ciência no Brasil.  
As recomendações dos dois primeiros encontros demonstraram quais são os 
problemas encontrados e as preocupações dos/as pesquisadores/as. Dentre outras 
recomendações, no primeiro encontro foi recomendado (BRASIL, 2006, p. 137-139, 
149):  
 
                                                                                                                                        
Associação Nacional dos Dirigentes do Ensino Superior - ANDIFES; Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas - CBPF; Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC; Centro Latino-Americano 
em Sexualidade e Direitos Humanos - CLAM/IMS/UERJ; Núcleo de Estudos da População - 
NEPO/UNICAMP; Núcleo Transdisciplinar de Estudos de Gênero - NUTEG/UFF; Programa de 
Estudos em Gênero e Saúde - MUSA/ISC/UFBA; Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais - 
PPCIS/UERJ; Fundação Carlos Chagas - FCC; Instituto Papai; SOS Corpo - Instituto Feminista para 
a Democracia. 
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a) Formular políticas que promovam, a partir de novas metodologias, a 
produção e divulgação de informações estatísticas com dados 
desagregados por sexo e raça, em acordos estabelecidos entre as 
fundações, agências de fomento, ministérios, entidades 
representativas dos pesquisadores profissionais e outros órgãos 
públicos; [Grifos nossos] 
b) Garantir a participação de pesquisadoras e pesquisadores que se 
dediquem ao estudo das temáticas de gênero, raça e diversidade 
sexual nas comissões de avaliação, valorizando a participação de 
pesquisadoras negras; [Grifos nossos] 
c) Democratizar os mecanismos de decisão e controle social sobre os 
recursos e o acesso aos cargos de direção nos órgãos de fomento, 
comitês científicos (CAPES, CNPq, FINEP, FAPs, Fundos Setoriais, 
entre outros) e nas sociedades científicas, pelo menos respeitando a 
proporcionalidade de mulheres e homens existentes em cada área de 
conhecimento; [Grifos nossos] 
d) Promover uma ampla discussão sobre os critérios de avaliação da 
excelência acadêmica e os mecanismos de concessão de bolsas e 
recursos, considerando a distribuição por sexo, raça, geração, áreas 
de conhecimento e regiões do país; [Grifos nossos] 
e) Incluir nos sistemas nacionais de bibliotecas públicas, escolares e 
universitárias um acervo básico de publicações sobre gênero, feminismos, 
diversidade sexual, gênero e ciências, garantindo a difusão do banco de 
dados nacional com endereços das bibliotecas; 
f) Identificar experiências que tiveram êxito no ensino de ciência e 
tecnologia das questões de gênero, sistematização e divulgação ampla 
desta produção para a comunidade escolar e acadêmica. 
g) Propor ao MEC que recomende às IES o apoio aos núcleos no campo de 
estudos das relações de gênero, mulheres e feminismos; 
h) Propor à FINEP linha de financiamento para fortalecer as redes de 
pesquisa em gênero, ciência e tecnologia; [Grifos nossos] 
i) Que as mestrandas e doutorandas tenham direito à “licença-
maternidade” (gestante e adoção), ampliando, assim, o tempo para 
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conclusão do curso de pós-graduação, assegurando-se o 
recebimento da bolsa respectiva nesse período. [Grifos nossos] 
 
As recomendações do segundo encontro foram as seguintes (BRASIL, 2010, 
p. 155-160):  
 
a) Promover a desconstrução dos estereótipos de gênero na formação 
educacional desde os primeiros anos, tendo como diretriz produzir uma 
educação científica e tecnológica não sexista e não racista, garantindo 
ambiente favorável ao crescimento profissional de todas e todos - sem 
distinção etária, de gênero, de raça ou orientação sexual no decorrer de 
suas carreiras. Neste sentido, recomenda-se que nos cursos de 
capacitação para formação docente, seja incluído o módulo de 
Ciência, Tecnologia e Gênero, contemplando os aspectos 
epistemológicos e pedagógicos (a exemplo do GDE - Gênero e 
Diversidade na Escola). Sugere-se também inclusão do módulo de 
Ciência, Tecnologia e Gênero em materiais didáticos, paradidáticos e 
de divulgação científica, feitos pelas diversas mídias, visando atingir não 
só o púbico escolar, mas também o conjunto da população; [Grifos 
nossos] 
b) Recomendar aos Núcleos de Pesquisa em Gênero, nas instituições de 
ensino superior, como também aos grupos de pesquisa em C&T-I, nas 
empresas e instituições tecnológicas, que insiram fortemente em suas 
agendas as discussões sobre gênero, ciência, tecnologia, inovação, 
meio ambiente, em todos os seus níveis de atuação, extensão, 
graduação, pós-graduação, publicações e pesquisas. Promover 
políticas públicas de incentivo às iniciativas, encontros, interações 
dos grupos de pesquisa em gênero, ciência e tecnologia para a 
ampliação do seu número e alcance de suas atuações; [Grifos nossos] 
c) Contemplar a discussão das relações de gênero em suas 
articulações com a ciência, a tecnologia e a sociedade no conjunto 
das iniciativas do Ministério da Ciência e Tecnologia, particularmente 
na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, promovida anualmente 
em universidades, institutos de pesquisa e museus; [Grifos nossos] 
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d) Criar Observatório para diagnóstico e monitoramento das ações nas 
universidades e institutos de pesquisa. Construção de banco de dados 
com o perfil das instituições; 
e) Implementar imediatamente a desagregação de todos os dados 
estatísticos divulgados pelas agências por sexo, raça/etnia; 
f) Reconhecer o direito às licenças-maternidade e paternidade, com 
concessão pela CAPES de bolsas de mestrado e doutorado, com 
ampliação da bolsa do CNPq para 120 dias, e a não inclusão do período 
de licença no tempo de titulação da aluna e do aluno; 
g) Garantir a representação paritária (um mínimo de 40% e um máximo de 
60% por sexo) de mulheres e homens, expandindo para a representação 
de negros/as, em cargos de direção e comitês científicos; [Grifos 
nossos] 
h) Promover políticas de inserção das mulheres nas instituições 
públicas e privadas (empresas - indústria e comércio -, ONGs etc) 
nas áreas de Ciência, Tecnologia e nas profissões consideradas 
prioritariamente masculinas. Neste aspecto, recomenda-se que o 
Programa Pró-Equidade de Gênero da Secretaria de Políticas de 
Mulheres - SPM/PR explicite nos eixos Gestão de Pessoas e Cultura 
Organizacional ações específicas de desconstrução das imagens 
tradicionais de gênero, ciência e tecnologia. 
i) Assegurar a representação paritária nas políticas públicas de ciência 
e tecnologia em todas as comissões de seleção, avaliação e 
julgamento, com o objetivo de desbloquear o acesso das mulheres a 
todas as categorias profissionais tradicionalmente masculinas, em 
todos os níveis de carreira. [Grifos nossos]. 
 
Algumas recomendações se repetem entre os dois encontros, o que 
demonstra a importância de algumas políticas públicas, como por exemplo, a 
desagregação por sexo dos dados das agências governamentais como o CNPq e a 
CAPES. Hoje as estatísticas desagregadas por sexo são poucas e não são gerais, 
isto é, num estudo só algumas tabelas serão desagregadas por sexos. Por exemplo, 
o CGEE (Centro de Gestão e Estudos Estratégicos) em colaboração institucional 
com a CAPES, o CNPq e o MCT (Ministério da Ciência e Tecnologia) elaborou um 
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estudo intitulado “Doutores 2010: estudos da demografia da base técnico-científica 
brasileira”. Entre os cento e sessenta e sete gráficos e tabelas apresentados no 
estudo somente vinte e seis são desagregados por sexo. Nesse estudo, os gráficos 
sobre a “Taxa percentual de crescimento anual médio do número de doutores 
titulados no Brasil no período 1996-2008, por grande área do conhecimento” ou o 
“Diagrama de círculos representativos do número de doutores titulados no período 
1996-2008 nas cinco universidades e unidades da federação que mais titularam 
doutores, e nas cinco grandes regiões brasileiras” não são desagregados por sexo e 
trariam informações importantes para o presente estudo se o fossem. Para os/as 
estudiosas/(os) de gênero, as estatísticas por sexo são primordiais, já que a razão 
de ser desses estudos é justamente conhecer as diferenças entre homens e 
mulheres. 
Várias são as recomendações sobre a importância da paridade nas câmaras 
de avaliação técnico-científica dos órgãos de fomento da pesquisa do Brasil38. Esse 
tema não constará especificamente desse estudo, mas como veremos no capítulo 7, 
será tratado pelos/as entrevistados/as e como o relata Santos (2010), pode constituir 
um dos mecanismos sutis de discriminação para com as mulheres.  
 
5.4 DADOS ESTATÍSTICOS SOBRE AS ESTUDANTES E PESQUISADORAS 
BRASILEIRAS 
As estudantes brasileiras representavam 57% dos cursos de graduação em 
2010, sendo que 60% concluíram os cursos (INEP, 2011). 
No ranking mundial, o Brasil se destaca em relação ao número de mulheres 
tituladas com doutorado quando comparado aos países europeus (gráfico 3). De 
fato, a partir de 2004, as mulheres obtiveram mais títulos de doutorado do que os 
homens, como podemos observar no gráfico 4. O número de mulheres doutoras 
aumentou em todas as regiões brasileiras, com exceção da região norte (gráfico 5). 
 
                                            
38 A esse respeito, ver o artigo: SANTOS, Vivian Matias dos. Ciência e Tecnologia: expressões sutis 
da discriminação de gênero? Revista Emancipação, Ponta Grossa (PR), v. 10, nº 2, p. 459-477, 
2010, onde a autora analisa como se manifesta a discriminação de gênero na Fundação Cearense de 
Apoio ao Desenvolvimento Científico. 
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Gráfico 3 - Percentual de mulheres em relação ao número de doutores titulados no ano de 
2004, em países selecionados 
Fonte: CGEE (2010) 
 
 
 
Gráfico 4 - Distribuição dos doutores titulados no Brasil por sexo, 1996-2008 
Fonte: DIEESE (2011) 
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Gráfico 5 - Participação percentual das mulheres no total dos doutores titulados no Brasil por 
região, 1996 e 2008 
Fonte: CGEE (2010) 
 
Algumas estatísticas brasileiras estão de acordo com as estatísticas 
mundiais, como por exemplo, a distribuição por disciplinas dos homens e mulheres 
diplomados/as nas universidades. No gráfico 6, observa-se a concentração de 
mulheres em alguns cursos como saúde e biologia, no entanto é flagrante que as 
pesquisadoras investem em áreas mais masculinas como ciências agrárias ou 
engenharia e diminuem sua participação em áreas tipicamente femininas como 
Letras/linguística e artes: 
 
 
Gráfico 6 - Percentual das mulheres no total dos doutores titulados no Brasil por grande área 
do conhecimento, 1996 e 2008 
Fonte: CGEE (2010) 
 
95 
 
Conforme o censo do CNPq (2011), as mulheres representavam 45% dos/as 
pesquisadores/as em 201039, distribuídas conforme a tabela 1:  
 
Tabela 1 - Pesquisadoras40 cadastradas no Diretório de Grupos de Pesquisas por áreas de 
2000 a 2010 (%) 
  
 Ano 
 Área 2000 2002 2004 2006 2008 2010 
Ciências Agrárias 31 32 34 35 37 40 
Ciências Biológicas 51 52 52 53 60 60 
Ciências da Saúde 54 58 58 59 60 60 
Ciências Exatas e da Terra 30 30 31 32 33 33 
Ciências Humanas 60 60 60 59 59 59 
Ciências Sociais Aplicadas 46 47 45 46 47 48 
Engenharias 21 24 25 26 27 28 
Letras/Linguística/Artes 67 68 66 66 66 64 
Total 43 45 46 47 48 49 
Fonte: Brasil (2012) 
Conforme Melo, Lastres e Marques (2004), a concessão de bolsas de 
pesquisas é um elemento-chave para o desenvolvimento científico. No Brasil o 
CNPq é uma das principais agências de financiamento. Por isso, as informações 
desse órgão sobre as bolsas concedidas são importantes fontes de dados para uma 
avaliação do papel das mulheres na construção da Ciência e da Tecnologia. As 
bolsas de iniciação científica, de mestrado e de doutorado permitem que os 
estudantes se dediquem à pesquisa sem precisar trabalhar para se manter. A bolsa 
de produtividade em pesquisa tem a finalidade de distinguir o pesquisador, 
valorizando sua produção científica. Existem três categorias de bolsa produtividade:  
- Pesquisador/a 2 no mínimo com dois anos de doutor/a; 
- Pesquisador/a 1 para no mínimo cinco anos de doutor/a com quatro níveis 
D, C, B, A); 
- Pesquisador/a Sênior para quem manteve no mínimo quinze anos de bolsa 
na categoria1, nível A ou B. 
                                            
39 No censo do CNPq, todos/as os/as pesquisadores/as são considerados/as: estudantes de iniciação 
científica, mestrado, doutorado e professores/as pesquisadores/as. Isto é, esse percentual não 
representa o número real de pesquisadores/as que existem no Brasil, já que uma parte pode não se 
tornar efetivamente pesquisadores/as. No Brasil, uma grande parte das pesquisas efetiva-se nas 
universidades, então o número de homens e mulheres que trabalham nos programas de pós-
graduação poderia fornecer um número mais exato dos/as pesquisadores/as brasileiros/as. 
Infelizmente, nós não encontramos esse dado discriminado por sexo. O mais perto que encontramos 
foi a distribuição percentual dos líderes de grupos de pesquisas. 
40 Nesses números as estudantes estão contabilizadas.  
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Na tabela 2, observa-se que em 2010 as mulheres são a metade dos 
beneficiários das bolsas de iniciação científica, mestrado, doutorado e pós-
doutorado. Contudo, em 2010, elas obtiveram somente 35% das bolsas 
produtividade. Nas bolsas para o exterior a participação feminina diminui, com 
exceção das bolsas sanduíche, de acordo com a tabela 3. 
 
Tabela 2 - Percentuais de bolsas/ano das principais modalidades obtidas por mulheres  
de 2001 a 2010 
  
 
 Ano 
Bolsas 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 
Iniciação Científica 55 54 55 54 55 55 56 57 56 54 
Mestrado 50 52 51 50 51 52 52 52 53 52 
Doutorado 49 49 50 49 50 50 51 51 50 51 
Pós-doutorado 36 39 48 48 49 52 52 51 54 57 
Produtividade em 
pesquisa 
32 32 33 33 33 33 34 34 34 35 
Fonte: CNPq/AEI (2.9.1-sexo_mod_paisext_0110_nº) 
 
Tabela 3 - Percentuais de bolsas/ano no exterior obtidas por mulheres nas principais 
modalidades 
  
 
 Ano 
Bolsas 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 
Doutorado 35 37 41 41 39 32 28 28 28 30 
Doutorado sanduíche 53 51 51 52 48 43 44 50 52 46 
Pós-doutorado 36 39 41 41 39 33 37 39 42 39 
Fonte: CNPq/AEI (2.9.1-Sexo_Mod_PaisExt_0110_nº) 
A tabela 4 representa os percentuais de mulheres com bolsas produtividade. 
As mulheres representam 23% dos/as pesquisadores/as nível 1A e 38% dos/as 
pesquisadores/as nível 2. Observa-se também que se em 2001 as mulheres 
obtiveram 32% do total das bolsas produtividade, esse percentual quase não mudou 
em dez anos: 35% em 2010. Isso pode denotar o “teto de vidro” e/ou o efeito leaky 
pipeline41 já que as mulheres, desde 2004, detêm mais títulos de doutorado do que 
os homens.  
                                            
41 A expressão inglesa leaky pipeline (oleoduto com vazamento) é uma metáfora para mostrar que as 
mulheres que chegam à base dos pré-requisitos para a carreira universitária (doutorado) têm 
tendência a abandoná-la mais que os homens. Ler a esse respeito o artigo: BEAUFAYS, Sandra; 
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Tabela 4 - Percentuais de bolsas produtividade por categoria, obtidas por mulheres entre  
2001 e 2010 
  
 
 Ano 
Bolsas 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 
Senior       20 23 19 21 
1A 22 22 23 24 23 23 23 24 23 23 
1B 27 28 27 27 29 30 32 32 31 31 
1C 28 28 29 29 30 30 31 33 33 33 
1D 32 33 34 35 34 36 34 33 33 33 
2 37 38 38 38 38 37 37 37 37 38 
Total 32 32 32 33 33 33 34 34 34 35 
Fonte: CNPq/AEI (2.9.1-Sexo_Mod_PaisExt_0110_nº) 
No gráfico 7, podemos observar uma das consequências para as mulheres 
estagnarem em um certo grau da carreira científica: menor remuneração pelo 
trabalho em comparação aos homens. 
 
 
Gráfico 7 - Remuneração mensal média em 2008, a preços de novembro de 2009, dos 
doutores/as titulados/as no Brasil no período 1996-2006, por sexo 
Fonte: CGEE (2010) 
 
 
5.5  POLÍTICAS PÚBLICAS NA EUROPA E NA FRANÇA 
Conforme indicação na introdução desse estudo, uma parte das pesquisas 
foi efetuada na UTFPR e outra na UTC (Universidade Tecnológica de Compiègne).  
                                                                                                                                        
KRAIS, Beate Krais. Femmes dans les carrières scientifiques en Allemagne: les mécanismes cachés 
du pouvoir. Travail, Genre et Sociétés, v. 2, n. 14, p. 49-68, 2005. 
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Torna-se necessário explicar quais são as políticas públicas adotadas na 
Europa42 e na França, para identificar e poder comparar os problemas enfrentados 
pelos dois países.  
Como é a participação das mulheres na ciência e na pesquisa na Europa? 
Em 1999, o Conselho de Pesquisa da Comunidade Europeia adotou uma resolução 
“Mulheres e Ciências”, convidando seus Estados membros a estabelecerem 
diálogos para ter uma visão geral da situação. Essa resolução convidava também os 
Estados membros a estabelecerem dados básicos sobre a distribuição 
homem/mulher nos recursos humanos relacionados à pesquisa e ao 
desenvolvimento e a explorar métodos e procedimentos para colherem dados 
estatísticos e indicadores.  
A partir dessa resolução, em 1999, foi criado o grupo de estudo chamado de 
“Grupo de Helinsky”. Esse grupo, composto de especialistas em gênero, oriundo dos 
Estados membros, foi encarregado de tratar especificamente da participação das 
mulheres na Ciência. Ele tem por objetivo promover discussões e intercâmbio de 
experiência sobre as medidas e políticas concebidas a níveis locais, regionais, 
nacionais e europeus. O grupo é igualmente encarregado de fornecer estatísticas 
nacionais identificadas por sexo e produzir indicadores.  
Atualmente, na Europa, as mulheres representam 30% dos pesquisadores e 
18% dos professeur/e43 pesquisadores titulares, segundo a última edição de “She 
Figures 2009”, relatório triênio da Comissão Europeia a respeito das estatísticas e 
indicadores relativos à igualdade entre os homens e as mulheres nas ciências. 
Nesse relatório podemos também observar que entre 2002 e 2006 o número de 
mulheres pesquisadoras aumentou mais rapidamente que o número dos homens, 
sendo respectivamente 6,3%, contra 3,7%. No entanto a sub-representação das 
mulheres nas disciplinas e carreiras científicas continua um desafio importante para 
a Europa.  
                                            
42 Torna-se difícil falar da França sem falar na Europa já que muitas instituições só existem em nível 
europeu e que as orientações de políticas públicas em ciência, tecnologia e gênero provêm da 
comissão europeia. 
43 Para evitar confusão com nomenclatura brasileira onde a palavra “professor/a” é um termo para 
designar docente em geral, utilizaremos o termo francês “professeur/e que, no contexto francês, é um 
título que designa o mais alto grau da carreira universitária. O mesmo acontece na língua inglesa com 
o termo de full professor. Utilizara-se o termo professeur/e sempre significando o título. 
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As mulheres representam 59% dos/as diplomados/as das universidades e, 
como foi comentado precedentemente, somente 18% dos professeurs/es  titulares 
na Europa. Essa sub-representação é ainda mais marcada no campo das ciências e 
das engenharias, onde somente 11% dos professeurs/es são mulheres e 11% dos 
estabelecimentos de ensino superior são dirigidos por mulheres (SHE FIGURES, 
2009). 
Conforme o relatório de She Figures (2009), esses números colocaram à luz 
do dia as três principais armadilhas para com as mulheres no mundo científico: em 
primeiro lugar, o efeito leaky pipeline, em segundo lugar, quando elas conseguem se 
manter, encontram o “teto de vidro” (segregação vertical), invisível, mas real, e que 
reserva os melhores cargos aos cientistas masculinos. Paralelamente, elas podem 
encontrar outro fenômeno chamado de stickyfloor, literalmente “piso pegajoso” que 
mantém as mulheres em ocupações mais administrativas, pouco criativas. Existe 
também a segregação horizontal ou divisão sexual dos saberes que faz com que as 
mulheres e os homens se concentrem em certas áreas do conhecimento científico, 
como foi observado anteriormente no Brasil e no mundo (RESEARCH EU, 2009).  
O índice do “teto de vidro” (Glass Ceiling Index, GCI em inglês) mede a 
chance relativa das mulheres em comparação com a dos homens, para alcançar 
posições superiores. Esse índice é calculado comparando a proporção de mulheres 
no mais alto grau da hierarquia acadêmica (sênior) com os outros graus da carreira. 
Um GCI de 1 (um) indica que não há diferença entre a promoção de mulheres e 
homens. A pontuação inferior a 1 (um) significa que as mulheres estão super-
representadas e uma pontuação GCI de mais de 1 ponto significa que as mulheres 
são sub-representadas nas posições hierárquicas mais altas. Em outras palavras, a 
interpretação do GCI é que quanto maior for o valor, mais espesso será o “teto de 
vidro”. Em média, em toda a UE-27, entre os/as pesquisadores/as, o GCI é igual a 
1,8. Em nenhum país o GCI é igual ou inferior a 1. Na França o GCI é igual à média 
europeia: 1.8 (gráfico 8):  
 
100 
 
 
Gráfico 844 - Índice do “teto de vidro” entre os/as pesquisadores/as (Glass Ceiling Index, GCI) 
Fonte: She Figures (2009) 
 
Ao examinar as diferentes áreas de estudo separadamente, nota-se que em 
2007, em média, em toda a UE-27, a proporção de mulheres entre os docentes 
pesquisadores foi maior em ciências humanas e ciências sociais (respectivamente 
27,0% e 18,6%). Em contrapartida, em engenharia e tecnologia, a sub-
representação das mulheres foi mais marcante, com 7% de mulheres entre os/as 
professeurs/es (SHE FIGURES, 2009). 
Apresentam-se, em seguida, as principais políticas públicas europeias e 
francesas. 
Para lutar contra a segregação horizontal vários projetos visam modificar a 
divisão tradicional dos papéis de gênero e ajudar as meninas a escolher profissões 
relacionadas à tecnologia e às ciências naturais. Na França, o Ministério do Ensino 
Superior e da Pesquisa criou a “Missão para a Paridade no Ensino Superior” que 
desenvolve a cada ano, um plano anual de ações específicas que têm por objetivo a 
                                            
44 Siglas dos países: IE: Irlanda; CY: Chipre; LT: Lituânia; LU: Luxemburgo; SE: Suécia; BE: Bélgica; 
UK: Reino Unido; CZ: República Tcheca; DK: Dinamarca; SK: Eslováquia; NL: Holanda; AT: Áustria; 
SI: Eslovênia; EU-27: Europa com vinte e sete estados membros; EU-25: Europa com vinte e cinco 
estados membros; EU-15: Europa com 15 estados membros; HU: Hungria; LV: Látvia; ES: Espanha; 
IS: Islândia; PL: Polônia; NO: Noruega; IT: Itália; IL: Israel; FI: Finlândia; FR: França; CH: Suíça; DE: 
Alemanha; HR: Croácia; BG: Bulgária; RO: Romênia; TR: Turquia; EE: Estônia; EL: Grécia; MT: 
Malta; PT: Portugal. 
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orientação de um maior número de moças nas ciências e o cuidado para manter o 
equilíbrio entre os homens e as mulheres nas carreiras científicas (FRANCE, 2013b).  
A Missão assinou em 2004 uma convenção com três associações (Mulheres 
e Ciências; Mulheres e Matemáticas; Mulheres Engenheiras) que promovem ações 
de sensibilização nos colégios para incitar as meninas a escolherem carreiras 
científicas. O site internet www.elles-en-sciences.net é um dos resultados da 
parceria. A Missão organiza, a cada ano, o prêmio “Irène Joliot-Curie” que 
recompensa mulheres científicas. Alguns países (Bélgica, Alemanha, Polônia) 
organizam jornadas onde empresas e órgãos de pesquisas convidam as meninas 
para sensibilizá-las às profissões e carreiras técnicas (FRANCE 2013b). 
Os instrumentos políticos que visam à segregação vertical ao nível do ensino 
superior tentam promover mais apoio para o pessoal acadêmico feminino. Esse 
apoio pode ser financeiro com recursos suplementares com o acordo das 
universidades para promover o recrutamento de mulheres para o cargo de 
pesquisadoras e/ou de professeure. Orientações e conselhos para as universitárias 
são propostos a respeito de carreiras. Alguns países propõem políticas ou fundos 
para facilitar o equilíbrio entre vida profissional e vida privada, como serviços de 
creche ou aplicando políticas de discriminação positiva para encorajar as mulheres a 
voltarem ao trabalho após uma gravidez. Atualmente as políticas públicas mais 
completas provêm da comunidade flamenga da Bélgica. Em geral, as universidades 
da comunidade flamenga possuíam políticas abordando as desigualdades de gênero 
pelo viés de medidas que vão, do acompanhamento da carreira a métodos de 
recrutamento transparentes e, também, políticas visando a melhorar o equilíbrio 
entre vida profissional e vida privada (promoção de horários e trabalho flexíveis, 
serviço de creche). Além disso, tendo em vista a sub-representação das mulheres 
nos mais altos cargos acadêmicos de direção, o Ministério da Educação recomenda 
que as mulheres pesquisadoras sejam encorajadas a participarem dos conselhos de 
pesquisas e das comissões de nominação. Outra ação consiste em conceber e 
implementar um sistema de avaliação que favoreça mais a qualidade das pesquisas 
para além de indicadores quantitativos. Enfim, um novo sistema de financiamento 
das universidades foi introduzido em 2008, segundo o qual, os recursos financeiros 
dependem de um aumento de professeure (EURYDICE, 2010).  
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Na França, o Centro Nacional da Pesquisa Científica (CNRS) iniciou em 
2001, a “Missão para o lugar das mulheres no CNRS”45. Ligada diretamente à 
Presidência da Republica, a missão age como um observatório encarregado de 
impulsionar, aconselhar e avaliar as relações de gênero no CNRS. Seu papel é de 
também conceber, pilotar e promover a igualdade profissional. A missão 
desenvolveu vários trabalhos entre os quais:  
- Censo nacional dos/as pesquisadores/as sobre gênero com o objetivo de 
criar um anuário on-line. Existem atualmente mil fichas de pesquisadores/as 
cadastrados/as disponíveis no site: 
 <https://recherche.genre.cnrs.fr//fiche/index.php?action=result>. 
- Publicação anual do livro “A paridade nas profissões do CNRS”: 
<http://bilansocial.dsi.cnrs.fr/pdf/parite-2010.pdf> 
Em janeiro de 2013, a ministra do Ensino Superior e da Pesquisa e a 
ministra dos Direitos das Mulheres assinaram a Convenção para Igualdade 
Mulheres/Homens nos estabelecimentos de ensino superior. Essa convenção entre 
outras medidas prevê que as trezentas instituições assinantes deverão: 
 
- Nomear um/a responsável para a igualdade; 
- Produzir sistematicamente estatísticas sexuadas;  
- Escolher ações favorecendo a igualdade profissional (FRANCE, 2013b).  
 
Convém também salientar, que as alíneas 3.1 e 3.4 do quarto parágrafo 
preveem:  
 
- Favorecer a representação proporcional das mulheres e dos homens em 
todas as instâncias, em todos os níveis, em todas as categorias rumo à 
paridade; 
- Cuidar em não penalizar a carreira das servidoras em razão de 
maternidade e administrar as consequências da maternidade, para o 
desenvolvimento das carreiras das professoras pesquisadoras (FRANCE, 
2013b). 
                                            
45 Participei durante o estágio doutoral na França de um encontro em Paris, organizado pela missão 
intitulada: “Uma pesquisa engajada para o gênero e a igualdade profissional”. 
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5.6 DADOS ESTATÍSTICOS SOBRE AS ESTUDANTES E PESQUISADORAS NA 
FRANÇA  
Na França, em 2011, as mulheres representam 57% dos/as estudantes 
universitários/as. Elas são a maioria nas licenciaturas (56%) e nos mestrados (59%), 
mas são minoritárias no doutorado (48%). Na repartição por sexo, por disciplinas 
elas são a maioria em línguas (74%), em letras (70%) e, em ciências humanas e 
sociais (68%), e, minoria em ciências fundamentais aplicadas (28 %). Entre a 
população diplomada do ensino superior (faixa etária de 30 a 34 anos) o percentual 
de mulheres é de 48% contra 39% dos homens (FRANCE, 2012b). 
Em 2006, a proporção de mulheres com doutorado na França era de 41% 
que se distribuía da maneira seguinte:  
 
Tabela 5 - Percentuais de doutoras tituladas na França e na Europa por áreas de conhecimento 
em 2006 
 Educação Humanas 
Ciências Sociais / 
Direito 
Exatas Engenharia Agrárias Saúde 
França 59 54 48 37 27 65 46 
Euro-27 64 52 47 41 25 51 54 
Fonte: She Figures (2009) 
Encontra-se, como no Brasil, a desigual repartição de mulheres e de homens 
entre as disciplinas científicas e literárias.  
A grande parte da pesquisa científica pública na França efetiva-se nas 
universidades e nos EPST (Établissements Publics Scientifiques et Technologiques) 
entre os quais o CNRS, o INRA46, o INSERM47, etc. Observa-se na tabela seguinte, 
o percentual de mulheres e homens pesquisadores/as nesses centros de pesquisas: 
                                            
46 Institut National de Recherche Agronomique. 
47 Institut National de la Santé et de la Recherche Medicale. 
104 
 
Tabela 6 - Parte dos/as pesquisadores/as nas universidades e nos EPST segundo o nível, em 
2010 
 
Maître/sse de 
conférence48 
Habilitation à diriger 
des recherches49 
Professeur/e des 
universités50 
Presidentes das 
universidades ou 
EPTS 
Mulheres 42% 31% 22% 12% 
Homens 58% 69% 78% 88% 
Fonte: França (2011) 
Entre os/as professores/as pesquisadores/as o percentual de mulheres 
diminui à medida que o nível hierárquico aumenta, para ao final, ser significativa 
minoria entre os presidentes de universidades. Foram feitas estimativas conforme a 
progressão das mulheres nos diferentes cargos das universidades: assim, só em 
2028, a paridade seria atingida para os cargos de maître/sse de conférence e, para 
os cargos de professeur/e, a paridade seria atingida em 2068.  
Em 2012, constata-se que a direção das universidades francesas e dos 
EPTS se tornam inacessíveis para as mulheres: somente 12% dirigem uma 
universidade ou um EPTS.  
 
5.7  CONCLUSÕES 
A feminização da população estudantil no Brasil, assim como na França, é 
um dos fatores marcantes da evolução observada nesses últimos trinta anos e é, 
sem dúvida, irreversível. No entanto, a necessidade de políticas públicas mostra que 
a inserção das mulheres no mundo da pesquisa científica e tecnológica ainda é 
problemática. De fato, existe uma segregação vertical importante e, mesmo se 
nessas últimas décadas, as mulheres aumentaram a sua participação em todas as 
áreas do conhecimento, ainda persistem nichos femininos. Contudo, o leque das 
suas escolhas é mais amplo que o dos homens51.  
A partir dos dados pesquisados nesse capítulo, criamos uma tabela 
comparativa entre a França e o Brasil: 
                                            
48 Primeiro nível nas universidades francesas que utilizaremos em francês no restante do estudo. 
49 Diploma que deverá capacitar o/a maître/sse de conférence para poder orientar tese de doutorado 
e ter acesso aos concursos de professeur/e. 
50 Como foi visto, o último nível na carreira universitária francesa. 
51 Aqui temos uma questão de gênero intrigante: os/as estudiosos/as se preocupam muito com a 
segregação horizontal das meninas, quando na verdade a segregação masculina é muito mais forte e 
restritiva: por que tão poucos homens em Psicologia, Veterinária, Letras? 
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Tabela 7 - Comparação França/Brasil 
 Brasil França 
Percentual de Doutoras 52 41 
Percentual de Pesquisadoras 45 35 
Percentual de Pesquisadoras 1A 21 20 
Fonte: Autoria própria 
Os números mostram que as brasileiras são mais bem aceitas no mundo da 
pesquisa científica do que as francesas: elas conquistaram maior número de 
doutoras e pesquisadoras. Contudo, o percentual de pesquisadoras no mais alto 
grau da hierarquia é o mesmo no Brasil e na França: 20%. Esse fato denota que o 
efeito leaky piper e o “teto de vidro” são mais fortes no Brasil que na França. Isso 
pode ser o resultado das políticas públicas de ciências, tecnologia e gênero que são 
mais integradas nas políticas gerais das universidades francesas e, no Brasil, são 
mais restritas a grupos de pesquisas ou programas de pós-graduação.  
 As cientistas devem também enfrentar a conciliação entre vida familiar e 
profissional que, conforme foi visto no capítulo 4 deste estudo, ainda é um tema 
sensível nas relações entre homens e mulheres.  
No próximo capítulo conheceremos a história da UTFPR e da UTC e 
veremos como os/as pesquisadores/as estão inseridos nessas duas universidades.  
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Figura 10 - Claudine Hermann. Física, primeira mulher professeur na escola politécnica de 
Paris. Representante do Grupo Helsinki, fundadora em 2000 da associação francesa Femme & 
Science, vice-presidente de EPWS (European Platform of Women Scientists).  
Fonte: Wikipedia (2013b) 
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CAPÍTULO 6 - OS AMBIENTES DO ESTUDO: A UTFPR E A UTC 
 
Figura 11 - Marianne Weber (1870-1954). Foi esposa do sociólogo Max Weber e uma 
destacada feminista. Frau Weber era uma talentosa escritora independente que publicou uma 
autobiografia e vários livros sobre problemas femininos. Participou ativamente do escritos de 
Max Weber (VARIKAS, 2010) 
Fonte: Wikipedia (2013c) 
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Esse capítulo trata de conhecer melhor os dois ambientes do presente 
estudo: a UTFPR e a UTC. As duas universidades, mesmo com histórias e contextos 
diferentes têm uma particularidade em comum: as duas são universidades 
tecnológicas. Um breve relatório histórico mostrará quais foram os fatores sociais e 
econômicos que levaram as duas universidades a implementar um saber mais 
especializado. A trajetória das docentes das duas universidades será também 
examinada aqui e, em particular, sua inserção nos programas de pós-graduação. 
 
6.1 A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO PARANÁ: A GÊNESE DA UTFPR 
Amanhã abrir-se-ão à infância paranaense, as portas de mais um 
importante estabelecimento de ensino, reunindo a instrução literária com as 
vantagens da aprendizagem profissional, cuja falta em nosso meio tanto se 
fazia sentir, desprovido do enorme contingente de meninos pobres e 
carentes de habilitação prática para no futuro, atenderem as múltiplas 
exigências da vida social. Referimo-nos à Escola Federal de Aprendizes 
Artífices, a inaugurar-se no belo e vasto palacete Assumpção, à Praça 
Carlos Gomes, onde esteve instalado o antigo conservatório de Artes. 
Jornal: A República, Curitiba, 14-01-1910, p. 1 (Arquivo: Biblioteca Pública 
do Paraná) (MATOS, 2009).  
 
Fotografia 1 - Pátio interno da EAAS-PR, nas escadas à direita Sr. Paulo Ildefonso de 
Assumpção (diretor). Ao centro o escriturário João Schleder e a professora Fanny Marques, 
primeira professora contratada na escola. 
Fonte: NUDHI-UTFPR52 
 
 
                                            
52 NUDHI-UTFPR: Núcleo de Documentação Histórica da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. 
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Entre os anos de 1910 e 1920, apenas três cidades do Estado do Paraná 
tinham uma infraestrutura que permitia a categorização de cidade: Curitiba, Ponta 
Grossa e Paranaguá. Em 1885, a conclusão da ferrovia Curitiba-Paranaguá tornou o 
transporte do mate mais rápido até os portos de Paranaguá e Antonina, o que 
desencadeou a modernização de engenhos e a permanência da erva-mate como 
importante produto de exportação até 1920. Paralelamente à exploração da erva-
mate, a madeira aparecia como atividade econômica de expressão. A expansão do 
transporte e a construção de estradas possibilitaram, no início do século XX, a 
atração do interesse estrangeiro como dos ingleses, que, em troca da construção de 
ferrovias no Paraná, recebiam do governo terras nas quais poderiam explorar a 
madeira (MATOS, 2009). 
Em meados de 1900, a capital da província já era Curitiba e a indústria 
continuou fortemente ligada à erva mate. Ao mesmo tempo, a madeira paranaense, 
como o pinho, fortaleceu a indústria de fósforos e a instalação da fábrica de pianos 
Essenfelder. As casas de fundição de artigos em aço e bronze produziam sinos, 
cofres e artigos para montagem de engenhos de mate, serrarias e moinhos. As 
indústrias como as de presunto, chita (tecido), meias, camisas, gravatas, fitas, 
papelão, objetos de alumínio, tintas, chocolates e outras marcam o início do 
desenvolvimento industrial no Paraná. 
A partir da administração de João Antonio Xavier (1912), seguido por 
Cândido de Abreu (1913-1916), e João Moreira Garcez (1920-1927), foram 
remodeladas as avenidas, praças, calçamentos, houve a retificação dos rios, 
construção de galerias fluviais, a expansão da rede de esgoto, o aprimoramento da 
iluminação pública, higienização dos serviços, a normatização da circulação dos 
veículos, a criação de linhas de bondes elétricos (MATOS, 2009). 
O processo de reformas urbanas, em seu anseio de reordenação e 
disciplinarização do uso do espaço, conjugavam-se em Curitiba ao anseio de 
redefinição da ordem social típica das primeiras décadas republicanas (MATOS, 
2009). 
A elite fazia, assim, um esforço de controle e identificação das classes 
perigosas, definindo os espaços e comportamentos aceitáveis, disseminando a ética 
do trabalho e legitimando-se como mantenedora da ordem pública (MATOS, 2009). 
É nesse cenário que ocorre a implantação da Escola de Aprendizes Artífices 
do Paraná. Em 1909, já Presidente da República, Nilo Peçanha baixou o decreto 
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7.566, de 23 de setembro, criando 19 escolas de aprendizes e artífices, situadas 
uma, em cada Estado do país. Essas escolas formavam, desde sua criação, um 
sistema escolar, pois estavam submetidas a uma legislação específica que as 
distinguia das demais instituições de ensino profissional mantidas por particulares 
(fossem congregações ou sociedades laicas), por governos estaduais e 
diferenciava-se até mesmo de instituições mantidas pelo próprio Governo Federal. 
Em suma, as Escolas de Aprendizes e Artífices tinham prédios, currículos e 
metodologia didática própria, alunos e condições de ingresso próprios (MATOS, 
2009). 
Os aprendizes eram os chamados "desprovidos da sorte" (QUELUZ, 2000), 
pessoas de camadas pobres e marginalizadas da sociedade. Pela manhã, recebiam 
conhecimentos de ensino elementar (primário). À tarde, os estudantes produziam 
vestuário, sapatos e outros produtos nas aulas de alfaiataria, sapataria, marcenaria 
e serralheria, realizadas em oficinas. Em um primeiro momento, essas escolas 
primaram mais pela moralização dos costumes do que atender às demandas de um 
desenvolvimento industrial (SILVA, 2000).  
Quanto ao sexo dos alunos, no princípio, a escola não contou com nenhuma 
aluna. Muzi (2011) informa que durante os vinte primeiros anos de atuação da 
escola, a proporção de mulheres no corpo docente sempre foi insignificante. Por 
exemplo, em 1911 o corpo docente era formado de uma mulher e nove homens, em 
1919, três mulheres e dezenove homens, em 1930, duas mulheres e 15 homens 
(NUDHI-UTFPR). A atuação dessas docentes se limitava ao ensino primário nas 
aulas de Letras e Artes.  
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Fotografia 2 - “Os desprovidos da sorte”. Oficina de sapataria (1910) 
Fonte: Arquivos NUDHI-UTFPR 
 
A educação para o trabalho trazia uma concepção de progresso. Seus 
adeptos atribuíam à educação e à industrialização a função de elevar o Brasil ao 
nível das nações civilizadas, pois ela permitiria ao país possuir os atributos próprios 
dos países da Europa e dos Estados Unidos. 
A imprensa promovia a Instituição, noticiava a presença de autoridades e 
pessoas de distinção em grandes cerimônias realizadas no âmbito da escola, como 
forma de mostrar o prestígio de que a mesma desfrutava. Divulgavam-se seus 
grandes feitos, como a premiação recebida na Exposição Internacional das 
Indústrias e do Trabalho, ocorrida na Itália em 1911, como exemplo a ser seguido 
pelas demais escolas profissionais no Brasil (MATOS, 2009; QUELUZ, 2000). 
Aos poucos, a escola cresceu e o número de estudantes aumentou, fazendo 
com que se procurasse uma sede maior. Em 1936, a Instituição foi transferida para a 
Avenida Sete de Setembro, esquina com a Rua Desembargador Westphalen, onde 
permanece até hoje. O ensino tornou-se cada vez mais profissional até que, no ano 
seguinte (1937), a escola começou a ministrar o ensino de 1º grau, sendo 
denominado Liceu Industrial do Paraná. 
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No dia 10 de novembro de 1937, o presidente Getúlio Vargas anunciava o 
Estado Novo53, em cadeia de rádio. Iniciava-se um período de ditadura na História 
do Brasil. 
A reforma do sistema educacional brasileiro realizada durante a era Vargas 
(1930-1945), sob o comando do Ministro da Educação e Saúde Gustavo Capanema, 
foi marcada pela articulação junto aos ideários nacionalistas de Getúlio Vargas 
(MATOS, 2009; MACHADO, 2010). 
Em 1942, A Lei Orgânica do Ensino Industrial54 modifica o ensino 
profissional em sua estrutura pedagógica, filosófica e prática, estabelecendo uma 
nova organização e destinação. A nova legislação estabelecia que o ensino fosse 
ministrado em dois ciclos. No primeiro, haveria o ensino industrial básico, o de 
mestria e o artesanal. No segundo, o técnico e o pedagógico. Este fato é de uma 
importância ímpar porque o ensino industrial deixava de ser um ensino de 
terminalidade. 
Um dos princípios fundamentais presente na Lei Orgânica do ensino 
industrial era o direito ao ingresso para homens e mulheres, desde que o trabalho 
fosse adequado, no que se referia às condições de saúde. A mesma lei estabelecia, 
em seu artigo 72, que cabia ao poder público, a criação de estabelecimentos 
voltados exclusivamente “à frequência feminina, e destinados à preparação para 
profissões a que se dediquem, principalmente, as mulheres”. 
A presença do tema na legislação revelava a preocupação em organizar a 
formação profissional das mulheres55 e se inseria nas “leis protetoras” instituídas a 
partir de 1930, que consolidavam a segmentação por sexo na força de trabalho, 
conforme aponta Besse (1999, p. 153-156): 
Após 1930, o Estado deu passos firmes - em prol do suposto bem da 
família, da prole futura e da sociedade em geral - para proibir as mulheres 
de trabalhar em funções que pudessem pôr em perigo sua saúde física, 
prejudicar sua maternidade ou comprometer sua moralidade. [...] o emprego 
feminino se justificava quando explorava o altruísmo feminino e exigia o 
exercício da graça, sensibilidade, piedade e virtude superiores das 
                                            
53 Estado Novo é como ficou conhecido o período da história republicana brasileira que vai de 1937 a 
1945, quando Getúlio Vargas foi Presidente do Brasil (GARCIA, 1999). 
54 Decreto-Lei nº 4.073 de 30 de janeiro de 1942. Lei orgânica do ensino industrial. Disponível em: 
<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/1937-1946/Del4073.htm>. Acesso em: 14 jul. 2012. 
55 Convém acrescentar que foi o projeto Fidelis Reis, aprovado em 1927, que previu a inclusão de 
seção de interesse feminino (SILVA, 2000). 
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mulheres, mas nunca quando exigia que elas desenvolvessem traços de 
caráter masculinos ou que competissem com os homens. 
[...] um estudo de 1942, aprovado pelo Ministério do Trabalho, concluiu que, 
somente uma estreita gama de funções era compatível com a natureza 
feminina e não representava risco de tornar as mulheres menos aptas, física 
ou psicologicamente para a maternidade. 
A Lei Orgânica tinha foco na vida pós-escolar do educando, no sentido de 
procurar facilitar a adaptação profissional ao trabalho futuro, evitando no período 
escolar uma especialização excessiva, não permitindo ao aluno o aprendizado de 
uma só técnica, mas sim, um grupo de ofícios afins, o que lhes permitiria uma maior 
facilidade para se inserir no parque industrial. A duração dos cursos seria de quatro 
anos, para jovens entre 11 e 17 anos com curso primário completo e era destinado à 
formação de artífices altamente qualificados (MATOS, 2009).  
O quadro de cursos técnicos, correspondentes ao segundo grau, foi 
ordenado em dez seções: Indústria Mecânica; Eletrotécnica; Indústria e Comércio; 
Indústria da Construção; Indústria do Tecido; Indústria da Pesca; Química Industrial; 
Minas e Metalurgia; Artes Industriais; Construção Naval e Construção Aeronáutica. 
Com a reforma, foi instituída a rede federal de instituições de ensino 
industrial e, em 1942, o Liceu passou a chamar-se Escola Técnica de Curitiba e 
desenvolveu os seguintes cursos: Serralheria; Mecânica de Automóveis; Carpintaria; 
Alvenaria e Revestimento; Pintura, Marcenaria; Artes de Couro; Alfaiataria; Corte e 
Costura; Tipografia e Encadernação. 
No início do primeiro ano letivo de 1943, foram inaugurados os cursos 
técnicos de Construção de Máquinas e Motores; de Edificações; de Desenho 
Técnico e de Decoração de Interiores (MATOS, 2009). Foi a partir da implantação 
dos cursos de Corte e Costura e de Decorações de Interiores que ocorreu a inserção 
de alunas naquele espaço até então exclusivamente masculino, em termos de grupo 
discente. Consequentemente, aumentou também o quadro de docentes do sexo 
feminino.  
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Fotografia 3 - Meninas na Escola Técnica Federal de Curitiba. Curso de Corte e Costura (1950) 
Fonte: Arquivos NUDHI-UTFPR 
Nas décadas de 1950 e 1960, desenvolvem-se no Brasil reformas 
educacionais com tendência tecnicista com o objetivo de aplicar na escola o modelo 
empresarial baseado na “racionalização”, imbuída no sistema capitalista de 
produção. Para implantar o projeto de educação voltado para o almejado 
crescimento econômico que coadunasse com as exigências da sociedade industrial 
e tecnológica, inúmeros acordos entre Brasil e Estados Unidos foram efetivados - os 
chamados acordos MECUSAID (Ministério da Educação e Cultura e United State 
Agency for International Development), pelos quais o Brasil recebe assistência 
técnica e cooperação financeira (MATOS, 2009). Estabeleceu-se em 1946 um 
acordo que estabelecia a criação de uma comissão especial para a aplicação do 
programa de cooperação entre os E.U.A. e o Brasil, intitulada Comissão Brasileiro-
Americana de Educação Industrial (CBAI), dirigida por um superintendente brasileiro 
e um representante estadunidense (MATOS, 2009). 
No Paraná, a Escola Técnica Federal do Paraná foi o centro difusor de 
treinamentos da CBAI com a implantação do Centro de Pesquisa e Treinamento de 
Professores (CPTP). O público-alvo do Centro eram professores da área técnica, 
para os quais eram ofertados cursos de aperfeiçoamento (MATOS, 2009).  
A respeito desses treinamentos, Amorim (2004) informa que, apesar de não 
existir prescrição formal, nenhuma mulher participou dessas formações. Isso nos 
remete a várias ideias difundidas nessa época, sobre o trabalho das mulheres e, em 
particular, ao discurso justificador por parte dos empregadores de setores privados 
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ou públicos, que visa a legitimar o seu emprego pelas qualidades femininas e a 
desencorajar quaisquer ambições de fazer carreira (BATTOGLIA, 2008; PERROT, 
2011).  
Perrot (2011, p. 193-94) argumenta:  
É mais uma perspectiva do Antigo Regime em que um princípio capitalista 
que só deveria tomar em conta o rendimento. Mas, oficialmente, sempre se 
argumenta que as mulheres fazem coisas menos qualificadas que os 
homens, que elas trazem só suas qualidades ‘naturais’; o que se pagaria, 
seria então a aprendizagem, a qualificação. Quando as mulheres trabalham 
no têxtil diz-se: ‘Elas sabem costurar, têm os olhos finos’. Quando se tornam 
datilógrafas (o que necessita uma verdadeira aprendizagem) diz-se: ‘São 
dotadas para o piano, têm os dedos ágeis’. [Tradução nossa]. 
Em 1961, através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 
4024/61) ocorreu uma homogeneização entre os cursos secundários e os de 
formação profissional. Assim, os alunos provenientes das escolas técnicas poderiam 
ter acesso aos cursos superiores. 
Em 1974, o Ministério da Educação apresenta a criação dos cursos de 
Engenharia de Operação que são cursos de curta duração (três anos) e que depois 
serão transformados em cursos de Engenharia Industrial (cinco anos) Foram 
inicialmente ofertados nas Escolas Técnicas Federais do Paraná, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, utilizando-se a estrutura física de laboratórios, oficinas e os recursos 
humanos existentes naquelas Instituições.  
Em 1978, a Escola Técnica Federal do Paraná foi transformada em Centro 
Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), passando a ministrar 
Cursos de Graduação plena. A partir da implantação dos cursos superiores, deu-se 
início ao processo de “maioridade” da instituição. 
Com a implantação do curso de especialização (1987) em Informática 
Industrial, tiveram início as primeiras atividades de Pós-Graduação. Em 1988, 
ocorreu a implantação da Coordenação de Pós-Graduação em Informática Industrial 
(CPGEI), primeiro Programa de Pós-Graduação stricto sensu no então CEFET-PR e 
em 1995 foi criado o Programa de Pós-Graduação em Tecnologia (PPGTE) primeiro 
programa interdisciplinar da universidade. 
No ano 1990, o Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico 
propiciou a interiorização do CEFET-PR. Dessa feita, implantou-se a primeira 
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Unidade de Ensino Descentralizada (UNED), na cidade de Medianeira, região oeste 
do Paraná. Atualmente, a UTFPR conta com onze campi descentralizados56. 
Em 1998, em virtude das legislações complementares à LDBE, a diretoria do 
então CEFET-PR criou um projeto de transformação da Instituição em Universidade 
Tecnológica. Somaram-se sete anos de preparação e embates para, finalmente, 
obter-se o aval do Governo Federal, quando o projeto de Lei nº 11.184/2005 foi 
sancionado pelo Presidente da República. No dia 7 de outubro de 2005 o CEFET-
PR se transforma em UTFPR, Universidade Federal Tecnológica Federal do Paraná, 
a primeira do Brasil. 
Conforme Matos (2009), universidades tecnológicas começaram a se 
desenvolver em outros países, já a partir do século XIX como, em Manchester, na 
Inglaterra, em 1824, considerada por muitos a primeira universidade tecnológica do 
mundo (Universidade de Manchester, Instituto de Ciência e Tecnologia - UMIST); em 
Barcelona, na Espanha em 1851 (Escola de Engenharia Industrial de Barcelona); e, 
nos Estados Unidos, em 1865, (Instituto de Tecnologia de Massachussets - MIT). No 
século seguinte, tal demanda intensificou-se e resultou no surgimento de outras 
instituições como as Universidades de Tecnologia na França, em 1972, iniciadas por 
Compiègne, e as Fachhochschules (FHs) na Alemanha, no mesmo ano.  
Na América Latina foi implantada a Universidade Tecnológica Nacional na 
Argentina, em 1959, e os Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs) no 
Brasil, em 1978. 
Atualmente, a UTFPR desenvolve inúmeras pesquisas no âmbito de seus 
cursos de graduação e pós-graduação, bem como oferece à sua comunidade interna 
e externa um amplo conjunto de programas e atividades de extensão. Em 2011, a 
UTFPR contava com 26 398 estudantes, 1977 docentes, 909 técnicos 
administrativos. 
Após esse breve histórico da UTFPR é possível perceber a sua trajetória 
incomum: a maioria das universidades origina-se normalmente de faculdades e não 
de escolas de aprendizes. Essa origem, com certeza, influenciou o fato de o CEFET 
ter se transformado na primeira universidade tecnológica do Brasil, tendo em vista 
                                            
56 Apucarana, Campo Mourão, Cornélio Procópio, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Guarapuava, 
Londrina, Medianeira, Ponta Grossa, Pato Branco e Toledo. 
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que as alterações na estruturação do ensino profissional em diferentes épocas, 
sempre foram atreladas ao atendimento de demandas do setor produtivo.  
 
6.1.1  As Mulheres na História da UTFPR 
Segundo os costumes da época da implantação dessa Instituição, as 
mulheres eram excluídas do mundo produtivo. De fato, a Escola de Aprendizes 
Artífices foi implantada numa época onde a maioria dos discursos sobre as 
mulheres, oriundos dos filósofos, políticos, médicos, religiosos e sindicalistas 
glorificavam um único papel para mulheres na sociedade: o papel de mãe. Elas 
deveriam se tornar o anjo do lar que zelaria pela família e dela dependeria o futuro 
da Nação. Badinter (1985, p. 238) constata que na França do século XVI censurava-
se a mãe pela sua ternura para com os filhos, enquanto que no século XVIII toda a 
intelligentia fará censura inversa. Assim, segundo a autora, surge: “[...] um novo 
modo de vida que aparece no final do século XVIII e que se desenvolverá no século 
XIX e XX. Voltada para o interior, a intimidade que conserva bem cálidos os laços 
afetivos familiares, a família moderna se agrupa em torno da mãe, que adquire uma 
importância que jamais tivera”.  
No Brasil, os mesmos discursos imperavam: “Muito influenciadas pelo 
filósofo francês Jean-Jacques Rousseau, pelo pensamento vitoriano e por 
concepções religiosas, as elites intelectuais e políticas do começo do século XX 
procuraram redefinir o lugar das mulheres na sociedade [...] para muitos médicos e 
higienistas, o trabalho feminino fora do lar levaria à desagregação da família” 
(RAGO, 1997, p. 26). 
Scott (1991, p. 470) argumenta: “Ao definir o papel reprodutor da mulher 
como primário, o Estado reforçou o estatuto secundário da sua atividade produtiva”.  
Concorda-se com Silva (2000) quando afirma que a mão de obra feminina 
não era nada desprezível na época e a realidade descrita pelos/as 
contemporâneos/as dessas trabalhadoras ou por elas mesmas57 esbarra-se em 
                                            
57 Ver a esse respeito o livro de Karl Marx (1975), “O Capital” que descreve o trabalho das mulheres 
nas fábricas no século XIX. Na revista: Le Mouvement Social, nº105, outubro/novembro 1978 
disponível em <http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k57317237/f1.image> encontra-se o testemunho de 
Lucie Baud, ouvrière em soie - (Lucie Baud, operária da seda). Raro testemunho de uma operária da 
seda em 1902. No Brasil, a impressa anarquista denunciava as condições de trabalho das operárias 
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vivências muito diferentes das veiculadas pelos discursos oficiais e a procura por 
trabalhadoras era relativamente importante por parte dos industriais.  
Contudo, os economistas da época definiram o salário masculino para a 
própria subsistência do trabalhador e também para manter a família. Eles 
demonstraram que devido à sua fisiologia, a mulher nunca poderia ser um 
trabalhador normal e o produto do seu trabalho seria sempre inferior ao dos homens: 
“A mulher é, industrialmente falando, um trabalhador imperfeito” (BURET58, 1840, p. 
287 apud SCOTT, 1991, p. 457).  
Apoiando-se nesses fatos os industriais definiram o salário feminino como 
“suplementar, quer compensando falta, quer proporcionando dinheiro para além do 
que era necessário para a sobrevivência básica” (SCOTT, 1991, p. 456). A mulher 
“trabalha apenas para seus botões” dizia a ideologia dominante no Brasil (SOIHET, 
1997, p. 367). Conforme Rago (1997, p. 589) existia também na ideologia das elites 
a ideia que: 
[...] o trabalho braçal, antes realizado pelos escravos, era associado à 
incapacidade pessoal para desenvolver qualquer habilidade intelectual ou 
artística e à degeneração moral. Desde a famosa “costureirinha”, a operária, 
a lavadeira, a doceira, a empregada doméstica, até a florista e a artista, as 
várias profissões femininas eram estigmatizadas e associadas a imagens de 
perdição moral, de degradação e de prostituição. 
Diante dessa conjuntura para quê criar cursos profissionais para as 
mulheres? 
Assim, conforme Muzi (2011), os cursos de Corte e Costura, Economia 
Doméstica, Decoração de Interiores eram vistos mais para aprimorar futuras donas 
de casa do que operárias da indústria. Esse fato é confirmado por Ana, professora 
de Economia Doméstica entre 1943 e 1973, em sua entrevista para Machado 
(2010), onde contou sua alegria de poder ter encaminhado muitas meninas para 
serem boas donas de casa.  
                                                                                                                                        
(RAGO, 1997). No livro de Rodrigues “Alvorada operária: os congressos operários no Brasil” 
encontra-se também, o testemunho da operária Luíza Ferreira de Medeiros, durante a primeira 
Guerra Mundial. 
58 BURET, Eugène. De la misère des classes laborieuses en France et en Angleterre. Paris: Chez 
Paulin, 1840. 
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Em relação às docentes na instituição, Muzi (2011) identificou três fases 
principais. Num primeiro momento, que vai até a década de 1940, docentes que 
ingressaram na Instituição eram, na maioria das vezes, adjuntas dos professores do 
curso de instrução elementar, primária e de desenho, isto é, o seu papel era 
somente de alfabetização.  
No segundo momento, de 1937 até 1970, quando a Instituição se torna 
Escola Técnica de Curitiba, o número de docentes aumenta e agora são contratadas 
com o título de professora normal e são chamadas de “normalistas de primeira 
classe”. As disciplinas ministradas por essas docentes aumentam, mas a grande 
maioria continua restrita à cultura geral ou às disciplinas tipicamente femininas: 
bordados, costura, economia doméstica. Segundo Muzi (2011), a primeira disciplina 
técnica ministrada por mulher foi a de Canto Orfeônico.  
A terceira fase, que começa em 1970 até os dias atuais, será de uma 
participação crescente das docentes na Instituição, como mostra a tabela 8: 
 
Tabela 8 - Evolução das mulheres no corpo docente da UTFPR, de 1909 a 2010 
Ano Mulheres Valores absolutos 
1909 10% 1 
1937 14% 3 
1942 23% 5 
1959 * * 
1974 * * 
1978 29% 136 
1987 29% 221 
1990 31% 299 
2005 37% 591 
2012 34% 662** 
Fonte: Muzi (2011) 
*Dados não fornecidos. Catálogo de cursos UTFPR - 2012 
 
Como se pode constatar, a evolução das docentes na UTFPR foi constante 
ao longo do século XX, acompanhando a evolução geral do trabalho feminino no 
Brasil e no mundo. Mas, a sua presença nas primeiras décadas da instituição se 
deve à presença do curso elementar. Atualmente, os 34% de mulheres da Instituição 
condiz com o censo da educação superior que relata que o típico docente veiculado 
nas Instituições de Ensino Superior Públicas (IES) é do sexo masculino, possui 45 
anos de idade, título de Doutor e atua em regime de trabalho em tempo integral 
(INEP, 2011). Conforme Ristoff e Giolo (2006), as mulheres representavam 40% do 
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corpo docente das universidades federais brasileiras em 2004 e 34% das 
universidades federais paranaenses.  
Essa maior visibilidade das mulheres permitiu a organização de dois eventos 
importantes sobre as relações de gênero na Instituição59. Em 1986, o evento 
“Encontro de Mulheres” foi organizado com o objetivo de discutir a situação da 
mulher ‘cefeteana’ e, em 1995, um workshop nacional60 intitulado “O papel da 
mulher no ensino tecnológico: o estado da arte no Brasil”61. Esse workshop foi 
importante também para a gênese do Grupo de Estudos e Pesquisas em Relações 
de Gênero e Tecnologia (GeTec) no Programa de Pós-Graduação em Tecnologia, 
iniciado no ano de 2000.  
É interessante observar a colocação dessas docentes na Instituição. Se nas 
primeiras décadas elas só davam aulas nos cursos elementares, onde estão elas 
atualmente? A esse propósito reproduz-se dois estudos sintetizados sob a forma de 
tabela, de duas pesquisadoras da Instituição: Leszcynski (1996) e Muzi (2011): 
 
Tabela 9 - Percentual de professoras nos Departamentos da UTFPR em 1995 e em 2011 
Departamentos 1995 2011 
Eletrônica 3 6 
Eletrotécnica 6 14 
Desenho Industrial62 62 69 
Mecânica 6 5 
Construção Civil 14 19 
Matemática 17 32 
Física 20 30 
Química/Biologia 33 46 
Estudos sociais 18 29 
Comunicação/Expressão 63 58 
Economia/Administração 15 38 
Informática 20 29 
Educação Física 32 28 
Fonte: Leszcynski (1996) e Muzi (2011) 
 
                                            
59 Isso demonstra também preocupações com o lugar das mulheres na Instituição. 
60 O encontro foi planejado depois que o representante da UNESCO pediu para o então diretor do 
CEFET-PR, indicar um expert para a produção de um artigo, a fim de participar do Internacional 
Expert Meeting on the Promotion of Equal Access of Girl and Women to Technical and Vocational 
Education. A professora Sônia Ana Leszczynski foi indicada porque havia defendido tese de 
doutorado sobre esse tema na universidade de Iowa, nos Estados Unidos. Esse fato demonstra a 
importância das políticas públicas internacionais sobre gênero e ciências e a oportunidade de ter tido 
na época uma pioneira nos estudos de gênero na Instituição. 
61 Esse workshop foi publicado na revista “Tecnologia & Humanismo”, n. 17, Curitiba: Ed. CEFET-PR, 
1995. 
62 Antigo curso de Decoração de Interiores. 
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Constata-se que entre 1995 e 2011, com exceção dos Departamentos de 
Mecânica e de Comunicação e Expressão, houve um aumento do número de 
mulheres em todos os Departamentos. Contudo, os redutos masculinos e femininos 
permanecem. Assim, conforme Carvalho (2008) existe uma visível relação entre 
áreas tecnológicas / atuação preponderantemente masculina e áreas não 
tecnológicas / atuação preponderantemente feminina (como o Departamento de 
Comunicação/Expressão).  
No gráfico 9 e na tabela 10, observa-se que o número de mulheres nos 
cargos de chefia e nos conselhos da UTFPR está longe da paridade. Por exemplo, 
dos 48 membros no Conselho Universitário que é o órgão máximo deliberativo e 
consultivo da UTFPR, só participam 8 mulheres.  
 
 
Gráfico 9 - Distribuição por sexo dos cargos de chefia na UTFPR, em 2008 
Fonte: Carvalho (2008) 
 
 
 
 
Tabela 10 - Número de mulheres nos principais conselhos da UTFPR em 2012 
Fonte: UTFPR (2013) 
 Podemos observar que as mulheres não participam com equidade das 
tomadas de decisão da UTFPR. Num estudo realizado em várias universidades 
europeias, Fassa e Kradofler (2010) utilizam a expressão “teto de ferro da 
universidade” para demonstrar como o meio universitário está longe do equilíbrio 
numérico proferido quando se trata de deixar espaço para as mulheres.  
 Homens Mulheres 
Conselho Universitário 40 8 
Conselho de Pesquisa e Pós-graduação 18 4 
Conselho de Graduação e Educação Profissional 36 15 
Conselho de Relações Empresariais e 
Comunitárias 
13 7 
Conselho de Planejamento e Administração 44 6 
Total em percentual 80% 20% 
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Na distribuição das docentes por titulação, observa-se na tabela 11, que a 
participação feminina é menor em relação à dos homens (como foi visto na tabela 8, 
onde as mulheres representam 34% do total dos docentes). Contudo, nas tabelas 12 
e 13 a participação por titulação entre homens e mulheres é a mesma. 
 
Tabela 11 - Distribuição dos docentes da UTFPR por titulação e por sexo em 2012 (número 
absoluto e percentual) 
 Especialização Mestrado Doutorado 
 nº abs. % nº abs. % nº abs. % 
Mulheres 80 34 307 37 275 36 
Homens 153 66 525 63 487 64 
Fonte: Catálogo de Cursos da UTFPR 2012 
Tabela 12 - Distribuição por titulação entre as mulheres da UTFPR em 2012 
 Especialização Mestrado Doutorado 
Docentes 12% 46% 42% 
Fonte: Catálogo de Cursos da UTFPR 2012 
Tabela 13 - Distribuição por titulação entre os homens da UTFPR em 2012 
 Especialização Mestrado Doutorado 
Docentes 13% 45% 42% 
Fonte: Catálogo de Cursos da UTFPR 2012 
As tabelas 12 e 13 provam que as mulheres investem tanto quanto os 
homens nos estudos superiores. No entanto, se compararmos essas tabelas com a 
tabela 14 mais adiante, (percentual de docentes por sexo e por área de 
conhecimento nos programas de pós-graduação da UTFPR, em 2011, item 6.1.2) 
constatamos que esse investimento não continua nos programas de pós-graduação, 
isto é, dos 42% dos homens com doutorado, 72% participam dos programas de pós-
graduação e entre os 42% de mulheres com doutorado, somente 28% participam 
dos programas de pós-graduação. 
 
6.1.2  As Mulheres nos Programas de Pós-Graduação da UTFPR 
Conforme foi visto, o primeiro curso de pós-graduação lato sensu no então 
CEFET-PR surgiu em 1988, em parceria com a Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) e a Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), na área de 
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Informática Industrial. Posteriormente, este curso foi incorporado à estrutura do 
CEFET-PR, unidade de Curitiba, culminando com o atual Curso de Pós-Graduação 
em Engenharia Elétrica e Informática Industrial (CPGEI). Este marco é relevante, 
pois significou a institucionalização definitiva da pesquisa acadêmica, um dos pilares 
das instituições universitárias. O primeiro Mestre titulou-se em 1988, e novos 
programas foram implantados: o Mestrado em Tecnologia (1995), em Engenharia 
Mecânica e de Materiais (2001), além do Doutorado em Engenharia Elétrica e 
Informática Industrial (1999). Consequentemente, os grupos e núcleos de pesquisa 
foram sendo criados, dando início efetivamente à fase de produção científica e 
tecnológica (UTFPR, 2007).  
Atualmente, a UTFPR possui em todos os seus campi, da capital e interior 
do Estado, 23 programas de pós-graduação, sendo dezesseis com curso de 
mestrado acadêmico, sete com curso de mestrado profissional e cinco deles com 
curso de doutorado.  
A seguir, o gráfico mostra a evolução dos cursos de pós-graduação na 
UTFPR: 
 
 
Gráfico 10 - Evolução das pós-graduações na UTFPR 1988-2012 
Fonte: UTFPR (2013) 
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Elaborou-se uma tabela para visualizar a participação e a distribuição das 
mulheres nos programas de pós-graduação: 
 
Tabela 14 - Percentual de docentes por sexo e por área de conhecimento nos programas de 
pós-graduação da UTFPR, em 2011. Representação das áreas entre as pós-graduações em % 
Áreas dos programas Representação das áreas Feminino Masculino 
Engenharia 48 15 85 
Computação 4 29 71 
Interdisciplinares 9 43 57 
Ciências Agrárias 16 39 61 
Ensino de Ciência e Matemática 7 48 52 
Planejamento Urbano e Regional 8 30 70 
Matemática 8 36 64 
Total 100 28 72 
Fonte: UTFPR (2013) 
Os programas de pós-graduação mais equilibrados na distribuição entre os 
sexos são os interdisciplinares e de ensino, enquanto os menos equilibrados são os 
das engenharias e de computação como foi visto no capítulo 1 desse estudo.  
Foi realizada uma pesquisa entre os/as docentes pesquisadores/as da 
UTFPR, a partir dos dois últimos relatórios de atividades enviados à CAPES por 
cada Programa e do Currículo Lattes de cada pesquisador/a, pois os relatórios não 
são desagregados por sexo. Foi pesquisado:  
 
 Número total de pesquisadores por sexo na UTFPR em 2012; 
 Número de artigos publicados por sexo num período de dois triênios 
(2004/2006 e 2007/2009)63; 
 Tempo médio transcorrido entre o curso de mestrado e o de doutorado; 
 Número de pesquisador/a com pós-doutorado; 
 Número de pesquisador/a com bolsa produtividade. 
 
A pesquisa mostrou que os programas de pós-graduação da UTFPR são 
compostos de 72% de professores/pesquisadores e 28% de 
professoras/pesquisadoras e que a média de anos decorridos entre o mestrado e o 
                                            
63 Para essa pesquisa, foram analisados os quatro programas de pós-graduação que participaram 
dos dois últimos triênios de atividades: Engenharia Elétrica e Informática Industrial (CPGEI-Curitiba); 
Engenharia Mecânica e de Materiais (PPGEM-Curitiba); Tecnologia (PPGTE-Curitiba) e Engenharia 
de Produção (PPGEP-Ponta Grossa). 
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doutorado é de seis anos para os homens e sete anos para as mulheres. Entre os/as 
pesquisadores/as, 73% dos homens fizeram um curso de pós-doutorado, enquanto o 
número de mulheres foi de 27%.  
Entre os detentores de bolsas produtividade, 83% são homens e 17% são 
mulheres. Vê-se a distribuição das bolsas na tabela seguinte: 
 
Tabela 15 - Bolsas produtividade por categoria e por sexo na UTFPR em 2012 (número 
absoluto e percentual) 
Categoria de bolsa Homens Mulheres % de Homens % de Mulheres 
Sênior - - - - 
1A - - - - 
1B 1 - 100 - 
1C - - - - 
1D 1 1 50 50 
2 36 8 82 18 
Totais 38 9 83 17 
Fonte: UTFPR (2013) 
Das 28% das mulheres vinculadas à pós-graduação, 17% obtiveram uma 
bolsa produtividade. Esse percentual coloca-as abaixo da média nacional (35% em 
2010). Esse fato está relacionado com as áreas de conhecimento dos programas de 
pós-graduação da UTFPR, onde 48% são da área das engenharias. 
Conforme dados da Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UTFPR 
(DIRPPG) duzentos e vinte e oito grupos de pesquisas são credenciados na UTFPR, 
entre os quais cinquenta e sete são liderados por mulheres (25%). 
Nas duas tabelas seguintes, constatam-se fatos interessantes a respeito da 
produção acadêmica. As três pesquisadoras do CPGEI publicaram 
proporcionalmente mais do que os homens e, no PPGEM, as duas pesquisadoras 
publicaram apenas um artigo a menos que os homens. No PPGTE, onde existe 
paridade entre os/as pesquisadores/as, as mulheres publicaram tanto quanto os 
homens. Somente o PPGEP não condiz com esses números, já que nesse 
programa os homens publicam mais que as mulheres. Contudo, tendo em vista o 
recente ingresso das duas pesquisadoras nesse programa é cedo para tirar 
conclusões64.  
                                            
64 O PPGEP foi um dos programas selecionados para as entrevistas. 
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Tabela 16 - Número de artigos publicados por sexo nos Programas de Pós-Graduação que 
participaram dos dois últimos relatórios de atividades da CAPES (2004/2006 e 2007/2009) 
Fonte: Currículo Lattes (2012) 
 
* Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica e Informática Industrial. 
** Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica e de Materiais. 
*** Programa de Pós-Graduação em Tecnologia. 
**** Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção. 
 
Tabela 17 - Média ponderada de artigos publicados por sexo e por programas de pós-
graduação, 2004/2009 
  CPGEI PPGEM PPGTE PPGEP 
Homens 9 6 12 19 
Mulheres 15 5 11 4 
Fonte: Currículo Lattes (2012) 
  CPGEI* PPGEM** PPGTE*** PPGEP**** 
Número total de pesquisadoras 3 2 11 2 
Número total de pesquisadores 31 17 15 10 
Total de artigos publicados das 
pesquisadoras - 2004/2009 
47 10 120 8 
Total de artigos publicados dos 
pesquisadores - 2004/2009 
283 99 187 191 
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6.2 UTC: UMA UNIVERSIDADE PÓS SESSENTA E OITO 
 
 
Fotografia 4 - Divulgação da UTC em 1974 (A Compiègne, construção da primeira Universidade 
Tecnológica de France) 
Fonte: UTC. Les Archives de l´UTC (1974) 
O decreto da criação da primeira universidade tecnológica francesa foi 
assinado pelo presidente Georges Pompidou, em 1972. A ideia tinha surgido em 
1966, do então ministro da Educação Nacional e, conforme Dhoury (2002, p. 2), 
provinha de uma insatisfação em relação ao papel do engenheiro na sociedade 
francesa:  
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Constata-se que a França possui um atraso tecnológico em relação às 
outras grandes nações industriais: uma das causas é que a tecnologia tem 
um status menor, como uma subcultura que não permite chegar aos cargos 
de comando. Os tecnólogos são mantidos no segundo escalão, sem 
possibilidades de desenvolver e aplicar realmente seus conhecimentos e só 
chegam a status de poder adaptando-se única e exclusivamente aos 
deveres do cargo. Assim é dos Politécnicos, dos Centraliens, dos 
engenheiros Des Ponts65 [...] todos recrutados entre os melhores alunos do 
ensino do segundo grau que recebem uma formação de engenheiros, 
portanto de especialistas das questões tecnológicas, mas três anos após a 
saída da Escola não sabem mais resolver uma equação do segundo grau 
porque, para se impor como responsável, tem que abandonar a atividade de 
engenheiro. Qual solução propor? Precisa criar um novo tipo de engenheiro 
que pudesse se realizar enquanto engenheiro, isto é, precisa reencontrar o 
espírito que animava os engenheiros do fim do século XIX, esses 
promotores do passado, esses realizadores de grandes obras, aqueles que 
como Eiffel66, descobre o futuro construindo obras fortes que hoje fazem 
parte do patrimônio da Nação, homens heroicos, iguais aos pioneiros de 
Jules Vernes67 que transformava a natureza para o bem da humanidade.  
Como podemos ver, existiu na época, certa nostalgia à profissão genuína do 
engenheiro, visto mais como inventor do que como administrador. Dhoury (2002, p. 
4) adverte a respeito do espírito que influenciou a criação da universidade:  
À clausura dos politécnicos68 prefere-se a integração à cidade. À abstração 
dos estudos científicos de alto nível, mas sem contato direito com o real, 
opõe-se uma formação tecnológica de ponta, fundada sobre pesquisas em 
ciências aplicadas. Em lugar da tradicional divisão em classes preparatórias 
e depois a integração numa Escola, propõe-se um ensino completo em 
cinco anos. Enfim, para responder à acusação nos moldes das Grandes 
Ecoles, propõe-se uma individualização por projetos e um monitoramento 
pessoal sob forma de tutoring à inglesa. 
Durante o ano de 1969 um grupo de universitários e industriais - chamado 
de grupo “Paris-Nord” conceberam as linhas gerais do projeto de uma universidade 
                                            
65 O autor faz referência aos engenheiros formados nas Grandes Escolas. Na França, o ensino 
superior é dividido entre as universidades e as Grandes Escolas. Conforme o Ministério da Educação 
Nacional (2012) as Grandes Escolas são estabelecimentos públicos que recrutam os seus estudantes 
por concursos e dispensam formação de alto nível, sendo que cada escola depende de um ministério. 
As primeiras Grandes Escolas foram criadas em meados do século XVIII, com o objetivo de fornecer 
mão de obra técnica e militar altamente qualificada para o Estado.  
66 Gustave Eiffel (1832-1923), engenheiro francês que participou da construção da Estátua da 
Liberdade em Nova Iorque e da Torre Eiffel de Paris, foi aluno da grande escola das Artes e 
Manufaturas em Paris. 
67 Jules Vernes (1828-1905), precursor do gênero de ficção científica, tendo feito predições em seus 
livros sobre o aparecimento de novos avanços científicos, como os submarinos, máquinas voadoras e 
viagem à Lua. 
68 Estudantes da Grande École Politechnique em Paris. 
129 
 
das Ciências e Técnicas cuja implantação deveria se situar na cidade de 
Villetaneuse, a onze quilômetros de Paris.  
Contudo, no final de 1969, a Delegação Interministerial do Planejamento do 
Território recomendava a cidade de Compiègne69, a setenta quilômetros de Paris, 
como futura sede da universidade. Conforme Dhoury (2002), as razões que 
militavam em favor deste lugar eram pertinentes: poucos quilômetros de Paris, uma 
cidade calma sem tradição de distúrbios estudantis70, com um espaço urbano 
considerável, perto do aeroporto internacional de Roissy. Foi então considerada a 
criação de uma instituição inteiramente nova na paisagem universitária na França, a 
saber, uma universidade “pilote” concentrada na Tecnologia (DHOURY, 2002). 
Em 2 de outubro de 1972, o decreto 72-893 leva à criação da Universidade 
Tecnológica de Compiègne e fixa os estatutos.  
A primeira característica essencial dessa nova universidade  é que o 
Conselho de Administração comporta mais membros nomeados pelo Ministro do que 
eleitos (15 sobre 25): este conselho, que elege o seu Presidente, propõe ao Ministro 
uma lista de três nomes, pelo menos, da qual é escolhido o Presidente do Diretório 
que é, com efeito, o verdadeiro coordenador da Universidade. A segunda importante 
característica é que o decreto não faz referência, nem ao diploma de engenheiro, 
nem aos tipos de estudos propostos: é o regulamento interno que fixa o conjunto das 
condições de funcionamento do estabelecimento. Assim, voluntariamente original no 
seu projeto, a Universidade era também pelos seus estatutos, uma instituição única 
na França, antes de restabelecer o estatuto das escolas instauradas pela Lei 
Savary71 (DHOURY, 2002). 
Uma das intenções que animava os fundadores era de estabelecer relações 
entre a universidade e as empresas. Esta censura tradicional feita às universidades 
clássicas, não podia ser questionada igualmente na aplicação a uma Universidade 
de Tecnologia. Esta relação devia se estabelecer em todos os níveis: em nível de 
pesquisa, em consonância com problemas concretos dos empresários e com 
proposição de soluções adequadas e eficientes; em nível dos estudantes, pela 
                                            
69 Compiègne é uma cidade de cerca de 50 mil habitantes e, considerando o padrão das cidades 
francesas, é uma cidade de médio porte. Está localizada na Região da Picardie, no departamento 
Oise. 
70 Referência às revoltas estudantis de 1968. 
71 Loi n° 24-52 du 26 janvier 1984 sur l'enseignement supérieur, dite “Loi Savary”. Journal Officiel de 
la République Française, 27 janvier 1984. 
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multiplicação dos estágios; em nível dos professores por último, pelo contributo de 
práticas vindas, não para algumas horas de cursos, mas a título de professores 
permanentes, contratados da Universidade. O regulamento interno estipulou que 
estes professores, nomeados diretamente pelo Presidente da universidade, 
deveriam formar o terço dos efetivos. Esta disposição, sempre em vigor, permitiu 
recrutar professores, cujos diplomas necessariamente não eram reconhecidos como 
válidos de acordo com os critérios habituais das Universidades, mas que possuíam 
uma real experiência profissional nas empresas. Quanto aos professores titulares, 
foram recrutados no corpo das universidades (DHOURY, 2002).  
 Conforme Guy Deniélou (apud DHOURY, 2002, p. 3), um dos fundadores 
da universidade: “A Universidade de Compiègne propõe a definição oficial da 
tecnologia: é o nome da ciência quando toma por objeto os produtos ou os métodos 
de industrialização humana [...]” Para Deniélou as universidades de tecnologia se 
constituem em estabelecimentos que visam à síntese entre “logies” (a universidade 
como um lugar de pesquisa e ensino) e “génies” (escola de engenharia). 
A tecnologia era um conceito, até então, estrangeiro à tradição universitária 
francesa que o percebe como um derivado da ciência e não como uma forma 
autônoma da investigação e criação intelectual (DHOURY, 2002). 
A criação de um estabelecimento universitário que é dedicado 
especialmente ao desenvolvimento de tecnologia suscita fortes interrogações. 
Dhoury (2002) comenta que para a Alma Mater, a criação da UTC foi um Cavalo de 
Troia: esta nova instituição não emitiria os diplomas universitários do segundo ciclo, 
mas, em cinco anos formaria engenheiros, uma linha de formação, até então, 
desconhecida nas universidades. Para as Grandes Écoles a criação de uma nova 
estrutura que distribuiria o título altamente controlado de engenheiro foi visto como 
uma rejeição. Conforme Dhoury (2002) foi necessário uma vontade política 
extremamente forte e oriunda dos mais altos escalões, para se opor 
simultaneamente às duas frentes. 
 No processo de expansão da universidade tecnológica, a UTC participou 
em 1994, da criação da Université de Technologie de Troyes (UTT) e, em 1999, da 
criação da Université de Techs humanas; Sistemas urbanos; nologie de Belfort-
Montbéliard (UTBM). As três universidades trabalham em rede e organizam 
conjuntamente o seu recrutamento. Colaboraram, em 2005, com a criação da 
Universidade Tecnológica Sino-Europeia de Shanghai (UTSES), cujos primeiros 
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estudantes chegaram à França, para estudos em engenharia, em 2007 (UTC, 
2013a). 
Aos 40 anos, a UTC impõe-se como uma universidade em perfeita 
consonância com o entorno científico e tecnológico, cujo modelo é reconhecido e 
considerado pela capacidade de inovar. Uma instituição de educação tecnológica 
onde a inovação pedagógica é estimulada e favorecida em seus componentes e em 
relação estreita com as necessidades do meio produtivo e da sociedade.  
 Atualmente, 450 docentes trabalham na universidade por um total de 4.450 
estudantes (3.900 em engenharia, 250 em mestrado e 300 em doutorado). Tem 400 
técnicos administrativos trabalhando na UTC (UTC, 2013b). 
 
6.2.1  A Participação Feminina na História da UTC 
Os dados das tabelas que seguem são oriundos das pesquisas efetuadas na 
Universidade Tecnológica de Compiègne durante os oitos meses de estágio  
doutoral, patrocinado pela CAPES. Apesar de ser uma universidade recente no 
cenário francês (1973), algumas dificuldades foram encontradas para localizar os 
dados discriminados por sexo. Num primeiro momento, Claire Etienne, a 
responsável pelos Arquivos, pesquisou durante quase um mês para encontrar os 
referidos documentos e, em seguida, durante mais um mês, propus-me a analisar 
todos os documentos com a finalidade de extrair os dados pertinentes para o estudo.  
 
Tabela 18 - Evolução dos/as professores/as pesquisadores/as por sexo na UTC, de 1975 a 
2012, a cada cinco anos (em %) 
  
                Anos  
 
1974 1979 1984 1988 1993 1998 2004 2009 2012 
% de mulheres 18 12 - 22 26 21 25 33 28 
% de homens 82 88 - 78 74 79 75 67 72 
Fonte: UTC. Bibliothèque de l´Université de Technologie (BUTC). Service Archives UTC. 
Fonte: UTC. Direction des Ressources Humaines (DRH) 
 
Nessa tabela, pode-se observar que entre 1974 e 2012 a participação das 
mulheres na UTC aumentou ao longo dos anos, mas muito lentamente, já que em 
média só aumentou de dez pontos percentuais. Atualmente, as mulheres 
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representam 28% do corpo docente da UTC, sendo abaixo da participação nacional 
nas universidades, que é de 42% (FRANCE, 2013b).  
 
Tabela 19 - Distribuição dos professores/as pesquisadores/as segundo o nível, nos 
departamentos da UTC em 2012 (números absolutos) 
  
                                          Níves  
   Departamentos 
Homens 
MCF72 
Mulheres 
MCF 
Homens 
PU73 
Mulheres 
PU 
Biologia 5 9 6 6 
Processos Industriais 7 4 8 2 
Mecânica/Sistemas mecânicos 30 6 11 3 
Sistemas Urbanos 3 4 2 0 
Informática 20 5 19 2 
Ciências Humanas 7 5 5 1 
Total em percentuais 68% 32% 79% 21% 
Fonte: UTC. Bibliothèque de l´Université de Technologie (BUTC). Service Archives UTC. 
Fonte: UTC. Direction des Ressources Humaines (DRH) 
 
Na tabela 19 pode-se notar que só no departamento de biologia existe 
paridade entre os professores/as pesquisadores/as no nível mais alto da hierarquia. 
Nos outros departamentos da UTC, a metáfora do “teto de vidro” é visível, já que a 
maioria das mulheres se concentra entre os maître/sse de conférences, escalão 
mais baixo da carreira universitária, e isso mesmo nos departamentos de Sistemas 
Urbanos e Ciências Humanas onde sua presença é mais significativa.  
Em 2013, no total dos/as professores/as pesquisadores/as da UTC, 83% dos 
maître de conférence passaram a HDR contra 17% das mulheres (UTC. 
DIRECTION, 2013).  
A participação feminina nas instâncias de decisões da UTC é relativamente 
baixa (23%). Por exemplo: o Conselho Científico só conta com duas professoras, 
conforme tabela 20: 
 
 
 
 
                                            
72 Maître/sse de conférence. 
73 Professeur/e des universités. 
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Tabela 20 - Número de mulheres nos principais conselhos da UTC em 2013 
 Homens Mulheres 
Conselho de Administração74 22 6 
Conselho de Direção75 10 5 
Conselho Científico  18 2 
Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação 15 7 
Total em percentual  77% 23% 
Fonte: UTC. Direction Générale des Services 
Na tabela 21, pode-se observar um aumento geral, contrastando com a 
participação das professoras pesquisadoras na UTC. Assim, o departamento de 
Informática tinha 14% de mulheres em 1974 e, em 2012, conta com somente 15% 
de mulheres. O Departamento de Tecnologia e Ciências Humanas conta com menos 
mulheres em 2012 do que em 1974 (33% contra 45%). Nota-se que nesse 
departamento, onde “normalmente” as mulheres são bem representadas, a 
diminuição da participação feminina pode ser explicada pelas orientações de 
pesquisas definidas pelo departamento, isto é, centradas nas relações entre o 
homem, a técnica e a sociedade no desenvolvimento de projetos em estreitas 
ligações com as ciências ditas “duras”, em particular a informática. Os editais de 
projetos de pesquisa pedem sempre a associação com um laboratório de ciências 
da matéria a ser pesquisada. A segregação horizontal já observada na UTFPR em 
função das disciplinas é constatada também na UTC: as mulheres se concentram 
em dois departamentos: biologia e sistemas urbanos.  
 
Tabela 21 - Distribuição das professoras pesquisadoras nos departamentos da UTC de 1974 a 
2012 a cada cinco anos (em %) 
(continua) 
  
                          Anos 
 Departamento 
1974 1979 198476 1988 1998 2004 2009 2012 
Mecânica/sistemas 
mecânicos 
0% 10% - 8% 14% 11% 15% 18% 
Biologia  14% 16% - 29% 33% 51% 59% 58% 
Química* 0% 27% - 6% 27% 14% - - 
Matemática 
aplicada/informática** 
14% 33% - - - - - - 
 
                                            
74 O conselho de Administração da UTC corresponde ao Conselho Universitário da UTFPR. 
75 O Conselho de Direção vai colocar em prática as decisões do Conselho Universitário.  
76 Nenhum documento foi fornecido nesse ano. 
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Tabela 21 - Distribuição das professoras pesquisadoras nos departamentos da UTC de 1974 a 
2012 a cada cinco anos (em %) 
(conclusão) 
  
                          Anos 
 Departamento 
1974 1979 198477 1988 1998 2004 2009 2012 
Tecnologia ciências 
humanas 
45% 38% - 50% 43% 48% 40% 33% 
Sistemas urbanos*** - - - - - 30% 43% 44% 
Informática - - - 21% 9% 13% 14% 15% 
Processos industriais - - - - - - 25% 29% 
Fonte: UTC. Bibliothèque de l´Université de Technologie (BUTC). Service Archives UTC 
Fonte: UTC. Direction des Ressources Humaines (DRH) 
* O departamento passou a ser chamado de Processos Industriais. 
** O departamento passou a ser chamado de Informática a partir de 1983. 
*** O departamento foi criado em 2000.  
 
Entre os sete departamentos da UTC78, um é dirigido por uma mulher 
(Biologia) e, entre os treze grupos de pesquisas laboratoriais, dois são dirigidos por 
mulheres (UTC, 2013).  
 
6.3  CONCLUSÕES 
Tendo em vista a comparação entre as duas universidades, montou-se uma 
tabela onde são visíveis os principais dados pesquisados: 
 
Tabela 22 - Comparação UTC/UTFPR 
(continua) 
 
                                            
77 Nenhum documento foi fornecido nesse ano. 
78 Tecnologia e Ciências humanas; Sistemas urbanos; Sistemas mecânicos; Procedimentos 
Industriais; Mecânica; Informática; Biologia. 
 UTC UTFPR 
Participação feminina no corpo docente 28% 34% 
Participação feminina nos conselhos 23% 20% 
Mais alto nível na hierarquia da pós-
graduação. 
 
21% 17% 
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Tabela 22 - Comparação UTC/UTFPR 
 (conclusão) 
Fonte: Autoria própria 
Os níveis atingidos pelas mulheres e seu avanço em todas as áreas do 
conhecimento nas instituições pesquisadas provam sua capacidade de produzir 
conhecimentos, tanto quanto os homens. Isso foi demonstrado na história da UTFPR 
e da UTC onde, desde os primórdios, sempre existiu uma participação crescente 
feminina, mesmo que tenha sido pequena. No entanto, a UTFPR e a UTC 
reproduzem os fenômenos diagnosticados na literatura internacional: a segregação 
horizontal e o “teto de vidro” (FASSA, KRADOLFER, 2010; OLLAGNIER, SOLAR, 
2006). Inicialmente, pelo fato de a participação feminina ser menor nessas duas 
universidades tecnológicas em relação às universidades que não são tecnológicas e, 
posteriormente, mesmo sendo crescente sua participação nas duas instituições, a 
grande maioria delas continua ministrando disciplinas tradicionalmente femininas. 
Isso é claro também no corpo docente dos programas de pós-graduação da UTFPR, 
onde a participação feminina é efetiva nas áreas interdisciplinares e de ensino, com 
43% e 48% respectivamente. Essa participação cai para 15% na área das 
engenharias. Carvalho (2008, p. 36) argumenta a esse respeito: “Não haveria 
maiores problemas nesta divisão das áreas de atuação profissional por gênero, se 
não fosse a hierarquização que ocorre entre estas diferentes áreas. Profissões tais 
como as engenharias são mais valorizadas [...] seja do ponto de vista simbólico ou 
no sentido do ganho material79” . 
Pode-se observar o fenômeno do “teto de vidro” nos números: 42% das 
docentes que trabalham na UTFPR possuem doutorado, mas somente 28% 
                                            
79 O último programa de bolsas no exterior do Governo Federal “Ciências sem Fronteiras” que atribui 
bolsas para cursos de graduação e pós-graduação no exterior é reservado unicamente às áreas 
tecnológicas. 
 UTC UTFPR 
Os três departamentos com mais 
participação feminina. 
- Biologia 
- Sistema urbano 
- Ciências humanas 
- Desenho industrial 
- Química/biologia 
- Comunicação/expressão 
Os três departamentos com menos 
participação feminina. 
- Mecânica 
- Informática 
- Processos industriais 
- Eletrônica 
- Mecânica 
- Eletrotécnica 
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participam de um Programa de Pós-Graduação e, entre elas, 17% possuem uma 
bolsa produtividade. Na UTC, a maioria das mulheres se concentra na grade de 
maitresse de conférence e, somente 17% dentre delas, possuem a HDR.  
Ao analisar os dados brasileiros, franceses e europeus pode-se dizer que, 
apesar de possuírem todos os requisitos exigidos, as mulheres até podem alcançar 
certo patamar da carreira de pesquisadoras, mas encontram sérios obstáculos para 
subir até os últimos níveis. 
O que as impediria de ascender até os últimos níveis? Por que elas se 
concentram nas áreas do conhecimento, no momento80, de menor prestígio? 
Marry (2010) argumenta que tanto no mundo acadêmico como no mundo 
artístico o que é mais valorizado é “criar uma obra”. Contudo, para as mulheres, 
essa criação está cerceada por duas proibições: a simbólica e a prática. 
Proibição simbólica porque ainda existe uma representação que continua 
afirmando, equivocadamente, a inferioridade intelectual das mulheres. Assim, se 
antigamente se dizia que as mulheres tinham dificuldades para aprender línguas 
como o latim ou o grego, hoje as dificuldades são as ciências matemáticas (MARRY, 
2010). 
Proibição prática porque o investimento e dedicação exigidos para uma 
carreira acadêmica são intensos e requerem grande disponibilidade o que, por 
enquanto, nem todas as mulheres possuem, pois socialmente a responsabilidade 
pelo bem-estar cotidiano da família e do lar ainda é das mulheres (MARRY, 2010).  
Quer seja na UTFPR ou na UTC a participação das mulheres nas instâncias 
de decisões é fraca. Isso demonstra que os homens detêm o poder e é difícil 
imaginar que um poder de decisão tão masculino não tenha um viés sexista, 
susceptível de agravar as desigualdades de gênero.  
A evolução da participação das mulheres nas duas universidades é 
relativamente lenta, sobretudo se comparada à entrada massiva de mulheres nas 
universidades, lembrando que no Brasil existem mais doutoras que doutores, desde 
2004 (CGEE, 2010).  
 Assim, os números analisados nesse capítulo podem indicar que a sub- 
representação de mulheres na universidade, sobretudo nos graus mais altos da 
                                            
80 Até o momento histórico, pois as áreas de conhecimento de maior prestígio mudam de acordo com 
a época. 
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hierarquia, não é um fenômeno transitório que vai se resolver pela chegada massiva 
de estudantes mulheres: não existe nessa área como no conjunto do mercado de 
trabalho um declive natural rumo à igualdade, a sub- representação das mulheres 
não tem nada de atraso histórico. Marry (2010, p. 180) comenta:  
Os progressos da feminização do recrutamento não se traduzem por uma 
feminização equivalente dos cargos mais elevados. A biologia vem sendo 
investigada de longa data pelas mulheres e algumas conheceram grandes 
sucessos. No entanto, ao longo desses vinte últimos anos, a vantagem 
masculina se manteve no CNRS, em particular nas ciências da vida. 
[Tradução nossa]. 
No próximo capítulo analisaremos os dados empíricos desta pesquisa, 
enfatizando as compreensões dos/as professores/as pesquisadores/as sobre a sua 
profissão. Nosso objetivo é comparar a vivência dos homens e das mulheres nessa 
profissão nas duas universidades.  
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Figura 12 - Marília Chaves Peixoto (1921-1961). Matemática, em 1951 foi eleita para a Academia 
Brasileira de Ciências, sendo efetivamente a primeira mulher a ingressar nos quadros daquela 
instituição. Em 1959 publicou nos Anais da Academia Brasileira de Ciência, o trabalho 
“Structuralstability in the plane with enlarged boundary conditions”. O teorema Peixoto, como 
ficou conhecido, trata da caracterização dos sistemas estruturalmente estáveis em variedades 
bidimensionais.  
Fonte: CNPQ (2013) 
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CAPÍTULO 7 - A ANÁLISE DE CONTEÚDO 
 
Figura 13 - Cecília Payne-Gaposchkin (1900-1979) - Astrônoma inglesa que descobriu que as 
estrelas são compostas principalmente de Hidrogênio e Hélio. Ela estabeleceu uma 
classificação para os astros de acordo com suas temperaturas.  
Fonte: Fotos (2013) 
 
Neste capítulo analisaremos as enunciações dos/as professores/as 
pesquisadores/as em relação a suas compreensões da vida acadêmica. Todos os 
docentes que participaram das entrevistas são professores/as pesquisadores/as 
concursados da UTFPR e da UTC. Num primeiro momento, será descrito os 
estatutos dos/as professores/as pesquisadores/as nas respectivas universidades e 
em seguida, as falas dos/as entrevistados/a serão analisadas no intuito de definir a 
profissão de pesquisador/a e avaliar as expectativas, a organização do trabalho, as 
dificuldades da profissão em si e a conciliação com o trabalho reprodutivo.  
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7.1 A PROFISSÃO DE PROFESSOR/A PESQUISADOR/A NA FRANÇA  
Os professores/as pesquisadores/as na França são funcionários públicos em 
estabelecimentos públicos de ensino superior e de pesquisa e dependem do 
Ministério da Educação e do Ministério do Ensino Superior e da Pesquisa (FRANCE, 
2013b).  
Desde a obtenção do doutorado, o estudante que deseja começar uma 
carreira universitária, deve se qualificar numa ou várias disciplinas às funções de 
maître de conférence81 (MCF) e é o Conselho Nacional das Universidades82 (CNU) 
que vai ou não sancionar a qualificação. Uma vez a qualificação obtida o/a docente 
vai poder se candidatar aos concursos de maître/sse de conférence das 
universidades. O/a maître/sse de conférence tem a missão de desenvolver pesquisa 
fundamental e aplicada e de ensinar, poderá também exercer função de chefia, 
assessoramento, coordenação e assistência na própria instituição. Ele poderá 
orientar dissertação de mestrado, mas só poderá coorientar tese de doutorado83. O/a 
maitre/sse de conférence poderá seguir carreira nessa grade (FRANCE, 2012a). 
Se o/a docente deseja orientar tese de doutorado e poder postular até o 
mais alto grau da carreira universitária francesa Professeur/e des Universités (PU), 
deverá passar por uma Habilitation à Diriger des Recherches84 (HDR) que é o mais 
alto diploma das universidades francesas. Para isso, deverá apresentar frente a um 
júri, um relatório das pesquisas efetuadas85, dos artigos, dos prêmios obtidos, das 
futuras pesquisas, etc. Em geral, a preparação da HDR leva em média de oito a dez 
anos e pode ser considerada uma segunda tese. A obtenção desse diploma certifica 
que o/a docente tem a capacidade de orientar teses de doutorado (FRANCE, 
2012a). Uma vez a HDR obtida, o/a docente poderá prestar concursos de 
                                            
81 Normalmente são disciplinas oriundas do doutorado e isso permite a um/uma docente mudar de 
área de atuação caso deseje, isto é, um estudante de sociologia pode ser qualificado em gestão se 
essa disciplina fez parte do seu doutorado. 
82 O CNU é uma instância consultiva e deliberativa encarregada da gestão da carreira dos 
professores/as pesquisadores/as. Os princípios de liberdade do Ensino Superior e de autonomia 
proporcionaram aos professores/as pesquisadores/as garantias estatutárias específicas e, em 
particular, uma forma de autogestão coletiva em termos de carreira. Essa instância é composta de um 
terço de membros nomeados e dois terços de membros eleitos entre os professores/as 
pesquisadores/as (FRANCE, 2012a). 
83 A UTC autoriza os/as maître/sse de conférence a orientar e/ou coorientar somente três teses de 
doutorado. Depois o/a docente deverá passar a HDR para dar continuidade a essa atividade. 
84 Habilitação para orientar pesquisas. 
85 Deverá ter coorientado três teses no mínimo. 
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professeur/e des Universités. Os/as professeurs/es seguem uma grade de 
remuneração diferente dos maîtres de conférence86 (FRANCE, 2012a). 
Cada professor/a pesquisador/a estabelece a cada quatro anos um relatório 
do conjunto das suas atividades e projetos futuros. Esse relatório é a base da 
avaliação institucional feita pelo CNU. A avaliação feita só por experts da disciplina 
servirá também para a atribuição de prêmios87 e promoções.  
 
7.2  A PROFISSÃO DE PROFESSOR/A PESQUISADOR/A NO BRASIL 
Os professores/as pesquisadores/as no Brasil podem ser funcionários 
públicos em estabelecimentos públicos de ensino superior e de pesquisa 
dependendo do Ministério da Educação, ou professor/a pesquisador/a em 
estabelecimento superior privado dependendo neste caso da CLT (Consolidação 
das Leis Trabalhistas) - Lei nº 12.772 - (BRASIL, 2012a). A população analisada 
nesse estudo foi dos/as professores/as pesquisadores/as concursados em 
estabelecimento público de ensino superior.  
 As atividades consideradas próprias do pessoal docente do ensino superior 
são pertinentes à pesquisa, ensino e extensão que visam à produção do 
conhecimento, à ampliação e transmissão do saber e da cultura. Os docentes 
poderão também exercer função de chefia, assessoramento, coordenação e 
assistência na própria instituição88. 
A preparação para o exercício do magistério superior faz-se em nível de pós-
graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado89. Mas, 
havendo escassez de pessoal qualificado é admitida a docência, sem o título stricto 
sensu (artigo 52, inciso II, da LDB). Todavia, as instituições tendem a contratar mais 
Mestres e Doutores, porque a qualificação do corpo docente é fator importante na 
                                            
86 Em 2012, o salário bruto inicial para um/a maître de conférence é de 1.773 euros e 3.760 euros em 
fim de carreira. Para os professeurs o salário bruto inicial era de 3.206 euros e 5.154 euros em fim de 
carreira (FRANCE, 2013b). 
87 Todos/as os professores/as pesquisadores/as têm direito a um prêmio de pesquisa e ensino e pode 
ser considerado um décimo terceiro salário. Existem ainda dois prêmios: o Prêmio de 
Responsabilidade Pedagógica e o Prêmio de Excelência Científica. Para esses dois prêmios o/a 
professor/a pesquisador/a deverá se candidatar e o CNU julgará a atribuição ou não do prêmio 
(FRANCE, 2013b). 
88 Decreto nº 94.664, de 23 de julho de 1987. 
89 Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
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avaliação institucional, quando do credenciamento, ou renovação, além de que, até 
para lecionar na educação básica, é exigida licenciatura plena (artigo 66, da LDB). 
O/a docente concursado poderá ingressar num programa de pós-graduação 
se desejar, ou poderá ser convidado. Para isso, deverá cumprir os pré-requisitos 
estabelecidos pelo colegiado de cada programa90. O colegiado julgará o status do/a 
docente no programa: permanente ou colaborador/a. Os programas de pós-
graduação são avaliados pela CAPES. A avaliação dos programas de pós-
graduação compreende a realização do acompanhamento anual e da avaliação 
trienal do desempenho de todos os programas e cursos que integram o Sistema 
Nacional de Pós-Graduação (SNPG). Os resultados desse processo, expressos pela 
atribuição de uma nota na escala de "1" a "7" fundamentam a deliberação do MEC 
sobre quais cursos obterão a renovação de "reconhecimento", a vigorar no triênio 
subsequente (CAPES, 2012). No mesmo processo, os/as docentes dos programas 
de pós-graduação são avaliados e podem ser descredenciados/as se não atingirem 
as metas estipuladas pelo colegiado (CAPES, 2012).  
 
7.3 PERFIS DOS/AS ENTREVISTADOS/AS DA UTFPR E DA UTC 
Antes da entrevista propriamente dita, os/as trinta e três entrevistados/as (16 
homens e 17 mulheres) preencheram uma ficha de identificação. A partir dessa ficha 
um perfil foi traçado. As principais informações estão condensadas sob a forma de 
tabelas discriminadas por sexo: 
 
Tabela 23 - Entrevistados/as brasileiros/as (oito homens e oito mulheres) 
(continua) 
 Homens 
(nº absoluto) 
Mulheres 
(nº absoluto) 
Casado/a 7 7 
Divorciado/a 1 1 
Solteiro/a 0 0 
Idade media 47 anos 39 anos 
Doutorado no Brasil 7 4 
                                            
90 As exigências para o credenciamento num programa de pós-graduação são oriundas das 
exigências da CAPES que avalia o programa a cada triênio sendo a produção acadêmica um dos 
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Tabela 23 - Entrevistados/as brasileiros/as (oito homens e oito mulheres) 
(conclusão) 
 Homens 
(nº absoluto) 
Mulheres 
(nº absoluto) 
Doutorado no exterior/sanduíche 0 3 
Doutorado no exterior integral 1 1 
Filhos durante o doutorado 4 5 
Idade média fim do doutorado  36 anos 40 anos 
Pós-doutorado no Brasil 2 0 
Pós-doutorado no Exterior 0 0 
Bolsa produtividade 0 0 
Permanente na pós-graduação 5 5 
Colaborador/a na pós-graduação 3 3 
Cargo administrativo 5 7 
Disciplinas na Pós: ciências exatas 5 3 
Disciplinas na Pós: ciências biológicas 0 1 
Disciplinas na Pós: ciências humanas 3 4 
Média de artigos publicados em revistas 
nacionais nos últimos três anos 
2,6 4 
Média de artigos publicados em revistas 
internacionais nos últimos três anos.  
0,5 1,3 
Licenças 2 6 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
À primeira vista, o perfil dos/as entrevistados/as é relativamente homogêneo. 
Nota-se que as mulheres são mais jovens que os homens (39 anos contra 47 anos), 
contudo concluíram o doutorado mais tarde (40 anos contra 36 anos). Essa 
prorrogação pode ser explicada pela idade dos filhos no momento do doutorado 
porque, como veremos nas entrevistas, é mais fácil para um homem estudar, em 
virtude de que a assistência para com os filhos é uma tarefa delegada à mulher. 
Essa diferença pode ser também devido ao fato que a maioria dos entrevistados 
passou diretamente do mestrado ao doutorado. Contudo, entre os/as 
entrevistados/as, as mulheres investem mais em estudos fora do país, citamos como 
exemplo, uma professora que fez 1 (um) doutorado pleno no exterior, e 3 (três) num 
doutorado sanduíche fora do país. Na análise de conteúdo ver-se-á como esse 
momento foi vivido pelas pesquisadoras. 
 Na média dos artigos publicados (nacionais e internacionais) as mulheres 
levam vantagem: 4 artigos nacionais contra 2,6 para o homens e 1,3 artigos 
internacionais contra 0,5 para os homens. Esse resultado confirma a pesquisa em 
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nível da instituição onde as mulheres publicam tanto quanto ou até mais que os 
homens (ver capítulo 6). A esse respeito seria interessante verificar a hipótese 
aventada por uma pesquisadora que acha que essa vantagem seria em virtude da 
formação na área de educação. Exemplificando, entre nossas oito entrevistadas, 
sete fizerem o Curso de Magistério. Isso segundo as palavras da entrevistada EFB0 
(Ciências humanas)91: 
 
“Então, nessa parte da metodologia eu tenho facilidade demais, por ser da área de 
educação que é uma área muito difícil. A gente tem que saber escrever muito bem, 
montar metodologicamente e embasar muito bem sua pesquisa. Na nossa área 
qualquer termo é questionado: por que você usa esse termo e não usa outro? Então 
a área de educação nos dá mais preparo para a escrita de artigos ou mesmo para a 
elaboração de dissertação ou tese do que em áreas mais exatas, como por exemplo, 
a engenharia”.  
 
Um entrevistado comenta a respeito do seu doutorado:  
 
“Outra dificuldade para o engenheiro, é escrever. Para escrever eu tive a maior 
dificuldade. A gente tem as ideias, mas colocá-las de forma correta no papel, eu tive 
a maior dificuldade”. EMB3 (Ciências exatas) 
 
É uma hipótese a ser verificada, mas que nos pareceu pertinente trazer aqui.  
Nesse perfil vemos também que as mulheres ocupam mais cargos 
administrativos e usufruem mais de licença, sendo a licença-maternidade a mais 
solicitada. 
 
  
                                            
91 Codificação das entrevistas: E: entrevista; F: feminina; M: masculina; F: francês/a; B: brasileiro/a; 
0,1,2 etc.: ordem da entrevista e será indicado também a área disciplinar a qual pertence o/a docente: 
ciências exatas, ciências humanas e ciência biológica. Assim, o código EFF4(Ciências humanas) 
significa que estamos falando de uma entrevistada francesa que foi a quarta entrevistada e cuja área 
disciplinar se refere às ciências humanas. 
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Tabela 24 - Entrevistados/as franceses/as (oito homens e nove mulheres) 
 Homens 
(nº absoluto) 
Mulheres 
(nº absoluto) 
Casado/a 8 8 
Divorciado/a 0 0 
Solteiro/a 0 1 
Idade media 48 45 
Doutorado na França 10 9 
Doutorado no exterior 0 0 
Filhos durante o doutorado 3 3 
Idade média fim do doutorado  32 31 
Pós-doutorado na França 1 1 
Pós-doutorado no Exterior 1 0 
Bolsa produtividade 3 2 
HDR 4 2 
Professeur/e 3 3 
Cargo administrativo 6 8 
Média de artigos publicados em revistas 
nacionais nos últimos cinco anos 
3 5 
Média de artigos publicados em revistas 
internacionais nos últimos cinco anos.  
5 6 
Licenças 1 5 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
Na França, como o doutorado é requisito indispensável para começar uma 
carreira universitária, os/as entrevistados/as franceses/as são mais jovens que os/as 
brasileiros/as no fim do doutorado e, a idade entre mulheres e homens é quase a 
mesma, mas na média de idade no geral, os homens são mais velhos (48 anos 
contra 45). As pesquisadoras francesas têm mais idade que as pesquisadoras 
brasileiras (45 anos contra 39 anos). Esse fato pode denotar que as pesquisadoras 
francesas ingressaram na universidade antes das brasileiras. Observam-se 
diferenças entre homens e mulheres com a HDR e nos cargos administrativos: os 
homens têm mais acesso à HDR e as mulheres têm mais cargos administrativos. 
Como no Brasil, as pesquisadoras, na França, publicam um pouco mais que os 
homens. As mulheres desfrutam mais de licença também, todas elas em virtude da 
gravidez.  
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7.4 OS DEPOIMENTOS NA UTFPR E NA UTC À LUZ DOS REFERENCIAIS 
TEÓRICOS 
Conforme foi abordado no capítulo 1, em relação à presença feminina e 
masculina foi evidenciado na UTFPR três programas de pós-graduação: os 
programas interdisciplinares e de ensino com um número maior de mulheres, 43% e 
48%, respectivamente, e os outros programas (engenharia; planejamento urbano e 
regional; matemática; ciências agrarias) com um número maior de homens. 
Escolheu-se então para a amostragem, um programa de pós-graduação em ensino 
e um programa de pós-graduação em engenharia. O campus Ponta Grossa foi 
escolhido por possuir os programas em questão. A amostragem foi intencional, mas 
não premeditada. Na UTFPR aproveitou-se a semana de planejamento da volta às 
aulas 2012, para convidar professores/as pesquisadores/as na medida em que os 
encontros aconteciam nas reuniões. Somente duas professoras pesquisadoras se 
recusaram a participar da entrevista, por absoluta falta de tempo. O tempo gasto em 
cada entrevista foi em média de quarenta minutos e, as dezesseis entrevistas 
realizadas renderam cento e vinte e duas páginas. Todos/as os/as entrevistados/as 
responderam as perguntas com fluidez e com certo prazer, lembrando perfeitamente 
os anos vividos durante o doutorado que foi o acontecimento mais longínquo que 
tiveram que lembrar. As entrevistas femininas foram em média mais longas que as 
entrevistas masculinas. 
Na UTC, como foi comentado no capítulo 1, as entrevistas foram marcadas 
por e-mail antes e depois da minha chegada à UTC, com a participação da minha 
tutora a Dra. Virginie Julliard. Um fato interessante é que foi muito mais fácil 
conseguir marcar encontro com os professores pesquisadores do que com as 
professoras e, a nosso ver, isso fortalece nossa hipótese. Em média, as entrevistas 
duraram 40 minutos e a transcrição rendeu 165 páginas. No geral, os/as 
entrevistados/as franceses/as tinham mais conhecimento sobre os estudos de 
gênero, muitas vezes nomeados em inglês de gender´s studies, mas era a primeira 
vez que participavam de uma pesquisa sobre gênero. Alguns foram bem cautelosos 
antes de marcar a entrevista: eles tomaram conhecimento do meu currículo, das 
perguntas da entrevista, e, após a análise dos documentos nenhum se recusou a 
participar, ao contrário, todos eles acharam a pesquisa interessante. A recepção no 
momento das entrevistas foi excelente, a maioria pediu a transcrição das entrevistas 
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e o retorno dos resultados. Uma entrevistada confessou necessitar de bastante 
tempo, porque tinha muitas coisas a dizer, e isso se confirmou nos fatos: foi a 
entrevista gravada mais longa e a conversação mais interessante fora da gravação, 
mais de 1 (um) hora.  
O material recolhido nas duas universidades, um total de 288 páginas, é 
denso, porque relata momentos importantes da vida dos/as entrevistados/as: a 
escolha de uma profissão, o doutorado (quatro anos em média de estudos), a 
profissão, a chegada de filhos, a organização familiar e profissional, divórcios.  
Em seguida, são analisadas as falas dos/as entrevistados/as o que 
possibilita revelar parte da vida das pessoas que escolheram essa profissão. 
Nesse momento, o referencial teórico é retomado com o intuito de desvendar 
o conteúdo latente que possuíam os depoimentos dos/as professores/as 
pesquisadores/as. Fomos atentos à adjetivação, aos verbos usados, às expressões 
pronunciadas pelos homens e pelas mulheres, como também às elucidações, às 
surpresas, aos temas recorrentes, aos tons de vozes. As interpretações das falas 
que, a fim de atender aos objetivos da pesquisa e facilitar a organização dos 
resultados, estruturam-se a partir das seguintes categorias:  
 
- O doutorado 
- A vida profissional na pós-graduação 
- A conciliação da vida profissional com a vida privada 
 
A partir dessa categorização, comparou-se a fala dos/as entrevistados/as no 
Brasil e na França: efetivou-se um “vai e vem” incessante entre as falas das 
mulheres e as falas dos homens, no intuito de desvelar minuciosamente as relações 
de gênero. Na UTFPR, o fato de ter escolhido um campus onde não são 
institucionalizados os estudos de gênero num programa de pós-graduação, como é 
o caso no campus Curitiba, revelou-se judicioso. Os/as entrevistados/as, em 
nenhum momento, preocuparam-se em dar respostas “politicamente corretas”: as 
suas falas foram sinceras. Como já comentamos, na UTC, apesar de não ter 
pesquisas de gênero institucionalizadas, os/as entrevistados/as revelaram ter um 
pouco mais de conhecimento sobre os estudos de gênero, mas nada além de 
algumas leituras, ninguém tinha incorporado o tema aos seus estudos.  
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Optou-se para, num primeiro momento, em “deixar falar” os/as 
entrevistados/as com curtos comentários já que as falas são extremamente 
pertinentes e refletidas e dispensam na maioria dos casos quaisquer comentários. 
Na conclusão de cada categoria, os depoimentos foram profundamente analisados e 
interpretados.  
 
7.5 O DOUTORADO 
Entrei no doutorado passei por várias dificuldades, a gente acha que 
quando entra no doutorado a vida para, mas a vida continua. Entrevistada 
EFB2 (Ciências exatas). 
O doutorado é um momento chave na vida dos/as pesquisadores/as porque 
ele é indispensável para quem quer se dedicar à pesquisa e, ele pode também, 
determinar o futuro do/a pesquisador/a. No Brasil, o/a pesquisador/a tem a 
oportunidade de poder começar seus estudos de doutorado depois de ingressar 
como professor/a pesquisador/a na universidade. Entre os dezesseis 
entrevistados/as brasileiros/as somente cinco já tinham o doutorado antes de 
ingressar na carreira universitária. Na França, o diploma de doutorado é 
indispensável para ingressar na carreira universitária, mas existem exceções devido 
à autonomia na contratação que existe na UTC como foi comentado no capítulo 6. 
Assim, na UTC entre nossos/as entrevistados/as quatro fizeram o doutorado depois 
de ter ingressado na universidade92.  
A partir da análise das respostas, a pergunta:  
 
“Você poderia falar sobre o seu doutorado? (motivação, escolha do tema, 
dificuldades, orientador/a, vida pessoal etc)”.  
 
Surgiram várias subcategorias que condensamos nas quatro tabelas a 
seguir, uma para as mulheres e outra para os homens, nas duas universidades.  
 
  
                                            
92 Como foi visto no capítulo 6 a UTC tem autonomia de contratar pessoas pela sua expertise na 
indústria. 
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Tabela 25 - Entrevistadas no Brasil   
                      Entrevist. 
 
Subcategorias 
EFB0 EFB2 EFB8 EFB5 EFB3 EFB11 EFB6 EFB10 
Motivações para fazer o 
doutorado 
Convid. Atualizar Pesq. Pesq. Pesq. Pesq. Pesq. 
Dou. 
direto 
Mudou de area Sim Não Não Não Não Sim Não Não 
Divórcio Não Sim Não Não Não Não Sim Não 
Dificuldades no 
deslocamento 
Sim Não Sim Não Sim Sim Não Não 
Doenças Sim Sim Sim Não Sim Sim Não Não 
Dificuldades orientador/a Não Sim Não Não Não Não Não Não 
Dificuldades vida 
pessoal 
Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Não 
Dificuldades econômicas Não Não Sim Não Não Sim Sim Não 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
Tabela 26 - Entrevistados no Brasil 
  
                    Entrevist. 
 
Subcategorias 
EMB1 EMB7 EMB4 EMB9 EMB 12 EMB13 EMB14 EMB15 
Motivações 
Dou. 
Direto93 
Carreira 
Dou. 
Direto 
Pesq. 
Dou. 
Direto 
Dou. 
Direto 
Pesq. 
Dou. 
Direto 
Mudou de area Não Não Não Não Não Não Não Não 
Divórcio Não Não Não Não Não Não Não Não 
Dificuldades no 
deslocamento 
Não Não Não Não Não Não Não Não 
Doenças não não não não não não não não 
Dificuldades 
orientador/a 
não não não não não não não não 
Dificuldades vida 
pessoal 
não não sim não sim não não não 
Dificuldades 
econômicas 
não não sim não não sim sim não 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
 
Essas duas tabelas mostram que na população estudada no Brasil, as 
pesquisadoras tiveram mais dificuldades que os pesquisadores enquanto se 
dedicavam ao doutorado. Somente duas pesquisadoras confessaram ter boas 
lembranças desse período: uma era solteira e sem filhos e a outra recém-casada, 
mas sem filhos. Para as outras pesquisadoras os deslocamentos foram um problema 
evidente:  
                                            
93 O docente passou diretamente do mestrado ao doutorado e/ou foi convidado a fazer o doutorado 
sem ter terminado o mestrado.  
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“Então, eu viajava 12 horas para chegar a XXX de ônibus, ia no domingo à noite, 
ficava lá segunda e terça-feira. Saía às dezenove horas de lá, chegava às cinco 
horas da manhã aqui e quando era sete e trinta, já tinha aula na UTFPR. Trabalhava 
na quarta, quinta, sexta-feira, e no sábado e domingo fazia o trabalho do projeto ou 
fazia as leituras, então foi um ano muito estressante, muito cansativo”. (EFB0, 
Ciências humanas). 
 
“Eu ia até Florianópolis, ficava três dias da semana e voltava por conta da família. 
Não pude ficar lá porque minha filha tinha quatro anos, não tinha como deixar ela 
aqui. Eu tive que ir e vir durante dois anos, depois, ao término das disciplinas, ficou 
mais tranquilo”. (EFB3, Ciências humanas) 
 
“Eu achava que durante a semana eu devia ficar à disposição da universidade, das 
minhas pesquisas e, nos finais de semana, deveria vir pelo menos por causa dos 
meus filhos e do meu marido. Eram doze horas de viagem de ônibus para ir e 
quando voltava no sábado, eu estava realmente cansada, mas pelo menos eu via a 
casa, via as coisas”. (EFB11, Ciências humanas) 
 
Como se pode constatar, não foram os deslocamentos em si que foram 
difíceis, mas as consequências do deslocamento: deixar a família e, sobretudo os 
filhos. As numerosas idas e vindas foram provocadas no intuito de conciliar melhor a 
vida familiar com os estudos. Entre os entrevistados nenhum sinalizou os 
deslocamentos com sendo uma dificuldade durante o doutorado.  
As doenças foram também mais flagrantes nas mulheres que nos homens:  
 
“O primeiro ano da minha vida particular foi bem difícil, os meus filhos ficaram 
largados. Eu estava lá em XXX, recebia telefonemas: um chorando, o outro que 
queria não sei o quê, então, no final do ano desmaiei, tive um processo de doença e 
fui internada. Era estresse nervoso por conta da situação”. (EFB0, Ciências 
humanas). 
 
 “Eu tive que retomar os estudos e isso inclusive gerou um estresse. Precisei de 
ajuda psicológica, fiquei muito estressada: quando eu achava que estava quase 
terminando, não estava terminado!”. (EFB8, Ciências humanas)  
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“Eu tive esse desgaste emocional que até hoje repercute na minha saúde física. 
Então foi assim difícil, tive momentos em que eu quis largar tudo, dentro do ônibus 
havia os cheiros característicos, até usei máscara. Eu tive síndrome do pânico, tive 
medo e não queria viajar, quando chovia eu não dormia durante a viagem de medo 
que acontecessem algumas coisas, eu implicava com as pessoas que se sentavam 
ao meu lado”. (EFB11, Ciências humanas) 
 
O fato gerador dessas enfermidades nessas pesquisadoras não foi somente 
“os sacrifícios naturais de quem faz pós-graduação, as crises, os problemas, a 
certeza de que não iam terminar tudo isso, é próprio de quem faz doutorado” como 
comenta o entrevistado EMB1 (Ciências exatas), mas o acúmulo do trabalho 
reprodutivo e o sentimento de culpa dessas pesquisadoras por não conseguirem 
“tomar conta de tudo”.  
As falas das entrevistadas contrastam com as falas do entrevistado EMB13 
(Ciências exatas), que tinha um filho de quatro anos quando começou o doutorado e 
ganhou mais um filho durante o doutorado e, mesmo assim, decidiu fazer uma 
graduação de engenharia ao mesmo tempo:  
 
“Na prática foi ‘full’. Como eu gostava da área de engenharia fiz, simultaneamente, 
uma graduação em Engenharia de Automação e Controle. Fiz o doutorado, fiz a 
graduação e trabalhava trinta horas numa instituição de ensino particular, trinta 
horas em sala de aula [...] mas, foi bastante gratificante!”. 
 
Contrastam também com a decisão do entrevistado EMB7 (Ciências exatas), 
com filha pequena, quando iniciou seus estudos e que decidiu abrir mão da licença 
total:  
“No doutorado eu fiquei um semestre liberado totalmente e, por escolha minha, voltei 
a trabalhar aqui. Resolvi isso, porque já no primeiro semestre eu percebi que o meu 
orientador ia me deixar cuidando de alunos do mestrado, realizar inúmeras 
atividades [...]. Eu tinha disciplinas para fazer, artigos para escrever, eu estava 
ficando maluco mesmo estando com liberação total daqui. Achei que seria melhor 
voltar, ter aulas aqui do que ficar lá [...] E foi o que eu fiz: no segundo semestre pedi 
para retornar, acho que eu fui o único caso na universidade a abrir mão da licença 
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total. Voltei e fiquei com dois dias em sala de aula e os outros cinco dias da semana, 
eram exclusivamente para o meu doutorado. Atribuo a essa estratégia, no momento 
certo, ter conseguido concluir as disciplinas com tranquilidade. Pude escrever, 
publicar, tudo o que era exigido, sem muito esforço, sem preocupações e consegui 
defender a tese em menos tempo que o normal”. 
 
O tema do divórcio foi evocado pelos/as pesquisadores/as que sofreram 
uma separação durante o doutorado, mas também, pelos/as outros/as no que se 
refere a efeitos colaterais, como por exemplo, a entrevistada EFB11 (Ciências 
humanas):  
 
“Foi difícil conciliar estudos e família (eu não queria perder a família), mas ao mesmo 
tempo, queria ser uma pesquisadora e, também, exercer o meu papel de mulher, de 
mãe, de esposa. Eu convivi com colegas cujo casamento foi à derrocada durante o 
processo de doutorado e não era do meu interesse que isso acontecesse, pois a 
minha família era muito importante para mim, e talvez, se isso fosse necessário, a 
família ficaria em primeiro lugar”. 
 
Esse dilema é evocado também pelos/as entrevistados/as EMB4 (Ciências 
exatas) e EFB3 (Ciências humanas), respectivamente:  
 
“Tem muita gente que até se separa nessa época. É muita pressão, muitas coisas. A 
minha companheira da época também fazia doutorado e isso só piorou o 
relacionamento”. 
 
“Eu tenho uma orientanda que está se separando porque o marido não aceita que 
ela saia de casa para estudar. Eu lembro que no meu mestrado e também no 
doutorado houve algumas separações”. 
 
Durante o doutorado, duas entrevistadas se divorciaram. Uma delas, a 
entrevistada EFB6 (Ciências biológicas), comenta que o doutorado foi uma das 
razões do seu divórcio: 
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“A vida pessoal foi complicada porque, já no segundo ano de doutorado eu separei, 
até em função da pressão que era muito grande. Os filhos eu ainda consegui 
administrar, mas marido, ciúmes, viagens, a questão do horário em casa, eu 
precisava estudar e não consegui administrar tudo isso. As brigas foram ficando 
cada vez mais constantes e achei melhor dar um tempo, mas depois acabou ficando 
definitivo”. 
 
A outra entrevistada comentou que o doutorado não foi a razão principal do 
seu divórcio, o tempo livre que deixou ao marido enquanto estudava foi talvez o 
estopim:  
 
“A minha separação não teve nada a ver com o doutorado porque meu ex-marido 
queria ter uma vida de liberdade. Quando eu fui para lá ele descobriu que para ele, 
era melhor ficar sozinho do que ficar comigo”. (EFB2, Ciências exatas) 
 
As consequências dessa separação foram desastrosas para o doutorado 
dessa pesquisadora porque geraram um desentendimento sério com o seu 
orientador94:  
 
“Aprendi que na verdade, eu não tenho que levar problemas pessoais para o meu 
orientador, eu tenho que prestar contas sobre o que eu estou fazendo, o restante é 
por minha conta. Então, isso foi uma das grandes dificuldades. Quando eu resolvi 
voltar para cá, ele falou que eu não ia terminar o doutorado. Então eu pensei: se ele 
acha que não vou terminar, eu vou ter que provar o contrário. Foi assim, uma coisa 
de superação, foi bem difícil”. (EFB2, Ciências exatas) 
 
Entre as entrevistadas brasileiras, duas fizerem o doutorado antes de entrar 
na universidade. A entrevistada EFB10 (Ciências exatas) não tem filhos e a 
entrevistada EFB5 (Ciências biológicas) relatou que se seu percurso foi perfeito, terá 
um gap nas publicações por causa da maternidade:  
 
                                            
94 Essa pesquisadora fez seu doutorado no Instituto de Tecnologia da Aeronáutica (ITA) que é um 
lugar masculino por tradição. 
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“Eu trilhei minha vida profissional inteira, eu não queria maternidade, eu nunca 
almejei ser mãe. Isso aconteceu aos trinta e cinco anos, quando eu pensei, ‘o relógio 
do tempo está passando’. Trilhei toda a minha vida profissional, consegui emprego, 
entrei na pós e depois eu tive filho [...]. Atualmente, devido a minha licença- 
maternidade, eu não tive muito tempo para desenvolver o trabalho, porque tenho 
dois anos de pós e passei seis meses em licença-maternidade. Não foi fácil poder 
me manter, eu e minhas meninas, a defesa e manter ao menos dois trabalhos”.  
 
A vida pessoal foi mais difícil para os/as pesquisadores/as com filhos do que 
para os outros, no entanto, as dificuldades são de naturezas diferentes entre 
mulheres e homens. As dificuldades sentidas pelos homens são devido ao acúmulo 
do trabalho produtivo com o doutorado e, ao sentimento de ter “abandonado a 
família” durante esse período e, às cobranças que isso proporcionou:  
 
“Minha vida pessoal foi tudo bem, na verdade alguns problemas aconteceram: no 
momento do mestrado, quando minha filha era bem pequena e aconteciam algumas 
coisas eu tinha que voltar, mas eu acho que minha esposa resolveu muito bem essa 
parte. Minha filha estudou desde pequenina em período integral na escola, 
principalmente por motivo de eu não estar aqui. Esse foi um problema, não 
diretamente para mim, mas para a minha filha. Acho que foi um pouco complicado, 
mas hoje acho que até fez bem para ela. O doutorado foi até mais tranquilo que o 
mestrado”. (EMB7, Ciências exatas) 
 
“A vida pessoal virou um inferno: dava aulas em escolas particulares, coordenava 
três cursos de graduação, o doutorado, e ainda dava consultoria. Eu trabalhava de 
domingo a domingo, direto. A vida pessoal foi complicadíssima”. (EMB4, Ciências 
exatas) 
 
 “A vida pessoal, a gente deixa um pouco de lado. Se houvesse cobranças, as 
cobranças seriam grandes, porque quer sim quer não, tem que haver uma 
dedicação, tem que haver um desprendimento de todas as questões que não são 
inerentes ao teu trabalho”. (EMB9, Ciências humanas) 
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“A vida pessoal é uma coisa bem interessante: você não tem! Você aloca horários 
na sua agenda para ver a família!”. (EMB13, Ciências exatas) 
 
O mesmo entrevistado acredita que ao estudar também, o cônjuge 
entenderia melhor as dificuldades:  
 
“Isso eu resolvi facilmente. Quando eu fazia mestrado, matriculei minha esposa 
numa pós-graduação; quando eu fazia o doutorado a matriculei numa graduação, 
pois quando o cônjuge estuda também, ele compreende você não ter tempo para os 
relacionamentos familiares. Se o cônjuge não estuda, não tem perspectiva de fazer 
uma pós ou algo assim, aí surgem os problemas familiares e as cobranças”. 
 
É interessante notar que na fala das entrevistadas EFBO (Ciências 
humanas) e EFB6 (Ciências biológicas) o doutorado sanduíche no exterior foi 
providencial. Assim, para a entrevistada EFB0 (Ciências humanas) que levou os 
filhos com ela ao exterior, a conciliação no Brasil foi muito difícil. A escola integral 
vigente no exterior permitiu a ela o tempo que precisava, como ela explica:  
 
“Eu dei conta de tudo, terminei todas as disciplinas, entreguei todos os artigos, 
terminei o projeto da UTFPR, dei todas as minhas aulas e cuidei dos meus filhos. 
Quando eu chegava assumia totalmente: casa, filhos, tudo e, nesse primeiro ano foi 
muito traumatizante. Até hoje só de lembrar me dá arrepios, porque foi muito difícil 
tanto para eles quanto para mim [...]. E daí, quando eu fui fazer o sanduíche no 
terceiro ano, foi meu melhor período, porque lá eles iam para a escola de manhã e 
voltavam à tarde, então eu ia para a universidade. Foi uma experiência maravilhosa 
para mim e para o doutorado também [...] Eu tinha combinado com meus filhos que 
das oito da manhã até às quatro da tarde eu estaria na universidade, e quando 
estivessem em casa eu ficaria com eles. E realmente não precisava mais que isso, 
eu nunca tive toda essa disponibilidade [...] Esse período de sanduíche foi muito 
bom, muito bom mesmo”. 
 
A entrevistada EFB6 (Ciências biológicas) que não levou os filhos, comenta:  
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“Lá eu não tinha as responsabilidades daqui, então eu ia para o laboratório, nem 
precisava levar as crianças para a escola nem buscar. De certa forma foi um ano 
sabático, férias!”.  
 
É inegável que as dificuldades do doutorado em si foram menos marcantes 
para as pesquisadoras do que as conciliações com a vida familiar:  
 
“Olhando agora para trás a gente vê que não foi simples, foi bem difícil. A minha filha 
pequena, quando eu chegava a casa, gritava: ‘A mamãe! A mamãe!’ Parecia que 
fazia anos que não ia para a casa! Eu ia e voltava todos os dias, eu não ficava”. 
(EFB8, Ciências humanas) 
 
“Eu tive problemas com a pequena porque ela não queria ficar na escola - ela tinha 
medo, achava que eu não ia voltar. No primeiro ano que eu fui para lá, ela estava na 
idade de entrar no jardim, tentei um mês, mas tive que tirá-la porque o medo dela 
era que eu desaparecesse das vistas dela. No segundo ano, eu fiquei mais de um 
mês sentada na porta para ela se acostumar. Levava minhas coisas para estudar e 
eu ficava lá para ela ver os meus pés. Ela se sentia insegura porque toda hora eu 
estava viajando [...]. Você sempre tem que tentar viabilizar. Agora eu estava 
pensando fazer o pós-doc fora, mas eu não tenho coragem de pensar nisso. Vou ter 
que achar alguma coisa no Brasil mesmo, porque eu não tenho essa coragem”. 
(EFB3, Ciências humanas) 
 
 Os/as entrevistados/as que disseram não ter tido dificuldades durante o 
doutorado, ligam esse fato à situação familiar:  
 
“A vida pessoal foi muito tranquila, uma vez que eu fui solteira para lá”. (EFB5, 
Ciências biológicas) 
 
“Sim, claro, eu posso comparar: no mestrado eu estava separado, então fui 
tranquilo; já no doutorado eu estava no meu segundo casamento e foi complicado, o 
casamento terminou um pouco por causa disso”. (EMB4, Ciências exatas)  
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“A vida pessoal: como eu não era casado, foi tranquilo, dava para conciliar quase 
uma vida de estudante”. (EMB 14, Ciências exatas) 
  
Na França, com vimos, o doutorado é normalmente indispensável para 
poder começar uma carreira universitária. Em vista desse contexto, as subcategorias 
encontradas foram diferentes. Por exemplo, grande parte dos/as entrevistados/as 
franceses/as eram mais jovens que os brasileiros no momento do doutorado, o tema 
do divórcio nunca foi evocado, bem como o tema de deslocamento não é um 
problema na França. Os/as pesquisadores/as franceses/as comentaram mais sobre 
a sobrevivência no doutorado, a obtenção de bolsas ou de contrato de Attaché 
Temporaire d´Enseignement et de Recherche (ATER)95.  
 
Tabela 27 - Entrevistadas na França 
  
                 Entrevist. 
 
Subcategorias 
EFF3 EFF4 EFF6 EFF13 EFF14 EFF15 EFF17 EFF18 
Dificuldade para achar 
um doutorado 
Não Sim Não Não Sim Não Sim Sim 
Mudou de area Não Não Não Não Não Não Não Sim 
Doenças Não Não Não Não Não Não Não Não 
Dificuldades 
orientador/a 
Não Sim Não Sim Não Não Sim Sim 
Dificuldades vida 
pessoal 
Não Sim Não Sim Sim Não Sim Sim 
Dificuldades 
econômicas 
Não Sim Sim Não Não Não Sim Sim 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
                                            
95 Na França, um ATER é um/a professor/a pesquisador/a empregado/a na universidade com um 
contrato de duração determinada. Os/as estudantes de doutorado podem ser recrutados a partir do 
terceiro/quarto ano de doutorado. O contrato pode ser também em tempo parcial (FRANCE, 2013b). 
Conforme discussão que tive com minha tutora na França, convém salientar que esses contratos 
facilitam a entrada efetiva na universidade. 
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Tabela 28 - Entrevistados na França 
  
                 Entrevist. 
 
Subcategorias 
EMF1 EMF2 EMF5 EMF7 EMF8 EMF9 EMF10 EMF11 
Dificuldade para achar 
um doutorado 
Não Não Não Sim Não Não Não Não 
Mudou de área Não Não Não Sim Não Sim Não Não 
Doenças Não Não Não Não Sim Não Não Não 
Dificuldades 
orientador/a 
Não Não Não Não Não Não Não Não 
Dificuldades vida 
pessoal 
Não Sim Não Não Sim Sim Sim Não 
Dificuldades 
econômicas 
Não Não Sim Não Não Não Não Não 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
Os dois quadros são relativamente homogêneos, contudo entre os 
entrevistados/as franceses/as, as mulheres tiveram no geral, um pouco mais de 
dificuldades para achar um doutorado, com o/a orientador/a, na vida pessoal e com 
a sobrevivência: 
 
“Fiz um primeiro ano muito mal no CELSA, com um orientador incompatível, que não 
atendia às minhas expectativas, e eu não tinha dinheiro. Meus pais pagavam meu 
apartamento em Paris, era muito caro e eles alegaram não mais poder pagar. Eles 
me disseram: ‘Agora, você volta para a casa’. Evidentemente que eu não gostei, 
tinha 23 anos, foi para mim um grande fracasso”. (EFF4, Ciências humanas)96 
 
“Foram difíceis os dois primeiros anos porque eu não tinha financiamento, morava 
com meus pais. Aí, eu falei com o meu orientador que não podia continuar assim, 
então ele me conseguiu algumas aulas para dar e, no quarto ano, um contrato de 
ATER”. (EFF4, Ciências humanas) 
 
“No início eu tinha uma bolsa do ministério que na época era muito fraca, tipo 90 
euros por mês! Era verdadeiramente nada!”. (EFF17, Ciências exatas) 
 
                                            
96 Todos os recortes das entrevistas francesas serão traduzidos pela autora. 
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“As dificuldades particulares: achar financiamento, quase abandonei tudo para me 
consagrar ao cinema já que tive vários pequenos empregos no cinema”. (EMF5, 
Ciências humanas). 
 
Os outros ao contrário, disseram ter vivido nesse período da vida, com 
bolsas consequentes ou contrato de ATER:  
 
“Achei financiamentos imediatamente, tive uma bolsa da região Rhône-Alpes com a 
Agência Nacional Ambiental que me assegurava um salário muito confortável 
durante três anos. Tive subvenções para trabalhar na Alemanha durante vários anos 
e no quarto e quinto ano foi ATER”. (EMF11, Ciências humanas) 
 
“Então, me lancei com uma bolsa de tese da região que é equivalente a uma bolsa 
do ministério num projeto que eu havia redigido: foi perfeito. Eu conhecia o 
orientador da tese porque tinha feito meu mestrado com ele”. (EMF7, Ciências 
exatas) 
 
Os/as entrevistados/as evocaram dificuldades na vida pessoal durante o 
doutorado, no entanto, mais uma vez as dificuldades diferem entre os homens e as 
mulheres. Assim como se constatou com as pesquisadoras brasileiras as 
dificuldades femininas são ligadas à família e, em particular, aos filhos: 
 
“O desenrolar do doutorado foi muito caótico, doloroso, muito doloroso [...] porque eu 
já estava na vida profissional e mãe de 4 filhos ! E, mesmo que a gente faça uma 
tese, precisa fazer comida para eles, cuidar da roupa, brincar com eles de tempos 
em tempos. Tenho, do desenrolar do meu doutorado, uma lembrança dolorosa, 
mesmo tendo um momento de felicidade, de orgulho ao dizer: “Estou conseguindo 
fazer tudo isso!”. (EFF13, Ciências humanas) 
 
“Não é fácil fazer meu cônjuge e a minha família entenderem que eu tenho de 
trabalhar muito em casa, é uma coisa que me perturba um pouco: para eles estou 
em casa, mesmo que eu tenha que repetir: ‘Eu preciso estudar!’, mas para eles 
estou disponível, já que estou em casa!”. (EFF14, Ciências humanas) 
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“Minha vida pessoal: no início o meu cônjuge estava no exército, eu tinha muito 
tempo (risos), ele voltou e depois de um ano eu estava grávida. Tive muito medo de 
anunciar esse fato para meu orientador mas foi tudo bem porque não tive 
problemas. O retorno foi difícil porque quando é o primeiro filho, o bebê nos deixa 
com a cabeça muito ocupada (risos) e o fim da tese é sempre um período difícil”. 
(EFF 17, Ciências exatas) 
 
A entrevistada EFF18, que estava fazendo o doutorado, ao mesmo tempo, 
que seu namorado, narrou uma dificuldade inédita no nosso estudo: o plágio de 
ideia: 
 
“Na época eu não tinha uma vida familiar, mas eu estava com alguém, fiquei com 
essa pessoa três anos. Estudávamos juntos, com os mesmos temas. Nosso 
relacionamento acabou porque ele me roubava ideias e me acusava de roubar 
ideias dele também, foi muito constrangedor. Ele continuou depois e defendeu sua 
tese apoiando-se, de maneira explícita, sobre documentos que ele tinha achado no 
meu computador e que era a primeira versão da minha tese. Ele usou muitos 
conteúdos”. (EFF 18, Ciências humanas) 
 
As falas dos entrevistados franceses sobre as dificuldades com a vida 
pessoal durante o doutorado são muito parecidas com as falas dos entrevistados 
brasileiros e provêm da acumulação do trabalho da tese, com o trabalho produtivo, 
ou dificuldades financeiras e/ou as cobranças da família: 
 
“A dificuldade é uma questão de tempo: eu dava aulas ao mesmo tempo e era muito 
pesado. [...] Eu acho, já que falamos de gênero, que me apoiei muito na minha 
mulher. Sem ela nunca teria realizado tudo isso, teria sido impossível. Eu penso que 
efetivamente ela me aliviou muito durante esse período. Eu não sofri sendo 
doutorando, ao contrário, eu tive prazer ao acabar esse trabalho de tese”. (EMF2, 
Ciências humanas). 
 
“O doutorado durou seis anos porque eu trabalhava em paralelo, mas como a 
motivação era muito forte nunca cogitei abandonar o doutorado. Isso faz lembrar que 
quando minha filha falava desse período ela dizia não entender porque eu parava as 
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atividades com ela, a gente brincava e, de repente, eu parava para ir estudar [...]. 
Como minha esposa criou dificuldades, não foi simples, e isso a levou ao raciocínio 
seguinte: ‘Se eu quero ficar com esse cara, preciso me adaptar a ele ou eu não fico 
com ele, mas se fico [...]’, e de repente voltou a estudar direito”. (EMF9, Ciências 
humanas).  
 
“Minha mulher não convive com isso muito bem, ela gostaria que eu cuidasse 
melhor da família, é difícil para ela, é difícil psicologicamente”. (EMF10, Ciências 
exatas).  
 
7.5.1 Conclusões                
 Como já comentamos, é inegável que as dificuldades no doutorado foram 
maiores para as mulheres com uma ênfase para com os cuidados da família. As 
professoras pesquisadoras ao tentar conciliar carreira e maternidade começaram a 
sentir o confronto de duas dedicações exclusivas: a dedicação ao trabalho 
acadêmico e a dedicação ao trabalho reprodutivo. Pode-se sentir nas falas das 
entrevistadas que ainda estamos em pleno confronto entre os papéis tradicionais da 
mulher, vista como responsável pelo lar, e a mulher que participa da vida produtiva 
como provedora. Conforme Vasconcelos (2009, p. 36), ainda é: “[...] hegemônica a 
compreensão de que as tarefas de cuidado que compõem o trabalho reprodutivo são 
de responsabilidade exclusiva das mulheres e correspondem a uma habilidade 
“natural” do sexo feminino”. Com os entrevistados a maior dificuldade foi a 
conciliação entre o doutorado e o trabalho produtivo: a ideia do homem provedor é 
forte ainda. Essas noções minam uma divisão mais equitativa das responsabilidades 
sobre as tarefas de cuidado e impactam mais no uso do tempo das pesquisadoras 
com a família no momento do doutorado. Elas sempre estão em desvantagem em 
relação aos pesquisadores: se elas conseguem uma licença durante o doutorado 
elas ficam com o trabalho reprodutivo e o doutorado, os pesquisadores só ficam com 
o trabalho do doutorado; se elas não obtiverem uma licença, elas ficam com o 
trabalho reprodutivo, produtivo e o doutorado e eles ficam com o trabalho produtivo e 
o doutorado. Silvana Maria Bitencourt (2011), na sua tese sobre maternidade e 
doutorado chegou à conclusão de que as mães doutorandas se sentiam 
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inteiramente responsáveis pelos filhos e com sentimento de culpa por não 
conseguirem corresponder à pesquisadora ideal. No entanto, observa-se que apesar 
de todas as dificuldades inerentes ao doutorado e à família, essas pesquisadoras 
conseguiram concluir o seu doutorado. 
 Na França, no geral, os/as pesquisadores/as não tiveram tantos problemas 
com a família no momento do doutorado, pelo fato de serem mais jovens e ainda 
não ter constituído família. No entanto, ao comparar as entrevistas femininas e 
masculinas, as pesquisadoras tiveram mais dificuldades financeiras, para conseguir 
orientador/a e claro, para com a família, para as que tinham família nesse período. 
Como já comentamos, os contratos de ATER são importantes na sobrevivência 
dos/as doutorandos/as franceses/as e permitem também, para quem vai continuar 
na carreira universitária, ter contatos, conhecer pessoas que possam talvez ajudar 
mais tarde, no momento do concurso de MCF. Em geral, são os/as orientadores/as 
que conseguem esses contratos para seus/suas doutorandos/as a partir do terceiro 
ano. É interessante notar e relativamente sintomático que entre os/as 
entrevistados/as apenas as mulheres relataram problemas para a obtenção desses 
contratos, somente elas disseram ter pedido para o/a orientador/a a obtenção dos 
tais contratos, enquanto que para os entrevistados foi quase que “natural”. A 
entrevistada EFF6 (Ciências exatas) relata que foi questionada por ter pedido:  
 
“O que não foi fácil porque professores me censuraram por ter feito uma tese em 
boas condições; que eu era francesa e devia deixar o lugar para os estudantes 
estrangeiros, para os postos e ATER. Fiquei muito surpresa por esse tipo de 
comentários de alguns professores [...]”. 
 
Assim, desde o doutorado existem desigualdades de gênero que poderão 
repercutir no futuro das pesquisadoras, porque além da pesquisa em si, é também o 
momento oportuno para criar uma rede de contatos formais e informais durante os 
congressos, seminários, estágios no doutorado que podem ser preciosos mais tarde. 
Essas participações demandam tempo e tranquilidade: duas coisas que mais 
faltaram para a maioria de nossas entrevistadas, sobretudo no Brasil.  
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7.6  A VIDA PROFISSIONAL NA PÓS-GRADUAÇÃO 
Essa parte do estudo corresponde às perguntas seguintes:  
 
“(Brasil) Após o seu doutorado o que o/a motivou para entrar num programa de pós-
graduação? Como você avalia o seu processo de credenciamento no/s programa/s 
de pós-graduação e as exigências para permanecer? Foi convidado/a? Pediu para 
entrar?” 
 
“(França) Depois da obtenção do seu cargo de Maître/sse de conférence quais 
foram os seus motivos para a obtenção ou não de uma HDR? Como você avalia as 
exigências para ter esse diploma?”  
 
“Entre as diversas atividades da pós-graduação com as quais você tem mais 
afinidades? Quais são seus critérios para organizar o seu trabalho científico? Quais 
são as atividades que você realiza em casa e quais são as atividades que você 
realiza na universidade?” 
 
“No desenvolvimento das suas atividades docentes na pós-graduação você já se 
sentiu pressionado/a e/ou injustiçado/a, desprezado/a? Existe concorrência entre os 
docentes?” 
 
“A seu ver quais são os principais requisitos para ter sucesso no trabalho científico?”  
“(Brasil) O percentual de docentes do sexo feminino é de 42% na graduação da 
UTFPR e de 28% na pós-graduação. Em sua opinião, quais são os fatores que 
interferem para que ocorra essa diferença?” 
 
“(Brasil) Nas pós-graduações da UTFPR que são mais relacionadas com as ciências 
ditas ‘duras’ (física, matemática) o número de mulheres é menor que nas pós-
graduações interdisciplinares ou de ensino. Em sua opinião, quais são os fatores 
que interferem para que ocorra essa diferença?”. 
 
“(França) Na UTC as mulheres representam 28% dos efetivos de professores/as 
pesquisadores/as. Entre esses 28% elas representam 70% dos/as maître/sses de 
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conférence e 30% dos/as professeurs/es. Entretanto os homens representam 58% 
dos/as maître/sse de conférence e 42% dos/as professeurs/es. Em sua opinião 
quais fatores contribuem para que haja essas diferenças?” 
 
“(França) Os 28% de professoras pesquisadoras da UTC se concentram em duas 
formações: engenharia biológica (58%) e engenharia de sistema urbano (44%). Elas 
são somente 19% em engenharia mecânica e 15% em engenharia informática. Em 
sua opinião porque as mulheres se concentram nessas duas formações?” 
 
Destacam-se nessa categoria duas subcategorias que surgiram nas falas 
dos/as entrevistados/as: o trabalho científico em si e a inserção do/a pesquisador/a 
na comunidade científica. 
 
7.6.1  O Trabalho Científico em si 
Quanto à escolha da carreira universitária, a maioria das professoras 
pesquisadoras francesas afirmou escolher essa profissão em oposição à carreira na 
indústria: 
 
“Fiz todos os meus estágios em centros de pesquisas de grandes grupos: EDF, 
PSA, THALES então vi que as pessoas podiam fazer coisas interessantes em curtos 
períodos de tempo, mas depois, dependendo do desempenho da empresa, deviam 
trabalhar com coisas desinteressantes. Enquanto que no mundo acadêmico existe 
liberdade para se pesquisar sobre o tema escolhido e, também, a possibilidade de 
organizar o período de trabalho mais adequado, o que para uma vida familiar, isso é 
importante”. (EFF3, Ciências exatas) 
 
“Sou engenheira, meu pai era engenheiro na indústria. Então visitei muitas indústrias 
e tem uma coisa que eu achava apaixonante: a mecânica. Depois, durante meus 
estudos fiz estágio em empresas e lá eu vi que não era o que eu queria fazer a vida 
toda!”. (EFF17, Ciências exatas) 
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Entre os professores pesquisadores franceses a maioria disse que a escolha 
havia sido definida pelo fato de gostar de pesquisas:  
 
 “Minha motivação é a pesquisa, somente!”. (EMF5, Ciências humanas) 
 
“Gosto muito da pesquisa e do trabalho intelectual também. A liberdade intelectual 
de que dispõem os universitários franceses é uma motivação muito forte, talvez não 
dure muito mais”. (EMF11, Ciências humanas) 
 
Entre os/as professores/as pesquisadores/as brasileiros/as a primeira 
motivação entre as mulheres é o gosto pelo ensino e entre os homens o gosto pela 
pesquisa:  
 
“[...] na verdade eu fiz magistério. A minha mãe foi professora, então eu gosto de 
ensinar”. (EFB2, Ciências exatas)  
 
“[...] fui para a educação por isso, eu achava que podia contribuir, queria fazer um 
ensino diferente”. (EFB3, Ciências humanas). 
 
“O que me motivou mais é poder fazer pesquisa realmente da forma mais correta 
possível”. (EMB4, Ciências exatas)  
 
O que mais chama a atenção tanto na UTFPR quanto na UTC e apesar de 
todos/as os/as entrevistados/as terem escolhido essa profissão por amá-la, o 
sentimento geral é de um trabalho sem fim: durante as férias, à noite depois do 
expediente, de madrugada, no carro, no ônibus etc. como é relatado pelos/as 
entrevistado/as:  
 
“A vida de um professor pesquisador é extremamente trabalhosa: se quiser 
trabalhar, tem trabalho de sobra para as vinte e quatro horas do dia, pelos sete dias 
da semana, sempre há alguma coisa para fazer. Tem sempre um artigo que você 
pode escrever, tem sempre alguma coisa que você pode realizar, tem sempre 
alguma coisa que você pode melhorar”. (EMB15, Ciências exatas)  
 
166 
 
“Eu vejo hoje que ser professora dá mais trabalho do que se eu estivesse numa 
empresa fazendo oito horas por dias. Às vezes chego a trabalhar doze, treze horas 
por dia para vencer tudo que eu tenho que fazer”. (EFB2, Ciências exatas) 
 
“Nunca se termina: é a enorme diferença com a indústria, onde se tem verdadeiros 
finais de semana, onde acabando a sexta-feira à noite, você tem verdadeiros finais 
de semana com a família. Agora, eu nunca consigo terminar totalmente, não 
acontece um final de semana sem trabalho. Ao mesmo tempo, adoro meu trabalho, 
não posso me queixar, mas tem essa ideia de continuidade que é penosa”. (EMF2, 
Ciências humanas) 
 
“Eu vejo em relação a meu marido que é engenheiro, quando ele volta para a casa, 
ele acabou seu trabalho. A gente não para nunca [...] eu senti muito estresse, e sinto 
muito estresse nos meus colegas também, a quem se pede muito. [...] a gente se 
culpa por sair de férias sem levar trabalhos, a gente se culpa de não responder a um 
e-mail durante o final de semana”. (EFF3, Ciências exatas) 
 
“Meu marido que trabalha em finanças e que ganha três vezes o que eu ganho, diz 
que eu trabalho muito mais que ele”. (EFF4, Ciências humanas) 
 
“Em casa eu nunca fico um dia sem fazer uma coisa da universidade, de domingo a 
domingo”. (EFB10, Ciências exatas)  
 
Assim a profissão de professor/a pesquisador/a assemelha-se a um quase 
“sacerdócio”. A grande maioria97 dos/as entrevistados/as disse que precisavam 
trabalhar em casa, além da universidade, por três razões principais. Em primeiro 
lugar, por causa do grande volume de trabalho diretamente ligado a todos os cargos 
administrativos; em segundo lugar, pela essência do trabalho científico que 
demanda muitas leituras, reflexões e lugares calmos para poder estudar; e, em 
terceiro lugar, pelos poucos ambientes nas universidades adaptados ao trabalho de 
                                            
97 Trinta e um dos trinta e três entrevistados/as. 
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pesquisas como podemos constatar nas falas dos/as entrevistados/as nas duas 
universidades:  
 
“Desde que eu sou diretora de pesquisa, não consigo mais ter um dia inteiro só para 
fazer pesquisa, é muito difícil. Antes eu conseguia, agora sou “afogada” por todas as 
reuniões, não consigo mais, a não ser durante as férias escolares [...] existem 
momentos que eu me fecho quando eu tenho um artigo urgente para escrever, eu 
me fecho em casa durante uma semana, eu desapareço da UTC”. (EFF4, Ciências 
humanas). 
 
“Gostaria de poder conseguir um dia por semana, na minha casa, para poder 
trabalhar sobre tarefas de fundo, quando devo produzir documentos, é mais fácil em 
casa. Na realidade, só consigo a metade do dia! Eu trabalho regularmente à noite e 
nos fins de semana”. (EFF13, Ciências humanas).  
 
“Para a atividade de pesquisa eu me organizava entre a UTC e minha casa, 
sabendo que toda a atividade de redação quer seja de artigos ou de relatórios ou as 
correções de teses ou projetos de final de cursos é sempre em casa, à noite ou no 
final de semana”. (EFF15, Ciências exatas). 
 
“Para me dividir entre a casa e a UTC, quando eu não estou com os filhos, eu 
trabalho muito em casa na leitura de artigos, de teses, redação de projetos de 
pesquisa [...] porque aqui não é possível: não tenho duas horas seguidas para me 
concentrar”. (EFF17, Ciências exatas). 
 
“Tenho uma disciplina de ciência política, a Paris 1, no site histórico da Sorbonne e 
lá não tem escritório, temos um problema de espaço [...] Todo meu trabalho eu faço 
em casa: tenho um escritório, equipado com biblioteca, computador, impressora, 
enfim tudo que preciso”. (EMF11, Ciências humanas). 
 
“Eu preciso fazer muitas coisas em casa, a maior dificuldade que tenho aqui na 
UTFPR é o espaço físico. No ano passado nem na biblioteca tinha lugar [...] Quando 
você lê alguma coisa, não é uma leitura simples, é um estudo e, um estudo precisa 
de silêncio, concentração, e isso não conseguimos nem na biblioteca. Naquelas 
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salas da pós-graduação, também não resolve. Essas leituras que precisam de maior 
concentração, eu prefiro fazer na minha casa depois que todos vão dormir. Por isso, 
acabo trabalhando de madrugada porque as leituras dos trabalhos científicos que 
orientamos demandam concentração”. (EFB8, Ciências humanas). 
 
“Aqui na universidade eu deixo mais a questão de orientação e de laboratório. 
Quase sempre levo coisas para casa, eu escrevo artigos, porque aqui os alunos 
interrompem, tem as aulas e outras atividades. Eu acho que em casa a gente 
consegue ficar mais isolado para ler e escrever”. (EFB6, Ciências biológicas). 
 
“Para mim não tem hora, eu não tenho sábado, domingo. Sempre existe algo para 
fazer na universidade. Todo dia, eu posso estar em Curitiba, na casa da minha irmã, 
para qualquer lugar eu levo o computador e sempre estou trabalhando [...] é vinte e 
quatro horas corridas”. (EFB10, Ciências exatas).  
 
O trabalho universitário exige uma dedicação quase que exclusiva e se 
caracteriza por diversas atividades que não são facilmente compatíveis entre elas e 
que demandam uma grande disponibilidade de tempo. O maior problema para 
todos/as os/as pesquisadores/as é achar o tempo necessário para efetivar suas 
pesquisas e poder publicar já que são as publicações que vão determinar o 
credenciamento na pós-graduação para os/as brasileiros/as e, a obtenção da HDR 
para os/as franceses/as. As tarefas administrativas são vistas como difíceis de 
exercer pelos/as pesquisadores/as dos dois países. Os/as brasileiros/as comentam 
mais sobre o tempo despendido nos cargos administrativos, já os/as franceses/as 
relatam sobre o grande despreparo em relação ao trabalho administrativo:  
 
“Às vezes você não tem todas as aulas, mas eles te dão um cargo e acabou... você 
acaba tendo oito aulas, no entanto, você é inteiramente responsável pelo 
departamento X. Aí você não para: é mandar carta, mandar e-mail, é uma reunião 
aqui, outra ali... Eu acho que o profissional que está na pós-graduação poderia ter 
cargo administrativo dentro da pós-graduação, não fora dela. Agora coordenar um 
departamento como é o meu caso e trabalhar na pós-graduação são duas forças 
antagônicas, uma retira energia da outra”. (EFB0, Ciências humanas). 
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“Acho isso bem difícil, nesses critérios, no dia a dia, escrever um artigo. O ideal 
seria, por exemplo, que a gente tivesse no mínimo quinze dias, sem alunos, no 
período de férias, para poder fazer realmente seu papel de pesquisador. Senão não 
dá, não dá porque a parte burocrática, administrativa consome muito tempo, e a 
elaboração de pesquisa também demanda tempo”. (EFB0, Ciências humanas) 
 
“A dificuldade que eu tenho hoje é porque eu tenho um cargo administrativo e todas 
as funções de aulas normais de um professor, então dificulta cumprir algumas 
metas”. (EMB13, Ciências exatas) 
 
“A meu ver, a pressão é tanta que se compara aos executivos das grandes 
empresas, é a mesma coisa! Eu tenho a sensação de estar no comando de uma 
empresa aqui: procurar dinheiro, gerar os recursos humanos, fazer o reporting, fazer 
apresentações”. (EFF4, Ciências humanas) 
 
“O ambiente universitário gera muito sofrimento no trabalho [...] acho que os 
professores pesquisadores não são formados suficientemente para o 
gerenciamento. Temos duas populações para gerenciar: temos os professores 
pesquisadores que são uma categoria bem específica, com alto nível de formação e 
que têm necessidades de reconhecimento, de valorização. Temos também uma 
população de administrativos, de engenheiros etc. que têm necessidades 
completamente diferentes e eu acho que os professores pesquisadores são pouco 
preparados para administrar essas populações. Eles conseguem melhor com 
professores pesquisadores, por mimetismo, mas com os administrativos deixam a 
desejar. E isso gera muito sofrimento”. (EFF12, Ciências exatas) 
 
“[...] é uma atividade muito, muito intensa com coisas que não fazem parte da nossa 
profissão no início: regras orçamentárias que eu desconhecia, deve-se ter em mente 
que o departamento tem 58 pessoas, é uma pequena empresa que temos que 
administrar e não temos essa formação”. (EFF15, Ciências exatas) 
 
“A pressão é ligada ao fato de que não temos formação para gerenciar essas 
situações. Para mim as situações de gerenciamento são muito difíceis! A gente é 
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responsável por professores pesquisadores e temos exigências que vêm da direção, 
somos o recheio do sanduíche!” (EMF3, Ciências humanas) 
 
Foram elaboradas quatro tabelas que condensam as informações obtidas 
nas entrevistas para facilitar a comparação. Nessas tabelas vemos como os/as 
entrevistados/as definem as qualidades/características requeridas para o/a 
pesquisador/a ter êxito nas suas pesquisas, no seu trabalho. 
 
Tabela 29 - As principais características/qualidades do/a pesquisador/a segundo os/as 
entrevistados/as brasileiros/as por importância 
Características/qualidades segundo 
as pesquisadoras 
% 
Características/qualidades segundo 
os pesquisadores 
% 
Tempo 75 Redes/grupos consolidados de pesquisas 38 
Dedicação 37 Tempo 25 
Planejamento 12 Capacidade intellectual 25 
Ser líder 12 Dedicação 25 
Falar uma língua estrangeira 12 Metodologia 12 
Rigor 12 Foco 12 
Dinheiro 12 Dinheiro 12 
Criatividade 12 Sorte 12 
Relações/reconhecimentos internacionais 12 Relações/reconhecimentos internacionais 12 
Participação com o aluno 12   
Muitas leituras 12   
Lógica 12   
Estrutura emocional 12   
Conhecer seu lugar no mundo da 
pesquisa 
12   
Capacidade intelectual 12   
Foco 12   
Metodologia 12   
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
 
Tabela 30 - As principais características/qualidades do/a pesquisador/a segundo os/as 
entrevistados/as franceses/as, por importância 
(continua) 
Características/qualidades segundo 
as pesquisadoras 
% 
Características/qualidades segundos 
os pesquisadores 
% 
Rigor 33 Rigor  25 
Tempo 22 
Redes/grupos consolidados de 
pesquisas  
25 
Apaixonado pela pesquisa 22 Criatividade  25 
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Tabela 30 - As principais características/qualidades do/a pesquisador/a segundo os/as 
entrevistados/as franceses/as, por importância 
(conclusão) 
Características/qualidades segundo 
as pesquisadoras 
% 
Características/qualidades segundos 
os pesquisadores 
% 
Redes/grupos consolidados de 
pesquisas 
22 Sinceridade  25 
Espírito de síntese 11 Metodologia  12 
Modéstia 11 Curiosidade  12 
Publicar  11 Abertura de espírito  12 
Dinheiro  11 Competência  12 
Planejamento  11 Reconhecimento pelos pares  12 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
 
Assim, pode se observar que se o tempo é a característica mais importante 
para as entrevistadas brasileiras, as redes ou grupos de pesquisa o são para os 
homens. Para os/as entrevistados/as franceses/as o rigor é a característica/ 
qualidade mais importante para um/a pesquisador/a, sendo que o tempo vem em 
segundo lugar para as mulheres e as redes ou grupos consolidados de pesquisas 
para os homens. Nas qualidades/características mais importantes, as mulheres 
francesas e brasileiras têm o tempo em comum, e os homens franceses e brasileiros 
têm os grupos consolidados de pesquisas.  
 Conforme foi visto no capítulo 3, e segundo De Henau e Meulders (2003, p. 
124), “os homens consagram geralmente uma grande parte do seu tempo de 
pesquisa a constituir redes de relacionamentos mais ou menos sólidas, enquanto as 
mulheres, mais rigorosas na sua missão de docência e pesquisas, são geralmente 
mais numerosas e consideram que suas competência são suficientes para serem 
recrutadas”.  
 Não se pode negar que pertencer às redes pode ser um trunfo importante 
na progressão universitária, porque permite ter a colaboração de outros/as 
pesquisadores/as e aumentar a produtividade, ter informações relativas às 
oportunidades de financiamento, emprego e possibilidade de promoções (AQUINO, 
2009).  
Essas redes demandam também uma disposição de tempo e de mobilidade 
que, conforme foi constatado, são elementos mais ausentes na vida das mulheres.  
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7.6.2  A Inserção na Comunidade Científica      
 Os/as professores/as concursados/as na UTFPR que desejam ingressar 
numa pós-graduação condizente com suas pesquisas poderão fazê-lo, desde que 
cumpram os requisitos exigidos pelo colegiado da pós-graduação e, se o seu perfil é 
de interesse para os programas. O requisito principal para ingressar numa pós-
graduação é a publicação de artigos em revistas qualificadas. Na UTFPR, se o/a 
pesquisador/a não possuir ainda as publicações necessárias, poderá ingressar com 
o status de colaborador/a até conseguir os requisitos. Nesse caso, se tornará 
permanente e será avaliado a cada triênio, podendo ser descredenciado se sua 
produção não for condizente com as exigências de cada programa.  
Na UTC os/as professores/as pesquisadores/as ao adentrar a universidade 
são integrados ao ensino e automaticamente a um laboratório de pesquisa. Como foi 
visto, a regra geral nas universidades francesas é que enquanto eles/as não 
possuírem a HDR, só poderão coorientar tese de doutorado e, para conquistar a 
HDR precisarão ter coorientado no mínimo três teses (FRANCE, 2013b). Na UTC a 
regra é um pouco mais restritiva: os/as MCF só podem coorientar e/ou orientar três 
teses e depois só poderão orientar conquistando a HDR. Como vimos, a HDR 
permite também poder concorrer às vagas de professeur/e des universités, último 
nível na hierarquia universitária. Para isso, o/a candidato deverá apresentar um 
relatório ao CNU da sua universidade, contendo o conjunto das suas atividades de 
pesquisa e de ensino. O Conselho vai julgar o relatório do/a candidato/a, esse 
procedimento se chama de qualificação à função de professeur des universités. 
Essa qualificação permitirá ao/à candidato/a postular os concursos de professeur/e 
(GADREY; PETITE, 2006). Os concursos de professeur/e são organizados 
localmente por cada universidade que dispõe de vagas. A instância principal de 
recrutamento é a Comissão de Especialista. Essa comissão faz uma seleção dos/as 
candidatos/as através de entrevista. Depois da entrevista os/as candidatos/as serão 
classificados/as. Em nenhum momento existe anonimato dos/as candidatos/as 
(GADREY; PETITE, 2006).  
 Condensaram-se nas tabelas seguintes as principais informações relativas 
ao trabalho na pós-graduação: 
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Tabela 31 - Trabalho na pós-graduação para as entrevistadas brasileiras 
 EFBBO EFB2 EFB8 EFB5 EFB3 EFB11 EFB6 EFB10 
Dificuldades para entrar 
na pós-graduação 
Sim Não Não Não Não Sim Não Não 
Dificuldades para 
permanecer na pós-
graduação 
Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Não 
Sentimento de pressão Não Não Não Não Sim Não Não Não 
Sentimento de injustiça Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Não 
Concorrência Sim Sim Sim Não Sim Sim Não Não 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
Tabela 32 - Trabalho na pós-graduação para os entrevistados brasileiros 
 EMB1 EMB7 EMB4 EMB9 EMB12 EMB13 EMB14 EMB15 
Dificuldades para 
entrar na pós-
graduação 
Não Não Não Não Não Não Não Não 
Dificuldades para 
permanecer na pós-
graduação 
Sim Não Sim Não Não Não Não Não 
Sentimento de 
pressão 
Não Sim Não Não Não Sim Não Não 
Sentimento de 
injustice 
Sim Não Não Não Não Não Sim Não 
Concorrência Sim Sim Não Sim Não Não Sim Sim 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
Ao comparar as tabelas dos/as entrevistados/as brasileiros/as, pode-se 
observar que no geral, as pesquisadoras brasileiras tiveram mais dificuldades para 
entrar num programa de pós-graduação como testemunham essas duas 
pesquisadoras: 
 
“Acho que eu fui uma profissional que ficou afastada três anos para concluir um 
doutorado [...] e, quando retornei, voltei ansiosa para trabalhar como pesquisadora, 
continuar o meu trabalho, não queria mais ser somente uma professora de sala de 
aula, queria ser uma pesquisadora. No entanto, a instituição não me abriu as portas, 
inicialmente”. (EFB0, Ciências humanas). 
 
“No começo foi difícil, tive que pedir realmente para entrar como professora 
pesquisadora”. (EFB11, Ciências humanas). 
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 A permanência num programa de pós-graduação é também mais difícil para 
as pesquisadoras, por duas razões principais: a conciliação do trabalho da pós-
graduação com as outras atividades (administrativas e familiares) e manter 
constantes as publicações:  
 
“Se eu fizesse só isso eu não acharia difícil, mas aqui, infelizmente, a gente faz 
várias atividades paralelas. Então, se você não tiver tempo para conseguir fazer uma 
coisa de qualidade, é difícil você conseguir publicar e como eu estou começando 
agora...” (EFB2, Ciências exatas). 
 
“Atualmente, devido a minha licença-maternidade eu não tive muito como 
desenvolver meu trabalho, porque tenho dois anos de pós e passei seis meses em 
licença-maternidade”. (EFB5, Ciências biológicas).  
 
“Você está num programa, mas não é só isso: tem as aulas da graduação e eu 
tenho um cargo administrativo, você está em várias frentes, e tem que dar conta de 
publicar. Isso eu fico questionando: tudo que você faz não conta nada, nem mesmo 
as orientações, apenas contam as publicações. Considero injusto você até ser 
desligada de um programa por não ter conseguido publicar”. (EFB3, Ciências 
humanas) 
 
“As exigências são muitas! Não é só você entrar no programa de pós-graduação, 
você tem que se manter. É um trabalho muito estressante. Às vezes você escuta: 
‘Não seria melhor você ficar só em sala de aula e deixar de ser pesquisadora? ’ 
Você conseguiu publicar nesse ano e entrou no triênio, mas tem outro triênio e, de 
repente, você tem cincos anos, dez anos e você não pode continuar no mesmo 
nível”. (EFB1, Ciências humanas).  
 
O sentimento de injustiça é mais presente com as entrevistadas por diversas 
razões e conforme afirmação das duas pesquisadoras, devido à sua formação:  
 
“O próprio corpo docente do mestrado não aceitava a minha ida para lá por eu ter 
uma formação na área de educação e não em engenharia. Muitos achavam que eu 
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estava trabalhando no mestrado só por ser fluente em língua inglesa o que facilitava 
a tradução dos artigos para os outros participantes”. (EFB0, Ciências humanas).  
 
“Eu me sinto desvalorizada, sim. Como uma professora com formação em Letras, 
pode participar de um programa em engenharia e escrever temas relativos a esse 
assunto? Eu acho que a engenharia não se faz sozinha, ela incorpora muitos 
conhecimentos que devem ser divulgados. As pessoas esquecem-se disso”. 
(EFB11, Ciências humanas). 
 
 Essas duas entrevistadas tocaram num problema evocado no capítulo 3, 
desse estudo: a fronteira existente entre as ciências ditas “duras” e as ciências 
sociais. O sociólogo Santos (2010) entende que essa fronteira deve desaparecer 
porque o social e o técnico são interdependentes, contudo essa fronteira ainda 
existe. O que é mais grave é que as ciências sociais sofrem ainda um julgamento de 
valor: a sua cientificidade é sempre questionada como foi o caso para a entrevistada 
EFB0 (Ciências humanas):  
 
“Temos aqui alguns participantes no programa de pós-graduação em engenharia de 
produção, que afirmaram que você não faz uma pesquisa concreta, você não vai 
para o laboratório, você não entende nada de física e nem de matemática”. 
 
 Nas falas dessas entrevistadas podemos sentir que existe certo 
preconceito, rigidez, intolerância para o anômalo. Isso foi sentido também no outro 
lado do Atlântico com os/as entrevistados/as da UTC. De fato, como vimos, uma 
parte dos/as professores/as pesquisadores/as podem ser empregados diretamente 
pela UTC. Normalmente são escolhidos porque vão trazer um “maior significado” 
para a universidade, pelo seu grande domínio numa área, pela sua excelência na 
indústria e sua experiência internacional. A formação desses/as professores/as 
pesquisadores/as é diferente dos/as pesquisadores/as “normais” da UTC e suas 
pesquisas não foram necessariamente sancionadas por um doutorado e isso lhes 
causa problemas por não entrar nos moldes:  
 
“Assim, no meio universitário, se a gente não se enquadra nos moldes exigidos e, 
ainda acredito nisso, a gente não é grande coisa [...] Sim, descrédito é uma palavra 
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que me caiu em cima como uma laje de concreto, desde a minha chegada à UTC! 
Tentei enfrentar o quando pude, apoiei-me no trabalho, na minha tese, isso me 
reposicionou e ninguém mais mexeu comigo: fazia uma tese, era ótimo! Agora que 
sou doutora está muito melhor, mas eu acho que é um meio que te faz duvidar de 
sua capacidade. A gente nunca está boa o suficiente, sempre falta alguma coisa, a 
gente não fala como deve, a gente não é [...] (suspiros). Não é um meio fácil, alguém 
que não tem uma boa autoestima não consegue ficar, não é possível. Há momentos 
quando a gente está de baixo astral, a gente pensa: ‘Sim, sim, eles são brilhantes, 
eu sou nula!”. (EFF13, Ciências humanas) 
 
“Falaram-me que o doutorado mudará o olhar dos meus colegas para quem, por 
enquanto, eu sou somente um especialista que vem do exterior, mas eu não faço 
parte da família. Se eu conseguir concluir minha tese, o olhar vai mudar um pouco 
[...] eu farei parte da casa!”. (EMF10, Ciências exatas) 
 
Esses moldes ou hábitus, já evocados no capítulo 3 desse estudo, por 
Beaufays e Krais (2005), foram muito bem definidos na fala do entrevistado EMF11 
(Ciências humanas), com a finalidade de entrar na universidade:  
 
“Fiz uma tese de doutorado sobre políticas públicas de proteção ao meio ambiente 
industrial na França e na Alemanha [...]. Escolhi esse tema porque eu tinha o 
objetivo de entrar na universidade e, então, elaborei uma tese de doutorado 
compatível com as necessidades e os critérios de recrutamento universitário [...] Foi 
uma escolha muito estratégica finalizada pelo objetivo de entrar na universidade. A 
escolha do meu orientador foi estratégica também, eu devo reconhecer, já que eu 
tinha à disposição, entre outros, alguém que era professeur de Ciência Políticas em 
Paris, uma instituição de prestígio que me traria meios e recursos, tanto para a tese 
como para o futuro [...]. Consegui financiamentos imediatamente”.  
 
Um pouco mais adiante, na entrevista, esse pesquisador reconhece que tem 
um preço a pagar para entrar nos moldes da carreira universitária: 
 
“A concorrência é articulada em jogos de poderes que podemos entender e com os 
quais podemos jogar, mas que implicam em restrições que reduzem a liberdade 
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intelectual. Eu usei muito essa concorrência e com sucesso, isto é, defendi minha 
tese em 1999 e fui recrutado pela Sorbonne três meses depois98 [...]. Mas, uma vez 
conseguida a vaga, perdi a vontade de jogar esse jogo (risos) assim, eu nunca me 
apresentei a nenhum cargo [...]. Quando a gente não pede nada a gente se torna 
livre, isto é, o nosso estatuto nos protege e isso me permitiu trabalhar durante dez 
anos sobre questões sensíveis na França. São temas que contrariam muito as 
instituições: xenofobia do estado, persecução de gênero das mulheres, políticas 
antimigratórias de repressão policial, em suma, sujeitos dos quais é muito difícil ser 
reconhecido pouco importa a qualidade dos trabalhos [...] Parei de jogar o jogo da 
concorrência, verei se nos próximos anos eu retorno ao sistema, por enquanto me 
coloquei fora dele”.  
 
 A maioria dos/as entrevistados/as brasileiros/as concordou em dizer que 
existe concorrência entre os/as docentes:  
 
“A concorrência eu vejo que tem. Todo mundo quer estar no topo, só vai estar no 
topo quando conseguir publicações. Existe bastante concorrência”. (EFB2, Ciências 
exatas) 
 
“Existe uma concorrência muito grande, as pessoas escondem o que fazem, elas só 
falam o necessário. Elas não colaboram entre si, mesmo trabalhando na mesma 
área. Embora o trabalho seja em conjunto, o que ocorre é que meu nome é sempre 
o último a ser lembrado”. (EFB11, Ciências humanas) 
 
“De maneira geral é uma fogueira de vaidades, eu publiquei, você não, eu consegui, 
você não’. Explicitamente ou implicitamente existe: eu estou no mestrado, você não. 
Depois o próximo nível: eu estou no doutorado, você não. Outro nível: eu tenho uma 
bolsa de pesquisador, você não. Então sempre existe o fator comparativo”. (EMB1, 
Ciências exatas) 
 
                                            
98 Os/as outros/as entrevistados/as franceses/as levaram em média dois anos antes de conseguir ser 
recrutados/as. 
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“A concorrência entre docentes existe dentro dos meus programas de pós-
graduação: quem tem mais publicações, quem tem menos publicações, quem tem o 
melhor laboratório, quem tem o pior laboratório, quem trabalha, quem não trabalha. 
Em todos os programas de que eu já participei e nos dois que eu trabalho aqui, isso 
acontece. Aqui é bem menos, mas em Curitiba aonde estudei, havia professores 
brigando. Eu não podia conversar com outros professores porque eu estaria 
trocando ideias, ensinando para alunos deles o que não deveria. Acontecem coisas 
que a gente nem imagina!”. (EMB7, Ciências exatas) 
 
“Concorrência existe: ela pode ser explícita: eu concorro com você e eu deixo isso 
muito claro! Eu vou exigir dos meus alunos além da conta porque quero estar na sua 
frente! É uma coisa bem declarada! Essa competição é inegável!”. (EMB15, Ciências 
exatas) 
 
As tabelas comparativas dos/as entrevistados/as franceses/as diferem um 
pouco das tabelas brasileiras porque, como foi visto, ao ingressar na universidade 
os/as professores/as são automaticamente vinculados a grupos de pesquisas:  
 
Tabela 33 - Trabalho na pós-graduação das entrevistadas francesas 
 
 
EFF3 EFF4 EFF6 EFF12 EFF13 EFF14 EFF15 EFF17 EFF18 
Dificuldades para 
passar a HDR 
Sim Sim Não Não Sim Não Sim Não Sim 
Sentimento de 
pressão/estresse 
Sim Sim Sim Não Sim Não Sim Sim Sim 
Sentimento de 
injustiça 
Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim 
Concorrência Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
Tabela 34 - Trabalho na pós-graduação dos entrevistados franceses 
 
 
EMF1 EMF2 EMF5 EMF7 EMF8 EMF9 EMF10 EMF11 
Dificuldades para 
passar a HDR 
Não Sim Não Não Não Não Não Não 
Sentimento de 
pressão/estresse 
Sim Não Sim Não Não Sim Sim Não 
Sentimento de 
injustiça 
Sim Não Sim Não Sim Não Não Não 
Concorrência Sim Não Sim Não Sim Não Não Sim 
Fonte: Autoria própria (entrevistas) 
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Entre as entrevistadas da UTC, a motivação para passar a HDR é para 
continuar a orientar teses de doutorado, uma vez que nessa universidade depois de 
ter orientado e/ou coorientado três teses, a HDR é obrigatória para continuar o 
trabalho de orientação. Contudo, na fala da maioria, isso não fazia parte dos 
objetivos ao iniciar a carreira:  
 
“Precisamos saber que aqui não temos escolha: depois de três teses não podemos 
mais orientar teses. Então, se a gente quer continuar a orientar - o que é a fonte 
para poder avançar, publicar - não tem mais escolha. Cheguei à minha cota e tive 
que pedir para colegas orientar para mim oficialmente”. (EFF3, Ciências exatas). 
 
“Incialmente eu achei que ter uma vaga de maitresse de conférence já era suficiente 
e eu não me via tendo uma carreira de professeure e passar a HDR. Mas, com o 
passar do tempo, os resultados chegando e - não é muito simpático o que vou dizer 
- vendo o perfil dos professeurs à minha volta, pensei: porque não eu?” (EFF6, 
Ciências exatas) 
 
“Demorei muito tempo para passar à HDR porque eu orientava doutorado e 
gerenciava projeto sem a HDR, na época era possível. Passei a HDR porque me 
falaram que eu precisava passá-la (risos) se eu quisesse continuar a progredir na 
carreira de professora pesquisadora”. (EFF17, Ciências exatas) 
 
Para a maioria dos entrevistados a obtenção desse diploma é visto como o 
caminho “natural” da profissão no sentido de poder avançar na hierarquia:  
 
“Eu sou membro do CNU e senti toda a importância de ter uma HDR. Podemos 
lamentar, mas é um mundo muito hierarquizado: tem uma diferença muito clara de 
status e de valorização entre os MCF e os PU, isto contribuiu também para me 
motivar”. (EMF2, Ciências humanas) 
 
“Chegou o momento em que realmente precisava ter a HDR de fato e, seriamente, 
cuidar de achar uma vaga de professeur. Era o caminho natural da carreira”. (EMF5, 
Ciências humanas) 
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Na UTC as pesquisadoras comentaram mais sobre as dificuldades de 
conseguir a HDR antes dos homens:  
 
“Isso me tomou mais de um ano de trabalho e não é uma coisa que pude fazer 
durante meu tempo de trabalho, foram sacrificados todos os finais de semanas e 
todas as férias. [...] se hoje fosse para refazer eu não faria de novo! (risos) É uma 
lembrança muito ruim! (risos). Estou feliz de tê-la feito, foi num bom momento, mas 
tive que renunciar a muitas coisas no plano familiar!”. (EFF3, Ciências exatas) 
 
“Isso me tomou dois verões! Isto é, dois verões despachando meus filhos! Voltando 
a 2006, eu me vejo ainda: minha caçula nasceu em 2004 então, desde que ela 
começou a ir à escolinha eu imediatamente retomei os estudos e, durante dois 
verões, meu marido e minha família, meus pais principalmente, tomaram conta dos 
meus filhos para que eu pudesse estudar, foi super pesado!”. (EFF4, Ciências 
humanas) 
 
Um fato interessante é que apesar das dificuldades nenhuma docente pediu 
uma licença para preparar a HDR, ao contrário dos docentes, em que vários deles 
pediram uma licença de seis meses. Isso quer dizer que as mulheres já 
estigmatizadas pelos cuidados à família, às licenças-maternidade, não ousam pedir 
mais licenças? Ou talvez, como testemunha a entrevistada EFF6 (Ciências exatas), 
‘querem mostrar seu valor, afirmando que a família não as impede de progredir’:  
 
“Escuto muito dos meus colegas homens, dizer que eles pediram um ano sabático 
do ensino, para redigir a HDR. Eu redigi minha HDR em paralelo aos cuidados com 
os meus quatros filhos e com responsabilidades administrativas, sem pedir licença”.  
 
Um pouco mais adiante na entrevista, ela reconhece que quer mostrar que a 
família não é um empecilho:  
 
“De fato, tenho vontade de dizer que a gente cuida dos filhos e das faxinas e, 
mesmo assim, podemos ter resultados satisfatórios”. 
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 Os sentimentos de pressão, estresse e injustiça foram também mais 
sentidos pelas mulheres do que pelos homens, como é o caso da entrevistada 
EFF13 (Ciências humanas) que, como já comentamos, entrou na universidade como 
pesquisadora pela sua competência na indústria e, num primeiro momento, sem 
doutorado:  
 
“Ficar decepcionada ou achar as coisas injustas? Precisei esperar minha vinda à 
UTC, após quarenta anos, para me sentir sem valor, um nada, nunca tinha me 
acontecido isso antes. É difícil o que eu vou dizer, mas é verdadeiro. Fui uma 
menina feliz sem problemas, tive uma vida profissional com momentos fáceis e 
momentos mais difíceis, mas sempre em progressão, sempre bem no meu trabalho. 
Cheguei à UTC e ouvi de um presidente: ‘Ah! Senhora X, a gente só esperava você! 
O seu percurso é excelente e vai trazer um pouco de realidade à instituição, um 
complemento’. Cheguei com a cabeça erguida, reta como um I, talvez um pouco 
pretensiosa, eu não sei. Eu acredito que não, no entanto, de um dia para o outro me 
fizeram entender que eu não era grande coisa”. (EFF13, Ciências humanas) 
 
“De ter sida injustiçada? A primeira vez que a minha HDR foi recusada lá, 
francamente, eu fiquei muito mal, muito mal. Senti que me faziam pagar pelo fato de 
ser jovem ainda”. (EFF4, Ciências humanas)  
 
É interessante notar também o sentimento que essa mesma entrevistada 
teve em relação a ser subestimada, e isso apesar de ser professeure e ter, 
atualmente, um cargo importante: 
 
“Subestimada não, porque eu nunca tive um grande ego. Passo todo meu tempo a 
me dizer que não estou no lugar certo: O que você está fazendo aqui, no meio dessa 
gente? Eu não estou à altura! A sensação de ser subestimada? Não, porque isso 
implicaria no fato de ter uma autoestima elevada e eu nunca tive essa sensação, 
nunca”.  
 
Assim para as entrevistadas EFF13 (Ciências humana) e EFF4 (Ciências 
humanas) a permanência na carreira acadêmica vai depender de possuir uma 
autoestima forte ou nenhuma autoestima para poder aguentar a pressão.  
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Entre os entrevistados, os sentimentos de injustiça são mais ligados ao 
sistema universitário em si, como comenta o entrevistado EMF8 (Ciências 
humanas): 
 
“Sabemos que existem coisas contra as quais é difícil lutar. Passa-se muito tempo 
redigindo projetos de pesquisas e, de repente, a gente constata que alguns projetos 
de pesquisas foram atribuídos a pessoas sabidamente incompetentes. Enquanto 
outras verdadeiramente superiores, não obtiveram o financiamento para seu 
trabalho. A gente tem dificuldade para entender o que está em jogo, mas 
observando mais atentamente, percebemos que são os sistemas de relacionamento. 
Não se pode dizer que se trata de corrupção, mas existem momentos em que a 
gente não está longe disso. Ocorre o mesmo com as publicações: sabe-se que 
existem redes de amigos [...] e, de tempos em tempos a gente vê artigos de pessoas 
que não têm muito para dizer, mas a quem foi permitido publicar um artigo numa 
excelente revista só porque é o senhor X ou Y. Constatamos, mais uma vez, que se 
essas pessoas não fossem conhecidas, nunca teriam conseguido”.  
 
“Sim, várias vezes fiquei muito, muito irado. Cheguei a ter enormes crises de raiva 
por causa de frustrações, por ter sido mal compreendido, mal julgado. O que é 
doloroso é quando somos desconsiderados numa instituição para a qual doamos 
toda nossa energia, toda nossa boa vontade, o que é meu caso. Houve um 
momento, em que diante da recusa de recrutar uma pessoa na UTC, joguei tudo 
pelo ar! Mas depois voltei”. (EMF5, Ciências humanas)  
 
Duas entrevistadas relataram ter sofrido injustiças que elas acreditam ter 
sido de gênero, portanto achamos importante relatá-las mais detalhadamente. A 
entrevistada EFF18 (Ciências humanas) relatou que percebeu que a carreira de um 
colega foi mais valorizada que a sua, sem nenhuma justificativa:  
 
“A respeito da revalorização da carreira99,conversei com um colega que tem menos 
experiência que eu, que não tem ainda o doutorado, só tem uma bolsa para a tese e, 
                                            
99 Na França, a carreira universitária é decidida por uma comissão de pares que vai julgar a 
passagem de uma classe superior à outra, segundo as vagas disponíveis. Dentro de cada classe, 
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no entanto, foi revalorizado num nível superior ao meu. Eu não sei se é porque é 
homem, mas os dossiês foram avaliados ao mesmo tempo e pela mesma comissão: 
tenho três anos de pós-doc, dois anos de ATER, ele tem três anos de tese de 
doutorado e conseguiu estar a um nível acima do meu. Eu não entendi, e quando 
conversei com colegas que fazem parte da comissão científica, eles afirmaram que 
de qualquer forma não se podia questionar as decisões da comissão, senão iam 
recusar sistematicamente todos os meus pedidos. Estou tomando consciência 
dessas injustiças no interior do departamento”.  
 A entrevistada EFF6 (Ciências exatas), no momento da entrevista, que 
durou duas horas (uma hora de entrevista gravada e uma hora sem gravação) me 
disse que a sua agenda era lotadíssima, mas que tinha marcado encontro comigo 
porque tinha coisas para contar. De fato, o relato dessa entrevistada é muito 
interessante para o nosso estudo porque demonstra que não é somente a 
competência que entra em jogo no momento de uma promoção na carreira 
universitária. Indica também o que vários estudos já comprovaram100: o “teto de 
vidro” existe na universidade e, no caso francês, sobretudo na passagem de 
Maitre/sse de conférence para professeur/e universitário/a:  
 
“Eu sou responsável por um grupo de pesquisa e fui levada a ajudar um colega a 
conquistar a HDR. Ele estava desestimulado, consegui que ele obtivesse o direito de 
orientar uma tese, apesar de ele não ter mais o perfil, já que não tinha conseguido a 
HDR. Já tinha orientado três teses e não podia orientar uma quarta. Na verdade, 
sendo responsável pelo grupo e por ter a HDR, eu deveria ter sido privilegiada para 
orientar uma tese, contudo não me senti apoiada pelo grupo. Quando decidi colocar 
nossas duas candidaturas para orientar uma tese, ele sem HDR e eu responsável 
pelo grupo, pensei: “Sendo responsável pelo grupo eu não posso me colocar na 
frente, mesmo se a lógica me apontasse como privilegiada”. Lutei para que ele 
obtivesse a orientação da tese pensando que isso o ajudaria a passar a HDR. 
Precisou-se de uma derrogação e foi conseguida. Ao mesmo tempo, todo o 
                                                                                                                                        
existem níveis que são automáticos com o decorrer do tempo (FRANCE, 2013a). Enseignant 
chercheur, textes réglementaires. Disponível em: <http://www.enseignementsup-
recherche.gouv.fr/cid22664/enseignants-chercheurs-textes-reglementaires.html> Acesso em: 27 ago. 
2013. 
100 FASSA, Farinaz; KRADOLFER, Sabine (Orgs.). Le plafond de fer de l´université: femmes et 
carrières. Zurich (SWI): Seismo, 2010. 
184 
 
departamento lutou para conseguir uma vaga de professeur. Conseguimos. Eu que 
tinha minha HDR há dois anos e ele que acabava de obtê-la nos candidatamos para 
a vaga: ele conseguiu a vaga apesar de não ter o perfil. Disseram-me para melhorar 
o meu dossiê. Em paralelo a tudo isso, eu tinha pedido uma Prima de Excelência 
Científica101 e fiquei preocupada porque achei que eu estava equivocada nas minhas 
pesquisas e o que eu fazia não era adequado. Consegui a Prima de Excelência 
Científica e fui uma das únicas a obter A em todas as categorias. Fui então 
questionar os meus colegas: ‘O que está acontecendo?’ E claro, não houve 
nenhuma explicação. Então, como se pode dizer a alguém que seu dossiê não é 
bom se ao mesmo tempo em nível nacional é julgado excelente ? Insisti a pedir 
explicações e eu escutei: ‘Ela tem quatro filhos e seu marido já trabalha na UTC’. 
São esses os elementos que devem ser considerados quando é avaliado um dossiê 
científico? Eu tinha mais publicações, mais reconhecimentos, sem dúvida nenhuma 
o meu dossiê estava na frente”.  
 
 A evocação do marido que trabalha também na universidade mostra que a 
remuneração das mulheres ainda é objeto de controvérsia como foi visto no capítulo 
4, e como nos dizem Delavault, Boukhobza e Hermann (2002, p. 134): “Quando uma 
mulher quer mudar de status no interior na universidade, a comissão toma em conta, 
nas discussões, o salário do marido: O marido ganha muito dinheiro, 
consequentemente, ela não precisa de promoção ou de passar a professeur”. 
[Tradução nossa]. A evocação dos filhos, nesse momento da carreira, pode parecer 
surpreendente, o seu percurso tinha provado que os filhos não foram nenhum 
empecilho. Isso mostra, como foi visto no capítulo 3, que o perfil clássico da carreira 
acadêmica subentende a figura de um indivíduo livre das atividades de reprodução.  
A entrevistada EFF6 (Ciências exatas), um pouco mais adiante, evocou 
claramente discriminação de gênero:  
 
“Eu acho que a UTC não tem problemas para dar trabalho às mulheres, mas penso 
que tem problemas para promovê-las de maneira geral e, mais particularmente, em 
                                            
101 Corresponde no Brasil a uma bolsa de pesquisa A1 do CNPq. Essa bolsa é atribuída por um 
período de 4 anos e vai de 3.500 euros a 25.000 euros por ano, dependendo do nível atingido pelo/a 
pesquisador/a (FRANCE, 2013b). 
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engenharia. Não somos muitas em engenharia de informática e eu não entendo 
porque não tem nenhuma mulher ‘professeure’ e não é uma questão de tempo 
consagrado e de investimento na função, mas responsabilidades [...]. E, no entanto 
vi estudos que mostram que 90% dos ‘professeurs’ foram promovidos antes dos 
quarenta. E, quando perguntei por que não podia ser promovida com meus 
resultados, disseram:  
- Ah! Você precisa de resultados! 
- Mas meu dossiê é excelente!’- disse eu.  
- Sim, é verdade! Mas você é muito apressada!- responderam.  
Passei à minha HDR em 2007, meu colega que acabou de passá-la obteve uma 
vaga de ‘professeur’ três meses depois. Vou ter quarenta e cinco anos e os homens 
conseguem uma vaga antes dos quarenta, mas uma mulher de quarenta e cinco é 
apressada quando pede uma vaga?! [...] Quase fiquei desmotivada, felizmente teve 
a Prima de Excelência Científica”.  
 Pode- se sentir na fala dessa entrevistada, a importância dessa vaga de 
professeure e de como o fato de ter sido descartada sem razões objetivas, a 
desmotivou. Convém salientar que na França a vaga de professeur/e permite, além 
de um aumento de salário, dirigir um laboratório de pesquisa, criar novas áreas de 
pesquisas, ter muito mais autonomia. Assim, pode-se entender melhor a decepção 
dessa pesquisadora que investiu anos de trabalho, teve resultados excelentes e 
agora chegou mesmo a duvidar de si e da instituição.  
Segundo a maioria dos/as entrevistados/as franceses/as a concorrência é 
muito presente: 
  
“Existe muita concorrência no meio universitário, em todos os níveis. Quer seja na 
pesquisa, quer seja no ensino. Isso provém provavelmente do sistema. Falam para 
colaborar, mas a gente é avaliada individualmente. Então quando eu ajudo meu 
colega a melhorar o seu trabalho, ele se torna meu concorrente”. (EFF6, Ciências 
exatas)  
 
“Concorrência? Sim, concorrência entre universidades, entre laboratórios, mas 
também entre os atores da universidade, no meio dos grupos de pesquisas somos 
concorrentes quando questionamos: quantas publicações tiveram? com qual 
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suporte? quem conseguiu financiamento? etc. O meio é pura concorrência sem 
ousar dizê-lo”. (EFF 13, Ciências humanas) 
 
“Hoje estamos na hiper competitividade, os recursos são raros, é muito difícil, muita 
concorrência. Muito tempo é gasto para elaborar projetos com os quais não teremos 
sucesso”. (EMF1, Ciências exatas) 
 
“O conhecimento que tenho desse meio há mais de vinte anos me permite afirmar 
que é pura concorrência desde sempre. Desde que eu tenha um recurso raro, 
dinheiro, prestígio, existe uma competição entre os vários candidatos com 
arbitragens que estão sob a autoridade de professores pesquisadores que se 
deslocam, de vez em quando, sob a autoridade de tecnocratas, agências de 
financiamento, etc. Temos uma competição permanente nas publicações em 
revistas, publicações de livros. Cada vez que a gente pede uma promoção estamos 
concorrendo, uma mobilidade de cargo e estamos concorrendo de novo”. (EMF 11, 
Ciências humanas) 
 
Quando foram perguntadas a respeito das razões de ter menos mulheres 
que homens nas pós-graduações da UTFPR, a grande maioria das entrevistadas 
brasileiras relacionou esse fato às responsabilidades familiares:  
 
“Historicamente, as mulheres passaram a fazer mestrado e doutorado e, quando 
começou esse processo, a mulher tinha filhos e não podia se deslocar. Eu, por 
exemplo, que ‘peguei dois filhos e enfiei embaixo do braço’, é atípico. Todo mundo 
me perguntava, mas, você vai largar o teu marido um ano? Quando é o marido que 
vai é diferente: puxa uma promoção, que bacana, recebeu uma bolsa que 
reconhecimento”! E quando é uma mulher que recebe uma bolsa como eu recebi:  
- Você vai largar o seu marido?   
Foi a primeira coisa que me falaram, em vez de dizer: 
- Parabéns, você teve uma conquista!  
A família é um empecilho para a mulher e não um empecilho para o homem. O 
homem pode sair deixar a família, cursar uma pós ou ter uma promoção, qualquer 
coisa que o faça se ausentar, vamos ouvir: 
- É do trabalho dele, ele precisa, você tem que entender.  
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E quando é uma mulher que faz:  
- Nossa!!! ” (EFB0, Ciências humanas) 
 
“Eu vejo assim: o grande problema que impede as mulheres de estarem muito 
ligadas com a questão da pós-graduação é que, além das atividades do trabalho, 
elas têm a família, a casa. As mulheres que rendem mais são aquelas que não têm 
família, não têm obrigações. Então, elas podem pesquisar no sábado, domingo, 
feriados”. (EFB2, Ciências exatas) 
 
“Eu acho que tem a ver com a questão de conciliar o tempo de trabalho e a atividade 
familiar. Como é que você vai fazer uma produção, como é exigido na pós-
graduação? Dependendo das circunstâncias familiares você não consegue, mesmo 
que você queira muito! Você não tem esse tempo todo: tem marido que quer a 
mulher em casa, inteiramente dedicada à família. Estudar em casa, ler das dez às 
três da manhã, como eu faço, tem família que não aceita. Acho que uma das 
questões talvez seja essa: a gente acumula afazeres, não só do trabalho e acaba 
não dando conta. Eu acho que hoje, fisicamente, eu consigo porque as minhas filhas 
não são mais crianças, mas quando elas eram crianças eu não tinha como 
produzir!”. (EFB8, Ciências humanas)  
 
“Eu lembro quando recém-formada, há vinte e cinco anos atrás, eram poucas as 
pessoas que tinham acesso a mestrado e/ou doutorado. Então a gente fazia uma 
especialização ou participava de eventos. Eu via que quem participava eram os 
professores, as mulheres não, por quê? As mulheres tinham que deixar todos os 
afazeres de casa e os homens não faziam isso. Por conta disso, para não ter mais 
uma coisa para fazer, as mulheres se isentavam disso. Eu acho que isso ainda 
acontece. Eu vejo que isso acontece também na pós-graduação, pela facilidade que 
o homem tem, de repente, de deixar a família. Apesar de que eu acho também que é 
um pouco de comodidade porque as mulheres acabam, por todos esses anos de 
repressão, incorporando isso no subconsciente. Nós temos que sair um pouco desse 
comodismo e aprender a participar, sem deixar de fazer as outras coisas, eu acho 
que o melhor é dividir”. (EFB3, Ciências humanas) 
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“Em primeiro lugar as mulheres fazem pós-graduação mais tarde que os homens. 
Essa é uma cultura que está mudando, mas eu vejo assim, pela minha vida. Eu 
poderia ter feito pós-graduação quando saí da universidade, mas optei primeiro por 
trabalhar, porque casei e tinha que ajudar em casa, dividir as despesas. O homem 
quando resolve fazer uma pós-graduação, a mulher fica com os filhos, vai cuidar da 
economia da casa. Isto é talvez uma concepção um pouco sexista ou feminista, mas 
é uma constatação”. (EFB11, Ciências humanas). 
 
“Eu percebo que tem também dificuldades que vêm de fora da instituição: não é toda 
mulher que tem disponibilidade para viajar, deixar os filhos, você não abandona a 
casa, você continua dona de casa. Já o homem tem mais tranquilidade com a 
pesquisa: ele sabe que vai chegar em casa e não vai ter mais nada para fazer. Não 
é toda mulher que tem essa disponibilidade ou coragem, não sei qual é a palavra 
melhor”. (EFB6, Ciências biológicas). 
 
Todas essas entrevistadas, falam da falta de tempo para fazer pesquisas e 
nos lembram, como foi visto no capítulo 3, que uma das características mais 
importantes do trabalho científico é justamente o fator tempo: tempo para ler, 
escrever, pensar, preencher um edital. As viagens são o empecilho maior para todas 
as pesquisadoras. 
Para os entrevistados, as razões são mais diversas: a conciliação com a 
família, a natureza feminina e a adequação com a graduação:  
 
“Eu acredito que a mulher tem a jornada dupla de trabalho: a mulher é muito mais 
responsável, é a natureza da mulher ser muito mais responsável que o homem. Eu 
acredito que muitas têm família e é uma coisa quase que incompatível: cuidar da 
família, dar aulas, trabalhar nas pós”. (EMB14 Ciências exatas) 
 
“Então, a hipótese que menciono é: por que tão poucas mulheres se aventuram na 
pós-graduação? Acredito que elas não tenham tempo realmente porque optam 
também pela maternidade, é o prazer delas: que prazer que vou ter de pesquisar, 
orientar, escrever um artigo e não conviver com o meu filho? Acho que elas 
preferem”! (EMB1, Ciências exatas) 
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É sintomático notar que para o entrevistado EMB13 (Ciências exatas), as 
mulheres só podem cursar licenciatura e não engenharia:  
 
“O que interfere basicamente nesta questão, é que grande parte dos programas são 
veiculados às engenharias e às exatas. É de consenso que temos na graduação 
muitos alunos do sexo masculino, então os egressos de engenharia, com certeza, 
vão ter um peso maior nos programas de pós-graduação. Se a gente tivesse mais 
cursos de licenciatura, a gente teria mais mulheres trabalhando na pós-graduação”. 
 
Nota-se, ao analisar as falas dos/as entrevistados/as, que as mulheres 
mencionam sempre o fato que os homens não têm a sobrecarga do trabalho 
reprodutivo e isso lhes permite dispor de um tempo muito maior. Nenhum homem 
evocou esse fato, talvez porque para eles seja relativamente “natural” que as coisas 
aconteçam assim como comenta o entrevistado EMB14 (Ciências exatas):  
 
“É da natureza da mulher ser muito mais responsável que o homem”.  
 
Quanto à razão das mulheres se concentrarem em certo curso, a maioria 
das pesquisadoras brasileiras evocou o fato de ter feito o magistério102 no segundo 
grau, e isso as influenciou para escolher áreas mais humanas em detrimento das 
exatas:  
 
“Na minha época havia o magistério; nesse caso, você já começava a lidar com a 
educação antes, e nos cursos de magistério não eram aceitos os meninos, eles não 
podiam cursar, mesmo que quisessem”. (EFBO, Ciências humanas)103 
 
“Parece que a gente está mais ligada à área de humanas, mais precisamente à área 
do ensino. Eu nunca pensei neste detalhe aqui, mas veja com quem eu convivo, 
todo mundo fez magistério, eu também fiz magistério”. (EFB8, Ciências humanas) 
 
                                            
102 Esse fato, nas falas das entrevistadas parece incontornável, quase natural. 
103 O curso de magistério não foi proibido por lei para os meninos, mas sim pelos preconceitos em 
razão de ser uma profissão tipicamente feminina. 
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“Acho que essa diferença vem da própria formação, toda menina quer ser 
professora. Tem um braço da minha família, do lado da minha mãe, que muitas 
mulheres são professoras. Então, meu pai afirmou a meu respeito: “Olhe, ela 
também é professora como o resto da família”. Todas eram professoras do primeiro 
grau, então já “me montei” para ser professora universitária desde a graduação. Eu 
sabia que meu campo de trabalho ia ser muito reduzido, caso eu fosse concorrer, no 
dia a dia, com os agrônomos”. (EFB5, Ciências biológicas) 
 
A entrevistada EFB11 (Ciências humanas) demonstra mais uma vez, como a 
fecundidade das mulheres é um empecilho para elas e que pouco importa o nível 
das pesquisadoras, esse fato é sempre lembrado:  
 
“Na verdade, é histórica a afirmação de que as mulheres não podem desempenhar 
determinadas funções que são destinadas exclusivamente para os homens. 
Atualmente, as mulheres já adentram essas áreas da educação. Você pode notar 
que na engenharia civil, na agronomia, a presença das mulheres é muito reduzida 
porque foi colocado que as mulheres não têm força física e nem intelectual para 
gerenciar o sexo oposto, o que não é verdade, isso também é histórico”.  
Na pós-graduação é a mesma questão, eles dizem que não temos força física:  
- Daqui a pouco ela vai começar a faltar porque o filho ficou doente, ela não vai 
a tal lugar, ela não vai participar disso, ela não vai conseguir fazer isso a 
tempo”. Não nos falam abertamente, mas a gente sente isso”. [Grifos nossos]. 
 
As entrevistadas EFB3 (Ciências humanas) e EFB2 (Ciências exatas) 
evocam também argumentos veiculados durante milênios da história ocidental, 
quando tentavam demonstrar a inferioridade intelectual das mulheres, sobretudo 
com as ciências exatas:  
 
“Nas pós-graduações de ensino encontramos, pela nossa tradição, mais 
professoras. As mulheres quando saíam de casa para trabalhar era para serem 
professoras [...]. Eu acho que as meninas têm mais dificuldades nessa parte de 
ciências exatas que os meninos. Não sei o porquê, mas têm dificuldades. Os 
meninos têm sempre mais facilidade em matemática e o ensino é o mesmo! 
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Talvez a mulher tenha mais dificuldade de abstrair que os meninos, eu não sei 
o porquê disso”. [Grifos nossos] 
  
“Eu acho que as mulheres em geral gostam mais da área de humanas talvez 
porque é um assunto menos complicado que a matemática, talvez seja isso, 
teria que estudar sobre o assunto (risos). Eu não sei por que elas preferem mais a 
interdisciplinaridade, penso que é mais fácil entender algo interdisciplinar do 
que algo específico, exato”. [Grifos nossos]. 
 
Os argumentos da maioria dos entrevistados brasileiros são naturalistas e/ou 
essencialistas como podemos observar: 
 
 “A maneira de pensar feminina não tem a ver com sexo, mas tem a ver com 
feminilidade. Ela é intuitiva, sensível, ela tem mais capacidade para entender o 
ambíguo, o incerto, que são típicos das ciências humanas, das relações humanas 
mais veiculadas às ciências da educação e às ciências sociais. Então eu acredito 
que a psique feminina se adapta mais às ciências humanas. Enquanto o 
raciocínio mais exato, quase cartesiano, é mais típico da psique masculina”. 
(EMB1, Ciências exatas). [Grifos nossos] 
 
“Acho que historicamente a mulher tem medo da matemática e vai mais para a 
área da saúde, do cuidado”. (EMB4, Ciências exatas). [Grifos nossos] 
 
“Acredito que podem existir diferenças, sim. Elas têm uma maneira específica de 
pensar em relação a certos mecanismos de raciocínio e de cognição. Parece-
me plenamente razoável pensar que homens e mulheres são diferentes, sem ser 
sexista”. (EMB15, Ciências exatas). [Grifos nossos] 
 
“Geralmente os alunos homens que têm os melhores conceitos são mais 
individualistas, não compartilham, ao contrário das mulheres: quanto mais 
conhecimentos elas incorporam, mais inteligentes se tornam, e a tendência delas é 
trabalhar mais essa questão corporativa. Como os cursos de engenharia e de exatas 
são excludentes ou você atinge a meta ou não atinge e devido a essa questão, não 
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de dificuldades de aprendizado, mas de relacionamento mesmo, acabam sendo 
penalizadas”. (EMB13, Ciências exatas) 
 
“Mas é comum nas áreas humanas, sociais e de ensino, ter mais mulheres. A 
mulher é mais sensível a isso e o homem não tem essa facilidade, eu acredito 
que seja isso”. (EMB14, Ciências exatas). [Grifos nossos]. 
 
Assim para os entrevistados existe uma natureza feminina diferente da 
natureza masculina, e isso, justificaria formações diferentes. Como foi visto no 
capitulo 3, durante muito tempo foi sustentada uma franca inferioridade das 
mulheres. Quando, a partir do século XVIII, a afirmação de uma razão igualmente 
dividida entre todos os seres humanos torna paradoxal essa asserção, outra 
argumentação se substitui e/ou se mistura à primeira: a especificidade e a 
complementaridade dos sexos. Assim, conforme Collin (1992) quando as mulheres 
não são mais declaradas inferiores, mas diferentes, a masculinidade continua a ser 
a norma e, é um ponto de vista masculino que prescreve o lugar das mulheres na 
sociedade. As mulheres são certamente seres humanos razoáveis, mas a sua razão 
é aquela do sentimento cujo reino fica entre as paredes do privado. Hoje ninguém 
ousaria afirmar publicamente a inferioridade natural das mulheres, contudo nas 
entrelinhas das entrevistas a tese da especificidade está presente.  
Do lado francês, as entrevistadas disseram que é a conciliação com a família 
e as discriminações na universidade que freiam a ascensão das mulheres à 
hierarquia universitária. Na fala da entrevistada EFF3 (Ciências exatas) observa-se 
que o “teto de vidro” pode desestimular a pessoa não promovida, mas desestimula 
também suas colegas de trabalho:  
 
“Eu gostaria de dizer que na minha equipe, no meu laboratório nenhuma mulher é 
professeure em informática. E, eu tenho certeza que existem discriminações. As 
mulheres não conseguem ter poder, serem promovidas. Eu a aconselharia a 
entrevistar uma das minhas colegas, que luta há vários anos para obter uma vaga 
de professeure e isso é flagrante, é um mundo muito masculino. Eu admiro muito 
essa minha colega, ela tem cinco filhos e muitas responsabilidades: é responsável 
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pela equipe, pelo departamento de ensino, tem muitos projetos104 e eu não entendo 
porque ela não consegue essa vaga. Eu faço coisas, eu vou além dos meus limites, 
mas eu faço isso para minha satisfação pessoal, não para ser promovida, porque eu 
acho que ficaria muito desestimulada de ver que a gente não consegue”.  
 
“A problemática da desigualdade homem / mulher na França, reflete mais no setor 
das ciências exatas do que nas ciências humanas. Isto é, para passar a ser 
professeur precisa querer, precisa considerar que é possível. Tem muita 
autocensura, eu penso. Quando a gente se apresenta, em particular na UTC, eu não 
acredito que haja discriminações, mas eu penso que as mulheres se autocensuram. 
Elas devem pensar: ‘Bom, vai precisar que eu assuma responsabilidades’. De fato 
precisa participar de reuniões até tarde, precisa trabalhar muito, muito”. (EFF4, 
Ciências humanas). 
 
“Penso que na UTC não existem dificuldades para contratar as mulheres, o 
problema é promovê-las”. (EFF6, Ciências exatas) 
 
 “Eu vejo em volta de mim docentes que investem muito no ensino, isso talvez em 
detrimento da pesquisa. Eu vejo mulheres que têm responsabilidades 
administrativas e isso em detrimento da pesquisa também. São mulheres 
competentes que assumem responsabilidades cedo e isso as penaliza em termos de 
pesquisa e, consequentemente, para a aquisição do estatuto de professeure”. 
(EFF12, Ciências exatas)  
 
“As mulheres têm restrições familiares, o que não acontece com os homens. 
Podemos tentar escapar, contornar, fazer qualquer coisa, quer seja no serviço 
privado ou no público, mas essas restrições pesam”. (EFF14, Ciências humanas) 
 
 Para as duas entrevistadas seguintes, a universidade tecnológica como 
lugar de trabalho, é ainda um mundo de homens, onde existe a cooptação entre 
indivíduos do mesmo sexo:  
                                            
104 A entrevistada está falando da pesquisadora EFF6 (ciências exatas), cujo caso já foi comentado. 
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 “Eu sinto um meio misógino, o Conselho Universitário da UTC é composto 
essencialmente de homens. Existem pessoas que dizem e/ou pensam e os que 
fazem, e eu tenho muitas vezes a impressão que são as mulheres que fazem e os 
homens que apenas pensam. Depois, como é um mundo de homens, a tendência é 
clara: nomear e/ou promover mais homens que mulheres”. (EFF13, Ciências 
humanas). 
 
“Tem menos mulheres na medida em que se sobe na hierarquia porque o sistema é 
masculino de fato, nas estruturas, no modo de funcionamento, no modo de seleção. 
Eu penso que as mulheres não se colocam à frente. Existe a restrição clássica pelo 
fato que as mulheres nessa faixa etária geralmente cuidam mais da sua família e 
dos seus filhos que os homens, e isso demanda um investimento intransferível. Eu 
tive sorte de ter muita ajuda do meu cônjuge, ajuda profissional em casa e da minha 
família. Desta forma, eu pude me dedicar aos estudos para poder progredir 
profissionalmente. Não é todo mundo que tem a sorte de ter essa ajuda, assim eu 
penso que existem mulheres que gostariam muito de poder progredir, mas para elas 
é muito difícil gerenciar: é reunião o tempo todo, viagens o tempo todo. Quando a 
gente quer assumir responsabilidades, a agenda do cotidiano foge do controle. É 
muito complicado, quando se tem família! Eu vejo que isso pode evoluir com as 
regras de paridade que não são sempre respeitadas, mas as pessoas se 
esforçam105. Nos comitês eu sei que a gente pode ser selecionada, mais porque a 
gente é mulher do que pela nossa competência. Não faz mal, é preciso ter mulheres 
em todos os lugares, senão a gente não vai conseguir mudar as coisas”. (EFF17, 
Ciências exatas) 
 
A entrevistada EFF17 (Ciências exatas) lembra também que existe uma 
trilha certa ou ao menos esperada pelos/as pesquisadores/as na carreira 
universitária francesa, e que tudo deve ser feito no tempo devido.  
A fala da entrevistada EFF18 (Ciências humanas) demonstra que um dos 
dilemas que as mulheres que desejam progredir na carreira universitária podem 
enfrentar é ter ou não ter filhos: o momento oportuno (em volta dos trinta anos) para 
                                            
105 Ver a esse respeito o capítulo 5. 
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se ter filhos corresponde também ao período onde os/as pesquisadores/as devem 
começar a produzir pesquisas: (editais de pesquisa regionais, europeus, orientação 
e/ou coorientação de teses, grupos de pesquisas) e isso até passar à HDR o que, 
em média, representa de oito a dez anos de trabalho. Na fala dessa entrevistada 
nota-se que mesmo antes de ter filho ela sofreu preconceito e teve que sacrificar a 
sua licença-maternidade. Isto identifica o percurso normal de um/a pesquisador/a 
como sendo masculino porque os homens normalmente não pegam licença-
paternidade:  
 
“Conheço bem esses números, é verdade que temos vagas de maitre de conference 
relativamente tarde, por volta dos trinta anos e então o primeiro reflexo das mulheres 
é ter um filho nos primeiros anos, como eu tive. Esperei um ano, até passar o 
estágio probatório e eu tive um filho. Tomei o cuidado para que o período de licença-
maternidade coincidisse com as férias de verão para que isso não tivesse impacto 
na minha vida profissional. Todas as minhas colegas me falaram: “Você é louca, 
porque ninguém te será grato por isso, bem ao contrário, vão te carregar de coisas 
para fazer”! E, foi o que aconteceu! Mas isso não me afetou, eu queria fazer, eu não 
queria que tivesse diferença em relação ao meu engajamento no trabalho. Eu vivi 
uma gravidez atribulada, com a maneira pela qual era tratada, ouvindo coisas do 
tipo: “Ela vai se ocupar muito com o seu filho, ela vai ficar cuidando dele, dois ou três 
anos!”. Eu tive pavor disso, e eu penso que é uma coisa que tem impacto sobre a 
imagem da pessoa como pesquisador. É isso que faz com que as mulheres “percam 
o barco” porque é precisamente nesse momento que se deve obter editais para ter 
projetos durante vários anos e, se a gente não investe desde o início, perdemos as 
oportunidades. No meu laboratório, isso é novo, cuidamos da paridade, isto é, o 
diretor é um homem, mas a vice é mulher”.  
 
Os entrevistados franceses acham que o fato de ter poucas mulheres 
professeures é porque as mulheres privilegiam mais a família em detrimento da 
carreira, mas também, em virtude da cooptação masculina:  
  
 “Eu acho que as mulheres dão menos importância à progressão na carreira que os 
homens. Para elas existem talvez outros valores mais importantes na vida, onde 
elas podem prosperar socialmente”. (EMF1, Ciências exatas) 
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“Passar a PU (Professeur des Universités) implica muitas vezes em mudar de 
universidade. Isso não afeta só as mulheres, mas elas estão mais sujeitas a se 
autocensurar porque têm filhos em idade escolar e ficam receosas da mudança. 
Enquanto que os homens, que vão ter 40/45 anos, visualizarão com isso, uma 
oportunidade de crescer na carreira: ‘Ah! É uma oportunidade, tenho essa vaga de 
PU em Grenoble! Levo minha família”. O que seria mais complicado para as 
mulheres, pois está ligado à estrutura familiar”. (EMF7, Ciências humanas). 
 
O entrevistado EMF2 (Ciência humanas) fala de uma colega que parece ser 
a exceção que confirma a regra: ela conseguiu passar a professeure mesmo com 
três filhos:  
 
 “A meu ver tem diferentes fatores: o primeiro é a implicação na vida familiar. Há 
muitas mulheres maitre de conférence excelentes pesquisadoras, mas que se 
concentram também na vida familiar e isso toma muito tempo, mais do que para 
seus maridos. Então é mais difícil para elas manter a carreira no mesmo ritmo e 
passar rapidamente a HDR. Temos aqui um contra exemplo: a senhora X, ela tem 
três filhos que eram pequenos quando passou a HDR e obteve uma vaga de 
professeure. Isso é excepcional. Existem também os preconceitos, a imagem do 
professeur é masculina no espírito de muitas pessoas. Eu acho que isso é mais forte 
ainda nas ciências ditas “duras” do que nas ciências humanas e sociais. Participei 
de júris de seleção de maitre de conférence, eu não tive a impressão que tinha 
discriminações, mas talvez para os professeures tenha uma forma de cooptação 
masculina, por se acharem entre pares. Eu acho que as coisas estão evoluindo 
devagar. Na UTC, quando se monta um júri, optamos pela paridade. Para a minha 
HDR, por exemplo, eu pedi para que dos cinco membros efetivos, dois fossem 
mulheres. Tenta-se respeitar a paridade o mais possível”. 
 
O entrevistado EMF9 (Ciências humanas) evoca claramente o fato que as 
mulheres não têm tanto espaço nas universidades tecnológicas porque existem 
disciplinas mais masculinas:  
 
“Teria tendência a dizer espontaneamente que estamos numa área tecnológica dura, 
eu não estou surpreso que as mulheres sejam em menor número nos temas de 
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pesquisas. Eu não falaria em fenômeno de poder dizendo que os homens são 
privilegiados, talvez exista. Eu diria que são os temas de pesquisas que definem 
porque os temas são mais masculinos”.  
 
É interessante notar o sentimento de coação que sente o pesquisador EMF8 
(Ciências humanas), em relação ao machismo vigente na universidade, e isso 
denota que os homens também sofrem de preconceito de gênero:  
 
“A questão do gênero é uma questão muito importante, pessoalmente eu não a 
percebo como um problema, mas o que eu percebo é que existe um grande 
problema de machismo no ambiente, é muito claro. E isso se traduz pelo fato que 
tem, consequentemente, uma população feminina em nível de maître de conference, 
que no momento de passar a professeure continua a ser uma reserva exclusiva 
masculina. Na UTC, em relação a outras universidades, e empresas que frequentei, 
eu acho que tem uma vigilância grande sobre esse sujeito. Em muitas reuniões que 
presidi ninguém fez esse tipo de pressão. Bom, mas eu sei muito bem que quando 
estamos entre nós106, eu não posso contar tudo porque têm coisas privadas, mas 
posso lhe dizer que o machismo é muito presente. A gente precisaria poder dizer: 
“Chega! Vocês me enchem com suas histórias! Mas, isso é mais difícil dizer quando 
se está no meio de outros homens, é muito complicado. Precisa tentar! Mas não é 
fácil!”  
 
O entrevistado EMF11 (Ciências humanas) evoca claramente a necessidade 
de políticas públicas:  
 
“Há vinte anos estou nesse meio, eu penso que estamos verdadeiramente numa 
clivagem comparável às clivagens de casta. Isto é, não existe nenhuma razão 
objetiva para isso ocorrer, mas estamos numa situação histórica de dominação 
masculina que perdura. O principal problema é que os homens são a maioria nas 
comissões de recrutamento e que eles recrutam à sua imagem! Nesse tipo de 
                                            
106 O entrevistado quer dizer entre homens. 
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situação eu sou a favor da paridade obrigatória, uma forma de quota positiva. Não 
vai ter outra solução, mas vai ser muito difícil ser aceito pelas instituições”. 
 
A respeito da concentração de mulheres em certas disciplinas, os/as 
entrevistados/as franceses/as tiveram no geral, mais dificuldade para responder. As 
entrevistadas ligaram esse fato à educação e às orientações que as meninas 
recebem seja da família ou da escola: 
 
“A meu ver isso remonta aos estudos há muito tempo. Elas não são incentivadas. É 
uma loucura, porque elas têm notas melhores nos vestibulares científicos, melhores 
que os meninos. Porque ninguém fala para elas: ‘As ciências são geniais!’ E mais, 
você vai ganhar muito dinheiro! Vá! Tire um diploma de engenheira, você ganhará 
muito mais do que na psicologia ou no comércio! Existe uma orientação da família, 
dos professores que têm uma parcela grande de responsabilidade porque valorizam 
alguns tipos de competência nas meninas e outros nos meninos”. (EFF4, Ciências 
humanas) 
 
“De uma maneira um pouco caricatural, isso provém da educação do secundário, me 
parece, nas orientações que nos dão. Eu vejo com meus filhos que as orientações 
são diferentes, dependendo se a gente é menino ou menina”. (EFF13, Ciências 
humanas) 
 
Para as entrevistadas seguintes, as meninas escolhem com conhecimento 
de causa, elas não querem acrescentar mais dificuldades: 
 
“As mulheres têm medo de atuar num ambiente masculino e ter que lutar contra os 
homens, porque as armas não são as mesmas. Existem lutas, tem política e nós 
queremos somente ser reconhecidas pelo nosso trabalho. Eu estou dizendo isso 
porque uma doutoranda minha disse que me escolheu porque se sentiu mais segura 
com uma mulher”. (EFF3, Ciências exatas) 
 
“A mecânica é um meio machista que eu conheço bem, porque fiz todos os meus 
estudos lá, é machista desde o início. Tive a chance de ter pais que me incentivaram 
quando decidi, na idade de dez anos, que queria ser engenheira mecânica. Não era 
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um curso onde as meninas se dirigiam naturalmente. O meio industrial e, em 
particular, a mecânica, são lugares onde é necessário se ter autoestima elevada 
para poder ficar”. (EFF17, Ciências exatas) 
 
Quanto aos entrevistados, eles ligaram esse fato à aptidão natural das 
mulheres por certas disciplinas:  
 
“A aproximação do abstrato pelas mulheres, em particular na matemática é 
limitada, enfim diferente, por causa de uma necessidade de concreto na 
explicação”. (EMF1, Ciências exatas). [Grifos nossos]. 
 
“Eu gosto da ideia, eu acho conveniente que as mulheres fiquem mais 
próximas do cuidado com os outros e menos próximas dos grandes 
princípios. Eu estou sempre ligado nas grandes ideias e me esqueço de colocar o 
lixo na rua! (risos) Preciso ser mais concreto, mas tenho tendência a ser um pouco 
abstrato”! (EMF5, Ciências humanas). [Grifos nossos]. 
 
“Muitas moças cursam engenharia biológica: criar tecnologia para fazer corações 
artificiais, a priori me parece mais combinar com um toque feminino do que fazer 
carros velozes que poluem a Terra. O objeto técnico me parece potencialmente mais 
feminino. Fazer uma tecnologia que vem no lugar de um rim, fazer novos cremes me 
parece a priori mais feminino”. (EMF9, Ciências humanas).  
 
Essas enunciações mostram que os professores pesquisadores franceses 
tem em relação às mulheres científicas, apesar de ter mais conhecimentos que os 
brasileiros sobre os estudos de gênero, a mesma concepção: algumas disciplinas 
convêm melhor à especificidade feminina.  
 
7.6.3  Conclusões 
Essa parte da análise de conteúdo permitiu conhecer mais detalhadamente 
o dia a dia de trabalho dos/as professores/as pesquisadores/as das duas 
universidades. Constatou-se que o trabalho dos/as professores/as pesquisadores é 
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extremamente próximo do sacrifício porque mistura várias competências nem 
sempre compatíveis entre elas. Na verdade, a imagem do/a pesquisador/a lançado/a 
na grande aventura da ciência à descoberta dos mistérios do universo, pode nos 
fazer sorrir. Conforme Stengers (2010, p. 26) hoje os/as jovens pesquisadores/as 
devem: 
Aceitar condições de trabalho propriamente sacrificiais, uma competição 
acirrada. Eles/as devem aguentar porque é o preço a pagar, esse preço que 
faz recuar aqueles/as que não têm a vocação, que são incapazes de 
renunciar às tentações do mundo para um engajamento corpo e alma. 
[tradução nossa].  
Entre as várias competências que os/as pesquisadores/as devem 
desenvolver, a atividade de pesquisa ocupa um lugar central: de fato, seja no Brasil 
ou na França as publicações em revistas nacionais ou internacionais são primordiais 
para o avanço da carreira. Assim o trabalho de pesquisa pode ser definido por uma 
atividade ininterrupta de publicações, de participações em congressos científicos, 
num contexto de competição elevada porque precisa se distinguir dos outros, e tudo 
isso lecionando e assumindo responsabilidades administrativas. A profissão de 
professores/as pesquisadores/as não mudou muito do ideal-tipo descrito por Max 
Weber, no século XIX (WEBER, 1959) fora talvez o fato de que hoje os/as 
pesquisadores/as não têm mais o tempo para a “inspiração” (WEBER, 1959, p. 64). 
Isso torna o exercício dessa profissão difícil para os homens e mais ainda para as 
mulheres. Na época de Max Weber o pesquisador presumia ser um homem, 
conforme comenta Stengers (2010, p. 26): 
Poder-se-ia dizer que a carreira foi concebida para os homens e, mesmo, 
para aqueles homens que se beneficiam da ajuda daquelas que cuidam da 
casa, cuidam dos filhos para lhes evitar as preocupações práticas, para que 
eles possam assim, passar a noite em claro no laboratório e se ausentar 
para estágios no exterior. [Tradução nossa].  
Rosende (2010, p. 52) entende também que essa profissão é exclusiva:  
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Essa forma de trabalho apoia-se sobre um temperamento profissional 
exclusivo, no sentido onde o modo de vida dominante desse universo não 
tolera nenhuma coexistência com outros engajamentos. No nível dos traços 
pessoais que caracterizam a figura dominante do/a professor/a 
pesquisador/a figuram a ambição, a confiança em si e uma grande 
determinação. [Tradução nossa].  
 Os períodos imperativos dessa profissão (doutorado, entrada na 
universidade, entrada numa pós-graduação) correspondem também, às “estruturas 
temporais do relógio biológico” (LEEMANN; BOES; DA RIN; 2010, p. 147) de quem 
quer ter filhos. As mulheres, sendo mais requisitadas, seja por razões biológicas 
(gravidez) ou por razões sociais (encargos do trabalho reprodutivo), podem sofrer 
mais para se adequar107. No nosso estudo, no Brasil, esse confronto se deu mais 
durante o doutorado108 e na França, durante a entrada na universidade. As 
exigências dos resultados, seja para passar a HDR, seja para continuar num 
programa de pós-graduação, têm um caráter cumulativo ditado pelo curriculum vitae 
na França e o currículo Lattes no Brasil. Como foi visto, o meio universitário é 
extremamente competitivo e desenvolve o sentimento que sempre se pode fazer 
mais. A disponibilidade requerida parece ser aquela de aceitar todas as solicitações, 
todas as oportunidades de participar de manifestações científicas, de publicar. O 
custo de uma recusa pode ser elevado porque comporta o risco de cortar redes de 
relacionamento, de não ser mais solicitado/a, ou simplesmente ser julgado/a por 
seus pares já que eles/as são o ponto de referência privilegiado de comparação e 
uma fonte de pressão à atividade. Isso é ilustrado na palavra da entrevistada EFF13 
(Ciências humanas):  
 
“Estar sob pressão acontece regularmente, mas muitas vezes é nossa culpa. A 
gente se deixa pressionar. Mas, porque a gente se deixa influenciar? Porque temos 
acesso a projetos interessantes e isso dói o coração, e a gente pensa: “Meu Deus, 
                                            
107 Isso é confirmado por outros estudos. As mulheres cientistas sem filhos citam mais vezes o 
problema da conciliação entre ciência e família, como a razão da ausência de filho que os homens 
que não são pais (LEEMANN; BOES; DA RIN; 2010). 
108 Acredita-se que essa situação esteja mudando já que no Brasil o doutorado começa a ser 
indispensável para poder participar dos concursos das universidades brasileiras. O perfil dos/as 
pesquisadores/as brasileiros/as vai se aproximar do perfil dos/as pesquisadores/as franceses/as. As 
duas entrevistadas mais jovens do estudo tinham feito o doutorado antes de entrar na universidade e 
uma, entre elas, tinha o mesmo problema que as pesquisadoras francesas: ter um filho depois da sua 
entrada na universidade e continuar se mantendo na pós-graduação. 
202 
 
isso poderia ser legal, mas eu não posso”. Tem uma pressão que é dolorosa na 
medida em que a gente pode ficar chateada de não ter feito uma boa escolha”.  
 
Fourez (1995) adverte que existe no mundo acadêmico três categorias de 
pessoas: os grandes experimentadores com muitos poderes, os operários 
especializados e os proletários dos laboratórios. Isso se confirma na fala da 
entrevistada EFF13 (Ciências humanas):  
 
 “No meio universitário, vou ser um pouco severa, eles se reproduzem entre eles, 
então evidentemente, estão sempre diante de um júri, uma comissão. Eles passam o 
tempo prestando contas, mas é entre eles, e a gente realmente não faz parte, 
mesmo! A gente se torna rapidamente as pequenas mãos dos grandes 
intelectuais. Tem muitas pessoas brilhantes que eu admiro que não hesitariam 
de nos usar porque somos trabalhadores”. [Grifos nossos]. 
 
Tantos os homens como as mulheres falaram das dificuldades dessa 
profissão, mas foi muito mais acentuado do lado feminino. O verbo “sofrer” foi 
utilizado várias vezes pelas entrevistadas, tanto brasileiras quanto francesas. Fez 
parte também de suas falas, mais questionamentos, indignações e isso, mesmo com 
as profissionais que estavam no último nível da hierarquia. O sentimento de não 
estar no lugar devido, de não ser reconhecida apesar do percurso científico 
impecável é também muito presente. A palavra autocensura foi utilizada várias 
vezes em relação às mulheres e isso pode demonstrar que elas escolhem 
racionalmente trilhar certos caminhos: elas sabem que uma das exigências da 
carreira universitária é a dedicação quase que exclusiva e, elas sabem também, que 
uma grande parte do trabalho reprodutivo recai sobre elas. Porque acrescentar mais 
dificuldades? 
O trabalho reprodutivo é visto como o empecilho maior na progressão da 
carreira universitária das mulheres. Na verdade, o que podemos observar e analisar 
é que não é tanto o trabalho reprodutivo em si que freia a carreira das mulheres nas 
ciências, mas o que chamei no capítulo 3 de “a espada de Dâmocles da fertilidade” 
que indica que, a qualquer momento da sua carreira, as mulheres podem ser 
lembradas que podem ter filhos e/ou têm filhos, e que isso poderá penalizá-las e 
elas se autocensuram. Assim, as mulheres passam a HDR para poder continuar 
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suas pesquisas enquanto os homens estão mais numa visão de carreira. As 
pesquisadoras brasileiras e francesas com filhos, que têm os requisitos para entrar 
num programa de pós-graduação ou se candidatar a uma vaga de professeure, 
respectivamente, já provaram que conseguiram trilhar sua carreira com sucesso 
apesar do trabalho reprodutivo e, no entanto, elas ainda se sentem discriminadas 
pelo fato de ter filhos.  
O fato do meio acadêmico ser extremamente competitivo pode prejudicar 
mais ainda as mulheres, já que essa concorrência se encaixa perfeitamente nas 
normas da carreira, isto é, fazer tudo no momento certo, na idade certa.  
A cooptação evocada várias vezes pelos/as entrevistados/as franceses/as, 
mostra ainda que falta transparência nos procedimentos de recrutamentos na 
França. Isto é, não existem, em nenhum concurso da carreira universitária francesa, 
provas objetivas anônimas e, se existe recomendação por parte do Ministério da 
Educação para que seja respeitada a paridade nas comissões de recrutamento, isso 
ainda está longe de ser uma realidade. A cada etapa da progressão da carreira 
(maitre/sse de conference, HDR, professeur/e des université) é sempre um júri 
composto por pares que julgará o mérito ou não de entrar e/ou avançar na carreira 
universitária (FRANCE, 2013b). Carvalho (2010, p. 169) que analisou a nominação 
de professor/a na universidade de Lausanne chega à conclusão que:  
Existe a ausência de reconhecimento da figura da pesquisadora. O 
pesquisador é uma figura onipresente nos relatórios e é o fruto da 
dominação masculina no mundo universitário. A “pesquisadora” parece 
ausentar-se das representações coletivas. Em vista da força do esquema de 
gênero na construção da figura social do “pesquisador científico” e do 
modelo de carreira que essa figura implica, podemos afirmar que o 
candidato ideal sempre foi, e continua sendo, um homem109. [ Tradução 
nossa]. 
Carvalho (2010, p. 154) apresenta vários elementos que demonstram 
discriminações de gênero nas comissões científicas de recrutamento entre outros:  
 
                                            
109 Isso se verifica na fala do entrevistado EMF11 (ciências humanas): “Esse universo tem um 
conservadorismo político, mas tem um conservadorismo de gênero, isto é, a figura ideal típica do 
mandarim na França, em particular na Sorbonne é efetivamente um homem um pouco dominador, 
destemido, que tem caráter e estilo de comportamento”. 
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− O fato de ser jovem é sinônimo de inexperiência quando se trata de uma 
candidata, no entanto, um jovem candidato é considerado como um 
pesquisador promissor110; 
− Nas comissões, a alusão à disponibilidade temporal e geográfica é mais 
evocada para o tratamento das candidaturas femininas; 
− A vulgarização científica das mulheres é desvalorizada, enquanto a dos 
homens é considerada como um instrumento de promoção da 
universidade.  
 
Conforme Madariaga (2012) um estudo feito na Suécia em 1997 mostrou 
que as mulheres devem publicar 2,4 vezes mais que os homens para obter a mesma 
avaliação. Um estudo análogo foi efetivado na Espanha entre 2002 e 2006 com 
35.000 pesquisadores e 7.000 avaliadores em todas as áreas científicas, 
reagrupados em júris de 7 pessoas. Esse estudo mostrou que para cada homem 
participando de um júri avaliador, uma mulher tinha 14% de chances a menos que 
um homem, de obter uma promoção para acessar os altos cargos da carreira. Isto é, 
se um júri fosse composto de sete homens, a probabilidade de uma mulher 
candidata obter uma vaga, torna-se quase nula (MADARIAGA, 2012). 
No Brasil, essa cooptação não foi evocada pelos/as entrevistados/as. Mas, 
pode-se emitir a hipótese de que o concurso de recrutamento de professores/as na 
universidade é talvez mais objetivo, em razão da prova dos títulos (UTFPR, 2013). 
Contudo, a admissão final num programa de pós-graduação carece de objetividade 
porque depende da votação do colegiado, sendo que o candidato deverá apresentar 
“expressiva produção científica” (PPGTE, 2013). No seu artigo sobre as 
discriminações de gênero na FUNCAP (Fundação Cearense de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico), Santos (2010, p. 474) chega à conclusão 
que no caso da FUNCAP: “[...] a luta por financiamento de pesquisas se dá 
visivelmente, tendo por base um viés sexista, cuja reprodução é garantida na 
medida em que também nesse espaço mais específico, a atuação das mulheres nos 
cargos de decisão da instituição é pouco expressiva”. 
                                            
110 Esse fato foi relatado pela entrevistada EFF4 (ciências humanas). 
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 Quanto à concentração de homens e mulheres em certos cursos 
(segregação horizontal) observa-se que as causas são múltiplas. As pesquisadoras 
são, no geral, mais racionais e objetivas quando apontam a educação recebida 
pelas meninas, as orientações dos educadores e da família e comprovam, como foi 
visto na minha dissertação de mestrado (KOVALESKI, 2002), que as escolhas de 
cursos pelas mulheres são muitas vezes racionais, e não têm nada a ver com 
qualquer natureza feminina. No entanto, nas falas dos entrevistados quer sejam 
brasileiros ou franceses, sente-se ainda o peso dos estereótipos e dos mitos 
veiculados pela sociedade e pelas famílias. Esses estereótipos ligam ciências das 
matérias com inteligência, inteligência com sexo, ciência das matérias com 
racionalidade, neutralidade, objetividade. Nas falas dos entrevistados pode se sentir 
que para eles existe uma facilidade inata dos homens para com as ciências exatas. 
Facilidade inata que não possuíam as mulheres, e isso justificaria o “medo” (EMB4, 
Ciências exatas) que elas sentem frente às ciências matemáticas. As mulheres são 
ainda vistas como congenitamente inaptas ou menos aptas com o saber racional e, 
mais particularmente, com as ciências. Na verdade, não estamos ainda muito longe 
da visão das primeiras universitárias do início do século passado que eram vistas 
como monstros: “tendo corpo de mulher e um cérebro de homem”. (NETTER, 2012, 
p. 16).  
A correlação universidade tecnológica com o mundo masculino é flagrante 
nas falas de vários/as entrevistados/as o que reforça mais ainda o fato que as 
ciências ditas “duras” são ainda o apanágio dos homens. O carro chefe dessas 
universidades são as formações em engenharia, sendo que vários estudos 
comprovam que essa profissão apesar do número crescente de mulheres formadas 
é ainda percebida como masculina111. 
A carreira universitária quer seja no Brasil ou na França demanda uma 
grande disponibilidade de tempo: pode-se dizer que o tempo dedicado à 
organização de vida familiar e o tempo para a organização do trabalho acadêmico 
não correspondem e até se opõem. O momento da vida onde o trabalho acadêmico 
demanda mais tempo é dos 25 aos 35 anos em média (doutorado, entrada na 
                                            
111 Ver a esse respeito: MARRY, Catherine. Les femmes ingénieures: une revolution respectueuse. 
Paris: Belin, 2004. CARVALHO, Marília Gomes; SOBREIRA, Josimeire de Lima. Gênero nos Cursos 
de Engenharia de uma Universidade Tecnológica Brasileira. Arbor, v. 184, n. 733, 2008. 
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universidade, entrada num programa de pós-graduação, preparação da HDR etc.). O 
trabalho reprodutivo muitas vezes demanda a mesma disponibilidade de tempo 
(casamento, filhos etc.), já que as mulheres estão encarregadas do trabalho 
reprodutivo, essas duas grandes disponibilidades de tempo se entrechocam. Em 
seguida, veremos como os/as nossos/as entrevistados/as conciliam ou não, sua vida 
profissional com a vida familiar.  
 
7.7  A CONCILIAÇÃO DA VIDA PROFISSIONAL COM A VIDA FAMILIAR 
Essa última parte do estudo corresponde às perguntas:  
 
“Sabemos que o trabalho de pesquisa é incessante, é difícil se “desligar”, há pressão 
para produzir, viagens. Nesse contexto, como você avalia a conciliação entre sua 
vida em família e sua vida profissional?”  
 
“Quantas horas por semana ou por dia você dedica a todos os encargos 
domésticos? (cuidados com as crianças e com as pessoas idosas, alimentação, 
organização da limpeza, da casa etc.)”. 
 
“Você acha que sem os encargos da vida familiar o seu desempenho no trabalho da 
pós-graduação poderia ser diferente?” 
 
 Entre os/as entrevistados/as dos dois países as pesquisadoras brasileiras 
têm em média 26 horas de trabalhos domésticos por semana112 e as pesquisadoras 
francesas 21 horas113. Os pesquisadores brasileiros passam em média dez horas 
por semana114 nas tarefas domésticas e os franceses, dezessete horas115. Das nove 
entrevistadas francesas seis têm empregadas domésticas e entre as entrevistadas 
brasileiras todas têm empregadas domésticas. Entre os oito entrevistados franceses, 
cinco têm empregadas domésticas e entre os oitos entrevistados brasileiros, cinco 
também têm empregadas. As empregadas domésticas no Brasil trabalham seja 
                                            
112 A média nacional é de 27,7 (IBGE, 2012). 
113 A média nacional é de 28 horas semanais (INSEE, 2012). 
114 A média nacional é de 11 horas semanais (IBGE, 2012). 
115 A média nacional é de 14 horas semanais (INSEE, 2012). 
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como mensalistas seja como diaristas. Na França, as empregadas são somente 
horistas, sendo que a média de trabalho é de três horas por dia uma ou duas vezes 
por semana.  
 Uma primeira constatação: entre nossos/as entrevistados/as, as mulheres 
brasileiras passam mais tempo no trabalho reprodutivo, seguidas das francesas, dos 
franceses e, enfim, dos brasileiros. A diferença entre as brasileiras e as francesas 
pode parecer paradoxal já que as pesquisadoras brasileiras empregam mais os 
serviços de domésticas. Isso se explica em parte, pela organização educativa 
francesa, onde as escolas são sempre integrais desde o maternal e, onde a rede de 
creches públicas é para suprir as necessidades das famílias.  
Segunda constatação: os pesquisadores franceses participam mais das 
tarefas domésticas em relação aos pesquisadores brasileiros. Isso pode ser 
explicado por várias razões. Por exemplo, entre os entrevistados brasileiros teve 
mais casos onde a mulher era do lar, como podemos constatar nas falas dos 
entrevistados EMB9 (Ciências humanas) e EMB14 (Ciências exatas), 
respectivamente:  
 
“Desde que nós casamos foi decidido algumas coisas: ela cuidaria da família e eu, 
lógico, da vida profissional para que eu pudesse dar o sustento dentro de padrões 
de qualidade para todos. Essa divisão funciona muito bem até hoje, mas sempre que 
posso, eu tento ajudar ou pelo menos estar presente”. 
 
“Os filhos foram planejados e sabíamos basicamente que com filhos ela ia 
suspender sua carreira, parar mesmo, e adotar o papel de mãe e, hoje, nós somos 
cientes de que é isso que tem que ser feito. Isso facilitou muito”. 
 
 Outra razão é que as empregadas domésticas brasileiras trabalham no 
geral, mais horas nas casas que as francesas e, podemos supor que isso alivia 
muito mais os homens do que as mulheres.  
 Ao comparar as entrevistas brasileiras e francesas sobre o tema da 
conciliação do trabalho produtivo e reprodutivo, pude constatar que existiam mais 
negociações, mais cobranças, nos lares franceses:  
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“Eu e meu marido fizemos escolhas, senão eu não teria casado com ele. Primeira 
escolha: não é porque a gente tem filho que a gente deve parar de trabalhar. Isso 
para mim não era negociável, minha mãe participou das manifestações de 68, é 
feminista até a morte! Isso faz parte dos meus genes se tem uma coisa que ela me 
transmitiu, é isso. Então era fora de questão que eu parasse de trabalhar qualquer 
que fosse a carreira do meu marido. Em segundo lugar, para que eu pudesse 
trabalhar precisava colocar em pé uma organização e essa organização tinha um 
custo, no entanto, não era só eu que devia custeá-la, mas o casal. Não é para dizer 
vai custar tanto do meu salário, não, mas é tanto por mês dos dois salários 
proporcionalmente”. (EFF4, Ciências humanas) 
 
 O fato dos pesquisadores dos dois países serem menos implicados no 
trabalho reprodutivo gerou um fato interessante e sintomático. À pergunta sobre a 
conciliação entre a vida profissional e a vida familiar foi respondida pela grande 
maioria dos pesquisadores, no sentido de conciliar o trabalho com a família, isto é, 
não terem cobranças por parte da mulher ou dos filhos ou de poder sair de férias ou 
ter tempo para o lazer: 
 
 “Eu acho que a gente tem que ter uma família, (esposa, filhos) que entendam que tua 
profissão é aquela, porque se não houver esse entendimento, e se houver 
cobranças que não são pertinentes, dificilmente você consegue realizar o trabalho”. 
(EMB9, Ciências humanas).  
 
 “Há dois anos eu falo para todo mundo que eu paro no dia 15 de julho até o dia 15 de 
agosto, sem que ninguém saiba do meu paradeiro. E, durante um mês eu fecho 
todas as torneiras, que ninguém me aborreça, minha vida está em outros lugares. 
Durante muito tempo, como um idiota, eu levava sacolas de livros e coisas assim”. 
(EMF8, Ciências humanas). 
 
 Enquanto que para as mulheres a pergunta foi entendida no sentido de 
conciliar as tarefas cotidianas domésticas como: organização com os filhos, as 
faxinas, passar roupa, cozinhar:  
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“Por exemplo, se alguém chega para mim e diz: “você tem que ir num congresso do 
dia 10 ao dia 15”. Eu não vou dizer “tudo bem” de imediato. Eu preciso inicialmente 
organizar a acomodação dos meus filhos e da minha casa. Ao contrário do homem, 
isso é uma coisa que sempre me deixou “encucada”: ele vai dizer de imediato “eu 
vou”. Ele não tem que se preocupar com os filhos, como eles vão para a escola, 
onde e o quê eles vão comer, quem vai dormir com eles”. (EFB0, Ciências humanas)  
 
“Como que eu faço? Eu deixo as crianças na escola de manhã, quando eu não 
começo às oito. Eles ficam o dia inteiro na escola e se alimentam na cantina. Eu os 
busco na saída da escola e os levo nas suas respectivas atividades em Compiègne 
e volto a trabalhar em lugar de voltar para a casa116. Isso me permite trabalhar mais, 
tendo consciência de que eles estão nas suas atividades e que, na realidade, 
preciso mesmo de alguém que possa buscá-los”. (EFF6, Ciências exatas). 
 
 A respeito da conciliação do trabalho produtivo com o trabalho reprodutivo, 
entrevistados/as dos dois países ressaltaram o fato de poder organizar os horários 
devido à flexibilidade do trabalho acadêmico:  
 
“Tudo é questão de organização, e é verdade que para os professores pesquisadores, 
os horários são mais flexíveis, a gente trabalha permanentemente, mas se eu quiser 
deixar livres duas horas para uma atividade eu posso. Esse aspecto é muito 
confortável”. (EFF6, Ciências exatas) 
 
“É preciso reconhecer que a situação do professor pesquisador, é compatível com a 
liberdade que temos nos horários, para desfrutar da vida familiar”. (EMF1, Ciências 
exatas) 
 
“Normalmente eu sempre espero sair os horários de aulas da instituição para me 
organizar”. (EFB3, Ciências humanas). 
 
                                            
116 A entrevistada não mora em Compiègne. 
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 A grande maioria das entrevistadas das duas universidades confessou que 
é o fato de poder empregar domésticas que lhes permite trabalhar:  
 
“Eu consigo porque tenho auxílio, porque realmente os cuidados para com os filhos, 
sempre recaem sobre a mulher”. (EFB0, Ciências humanas) 
 
“Eu sei que só consigo levar isso porque eu estou no Brasil, porque eu tenho quatro 
funcionários domésticos. Um para dentro de casa e três cuidadoras para manter fora 
de casa”. (EFB5, Ciências biológicas)  
 
“Eu tenho uma funcionária que é mensalista, realmente a minha casa é por conta 
dela, ela cozinha também. É um presente que eu me dou porque quando eu fui fazer 
o mestrado, eu tinha as crianças pequenas e ninguém para ajudar, foi muito difícil”. 
(EFB6, Ciências biológicas) 
 
“Temos uma empregada uma vez por semana, então a faxina é gerenciada, isso é 
genial”. (EFF12, Ciências exatas) 
 
“Eu tenho alguém que me ajuda, senão nunca conseguiria, nunca”. (EFF13, 
Ciências humanas) 
 
 A entrevistada EFF17 (Ciências exatas) que é professeure relata a chance 
que teve na vida de poder ter toda a ajuda necessária:  
 
“Quando eu estava com as crianças pequenas em casa, a solução foi de pegar 
alguém em domicílio porque com três crianças era muito complicado. Durante vários 
anos tivemos “jeunes filles au pair”, isso é genial porque mesmo quando temos uma 
reunião que dura mais ou se tem um problema, elas estavam em casa. Isso é um 
conforto extraordinário. Depois quando os filhos iam para a escola tivemos alguém 
em casa que cuidava deles e tivemos a sorte de pegar alguém que podia ficar o 
tempo que precisava porque ela não tinha filhos. Eu já lhe disse, eu tive muita sorte 
de ser ajudada, isso me permitiu gerenciar tudo, as crianças e o trabalho”.  
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Quanto à divisão das tarefas domésticas, existem diferenças no tipo de 
tarefas executadas entre os sexos. Entre as atividades feitas pelas professoras 
pesquisadoras brasileiras estão entre as mais citadas: o cuidado das crianças, 
cozinhar, compras de supermercado, a supervisão da empregada doméstica. Entre 
os professores pesquisadores brasileiros estão: as finanças da casa, os reparos em 
casa e as compras de supermercado.  
Entre as professoras pesquisadoras francesas as tarefas mais citadas são: 
cozinhar, cuidados com as crianças, lavar roupa, faxinas, compras de 
supermercado117. Entre os professores pesquisadores franceses as atividades mais 
citadas são: reparos em casa, faxinas, atividades com os filhos, e as compras de 
supermercado. Nota-se que as atividades são mais divididas entre os/as 
pesquisadores/as franceses/as do que entre os/as pesquisadores/as brasileiros/as. 
Nas falas das entrevistadas dos dois países é flagrante que a conciliação 
entre o trabalho produtivo e reprodutivo é organizado em relação aos filhos:  
 
“Eu priorizo a ida a um congresso na área, aqui em Ponta Grossa ou em Curitiba, só 
aqui por perto. Quando eu consigo fazer uma coisa que seja fora do país, procuro 
fazer através de alguém que possa me representar porque neste momento, tenho 
outras prioridades que são coisas da família. Então, me organizo assim. E sempre 
participo de tudo que está aqui perto”. (EFB8, Ciências humanas). 
 
“Terça e quinta-feira eu deixo livre, porque as meninas têm muitas atividades, e eu 
tenho que levá-las e buscá-las. Então quando marcam reuniões nesses dias, para 
mim é o caos! Não é porque não quero vir, mas é que já marquei essas atividades 
das meninas nesses dias, para não usar os dias reservados para a instituição”. 
(EFB3, Ciências humanas)  
 
“Por exemplo, eu faço trabalho de pós-graduação, corrijo artigos e tudo mais no 
carro. Eu levo meus filhos para treinar e enquanto eles estão treinando, em vez de 
                                            
117 A maioria dos/as entrevistados/as franceses/as usa o sistema Chronodrive para fazer as 
compras de supermercado, isto é, a escolha e o pagamento das compras são feitos na internet e 
duas horas depois se pode ir buscar as compras prontas e empacotadas no supermercado. 
Todas as grandes redes de supermercado usam esse sistema. No caso do nossos/as 
entrevistados/as, as mulheres sempre encomendam e os maridos pegam as compras voltando 
do trabalho. 
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voltar para a casa, eu fico no carro corrigindo trabalhos. É um horário que estou 
livre”. (EFB0, Ciências humanas). 
 
“Na quarta feira118 estou sempre em casa, sempre. As tarefas domésticas são 
colossais, sobretudo com três crianças. Só a roupa me pega muito tempo, sobretudo 
no inverno de manhã e à noite. De manhã eu tiro da máquina, separo, estendo. São 
vinte minutos onde só cuido da roupa! A mesma coisa à noite! Eu fico louca com o 
tempo que passo só com a roupa! Depois, verificar se as crianças não se 
esqueceram de me fazer assinar alguma coisa, cuidar dos aniversários, cuidar das 
horas marcadas no dentista, no ortodontista, levá-las nas atividades no final de 
semana, sempre tem alguma coisa”! (EFB4, Ciências humanas) 
 
“Volto para a casa com as meninas às 18h45, e as coloco para dormir às 20h45. 
Nesse intervalo só cuido delas porque são pequenas ainda: tomar banho, colocar os 
pijamas, fazer as lições, preparar o jantar, escovar os dentes, preparar as roupas 
para o dia seguinte, preparar a mala de piscina, desfazer a mala do basquete. 
Durante duas horas só faço isso. A quarta-feira, à tarde, é mais lúdico, mas eu devo 
levar as meninas nas atividades, fazer as lições, preparar as apresentações”. 
(EFF13, Ciências humanas) 
 
“Uma ocasião cheguei ao laboratório onde eu tinha hora marcada com meu ex-
orientador de tese e disse a ele: ‘Olhe! Tenho que ir me deitar!’. Fazia três semanas 
que as crianças estavam doentes, os três, um depois do outro, não aguentava mais! 
Tinha me levantado várias vezes durante todas as noites! Certamente quando temos 
filhos pequenos temos repercussões no trabalho. No meu caso, a falta de sono me 
penalizou muito”. (EFF17, Ciências exatas) 
 
 Não foi surpresa quando a grande maioria das entrevistadas dos dois 
países respondeu que sem as tarefas domésticas o seu desempenho poderia ter 
sido muito melhor no trabalho:  
 
                                            
118 Às quartas-feiras à tarde as crianças não têm aulas na França. 
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“Eu acho que sim, porque você pode constatar que as pessoas que são solteiras ou 
viúvas são as melhores pesquisadoras! Por quê? Porque elas chegam a casa e 
podem pesquisar tranquilamente. Especialmente aquelas que não têm filhos”. 
(EFB3, Ciências humanas) 
 
“Quando eu estava fora, também tinha os encargos da vida pessoal, mas eu tinha 
tempo suficiente para a pesquisa. Então, a maior parte dos artigos que escrevi é 
desse período de oito meses, mas é diferente. Aqui, não que eu seja uma mãe muito 
presente, mas tem muitas coisas para fazer: é a compra de uma roupa, levar o filho 
a uma festinha de aniversário [...]”. (EFB6, Ciências biológicas). 
 
“Sim, quando a gente não está com os filhos, é simplesmente alucinante como a 
gente trabalha mais. Não tem erro! Às vezes, os meus pais ficam com meus filhos 
durante uma semana, e eu trabalho muito: o tempo inteiro. É nesses momentos que 
a gente pensa: “Não me dava conta que ocupava tanto tempo”! (EFF4, Ciências 
humanas) 
 
O entrevistado EMF2 (Ciências humanas) afirma que não mudaria nada para 
ele, mas reconhece que é bem diferente para as mulheres:  
 
“Não. Eu penso que essa pergunta é mais válida para as mulheres do que para os 
homens. Eu penso que efetivamente para algumas mulheres é muito penalizante. Eu 
tenho colegas que hesitam em ter filhos por isso. Tenho uma colega em Paris que 
tem 39 anos e vai sempre adiando a gravidez. É uma pena! Ela sempre quis ter um 
filho com seu cônjuge, mas sempre evitou porque pensava que isso penalizaria sua 
carreira. Desta forma, privilegiando a carreira, dentro de um mês ela vai passar a 
HDR!” 
 Para a grande maioria dos pesquisadores dos dois países, o fato de não ter 
tarefas domésticas não mudaria o seu desempenho na carreira, isso porque para 
muitos pesquisadores as tarefas domésticas não representam perda de tempo e são 
vistas como relaxantes, são quase um lazer:  
 
214 
 
“Eu diria que não tem nada melhor para me relaxar que os reparos em casa, eu 
deveria fazer mais, mas eu me deixo levar pelo trabalho”. (EMF5, Ciências 
humanas). [Grifos nossos]. 
 
“Eu penso que não mudaria nada e que até é uma forma de evasão. Isso permite 
mudar as ideias, é mesmo útil para o trabalho. Precisamos de cortes, de recreação, 
um pouco de oxigênio”. (EMF11, Ciências humanas). [Grifos nossos]. 
 
“Não é por acaso que no Silicone Valley pediram para que todos aprendessem 
a fazer tricô! (Risos) Isso permite ao espírito se manter ocupado com tarefas 
simples. Gosto de fazer reparos em casa de forma regular, para mim isso faz parte 
da rotina”. (EMF8, Ciências humanas). [Grifos nossos]. 
 
“Eu não acho saudável estar dentro dessa roda de pesquisas intensas por mais que 
eu goste disso. Na verdade, os encargos da vida familiar, as tarefinhas 
prosaicas de todos os dias têm um papel positivo”. (EMB12, Ciências exatas). 
[Grifos nossos]. 
 
Vários/as entrevistados/as disseram também não querer sacrificar sua vida 
em favor da pesquisa, e isso demonstra mais uma vez, a exclusividade da carreira 
científica:  
 
“Eu não sacrifico a minha vida, para mim existe um limite. Por exemplo, poderia 
produzir mais, eu poderia fazer muito mais coisas. Mas eu não abro mão das coisas 
que são importantes para mim”. (EMB1, Ciências exatas) 
 
“Acho que não iria mudar: hoje eu sou professor, daqui a pouco eu vou me 
aposentar, me tornar um velho e morrer. Isso a gente vê com frequência: docente 
que faz da universidade sua vida, chega o momento da aposentadoria quer seja ela 
obrigatória ou voluntária, a pessoa perde o rumo da vida, esqueceu que existe uma 
vida lá fora”. (EMB15, Ciências exatas).  
 
“Eu nunca vou ser o professor que só se dedica ao trabalho. Por exemplo, conheço 
um professor que falou que só ia fazer isso, trabalhar: hoje ele é professor na 
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Inglaterra! Mas ele se dedicou. Eu jamais abandonaria tudo para viver só de 
pesquisa”. (EFB2, Ciências exatas)  
 
“Existem pessoas que a vida delas é a pesquisa: para mim as duas coisas, família e 
pesquisa, se misturam”. (EFB8, Ciências humanas). 
 
Pesquisadores/as dos dois países confessaram as tensões que geravam a 
organização do trabalho reprodutivo, no casal: 
 
“Isso cria tensões com o meu marido, ele não se preocupa, se ele tem uma 
proposta, um novo cargo, ele diz: ‘É super! Propuseram-me isso, e eu falei ‘sim!’. E 
eu respondo: ‘Bravo! Você é o melhor! Vamos tomar champanhe!’. E eu, de vez em 
quando, recuso coisas que eu poderia fazer por achar que não vou conseguir por 
causa das crianças. E, às vezes eu penso: ‘M.... ! Tenho tantos diplomas quanto ele, 
senão mais com a tese’ ”. (EFF13, Ciências exatas) 
 
“Sempre sou eu que faço comida e as compras de supermercado. Lavo roupas 
também, sabendo que em teoria a gente devia fazer 50/50, mas no final... Tivemos 
uma discussão a esse respeito. Ele cuida mais de descer o lixo e do carro, é muito 
caricatural!”. (EFF18, Ciências humanas) 
 
“Eu queria entender o porquê disso, realmente gostaria de entender porque na 
concepção dos brasileiros os filhos pertencem à mulher. E a vida diária da casa 
pertence à mulher, unicamente e exclusivamente à mulher, ela que tem que 
responder por tudo”. (EFB0, Ciências humanas). 
 
“Quando você está em casa à noite, cansada, e ouve seu marido falar: ‘Eu não sei 
por que você vive cansada’, e eu respondo: ‘É porque eu não tenho duas pessoas 
para me ajudar, como você tem, quando eu não estou aí!’119 Com mais duas, eu 
seria maravilhosa, cheirosa e pegava até chinelinho e cerveja gelada para ele”! 
(Risos) (EFB3, Ciências humanas) 
                                            
119 Referência às duas avós que vêm ajudar quando a pesquisadora se ausenta. 
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7.7.1  Conclusões 
 É inegável que entre nossos/as entrevistados/as a profissão de professor/a 
pesquisador/a coloca em evidência problemas de conciliação com a vida familiar e, 
esses problemas, são muito mais sentidos pelas mulheres do que pelos homens. 
Todas elas conseguem levar sua carreira graças à ajuda de mão de obra feminina 
específica em casa. Estamos, nos dois países, no modelo chamado de “delegação” 
por Hirata e Kergoat (2008, p. 203), isto é, uma parte do trabalho doméstico é 
terceirizada. Se essa forma de conciliação “apazigua” (HIRATA, KERGOAT, 2008, p. 
201) as tensões entre os casais brasileiros e franceses, isso ainda está longe de 
resolver o problema. As mulheres que compõem essa mão de obra têm o mesmo 
desafio que as pesquisadoras: como conciliar o trabalho reprodutivo e produtivo?  
 Observa-se ao comparar os/as entrevistados/as brasileiros/as e 
franceses/as que são as mulheres brasileiras que pagam um preço maior, devido à 
organização educativa brasileira, mas também, a uma divisão mais tradicional do 
trabalho reprodutivo: os entrevistados brasileiros participam menos das atividades 
domésticas e as suas tarefas são menos cotidianas e podem até ser adiadas (pagar 
contas, reparos em casa).  
Isto é constatado por Georges (2008, p. 255) quando conclui, numa 
pesquisa que compara a vida profissional e doméstica das engenheiras francesas e 
brasileiras: 
[...] o preço “social” a pagar pelas mulheres brasileiras, em termos de 
projeto de vida, parece superior àquele pago pelas francesas. As brasileiras 
têm tendência a formar uma união estável mais tarde (ou ficarem solteiras), 
a limitar o número de filhos (e/ou atrasar a idade do primeiro filho), ao 
contrário do que se poderia supor, a partir das facilidades de acesso a uma 
mão de obra para efetuar as tarefas domésticas e cuidar dos filhos. Apesar 
da importância do trabalho doméstico remunerado, a divisão social e 
sexual tradicional do trabalho parece persistir mais no Brasil. 
[Tradução nossa]. [Grifos nossos].  
A esse respeito, nota-se que o peso das tarefas não é o mesmo entre os 
sexos nos dois países, sendo que as mulheres se encarregam mais das tarefas 
inadiáveis, cotidianas e repetidas várias vezes ao dia, como o fato de cozinhar e os 
cuidados básicos com os filhos. Na análise das profissões no Brasil, observa-se que 
estamos convivendo com os dois modelos que Scalon, Araújo e Picanço (2008) 
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indicaram no Chile: o homem provedor e a mulher encarregada do trabalho 
reprodutivo e o homem e a mulher provedores e a mulher encarregada do trabalho 
reprodutivo. Na França, estaríamos no modelo do homem e da mulher provedores e 
a mulher encarregada do trabalho reprodutivo, sendo mais equilibrada a divisão das 
tarefas com os homens, do que no Brasil.  
Pode-se afirmar que o trabalho reprodutivo é ainda o ponto nevrálgico das 
relações de gênero entre a população estudada e seu impacto no trabalho das 
mulheres cientistas é importante, talvez mais que em outras profissões. Isso por uma 
razão principal: as características inerentes à profissão de pesquisador/a têm mais 
vocação de sacerdócio sacrificial do que de uma profissão assalariada do século 
XIX, conforme Meulders; O´Dorchai e Simeu (2011, p. 68) quando comentam:  
A carreira e o perfil do pesquisador delineiam uma atividade remunerada de 
tempo integral e associados a uma disponibilidade elevada na sua 
totalidade, e a uma grande mobilidade geográfica que têm por 
consequência a delegação do trabalho doméstico e de cuidados, a outra 
pessoa. Esse perfil não permite outras formas de organização do tempo e 
corresponde a uma implicação de tempo integral que não deixa lugar para 
organizações familiares, uma vez que a esfera profissional requer uma 
disponibilidade total. Disponibilidade e mobilidade são indispensáveis para 
elaborar e apresentar artigos em congressos, a fim de se sobressair no 
meio acadêmico e estabelecer contatos. [Tradução nossa]. 
A existência de uma ajuda em casa não significa que as mulheres são 
liberadas da carga mental que representam a organização e a gestão dos 
dispositivos da educação dos filhos. Nota-se nas falas das entrevistadas, sobretudo 
no Brasil, que elas não conseguem ainda participar livremente de todas as 
atividades referentes a uma carreira universitária, entre as quais os deslocamentos 
em congressos. Somente 1 (um) dos entrevistados (francês) declarou que a 
organização familiar limitou durante dez anos suas atividades universitárias.  
Uma das características da carreira universitária é a autonomia na 
organização do tempo como foi salientado pelos/as entrevistados/as. Essa 
autonomia se justifica pela importância do resultado mais do que a execução e pode 
parecer agradável porque apaga as regras delimitando o tempo de trabalho. 
Contudo, as pessoas colocadas no papel de responsáveis pela sua produção e 
submetidas ao imperativo da excelência veem o seu tempo de trabalho excessivo 
impedindo-as de usufruir o tempo para si e para os outros. A grande maioria de 
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nossos/as entrevistados/as disse que precisavam trabalhar em casa nos finais de 
semana, durante as férias e, também, durante a noite. O que a priori pode parecer 
uma vantagem para as mulheres - a flexibilidade que permite conciliar vida 
profissional e vida familiar - na verdade, é uma “faca de dois gumes”: na medida em 
que essa flexibilidade é efetiva, até certo ponto hierárquico, ela diminui na medida 
em que aumentam as responsabilidades profissionais. Não é por acaso que as 
mulheres que participaram da pesquisa elegeram o tempo como característica mais 
importante para um/a pesquisador/a. Na verdade, o que pudemos analisar com 
os/as entrevistados/as é que o volume de trabalho que os/as professores/as 
pesquisadores/as efetuam em casa, na maioria dos casos, não é por escolha 
própria, mas porque estão na impossibilidade de efetivar esse trabalho na 
universidade, onde os cargos administrativos, as aulas, as orientações, as inúmeras 
reuniões120 preenchem uma grande parte do dia. Tendo em conta que os homens 
têm um volume menor de tarefas domésticas e que as tarefas das quais participam 
são menos imperativas, pode-se afirmar que, na profissão de professor/a 
pesquisador/a, em particular, eles se beneficiam de uma maior disponibilidade e 
mobilidade. 
 
 
 
                                            
120 O entrevistado EMF9 confessou ter tido onze reuniões em dois dias sobre tema diferentes. 
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Figura 14 - Rita Levi-Montalcini (1909 - presente) - Neurologista italiana que recebeu o Prêmio 
Nobel de Fisiologia/ Medicina de 1986 pelos seus estudos sobre o sistema nervoso.  
Fonte: Fotos (2013) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Figura 15 - Marcia Barbosa. Física da UFRGS. Recebeu em 2013 o Prêmio L'Oréal-Unesco de 
melhor cientista da América do Sul para seus estudos sobre a anomalia da água 
Fonte: UFRGS (2013) 
À guisa de finalização apresentamos inicialmente um retrospecto de alguns 
conteúdos expostos nesta tese. Trouxemos o conceito de gênero e sua pertinência 
para a presente pesquisa. De acordo com Françoise Héritier (1996) a valência 
diferencial dos sexos estrutura o pensamento de homens e mulheres. Por exemplo, 
as ciências exatas, normalmente ligadas às profissões de maior prestígio, são vistas 
como masculinas e, as ciências humanas, ligadas às profissões de menor prestígio, 
são femininas.  
Vimos que a opinião veiculada durante séculos foi que as mulheres não se 
adequavam às ciências. Essa opinião apoiava-se no postulado de que: as mulheres 
são mais propensas à intuição e à sensibilidade, enquanto as ciências são pura 
racionalidade. Na verdade, tratava-se mais de proibições, preconceitos e poder. De 
fato, a entrada das mulheres no recinto “sagrado” da ciência e da tecnologia e um 
conhecimento maior da história das mulheres nas ciências desconstruíram essa 
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suposta incompatibilidade. No entanto, no presente estudo constatou-se que 
comportamentos humanos são ainda interpretados pela biologia e existe ainda a 
crença de que algumas áreas científicas são consideradas mais masculinas e outras 
mais femininas.  
Tratou-se da família e do trabalho reprodutivo e de como a divisão sexual do 
trabalho na esfera da família é ainda desigual, seja na França ou no Brasil. O 
cuidado com os filhos e as tarefas domésticas são quase que exclusivamente 
delegadas às mulheres. As entrevistas revelaram que o maior obstáculo encontrado 
pelas mulheres cientistas foi a dificuldade de conciliar a vida profissional com a vida 
familiar. Tanto no Brasil como na França as mulheres estão sub-representadas nas 
ciências em geral e nos últimos escalões da hierarquia. Há maior quantidade de 
homens concentrados nas ciências exatas e tecnológicas e de mulheres 
concentradas nas disciplinas das ciências humanas.  
Atualmente, mesmo não existindo mais obstáculos legais impedindo as 
mulheres de ascender aos estudos e diplomas universitários existem freios implícitos 
e sutis que as retêm e que são interiorizados através do processo de socialização, 
antes a idade adulta: não se cresce impunemente numa sociedade impregnada de 
sexismos, seja na linguagem, nas representações, nos usos, nas imagens. Nesse 
contexto, políticas públicas são susceptíveis de proporcionar condições de trabalho 
mais igualitárias. Um dos grandes benefícios das políticas públicas é demonstrar 
(com indicadores) a desigualdade entre homens e mulheres na ciência e tecnologia 
e divulgar os problemas encontrados pelas mulheres nas carreiras científicas. Essa 
divulgação é essencial porque permite desvelar mecanismos que, para a maioria, 
aparecem como neutros e/ou imparciais.  
Nenhum/a entrevistado/a francês/a considerou normal, no sentido da 
meritocracia, que houvesse mais homens do que mulheres no grau de professeur/e, 
e o sistema universitário foi questionado. Em comparação, no Brasil, os/as 
entrevistados tiveram argumentos mais essencialistas  para justificar o afunilamento 
hierárquico na carreira científica em detrimento das mulheres. 
Foram analisados dois ambientes do estudo: a UTFPR e a UTC.  Devido às 
formações oferecidas na época da criação dessas duas universidades o corpo 
docente foi, no início, composto essencialmente de homens. Contudo, sempre 
existiu uma participação crescente feminina. Hoje, elas representam 34% do corpo 
docente da UTFPR e 28% do corpo docente da UTC. Na UTFPR, 42% das docentes 
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têm doutorado, mas somente 28% participam dos programas de pós-graduação e 
17% estão no nível mais alto da hierarquia. Na UTC, 21% das docentes são 
professeures. Nos conselhos das duas universidades a participação feminina é 
pouco relevante: 23% na UTC e 20% na UTFPR. Entre os/as entrevistados/as essa 
estrutura mais masculina foi apontada como uma das causas da sub-representação 
das mulheres nos patamares mais altos da hierarquia universitária.  
No início deste estudo foi aventada a hipótese de que as professoras 
pesquisadoras da UTFPR e da UTC não trabalhavam no mesmo nível de igualdade 
com os professores pesquisadores, e isso, por duas razões principais: as mulheres, 
muitas vezes responsáveis pelo trabalho reprodutivo, não tinham as mesmas 
condições de trabalho que os homens, para se adequar às solicitações da carreira 
universitária e, também, porque existiam mecanismos ocultos que dificultavam a 
progressão das mulheres na carreira universitária.  
Depois da análise das entrevistas foi possível constatar que as duas razões 
se verificaram, contudo, a segunda hipótese revelou-se mais significativa. De fato, 
as tarefas com a reprodução representam um sobre trabalho importante, mas todas 
as entrevistadas conseguiram finalizar o doutorado, ingressar na universidade, atuar 
em programas de pós-graduação. Mesmo considerando o estresse e fazendo 
“malabarismos”, elas alcançaram êxito.  Como vimos, entre os encargos domésticos, 
os cuidados com os filhos foram os mais importantes, contudo, com o passar do 
tempo, eles diminuem. As entrevistas revelaram que o tempo dispendido com o 
trabalho reprodutivo não limitou as atividades das mulheres como pesquisadoras, 
mas mecanismos ocultos foram os que mais as prejudicaram. Entre esses 
mecanismos, aquele que chamei de “espada de Dâmocles da fertilidade” foi o mais 
presente, isto é, as mulheres são vistas como mães de fato ou em potencial. Neste 
caso, está presente a representação de que uma mulher dará “naturalmente” 
preferência à família (presente ou futura) em detrimento da carreira. 
Ao se analisar a carreira das mulheres que participaram desse estudo, pode-
se afirmar que esse pressuposto revela uma visão normativa que não está em 
consonância com a realidade dos percursos femininos. As paredes da esfera privada 
parecem ser elásticas: elas podem se alargar, mas sempre voltam para o mesmo 
lugar, impedindo as mulheres de ultrapassá-las. 
Essa representação gera dois problemas: 
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- O primeiro é que as mulheres são vistas como as principais culpadas 
(autocensura) por não conseguirem progredir na carreira como gostariam. 
- O segundo é que a universidade e suas normas de trabalho são raramente 
questionadas. 
Vimos que a profissão de cientista não evoluiu muito desde a sua descrição 
por Max Weber (1959).  A imagem da ciência e de quem a faz é ainda androcêntrica. 
Contudo atualmente as universidades são compostas de homens e de mulheres. 
Não se pode negar que elas são diferentes dos homens, porém o que se questiona 
é que esta diferença se transforma em desigualdade. É inadmissível que uma 
cientista seja discriminada pelo fato de que, em momentos da sua vida, ela diminua 
suas atividades para poder preparar o futuro do planeta, isto é, os futuros seres 
humanos. Como justificar o medo que uma entrevistada sentiu ao anunciar a sua 
gravidez a seu orientador? Como justificar o fato de uma entrevistada programar dar 
à luz nas férias para não usufruir da licença-maternidade e assim não ser 
prejudicada em sua carreira?  
Pode-se concluir que a sociedade atual é estruturada em função da 
produção econômica e da produção de conhecimentos. As condições da sua própria 
reprodução ou, mais exatamente, sua renovação e as condições de vida de seus 
futuros membros são desvalorizadas, delegadas às mães que o fazem como um 
trabalho gratuito, “por amor”. Investimentos milionários são feitos a cada dia na 
produção científica e tecnológica, contudo poucas universidades no mundo têm 
creches ou serviços adequados de guarda de crianças para que mães e pais destas 
instituições possam dedicar-se mais despreocupadamente ao trabalho científico.  
No caso dos programas de pós-graduação de universidades tecnológicas as 
dificuldades de inserção das mulheres são maiores, pois os mecanismos de 
discriminação são mais acentuados. Esse fato ficou visível no sentimento que as 
entrevistadas manifestaram de estar em um mundo de homens, com estruturas 
masculinas, um mundo de “paletó”, como exprimiu uma delas. Algumas revelaram o 
sentimento de não estarem “no lugar certo”, o que repercute na progressão de suas 
carreiras.  
Na UTC o fato de passar à HDR significa para as mulheres a possibilidade 
de dar continuidade ao trabalho de orientação de teses, enquanto que para os 
homens é o caminho natural da carreira, isto é, tornar-se professeur. Na UTFPR, as 
discriminações contra as mulheres formadas em ciências humanas que decidiram 
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participar de um programa de pós-graduação em engenharia podem denotar o 
senso comum de que as mulheres são inaptas ou menos aptas do que os homens 
para com o saber racional e para as ciências exatas. As atividades das mulheres na 
universidade muitas vezes são consideradas como uma extensão da vida privada, 
isto é, do cuidado. Um entrevistado revelou que acredita que as mulheres tenham 
uma maneira de pensar mais ambígua, relacionada à sensibilidade com o humano, o 
incerto, ao contrário dos homens que têm um raciocínio mais exato e objetivo. A 
dificuldade que as mulheres têm para “abstrair” foi várias vezes evocada durante a 
pesquisa, o que nos remete a Rousseau (1966) que advertiu: as verdades abstratas 
não eram feitas para a mente feminina! Opinião hoje considerada errônea e 
inoperante. 
A participação feminina nos diversos conselhos universitários das duas 
universidades pesquisadas é pequena e nenhuma mulher foi reitora e/ou presidente. 
No Brasil, instituições como a CAPES e o CNpq são gerenciadas, na grande maioria 
dos conselhos, por homens. Esse fato consolida a imagem de que a carreira 
universitária é masculina. Em consequência, os homens são os que decidem sobre 
conteúdos e orientações da pesquisa e quem escolhem os projetos que merecem 
ser financiados e desenvolvidos. Assim, financiamentos são acordados segundo 
critérios supostamente neutros do ponto de visto do gênero, porém os 
pesquisadores são selecionados segundo valores masculinos.  
Sob a ótica das relações de gênero o que demonstrou a comparação entre a 
UTFPR e a UTC? Mais semelhanças do que diferenças. Dos dois lados do Atlântico, 
a grande maioria das entrevistadas concordou em dizer que a articulação entre o 
trabalho reprodutivo e o profissional representava dificuldade à sua progressão na 
carreira universitária. As francesas salientaram muito mais do que as brasileiras, o 
fato da universidade se apresentar como um mundo masculino e que isso incidia 
inclusive nos mecanismos de recrutamento de pesquisadoras/es e professoras/es. 
Percebeu-se um conformismo mais acentuado do lado das brasileiras, em relação à 
divisão das tarefas domésticas porque, apesar de não acharem justa essa divisão 
entre os sexos, nenhuma das entrevistadas mencionou possibilidades de 
negociações na organização da vida familiar com o marido e/ou companheiro.  
Do lado francês, as negociações ocorrem com mais intensidade, mesmo não 
resultando sempre numa divisão equitativa. No Brasil, a falta de negociação nessa 
área pode ter provocado o fato dos entrevistados considerarem que o investimento 
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da mulher no trabalho reprodutivo é “natural”. Como foi visto, esse tipo de explicação 
baseada no comportamento feminino corre o risco de consolidar mais ainda a ideia 
de complementaridade dos sexos e de naturalizar as diferenças, o que leva a 
negligenciar os argumentos oriundos da estrutura da carreira acadêmica. Nenhum/a 
dos/as entrevistados/as brasileiros/as questionou a estrutura masculina da UTFPR, 
nem o modo de recrutamento como gerador de discriminações.  
Os entrevistados franceses, no geral, estão mais sensibilizados com 
relações de gênero mais equitativas na divisão das tarefas domésticas e alguns 
evocaram a necessidade da paridade nas instâncias universitárias. Isso se deve ao 
fato de que existe há alguns anos, na França, o debate político sobre a paridade em 
instituições públicas. O CNRS, por exemplo, implantou um programa de observação 
das disparidades entres homens e mulheres desde 2001. No entanto, em que 
pesem medidas como estas, os entrevistados revelaram os mesmos preconceitos 
dos brasileiros em relação às mulheres na ciência.   
Tudo indica que o “teto de vidro” existe nas duas universidades e se forma 
pelo acúmulo de discriminações: pequenas diferenças no início podem se traduzir 
em grandes desigualdades após vários anos de carreira. Esse fato se explica em 
parte, não só pelas restrições interiorizadas e/ou sofridas pelas mulheres na vida 
privada (contra sua vontade), mas também, por barreiras estruturais do mundo 
acadêmico.  
Este mundo acadêmico foi pensado e estruturado como universo masculino 
durante séculos. Com foi visto ao longo desse estudo, a ciência é percebida 
socialmente como um modo de vida, um conjunto de práticas associadas à vocação 
do/a pesquisadores/a: trabalho intensivo, investimento temporal, sacrifício para a 
ciência.  Assim, as representações do trabalho acadêmico apresentam-se como 
desfavoráveis à progressão da carreira feminina. Entre os argumentos citados 
pelos/as os/as entrevistados/as para justificar a fraca participação das mulheres nos 
programas de pós-graduação, a autocensura foi várias vezes repetida. Isso pode 
demonstrar que as professoras pesquisadoras antecipam o caráter inconciliável do 
tempo familiar com o tempo profissional. 
Os estudos de gênero estão tomando lugar importante nas discussões das 
universidades do mundo ocidental, o que revela que transformações estão 
ocorrendo em direção à equidade entre homens e mulheres na ciência e tecnologia. 
No entanto, permanece o paradoxo: como instituições científicas de renome, como 
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as duas universidades pesquisadas nesta tese, apresentam situações tão desiguais 
de gênero? Por que não se tomam medidas para superar estas situações que são 
anacrônicas e ineficazes para a pesquisa? Políticas públicas existem nos dois 
países, porém muitas vezes, sob a forma de recomendações e não de leis a serem 
cumpridas.  
Após a revisão de literatura e a realização desse estudo, considera-se 
pertinente sugerir medidas na direção de transformações nas relações de gênero na 
universidade, dentre as quais:  
- propor um relatório anual das universidades sobre a lugar dos homens e das 
mulheres em seu quadro de pesquisadora/es e professoras/es . Este fato seria um 
passo importante porque a visualização de indicadores permitiria um trabalho 
concreto para diminuir as desigualdades encontradas;  
- a paridade entre homens e mulheres nos conselhos científicos e executivos das 
universidades, - ou em caso de sub-representação de um dos sexos -, um/a 
delegado/a deveria estar presente para controlar a objetividade dos debates e das 
decisões em relação ao gênero;  
- a paridade em todas as bancas de concursos e testes seletivos, - ou em caso de 
sub-representação de um dos sexos, - um/a delegado/a deveria estar presente para 
garantir a objetividade dos debates e das decisões em relação ao gênero;  
- promover a sensibilização às desigualdades entre homens e mulheres no ensino e 
na formação do corpo docente e administrativo;  
- no Brasil, a avaliação da Capes poderia considerar a paridade nos programas de 
pós-graduação como fator de excelência. 
- a promoção e valorização de pesquisas sobre gênero. Os estudos sobre gênero 
são um complemento indispensável à coleta e à publicação de indicadores de 
gênero. Permitem também, compreender e analisar os mecanismos sutis de 
bloqueio, mesmo inconscientes, da reprodução de estereótipos, agindo sobre as 
mulheres e os homens.   
Esse estudo revelou que a incompatibilidade suposta entre mulheres e a 
ciência (na sua forma moderna) – identificada ao masculino – está relacionada à 
imagem que temos da ciência e a imagem sacralizada que os cientistas veiculam. 
Nas duas universidades encontramos cientistas excepcionais (homens e mulheres) 
227 
 
pesquisando nos mais diversos ramos do conhecimento (eletrônica, educação, 
comunicação, mecânica, informática) e foi possível constatar que o desenvolvimento 
científico está longe de uma abordagem puramente racional e cumulativa. Todos/as 
os/as pesquisadores/as entrevistados/as discorreram sobre suas pesquisas, as 
mudanças de disciplinas, seus questionamentos e pode-se dizer que raros foram os 
percursos retilíneos.  
A ciência implica em tentativas e erros, tanto ao acaso quanto à previsão, à 
submissão no escuro e a desmentidos. A intuição ou a imaginação, o ambíguo, o 
amor à primeira vista, têm papel decisivo nas pesquisas científicas e suas 
descobertas, tanto quanto tem o raciocínio lógico. 
Gostaríamos de concluir com uma observação otimista, salientando que nas 
duas universidades estudadas, existem pesquisadores/as preocupados/as com o 
tema de ciência, tecnologia e gênero, assim como políticas públicas que contribuam 
para diminuir e, quem sabe um dia, eliminar as desigualdades de gênero. A 
fotografia da pagina 107 mostrando Fanny Marques, primeira professora contratada 
no ensino primário na historia da UTFPR e a fotografia da pagina 219 onde se 
descobre a física Marcia Barbosa da UFRGS, eleita melhor cientista da America do 
Sul, demonstram que as lutas dos diversos movimentos feministas não foram em 
vão. Vale a pena continuar as lutas para que medidas sejam implantadas para tornar 
as universidades não somente um lugar de estudos de gênero, mas também, 
modelos de igualdade entre os homens e as mulheres.  
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Gráfico 2: Distribuição por sexo nas pós-graduações em 
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Gráfico 3: Distribuição por sexo nas pós-graduações em 
planejamento urbano e regional da UTFPR em 2011
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Gráfico 4: Distribuição por sexo nas pós-graduações 
interdisciplinares na UTFPR em 2011
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Gráfico 5 : Distribuição por sexo nas pós-graduações em 
Matemática em 2011.
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Gráfico 6- Distribuição por sexo nas pós-graduações em 
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Fonte: Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Tecnologia - UTFPR 
 
39%
61%
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26%
74%
Gráfico 10- Distribuição por sexo no PPGEP* Ponta Grossa da 
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FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 
 
 
 
Data: _________   Início: _________   Fim: _______________ 
Local: _________  Código: ____________ 
Nome: ______________________________________________________________  
@Mail: ______________________________________________  
Sexo: ___________________ Ano de nascimento: _________ 
Estado civil: ________________  
Número e idade do/s filho/s: ___________________________________________ 
Qual é a profissão do seu cônjuge?_______________________________________ 
Ano de entrada na UTFPR: _____________________________________________ 
Você já pediu uma licença (capacitação, maternidade, para cuidar de doentes e/ou 
idosos/as etc.)?_______________________________________ 
 
I ATIVIDADES NA PÓS-GRADUAÇÃO:  
 
1 Ano de conclusão do mestrado: ___________________ 
2 Ano de conclusão do doutorado: __________________  
3 Os seus estudos de doutorado foram feitos no Brasil? _______________ 
4 Se não, em qual país?___________________________ 
5 Ano de conclusão do pós-doutorado: _______________ 
6 O pós-doutorado foi efetuado no Brasil? __________________________ 
7 Ano de entrada como professor (a) na pós-graduação: _______________ 
8 Qual é o seu status atual na pós-graduação? (permanente, colaborador(a), 
visitante, pesquisador (a))________________________________________ 
9 A disciplina que você ministra na pós-graduação está na área das ciências 
humanas, ciências exatas ou ciências biológicas? ____________________ 
10 Possui uma bolsa produtividade?: ___________________________ 
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11 Em quantos editais da CAPES/CNPQ ou outras instituições você foi 
coordenador/a nos últimos três anos? ___________________________________ 
12 Quantos artigos publicou em revistas nacionais nos últimos três anos? ______ 
13 Quantos artigos publicou em revistas internacionais nos últimos três anos? ____ 
14 Tem direitos autorais sobre livros ou patentes? Quantos? ___________________ 
15 Já foi responsável do programa de pós-graduação? _______________________ 
16 Você já ocupou um cargo administrativo na universidade? __________________ 
17 Em quantos comissões/colegiados relativos à pós-graduação você faz parte? 
___________________________________________________________________  
18 Quantos alunos de mestrado e/ou doutorado está orientando ou coorientando 
atualmente? __________________ 
19 O atual coordenador do programa em que atua é homem ou mulher? _________ 
20 Onde você costuma realizar suas atividades docentes relativas à pós-graduação? 
(só na universidade, em casa, nos dois) ________________________ 
 
II O TRABALHO NA PÓS-GRADUAÇÃO: 
 
1 Você poderia falar sobre o seu doutorado? (motivação, escolha do tema, 
dificuldades, orientador/a, vida pessoal, sustentação financeira etc.) 
2 Após o seu doutorado o que o/a motivou para entrar num programa de pós-
graduação? Como você avalia o seu processo de credenciamento no(s) programa(s) 
de pós-graduação e as exigências para permanecer? Foi convidado/a? Pediu para 
entrar?  
3 Entre as diversas atividades da pós-graduação com as quais você tem mais 
afinidade? Quais são seus critérios para organizar o seu trabalho científico? Quais 
são as atividades que você realiza em casa e quais são as atividades que você 
realiza na universidade?  
4 No desenvolvimento das suas atividades docentes na pós-graduação você já se 
sentiu pressionado/a e/ou injustiçado/a , desprezado/a? Existe concorrência entre os 
docentes? 
5 A seu ver quais são os principais requisitos para ter sucesso no trabalho científico?  
6 O percentual de docente de sexo feminino é de 42% na graduação da UTFPR e de 
28% na pós-graduação. Em sua opinião quais são os fatores que interferem para 
que ocorra essa diferença? 
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7 Nas pós-graduações da UTFPR que são mais relacionadas com as ciências ditas 
“duras” (engenharia) o número de mulheres é menor que nas pós-graduações 
interdisciplinares ou de ensino. Em sua opinião quais são os fatores que interferem 
para que ocorra essa diferença? 
 
III ORGANIZAÇÃO DA VIDA FAMILIAR COM A VIDA PROFISSINAL: 
 
1 Sabemos que o trabalho de pesquisa é incessante, é difícil se “desligar”, há 
pressão para produzir, congressos, etc. Nesse contexto como você consegue 
conciliar sua vida em família e sua vida profissional?  
2 Quantas horas por semana ou por dia dedica a todos os encargos domésticos? 
(cuidados com as crianças e com as pessoas idosas, alimentação, organização da 
limpeza, da casa etc.). Quais são suas atividades específicas? 
3 Você acha que sem os encargos da vida familiar o seu desempenho no trabalho 
da pós-graduação poderia ser diferente? 
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FICHE D´IDENTIFICATION 
 
Date: _________   Début: _________    Fin: ___________ 
Local: __________  Code: _________ 
Nom: __________________________________________________________  
@Mail: ________________________________________  
Sexe:__________   Année de naissance: _______ 
État civil: ________________________  
Nombre d´enfants, âge et sexe___________________________________________  
Quelle est votre formation ?_____________________________________________ 
Quelle est la profession de votre conjoint.e ?________________________________  
Quel est votre lieu d’habitation ?__________________________________________ 
Année d´entrée à l´UTC:____________ 
Avez-vous déjà obtenu un congé de l´université (maternité, paternité, santé, 
etc.)?______________________ 
Avez-vous déjà obtenu un congé pour recherche ?__________________ 
 
I ACTIVITÉS EN TROISIEME CYCLE 
 
1 En quelle année avez-vous soutenu votre doctorat ? ________________________ 
2 Dans quelle discipline ?_______________________________________________ 
3 Vos études de doctorat ont-elles été effectuées en France ? _________________ 
4 Si non dans quel pays ?_______________________________________________ 
5 Dans quelle/s discipline/s êtes-vous qualifié/e ?____________________________ 
6 Avez-vous effectué un post-doctorat en France? A l’étranger ? _______________ 
7 Quel est votre statut à l´université ? (maître/sse de conférence, maître/sse de 
conférence HDR, professeur/e ___________________________________________ 
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8 Année d´obtention de votre Habilitation à diriger des Recherches 
(HDR) :__________________ 
9 Année d´obtention de votre poste de professeur.e :_________________________ 
 
II VOTRE SITUATION  
 
10 Recevez-vous une prime d´excellence scientifique de 
recherche ?_____________________________________________________ 
11 Combien d´articles avez-vous publié dans des revues françaises qualifiantes ces 
cinq dernières années ?________________________________________________ 
12 Combien d´articles avez-vous publié dans des revues internationales ces cinq 
dernières années ?____________________________________________________ 
13 Avez-vous des droits d´auteur.e sur des livres ou sur des brevets ? Si oui, 
combien ?___________________________________________________________ 
14 Avez-vous déjà été/êtes vous responsable de votre département ? 
___________________________________________________________________ 
15 Avez-vous déjà occupé d’autres postes administratifs à l´université ? Si oui, 
lesquels ?___________________________________________________________ 
16 Combien d´étudiants encadrez-vous ou co-encadrez-vous ?_________________ 
17 Où avez-vous l´habitude de réaliser vos activités professionelles ? (à l´université, 
chez vous, les deux) ___________________________________________________ 
18 Participez-vous/pilotez-vous à des contrats de recherche ? De quelle sorte 
(financement régional, ministériel, ANR, européen) ? _______________________ 
 
III LE TRAVAIL UNIVERSITAIRE 
 
1 Pourriez-vous me parler du déroulement de votre doctorat ? (motivation, choix du 
thème, directeur(trice) de recherche, difficultés, vie personnelle, financement, statut, 
etc.) ? 
2 Après votre doctorat qu´est ce qui vous a motivé à continuer une carrière 
universitaire ?  
3 Après l´obtention de votre poste de maître(sse) de conférence quels ont été vos 
motifs pour l´obtention ou non d´une H.D.R. ? Comment évaluez-vous les exigences 
pour avoir une H.D.R ? 
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4 Entre les diverses activités (enseignement, administration, recherches) que doit 
effectuer un.e enseignant-chercheur.e avec lesquelles avez-vous le plus d´affinités ?  
5 Entre les diverses activités que vous devez exercer comment organizez-vous votre 
travail ? Quelles sont vos priorités ? Quelles sont les activités que vous réalisez chez 
vous et celles que vous réalisez à l´université ? Pouvez-vous me dire pourquoi vous 
vous organisez de la sorte ? 
6 Dans le développement de vos activités universitaires vous êtes-vous déjà senti/e 
“sous pression”, sous-estimé/e ou dans des situations que vous avez jugé 
injustes (refus de financement pour un déplacement, par exemple) ? À votre avis, le 
milieu universitaire est-il concurrentiel ?  
7 À votre avis, quelles sont les exigences principales pour la réussite du travail 
scientifique ?  
8 À l´UTC les femmes représentent 28% des effectifs d´enseignants/es 
chercheurs/es. Entre ces 28%, elles représentent 70% des maîtres/sses de 
conférence et 30% des professeurs/es. À votre avis quels sont les facteurs qui 
interferent dans cette différence?  
9 Les 28 % d´enseignantes-chercheures de l´UTC se concentrent dans deux 
formations: génie biologique (58%) et systèmes urbains (44%). Elles ne sont que 
19% en génie des systèmes mécaniques et 15% en génie informatique. À votre avis 
pourquoi les femmes se concentrent dans ces deux formations ? 
 
IV ORGANISATION DE LA VIE FAMILIALE ET DE LA VIE PROFESSIONNELLE 
 
1 Il est bien connu que le travail de recherche est très prenant et qu’il réunit des 
tâches très diversifiées. Dans ce contexte comment conciliez-vous votre vie familiale, 
personnelle, et professionnelle ?  
2 Avez-vous des activités culturelles, sportives, de loisir ? Si oui, de quelle nature et 
à quelle fréquence hebdomadaire ? 
3 Combien d´heures par semaine consacrez-vous aux travaux domestiques (soins 
des enfants et personnes agées, alimentation, organisation du ménage, etc.) ? 
Quelles sont vos activités spécifiques ?  
4 Pensez-vous que sans les tâches domestiques et familiales votre performance 
professionnelle pourrait être différente?  
 
 
